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dico  gaudete.  Philip.  4.  ii, 

LMatiis  fiim  in  omnibus  ,  qiwniam 
antecedebat  me . . .  fapientia . . .  quam 
fine  invidia  communico  . . .  Infinitiis  enim 
tbejaurus  eji,    Sap.  7.  f,  12.  13.  14. 


SENHOR 


SO  a  Vósy  meu  JDeos  Cruel- 
fieaão  no  Salutifero  Lenho  , 
he  que  eu  devo  ,  projirado 
por  terra  ,  ojferecer  o  meu  tra-- 
balho  5  e  os  meus  defejos.  Tós 
então  foji es  a  Fonte  primeira  de 
toda  a  nojfa  Felicidade:  Felici- 
dade futura  para  depois  da  mor^ 
te  pela  vi  fia  da  vojfa  Face  glo- 
riofa ;  e  felicidade  prefente  nejict 
vida  pela  confderaçao  da  vojfa 
Face  amortecida.  Os  alternados 
fuccejfos  dejle  Mundo  cojlumao 
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embalar  os  homens  ãefãe  o  ler- 
ço  y  de  humas  affiicçoes  para 
outras  y  tendo  nos  de  defcanço 
no  pranto  ,  e  gemidos  ^  que  da- 
mos ,  apenas  o  tempo  ,  em  que 
dormimos.  Porém  quando  a  al- 
ma nutrida  pelo  racional  leite 
da  Voj[a  palavra  (  i  )  começa 
a  fahir  da  infância  da  nature- 
za ,  quando  a  luz  da  Razão  il- 
lufirada  com  outra  fuperior  Luz 
do  Efpirito  Santo  ,  lhe  abre 
os  olhos  y  e  fe  acha  em  outra 
nova  Região^  totalmente  de/co- 
nhecida d  Sabedoria  humana  ; 
quando  o  vojfo  Sangue  corrobo- 
ra o  coração  ^  e  lhe  da  força  fo- 
hren aturai  ,  para  fe  vencer  a  ji 
mefmo  j  quando  a  vojfa  Graça 
.i  der- 

(  I )     RatíonaytU ,  Jine  dah  lac  concupifcUe.  i«  Pct.' 

3t.    2. 


derramada  pelo  coração  o  trans- 
forma y  e  faz  do  velho  Adão 
hum  homem  novo-^  então  he  que 
muda  de  linguagem  ,  de  penfa- 
mentos  ^  e  de  affeBos:  então  he 
que  a  trijleza  fe  converte  em 
alegria^  os  gemidos  em  canções  j 
as  infelicidades  mudao  a  natu- 
reza ,  os  efeitos ,  e  o  nome :  en^ 
tão  os  males  já  sao  bens  ,  as 
perfeguiçoes  delicias  ^  as  honras 
pezo  5  as  riquezas  efpinhos  ,  e 
o  deleite  dos  fentidos  tormento  \ 
então  todas  as  delicias  verda- 
deiras fá  confíftem  na  Virtude^ 
que  refide  no  coração  do  homem  ^ 
da  qual  ninguém  pode  -privai- 
lo  :  então  he  que  o  jufo  pode 
de f afiar  o  Mundo  ,  os  homens  y 
os  infernos  j  e  lançando  no  amo- 
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rofo  feio  ãa  vojfa  Providencia 
todos  os  feus  cuidados  ,  (  i  ) 
pôde  dormir  a  fomno  folto  no 
fHeio  das  horrafcas  ,  e  tormen^ 
tas  :  bem  como  o  tenro  filho 
ãefcuidado  de  tudo  o  que  lá 
n)ai  pelo  Mundo ,  e  lhe  não  im- 
porta j  focega  n^  regaço  de  fua 
mdi  amoroja  ^  que  a  feus  pei-- 
tos  o  allimenta  ;  que  ajfim  vos 
tem  comparado ,  meu  Deos  ,  o 
vojfo  fervo.  (  2  ) 

Para  fazer  pajfar  osho-- 
mens  da  trifie  fituaçao  em  que 
os  via  5  lamentandofe  por  in- 
felices  j  e  muitas  vezes  culpan- 
do a  voJfa  amorofa  ^  e  Jempre 

(  I  )  Jacta  fiiper  Dominum  curam  tuam  ,  V  ipfi 
U  eniitriet.    Pfalm.    $4.   25. 

(  3  )  Chfijl-.is  jpfe  nulntor ,  Cr  mater  ejl ,  uleo  CS* 
pro  Cibo  própria  nos  pajch  carne ,  ^  pro  potu  futun  , 
fan^umcm  nobis  propinavít.  Chryfoft. 
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fãbia  Providencia  ,  hem  faheis  y 
SENHOR  5  que  muitas  vezes 
penfei  ,  e  ejludei  os  meios  ^  que 
feri  ao  mais  úteis -^  e  o  meu  cora- 
rão medi  fiava  y  que  ejludajfe  por 
mim  5  e  que  tentajje  curar  os 
meus  Irmãos  ^  como  vós  me  ti- 
nheis  curado  ;  que  as  reflexões , 
que  me  tinhao  fldo  úteis  em  al- 
guns fuccejfos  5  que  o  Mundo 
falfamente  cofluma  chamar  ad- 
verfos .,  não  feriao  totalmente 
inúteis  a  quem ,  talvez  com  me-- 
nos  caufa  ^  gemia.  Cedi  a  efle 
penf amento  ^  crendo  que  facilmen- 
te pega  em  hum  coração  a  dou- 
trina tranfplantada  de  outro  , 
que  fe  acha  em  ftuaçao  feme- 
Ihante  ;  e  me  appliquei  a  curar 
as  feridas  dos  que  gemido  affii- 
^  iy  fiosy 


fios:,  preparando  omefmo  reme- 
dio  de  diverfo  modo  ,  para  dif- 
ferentes  qualidades  de  enfermos. 
Aos  que  não  tinhao  horror  ao 
fangue  ^  e  chagas  de  vojfo  Sa- 
crofanto  Cadáver  ,  lhes  offèreci 
o  remédio  com  o  titulo  de  The- 
íburo  de  Paciência  nas  voíTas 
Sacraíiflimas  Chagas.  Sahi  bem 
do  intento  ,  e  vós  o  f abeis.  O 
Efpirito  Santo  derramava  afua 
Graça  fobre  o  remédio  ,  que  eu 
lhes  prefentava  y  e  os  enfermos 
faravão.  Outros  porém  vi ,  que 
levados  de  huma  errada  preoccu- 
facão  do  Mundo  ^  ou  não  querião 
olhar  y  ou  pajfavão  com  os  olhos 
mui  depreffa  pela  reprefentação 
das  voffas  feridas  ;  não  fe  ca- 
pacitando que  humas  lagrimas 


fó  fe  podem  curar  hem  com  ou* 
trás  ;  e  que  as  que  derramamos 
feia  pena  ,  fò  fe  vedao  com  as 
que  vós  derramajles  pela  nojfa 
culpa.  Não  efmoreci  ^  e  prepa- 
rando o  mefmo  remédio  de  vof- 
fa  falutifera  doutrina  ^  de  outro 
modo  ^  o  disfarcei  com  a  appa-- 
renda  do  que  todos  geralmente 
goflâo  :  ejludei  no  modo  de  lho 
dar  a  beber  disfarçado  ^  fcm  que 
perdejfe  nada  da  fua  intrinfeca 
virtude  ^  para  que  fentijjem  o 
ejfeito  ^  attrahidos  da  doçura  que 
fe  lhes  prefentava.  Efe  be  ^  SE- 
NHOR 5  o  meu  intento ,  efe  o 
tneu  único  defejo  ;  efpero  que  o 
abençoeis  ,  para  que  todos  fe 
perfuaddo  do  cuidado  da  vojja 
amíTofa  Providencia  fobre  nós- 
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í>utros  ;  do  ejludo  com  que  con- 
duzis os  nojfos  pãjfos  à  feli- 
cidade 5  para  que  nos  creajles'^ 
dos  immenfos  heneficios  ,  que 
fohre  nós  choveis  ,  quando  me- 
nos  o  penfamos  3  do  grande  pe- 
rigo 5  que  ha  na  liberdade  ,  e 
ahufo  das  nojfas  paixões  j  que 
be  pojfivel  ^  e  fácil  com  a  voffa 
graça  o  domallas  ^  e  vencellas ; 
que  são  inexcufaveis  ^  até  no  Tri- 
bunal da  razão  (^para  onde  cito 
o  género  humano  ) ,  os  que  não 
feguem  as  máximas  5  que  no 
vojfo  Evangelho  nos  declarajles  ; 
que  a  doçura  da  vida  chrijla^  e 
abelleza  da  Virtude  he  mil  vezes 
mais  encantadora  que  tudo  o 
que  ha  no  Mundo  y  e  no  vicio -y 
que  fó  em  Vós  y  e  por  Vós  ha  a 

ver- 


verdadeira  Alegria  ,  e  Felicidade 
verdadeira.  SENHOR  ,  Fós 
fabels  que  em  nada  cuidei  tan- 
to 5  e  que  não  poupei  ejfas  pou- 
cas forcas  ^  que  me  confervajles  ^ 
para  fahlr  bem  da  minha  em- 
preza :  porém  tudo  fera  Inútil , 
fe  a  vojfa  palavra  Interior  não 
acompanhar  a  minha  voz  mije- 
ravel.  Acceltal  porém  os  meus 
defejos  y  quando  feja  Inútil  a 
Obra. 


^  vi  PRO. 


PROLOGO. 


COmo  o  Público  foi  fempre  o 
Juiz  das  Obras ,  que  lhe  offe- 
recém  ^  converti  que  feja  in- 
formado dos  motivos ,  por  que  fe  em- 
prehcndêrão.  O  principal  que  me 
moveo  a  meditar  efta  Obra  ^  foi  o 
bem  da  humanidade.  Via  eu ,  que  a 
maior  parte  dos  que  fe  chamavao  in- 
felices ,  podião  não  o  fer ,  fe  tiveffem 
no  entendimento  outro  modo  de  pen- 
far  ,  e  na  vontade  outra  moderação 
no  querer.  O  effeito  que  em  mim 
fazião  algumas  coníiderações  da  mi- 
nha Filofofia  5  illuftrada  pelo  Evan- 
gelho ,  era  tão  faudavel  ,  que  me 
julgaria  réo  de  grandiflímo  deli£lo, 
fe  as  occultaíTe  em  mim;  t  affoga- 
das  no  eftreito  clauftro  do  meu  pei- 
to 5  as  deixaffe  perecer  comigo ,  fem 
<5[ue  viffem  a  luz  do  dia»  Pudera  dar 

ao 
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ao  Público  as  minhas  reflexões  com 
o  titulo  de  hmTia  Filofofia  Moral ^  ou 
de  Máximas  prudentes  fobre  a  verda- 
deira alegria  ;  e  ainda  com  o  de  H- 
lofofia  Evangélica  ^  porque  todas  ellas 
são  tiradas  do  Santo  Evangelho  de 
Jefu  Chrifto :  Sagrada  fonte  das  ver- 
dades ,  não  fóTheologicas  ^  mas  tam- 
bém Moraes  ^  Filoíbficas,  e  Politicas. 
Com  tudo  5  pareceo-me  que  feria 
mais  agradável ,  e  por  iflb  mais  útil , 
o  dar  efta  Obra  no  eftilo ,  em  que  a 
offereço  ao  Público  ^  attendendo  a 
muitas  circumftancias  ,  que  aííim  mo 
fizerão  efperar.  Obfervei  que  muitos 
Santos  Prelados  da  Igreja ,  levados  do 
meu  intento  ,  oíFerecião  de  prefente 
a  alguns  Cavalheiros  diftrahidos ,  en- 
tre outras  dadivas ,  crucifixos  de  ou- 
ro delicadamente  bem  feitos:  difpen- 
íando-fe  elles  da  propriedade ,  e  vi- 
veza 5  que  terião  os  de  encarnação, 
equaii vertendo  o fangue Divino^  pa- 
ra 
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ra  que  não  olharião,  porque  defeja- 
vão  os  Santos  que  a  preciolidade  da 
matéria,  e  a  delicadeza  da  efcultura 
lhes  levaíTe  a  attenção ,  e  os  olhos  a 
coníiderar  na  imagem  daquelle  origi- 
nal, que  lhes  querião  introduzir  den- 
tro da  alma.  Allim  defejei  eu  fazer, 
disfarçando  a  aufteridade  das  máxi- 
mas Evangélicas  comabelleza,  e  flo- 
res da  luz  da  Razão  5  e  da  poezia. 

Tomei  por  modelo  o  Grande  Ar- 
cebifpo  deCambrayno  {txxTelemaco ^ 
e  outras  Obras  defte  género,  em  que 
com  a  fuavidade  do  neftar  encanta- 
dor da  poezia  ,  fe  dão  as  máximas 
mais  falutiferas  para  os  coftumes.  Ao 
principio  intentei  fazer  efta  Obra  em 
verfo  rimado;  e  tendo  já  feito  huma 
boa  parte  ,  mudei  para  o  verfo  fol- 
to ,  querendo  mais  liberdade  na  pen- 
na  :  levava-me  então  do  diílame  de 
Horácio ,  que  dá  a  palma  a  quem  fou- 
ber  mifturar  com  o  fuave  o  útil  ;  e 

que- 
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queria  embriagar  de  forte  o  efpirito 
dos  meus  Leitores  com  a  doçura  do 
metro ,  que  tragaíTem ,  fem  o  perce- 
ber ,  a  medicina  falutifera  da  alma. 
Via-os  defp rezar  com  tal  frenefi  tudo 
o  que  lhes  cheirava  a  devoção ,  e  Vir- 
tude 5  que  me  parecia  forçofo  o  enga- 
nallos  felizmente  ,  dourando-lhes  as 
pirolas  ,  ou  pondo  a  doçura  do  mel 
na  borda  dos  vafos,  onde  felhes  de- 
vião  miniftrar  as  medicinas  amargas. 
Porém  depois  de  fegundo ,  e  não  pe- 
queno trabalho,  vi  que  fempre  o  nú- 
mero ,  e  cadencia,  que  devião  com 
Jeis  mui  feveras  fupprir  a  falta  da  ri- 
ma y  me  obrigavão  ás  vezes  ou  a  não 
dizer  o  que  queria  ,  ou  a  dizello  de 
joutra  maneira  ;  não  me  deixando  a 
prizão  do  verfo  difcorrer  openfamen- 
to  com  a  naturalidade  ,  e  vehemen- 
cia,  com  que  defejava.   Deílfti  então 
<ía  empreza  ;  e  femelhante  ao  que 
preparaixdo-fe  para  duéio  de  empe- 
nhe 
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nho  e  perigo ,  não  quer  confentír  en- 
feite algum  j  que  lhe  embaraíTe  os 
pés,  as  mãos  5  ou  os  braços,  defejan- 
do  eftar  ágil  para  ferir  ,  ou  rebater 
os  golpes  do  adverfario;  aífim  fiz  ul- 
timamente :  e  facrificando  á  força ,  e 
energia  dos  argumentos ,  que  devem 
ferir  eproftrar,  toda  a  belleza  do  me- 
tro ,  que  fó  podia  recrear  os  fentidos , 
principiei  de  novo  a  Obra ;  confer- 
vando  porém  as  leis  da  poezia ,  que 
nie  erão  convenientes ,  mas  na  liber- 
dade da  profa  ;  conforme  antes  de 
mim  tinhão  feito  alguns ,  e  com  fuc- 
ceflb  feliz. 

Era  o  meu  Intento  levar  infenli- 
vclmente  os  Leitores  á  violência  ,  e 
guerra  ,  que  devião  fazer  ás  fuás  pai- 
xões; e  ahuma  cega,  e total  entrega 
nos  braços  da  Divina  Providencia, 
quando  nos  faz  caminhar  por  fima 
de  abrolhos,  e  de  efpinhos  :  lição 
precifiíllma  para  a  Felicidade  da  vida. 

Acha- 
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Achava  que  os  homens  com  fede  ar-, 
dente  a  procurarão  ;  e  quiz  aprovei- 
tar-me  delia  fede  ,  para  os  conduzir 
aonde  queria ,  e  para  iflb  fazer-lhes 
humà  tal  pintura  defte  nobre  fim  y 
e  premio  da  Virtude ,  que  enamora- 
dos da  fua  belleza ,  não  difficultaíFem 
praticar  qualquer  afpero  meio  ,  que 
lá  os  levaíFe.  Aprendi  efta  fin:^  ,  e 
prudente  politica  do  que  vi  em  Jefu 
Chrifto  5  o  qual  achando  a  Samarita- 
na também  íequiofa  ,  fe  valeo  dcfta 
fede  ,  para  a  convidar  de  tal  modo  com 
a  defcripção  da  faciedade  completa , 
que  lho  promettia ,  que  não  refiftiíFe 
a  abraçar  a  fua  doutrina. 

Ora  efta  pintura  da  Felicidade, 
que  fó  fe  podia  confeguir  por  meio 
da  Virtude,  convinha  que  eu  Ihapu- 
zeíFe  diante  dos  olhos  ,  e  bem  per- 
to 5  para  que  a  creífem  pollível ,  e  a 
não  reputallem  puro  fantafma  da  ima- 
ginação y  mas  realidade  j  tocando-a 

quafi 
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quali  eom  as  mãos.  Por  efte  motivo 
bufquei  hum  Heroe  verdadeiro  na 
hiftoria  ^  ao  qual  efta  pintura  quadraf- 
fe  ;  porque  deite  modo  os  diffuadia 
fem  violência  do  erro  commum,  com 
que  fe  bufca  a  Felicidade  pelo  cami- 
nho do  vicio ;  e  fazia  entrar  os  Lei- 
tores na  verdadeira  eftrada  da  Ale- 
gria :  pois  facilmente  nos  animamos 
afazer  o  que  vemos  praticado ,  quan- 
do os  eíFeitos  são  agradáveis. 

Era-me  logo  indifpenfavelmente 
precifo  hum  Heroe  ,  em  que  fizeíTe 
brilhar  a  Virtude ,  a  qual  quando  fe 
vê  praticada ,  he  tanto  mais  agradá- 
vel 5  que  os  limples  confelhos ,  quan- 
to a  folfa  cantada  o  he  a  refpeito  da 
puramente  efcrita  ;  e  alTentei  que  o 
devia  bufcar  entre  os  Principes  Chri- 
ítãos  5  para  que  ninguém  pudelTe  fuf- 
peitar ,  que  eu  fazia  nafcer  a  Felicida- 
de de  máximas  independentes  da  Re- 
ligião Romana  y  que  he  a  única  ^  em 

que 
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que  podemos  fer  felices  na  vida  ,  e 
efperar  a  completa  felicidade  depois 
da  morte.  Efte  ponto  era  eflencialif- 
fimo  ,  para  que  não  confundiíTe  nin- 
guém a  minha  Filofofia  com  a  Filo- 
fofia  pagã;  e  as  Máximas  tiradas  do 
Evangelho  com  os  confelhos  de  Pla- 
tão 5  ou  de  Séneca ,  ou  daquelles  fal- 
fos  Filofofos  5  que  nos  noíTos  tempos 
vendem  com  o  efpeciofo  titulo  do 
Bem  da  Sociedade  ,  os  profcriptos ,  e 
já  defprezados  erros  dos  antigos  fo- 
fiftas. 

Felizmente  encontrei  no  princi- 
pio do  Século  XIII  Vladisláo  Rey 
de  Polónia :  Príncipe  de  tão  heróico 
merecimento  ,  que  fem  exemplo  de 
antes,  nem  imitação  ao  depois ,  dif- 
putou  com  feu  Primo  Lesko  fobre 
qUem  havia  de  facrificar  á  verdadeira 
Filofofia,  e  com  maior  generofidade  , 
o  Throno  e  Sccptro ,  a  que  ambos  ti- 
nhão  igual  direito.   Vi ,  que  ultima- 

men- 
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mente ,  obrigado  pelas  inftancias  do 
Primo  e  amor  da  pública  tranquil- 
lidade ,  fubíra  ao  Throno ;  e  que  ha- 
vendo governado  dous  annos  os  Po- 
vos ,  como  Pai  5  delle  defcêra  mui  fo- 
cegado ,  tanto  que  vio  que  elles  in- 
conftantes  feinclinavão  aLesko.  Vi^ 
que  vivera  depois  cm  Polónia  como 
íimples  particular j  e  em  paz,  quem 
fora  feu  legitimo  Soberano  ,  coufa 
jamais  vifta.  Eftas  acções  pois  me 
perfuadírâo  ,  que  não  poderia  achar 
em  toda  a  hiftoria  perfonagem  a 
quem  melhor  quadraíTe  a  pintura  da 
virtude  ,  e  folida  Filofofia  ,  que  eu 
queria  fazer  brilhar  na  face  de  todo 
o  Mundo. 

Neceííítava  a  Virtude  da  contra- 
pofição  do  vicio  ;  e  as  máximas  da 
Filofofia  deviâo  fer  realçadas ,  poftas 
defronte  das  defordens  cegas  das 
paixões  furiofas.  Para  ifto  era-me  ne- 
ceíTario  outro  perfonagem  verdadei- 
ro 
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ro  e  contemporâneo  ,  para  que  nao 
dilTeíTe  alguém  que  degenerava  em 
novela,  o  que  era  Poema  (ainda  que 
pudeíTe  tomar  a  licença  que  tomarão 
Virgilio  ,  Taffo  ,  e  outros  ^  valen- 
do-fe  de  perfonagens ,  que  não  coex- 
iftírão);  e  achei  o  Conde  de  Mora- 
via ,  famofo  pelos  erros  da  fua  paixão 
amorofa  ,  como  refiro  no  ultimo  Li- 
vro 5  em  que  fe  vem  os  funeftos  eíFei- 
tos  da  louca  paixão  ^  no  aíTalfinado  de 
fua  Irmã  a  Rainha  de  Ungria.  Efte 
fafto  me  deo  authoridade  para  o  fa- 
zer reprefentar  nefte  Poema  o  papel, 
que  convinha  para  realçar  a  virtude 
do  meu  Heroe ,  e  fazella  chegar  aos 
ápices  do  heroifmo  ,  a  que  a  Mão 
poderofa  de  Deos,  mediante  a  graça 
do  Efpirito  Santo ,  o  fazia  chegar. 

Era  a  meu  favor  a  Chronologia ; 
fendo  ahiftoria  daquelles  annos  chca 
de  innumeraveis  faélos ,  em  que  acu- 
riofidade  fe  intereíTa  j   por  quanto 

na-» 
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naquelles  tempos  fervia  ornar  Adriá- 
tico ,  e  Archipelago  com  as  Cru- 
zadas; o  Império  do  Oriente  expe- 
rimentou as  nunca  viftas  alternati- 
vas nos  feus  Emperadores ,  defde  Ma- 
noel Comneno  ;  então  forao  os  ca- 
taftrofes  de  Andronico  ^  de  Ifaac  Lan- 
ge  5  de  Aleixo  feu  Irmão ,  outra  vez 
de  Ifaac  Lange  ,  e  de  outro  Aleixo 
feu  filho ;  paíFando  por  eíTe  tempo  o 
Sceptro  do  Oriente  ,  dos  Gregos  para 
os  Latinos  ,  depois  da  tomada  de 
Conftantinopla  ,  quando  foi  pofto  fo- 
bre  o  Throno  Balduíno  I.  ,  que  fora 
Conde  de  Flandres  ^  e  depois  delle 
feu  Irmão  Henrique. 

Na  Aíia  Menor  fe  via  de  novo 
eftabelecido  ,  e  coroado  Emperador 
em  Nicea  ,  Theodoro  Lafcaris ,  ca- 
iado com  Anna  j  Neta  de  Ifaac  Lan- 
ge. O  Sultão  de  Iconio  preparava  as 
armas  para  ajudar  a  Leão  Rey  da 
Arménia  Menor.   Na  Terra  Santa  fe 

via 
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via  a  nova  Rainha  dejerufalem,  Ma* 
ria  filha  de  Ifabel  ,  que  fora  ultima- 
mente Rainha  de  Chipre ,  a  qual  pe- 
dia a  Filippe  Augufto  Rey  de  França 
lhe  nomeafle  Efpofo  digno  da  Itia  pef- 
foa  5  e  Coroa.  Tudo  ifto  fornecia  á 
ficção  poética  mil  epifodios  ^  que  po- 
dião  fer  úteis  á  intriga  ;  a  qual  fer- 
ve não  fó  para  fazer  ver  as  paixões 
em  toda  a  fua  força ,  mas  para  trazer 
a  alma  do  Leitor  em  continuo ,  mas 
difFerente ,  e  agradável  movimento ; 
achando-fe  eftimulada  com  a  curiofi- 
dade  de  ver  o  bom  y  ou  mão  êxito 
dos  fucceffos  :  o  que  dá  lugar  a  que 
a  Filofofia  infinue  infenfivelmente  to- 
das as  fuás  máximas ,  e  com  gofto  fe 
veja  fempre  que  a  Razão  triunfa  das 
paixões,  e  a  Virtude  do  crime. 

Para  affaftar  muito  ao  longe  a  auf- 
teridade,  que  feteme  emhumas  má- 
ximas j  que  declarão  guerra  aberta 
aos  vicios  todos  y  puz  eíludo  em  que 

ás 
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ás  vezes  mãos  delicadas  houveíTem 
de  curar  as  feridas ;  e  fiz  entrar  nefte 
enredo  a  Emperatriz  Viuva  deNico- 
láo  Canabé  ,  que  por  poucas  horas 
gozou  defta  honra  na  paíTagem  tu- 
multuofa ,  que  o  Sceptro  do  Oriente 
fizera  dos  Gregos  para  os  Latinos.  A 
efta  Princeza  pois  íupponlio  defgofto- 
fa  da  Corte  n'Uma  cafa  de  campo  fo- 
bre  oNieJler^  ondehe  o  encontro  do 
Heroe.  Dei-lhe  por  meio  Irmão  o 
dito  Conde  da  Moravia ,  para  que  a 
eftreiteza  do  parentefco  fizefíe  decen- 
te toda  a  familiaridade ,  que  me  era 
indifpenfavel  a  quem  juntamente  com 
o  Heroe  (Medico  do  feu  coração  cor- 
rupto) havia  de  fazer  o  papel  de  en- 
fermeira ,  para  que  faraííe  afua  alma. 
Aqui  pois  junto  da  cafa  defta  Prin- 
ceza ,  começa  o  enredo  n'um  cafual 
encontro  do  Conde  da  Moravia  com 
Vladislão  j  que  em  quanto  vive  incó- 
gnito 5  fe  chamava  fempre  Mijfeno. 
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Efte  lhe  communica  as  fuás  máximas ; 
e  para  iíTo  toma  o  principio  da  fua 
hiftoria  ,  levando-a  defde  que  vio  a 
Coroa  da  Polónia  balancear  fobre  a 
cabeça  ,de  feu  Pai  Mieccsláo.  Figuro 
então  5  que  o  meu  Heroe  ainda  o 
não  era ,  antes  pelo  contrario  fe  dei- 
xara levar  da  trifteza  ^  da  paixão  ^  e 
do  futuro ;  e  fe  tinha  abandonado  ao 
acafo  ;  mas  que  na  peregrinação  com 
mil  fucceíTos  ^  jámyfteriofos  ,  jánatu- 
raes ,  fora  aprendendo  as  máximas  da 
folida  Filofofia ,  que  o  fizerão  depois 
fubir  ao  Throno  fem  ambição  ,  def- 
cer  delle  fem  pena ,  e  viver  fem  trif- 
teza naquellafolidão,  emqueoachá- 
•rão.  Acabada  eíla  parte  do  enredo , 
que  fe  fabe  pela  narração  do  Heroe , 
fe  fegue  a  demora  de  alguns  dias, 
e  fe  finge  que  converfando  os  trcs, 
e  difputando  ,  fe  perfuadem  as  má- 
ximas da  verdadeira  Alegria  ;  c  de- 
pois por  cafos  inopinados  ,  e  traça- 
dos 
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dos  pelas  Fúrias  do  inferno ,  que  de- 
clarão  guerra  aberta  ao  Heroe ,  eíte- 
ve  elle  a  ponto  de  feparar-fe  do  feu 
alumno  ;  mas  por  ordem  da  Providen- 
cia começão  a  viajar  juntos  :  o  Con- 
de com  odelignio  de  militar  na  Ter- 
ra Santa  5  o  Príncipe  de  acompanhai- 
lo  para  lhe  moderar  as  paixões  ,  e 
completar  a  doutrina ,  que  principia- 
ra adar-lhe;  defejando  o  Heroe  con- 
feguir  a  empreza  de  fe  vencer  de  ma- 
neira a  fi  próprio ,  que  a  Razão  fempre 
dominaíTe,  egovernalTe  todas  as  fuás 
paixões  ;  pois  defde  o  principio  ti- 
nha collocado  nifto  a  verdadeira  he- 
roicidade, Nefta  grande  empreza  tra- 
balha, até  que  ajudado  da  Graça  do 
Ceo  5  e  que  faz  o  homem  terreno 
fuperi^or  a  íi  mefmo  ,  nem  a  vingan- 
ça o  move  5  nem  a  ingratidão  o  ven- 
ce ,  nem  outra  alguma  paixão  o  do- 
mina :  e  paíFados  ii  mezes  defti  lu- 
fta  perpétua  da  virtude   do  Heroe 

com 
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com  tudo  o  que  podia  vencella ,  por 
ordem  Superior  fe  rerira  a  viver  na 
Polónia,  onde  diz  ahiftoria  que  Via- 
disláo  vivera  em  paz. 


LI- 
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Elas  agradáveis  margens 
do  xaudalofo  Nicfler  paíTea- 
va  o  Conde  da  Moravia 
acompanhado  de  fua  Irm.â 
a  Princeza  Sofía  ,  fem  que 
nem  a  fua  amável  converfa- 
ção  ,  nem  os  difcurfos  fólidos  ,  que  for-r 
maya,  o  pudeíTem  diflirahir  dapczada  melan- 
colia ,  que  habitualmente  o  vexava.  Vio 
a  Princeza  que  os  argumentos  mais  con- 
vincentes erão  inúteis,  as  razoes  mais  pa- 
téticas erão  frias  j  e  refolveo  valer-fe  do 
feu  ar  jocofo ,  e  da  graça  ,  de  que  a  do- 
tara a  natureza  :  e  lembrando-fe  de.  que 
Xom.  L  A  i'ou- 
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n'outro  tempo  as  bellezas  do  Parnafo  ti-  { 
jihão    grande  poder  fobre   o  coração   do  ; 
Conde ,  quiz  tentar  eíle  meio ,  e  lè  apro-  j 
yeitou  das  circumftancias  ,   que  o  pafíeio  | 
íhes  offerecia.    Vede  eíle  rio    ( lhe  dizia  )  j 
que  lá  na  Polónia  conhecemos  algum  dia  ; 
bem  pobre  5  e  bem  humilde,  parando  cor- j 
tez  a  qualquer  vil  pedra  ,   que  encontra-  t 
va  j  ou  torcendo  por  amor  delia  o  feuca-J 
minho.    Qiie  diíFerente   vai  agora  por  fe 
ver  poflante   em  cabedaes  ,  e  augmenta- 
do  em  forças  ?    A  fua  foberba  não  pode 
fofFrer  que  aquelle  velho  ,  e  carcomido  ro- 
chedo lhe  efteja  fempre  difputando  a  paf- 
fagem  ;  e  quer ,  feja  como  for  ,  tirar  d'alli 
aquelle  eftorvo.  Não  vedes,  como  efpuma 
de  bravo ,  como  murmura  ,  e  fe  queixa , 
como  todo   fe  defpedaça  lutando  com  o 
penedo  ? 

a  Não  efperava  o  Conde  femelhante 
ataque:  eftava  defprevenido  por  eíle  lado, 
porque  até  então  fomente  o  accommettião 
com  razoes  férias  ,  e  difcurfos  fóiidos , 
contra  os  quaes  atrifteza  eílava  fortemen- 
te entrincheirada ;  e  aílim  lhe  efcapou  hum 
ligeiro  furrifo ,  o  qual  reprimio  enfadado 
com  a  fua  fraqueza ,  tomando  outra  vez 
O  antigo  arfombrio,  edefanimado^  Alen- 

.       tou- 
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tou-fe  a  Irmã  com  efta  leviífima  efpcran- 
ca  y  e  continuou  a  defafíar-Ihe  o  rifo  com 
amefma  metáfora  ,  disferçando  o  interí* 
to.,  e fazendo  crer  que  áfí  mefina  he  que 
intenta va  recrear-fe  5  ^'* ' '  decí  defaffogo  ao 
feu  natural  jocofo.  Não  vedes  (continua) 
o  obftinado  empenho  das  ondas  ncfta  lou- 
ca _,  e  temerária  empreza?  Humas  o  que- 
xem  tíiiuar  por  {jaixo  ,  outras  o  inteníão 
ktar  p6r  âlTaho.  Vede  como  invcftem 
a  trepar  ^  fubindòanimofas  aefcalallo.  Ah 
pobres  !  E  que  cara  lhes  ha  de  cuílar  a  ou- 
íadia!  Ahi  tendas:  lácahem  no  rio  preci- 
pitadas, porque  desfalecerão  no  meio  da 
liibida;' Que  •  gemidos  eftão  dando  por  te- 
rem cabido !  como  gritao  !  Elias  atroão 
o  valle  todo.  IfíUteis  lamentos  !  Porém  não : 
fião  são  tão  inúteis  como  parecia ;  porque 
fervem  de  chamar  as  companheiras,  que 
vejo  vir  vindo  ,  lá  mui  de  longe  ,  acu- 
dindo á- carreira -a  defpicar  a  fraqueza 
das  primeiras.  Se  -  eu  tíveíTe  a  liberdade 
dofe  Poetas,  d^iria  aqui  que  as  Naiadas  tí- 
midas de-ílé  rio ;  aiurdidás  com  a  bulha  ^ 
e  alarido  deftas  ago  as  amotinadas  ,  hião 
fugindo  a  refugiar^fò  no  recôncavo  dos 
rochedos  ;  e  que  os  Écc^s  chocalheiros  ,  cor- 
rendo por  vallea  e  po  r  montes  ,  nãq  fa- 
-libUp  j^    ii  ^Áo 


4         O  Feliz  iNDSPENDfeNTE. 

zião  fenão  repetir ,  a  quem  quizeíTe  ouvilr^ 
los.,  os  feus  femininos,  lamentos.  ^ ,  , 

V  3  Aqui  já.:.Q  iGoi^de  mo  pode  mais 
refiftir  ;  €  alguíri  tampdefafFogado  refpon- 
de,o  á  Irmã  'no:  ifiefmo  :tom ,  em  que  dia 
Ihefallava.  Reparai  vós  também  ,  como  no 
meio  de  tanta  guerra-èífe  alto  ^  e  defcar* 
nado  rochedo  fe  açjia;  tranquijlo  e  foce- 
gado  :  golpes ,  buchas..,;  auédas  ,  prantos  ^ 
combates ,  e  aÁaItos,;/e  elie.xft^ji  dercança4 
do.  Ah!  e<]uem  poderá- fazer  outro  tanto 
no  meio  dos  vai» vens  da  fortuna  ,  e  traba- 
lhos da  vida  ?  Eis-aqui  como  havia  .de  fer 
o  homem  para  fer  nelk  niuindo  Feliz.;  po- 
rém::, os  miferavéiis  mortaes  iiafcêrao  p^ra 
feí^delgraçados^  ej  a  natureza  ferido  mai^ 
mas  tratando-os  como  madraPia ,  os  priva 
de  tudo  o  que  os  pode  verdadeiramente 
alegrar ;  e  nos  nega  a  nós  até  eíTa  felici- 
dade ,  que  concede  aos  roched.os.  Aílim 
fallava  o  Cond^ ;  e  bem  çqmo  o  enferr 
mo,  que  fe  esforça  i  a  Içvantar  o  corpo 
languido  e  desfalecido^^  '!$7'rião  podendo, 
cahe  logo- muito  ma i^  fatigado  :/affim  o 
Conde  fazia  fervir  á  fua  antiga ,  e  peza- 
da  trifteza  tudo  quanto  fe  Jhe  dizia  para 
allivio. 

^íh  4 :    Queria  a  Princeza  ,  refponder-lhe , 
ptíx  j  'quan- 


íCfúandõ' Víiâo  que  de*hiiítía  cabaría ', ' que 
lá  eftavài  nó  alto  da  <môní3^nlia' írontêii-a  , 
fahia  a  trabalhar  hum  venerando  velho, 
o  qual  Com 'os cariçados  golpes  d afu a  en- 
xada ,  que  de  quando  em  quandeí  fc  ou- 
via tinir  nas  -pedras  ,'  queria  obrigar  o  dúò 
ingr<itora*qué  lhe  pagafle  cm  Mento  o 
que, lhe  dava;  em-ruores. ;  Ao  coni palio  ^dos 
-golpes  hia  cantando'^  más  o  vento  efpa-- 
Ihava  >as  vozes ,  e  privava  a  Princeza-  da 
intelligencia  do  canto.  Os  paíTarinhos  na- 
tural mente  attrahidos  da;harínonia'vvinhão 
faltando  de  huns  raminhos  em  outros  ;^  e 
pôftos  nas  árvores  fronteiras  ',  refpondiao 
ao  velho  na  íua  engraçada  li-nguagem. 

5*  Impaciente  o  Conde  com  o  defejo 
de  perceber  a  cantiga  ,  foi  com  à  Irma 
correndo  «ao  longo  do  rio ,  Btifcando  pa- 
ragem rnàis  oppòf  tuna  ;' e  em  quaríto  o  ve- 
-Iho  fe  calava  ,  "repara vão  na'fi"i'a  figura, 
egéílo.  Ocabello  de  >todo  branco ,  a  bar- 
ba veneranda  ,  ò  femblante  formofo  ,  e 
-hum  ar  nobre  lhes  fazião  fufpeitar  naquel- 
le  homem  hum  não  fei  que- de  grande  , 
quC'  fem  fe  ver  bem  fe^tonh^cia. 

6  Continuava  elle  a  cantiga ,  e  n'uma 
paufa  )  que  fez  o  vento ,  perceberão  eíle 
remate.  > 

A  iii  Den- 
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.    Dçirtro  em  mim  iei)ho  a  fonte  d'aíegria , 
Sim  a  tinha ,  mas  eu  nao  o  fabia. 

u 
Ouvem  ifto  os  dous  Irmãos  ;  e  olhan- 
do-fe  mutuamentç ,  os  olhos ,  e  penfamen- 
tos  fe  encontrarão.  -Coníultão  ,  e  detérmi- 
não  atraveflar  a  ponte,  ç  fubir  á  monta- 
nha, para  faber.  do  velho  aquelle  enigma. 
Caminharão ,  e  jã  hião  chegando  á  pon- 
te 5  quando  ouvirão  de  novo  que  o  velho 
cantava  j  e  parando,  quizerão  attentos  per- 
ceber as  cantigas  j  e  dizia  aflim : 

Nafce  a  fonte  d'algutn  monte  eminente , 
E  na  terra  feus  paíTos  occultando , 
No  meu  pobre  cafal  me  vem  bufcando, 
E  fou  delia  fenhor  independente. 

Defte  modo  a  álegrjaj  dom  do  Ceo, 
Lá  de  Deos  vem  correndo  occultamente: 
Eis  que  em  mim  rebentando  ,  de  repente 
De  infeliz  em  feliz  mç  converteo. 

Sou  da  fonte  fenhor ,  fou  da  alegria  , 
Ambas  são  dom  de  Deos;  mas  facilméte 
Se  na  terra  fç  perdem  ,  totalmente 
Fica  pobfÇ',jquem  ricQjíer- podia. 


tíoy^-íCCalQU-fe  pvelho^  ç  o  'Conde  com 
novo  ardor  difle  á  Irmã  ,   que  convinha 
:  exa- 
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-examinar  aquelle  cafa,  porque  não  podia 
haver  no  Mundo  melhor  encontro.  Re- 
parou MiíTeno  (efte  era  o  feu  nome)  nos 
dous  paíTageiros,  que  fe  encaminhavão  a 
bufcalio  ;  e  largando  prompto  a  enxa- 
da ,  defceo  a  recebellos  ,  oífcrecendo- 
Ihes  urbanamente  o  fervillos  em  tudo  o 
que  alcançaílèm  a  fua  idade ,  e  triíle  efta- 
do. 

8  Trifte  eílado  (  replicou  Sofia  toda  ad- 
mirada) ecomo  vos  moftrais  tão  alegre, 
efatisfeito?  Não  fois  vós  quem  ha  pouco 
cantava  ,  dizendo  que  em  vás  tinheis  a 
fonte  da  alegria ,  e  que  fem  o  fabçr  a  pof- 
fuieis  ? 

9  Razão  tendes  ,  Senhora  (lhe  re- 
fpondeo):  tontiíTe  foi  de  hum  velho,  que 
collumado  a  tratar  com  as  penhas  ,  e  com 
os  troncos ,  tropeçou  quando  fe  vio  obri- 
gado a  fallar  com  peíToas  de  refpeito. 
Chamei-lhe  triíle ,  porque  affim  lhe  coílu- 
mão  chamar  os  outros ;  mas  corrigindo  a 
rainha  exprefsão ,  digo  que  fe  no  meu  fe- 
liz eílado  poíTo  fervir-vos,  iílo  augmen ta- 
ra incrivelmente  a  minha  grande  alegria , 
e  felicidade :  por  quanto  confola  muito  a 
hum  homem  o  poder  fazer  feliz  a  outro 
homem.  O  chegar-nos  pela  imitafão  ao  Ser 

A  iv  fu- 
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fupremo ,  que  he  a  fonte ,  e  origem  pri- 
meira de  toda  a  felicidade,  nos  pode  fa- 
zer em  certo  modo  participantes  delia : 
ora  entendo  que  o  imitaremos  mui  nobre- 
mente ,  fe  concorrer  cada  qual  para  a  fe- 
licidade dos  outros. 

10  Náo  podeis  ter  melhor  occafião  (diz 
o  Conde):  e  já  nefte  tempo  tinhao  elles 
fubido  a  montanha ;  e  MiíTeno  lhes  deo 
aíTento  debaixo  de  huma  parreira  ,  que 
formava  hum  bem  engraçado  gabinete, 
Alli  os  pâmpanos,  que  pendião  em  roda, 
fazião  hum  como  docel  ,  a  verde  relva 
fervia  de  alcatifa ,  formava-fe  o  efpaldar 
de  huma  latada ,  em  que  os  roxos ,  e  en- 
rofcados  caracóis ,  embaraçando-fe  com  o 
legação  chcirofo  ,  trepavao  até  aííima  ,  e 
defte  modo  vedavão  a  entrada  ao  Sol , 
para  que  os  não  moleílaíTc.  Aqui  pois 
íbbre  almofadas  demimofo  mufgo ,  rece- 
•beo  MiíTeno  os  feus  honrados  hofpedes. 

11  Elles  eftavão  pafmados  do  que 
viao,  eouvião,  admirando-fe  que  Mille- 
Bo  em  tanta  folidão  ,  e  penúria  houveíle 
achado  a  alegria ,  quando  elles  com  fum- 
ma  anciã  em  toda  a  fua  vida  a  tinhao  inu- 
tilmente bufcado. 

'     12     De  tudo   quanto   pode  defejar-fe 

no 
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no  Mundo  (dizia  o  Conde)  para  que 
hum  viva  alegre ,  tenho  gozado ;  porém 
nunca  paíTei  hum  dia  com  perfeito  coa- 
tentamcnto.  Tenlio  andado  correndo  de 
'Cidade  em  Cidade  ,  de  Reino  em  Reino, 
'de  Clima  em  Clima  ,  fcmpre  afrá^  da  ima- 
gem da  perfeita  alegria  ,  feni  íhe  poder 
dar  alcance.  Era  como  a  fombra  ,  que 
quanto  mais  corremos  atrás  delia  ,  mais  fe 
empenha  em  fugir-nos  ;  e  já  tinha  affen- 
lado  comigo  ,  que  perfeita  alegria  neffa 
vida  %ra  coufa  impoííiver  :  'agora  parem 
dizendo-me  vós  què  atendes  achado,  cc>- 
nhcço  que  fou  mais  infeliz  do  que  cui- 
dava ,  pois  vejo  que  podendo  fer  feliz» 
os  injuílos  fados  me  formarão  fò  para  ,íer 
deígraçado.        i  -  ^  -         *    -V     .  - . 

-ij  -Derg^afado''!  . (replícoti  -ai  Irmã)- 
eeu  liSo  conheço  pefíoâ  ,  qué  coní  menos 
Yàzúo  fe  poíTa  queixar  da  fortuna.  EíTa  Di-- 
"Vindade  foberba ,  que  íe  olha- com  agra*- 
"do  para  os  maiores  Monarcas  ,  os  deixa 
íatisfeitoV  e  urfà-nosy  'vós- téiTí  fompí-e  tra- 
tado 'certtb'  fêiif  R^m  mlfíwtfó,-  Veírdade'  tò' 
t}iie  fír-mandò  ^<6s  anòènHan^és-  péá •  lia'  íiàa. 
•roda'  volúvel';-  fòz'àiidar'-o-Mundo  iiiíeiro 
eiB  .hum  perpétuo  gyre  ;;  mas  para'  vósi 
ieai  fido  femfpre  firme  eeftavel.  Effa  lou- 
■lup  Av  ca 
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ca  fó  conftante  em  fer  mudável  y  que  fe 
nos  moílra  hum  femblante  affavel  e  ale- 
.gre  ,  logo  o  muda  em  terrível  e  medo- 
jihoj  que  quanto  mais  alifonjeao  e  adq- 
ráo  ,  mais  nos  defpreza,,e, ultraja ^  yqs 
'tem  fido  fempre  leal  e  conftante  f^fe  pa,- 
ra  os  mais  he  Deofa ,  para  vós  he  eícra- 
•va.  Os  demais  a  adorao ,  e  ella  lhes  fo- 
je;  vós  a  defprezaftes^fempre ,  e  ella  fem- 
pre vos  bufca.  Vede,  meu  Irmao^cpm  quan- 
ta injuftiça  vos"  chamais  defgraçado. 

14  E  de  que  me  ferve  a  fortuna  Tlhe 
refppnde  afflidlo  )  ,  .  fe,  me,  nao  tem  dado 
a  alegria  que  bufco  ?  ConfeiTo  que  to- 
dos os  bens ,  que  a  fortuna  concede ,  pa- 
jrecião  como  hum  morgado  inalienável  da 
minha  peflba  :  porem  a  trifteza  era  como 
huma  pensaq  annexa  -ã  eíTe  morgado.  Eu 
com  gran^íe.  iiydullria  jqueria  formar  hurri 
tal  círculo  de  divertimentos,  que  a  minha 
almaintrincheirada  ,nelles,  ficaíTe  impene- 
trável á  melancolia;  porém  ella  com  ar- 
te noya  ,  nçSjmefmos  divertimentos  me 
aíTaltava.  yej^aâp'  fyc  -quQ  com  grande  an- 
ciã os  appetejcia^  c  tinha  notável  gofto  ao 
principio,  mas  em  continuando  os  enjoava ; 
e  fe  me  forçava  para  profeguir  nelles ,  me 
crão  de  tormento  iafupportayei* 
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15'  Qual  enfernio  ^  que  tem  perdido 
o  goílo ,  e  com  a  imaginação  ociofa  vaga 
por  todo  o  Mundo  fem  encontrar  coufa , 
que  lhe  mova  o  appetite  ,  aíTim  era  eu ; 
e  fó  por  ver,  tudo  queria  provar;  porém 
mal  o  chegava  á  boca  ,  tudo  logo  en- 
joava. 

16  Do  divertimento  dos  fentidos  paí^ 
fava  á  fatisfação  das  minhas  paixões.  Ne- 
nhum freio  lhes  punha  ^  e  todos  os  meus 
defejos  cumpria ,  mas  também  todos  me 
enganavâo  :  promettião-me  hum  fino ,  e 
perdurável  contentamento  ;  mas  apenas  co- 
meçava o  meu  coração  a  alegrar- fe  ,  hu- 
ma  nuvem  negra  vinha  vindo  ( como  fuc- 
cede  ás  vezes  nos  prados  )  e  me  deixava 
fombrio;  e  ifto  quando  todos  os  mais  á 
roda  de  mim  fe  alegravao.  Aílim  tenho 
vivido  ,  aííim  corri  a  Europa  ,  e  aílim  che- 
guei a  cafa  de  minha  Irmã ,  para  ver  fe 
ao  menos  no  amor  insípido ,  e  fincero  da 
natureza ,  acho  alguma  coníblação  para  a 
minha  alma  defefperada, 

Í7  F^ra  vos  dar  em  poucas  pala- 
vras ( accrefcentou  a  Irmã)  Jiuma  bem 
juíla  idéa  da  melancolia  do  Conde ,  baila- 
rá repetir-vos  hum  artigo  de  certa  carta, 
que  ellc  mç  efcreveo  depois  de  fabir  de 
A  vi  Pa- 
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Paris  5  na  qual  a  pezar  das  Mufas  ,  que 
por  me  dar  gofto  íazia  fallar,  bem  fevia 
que  atrifteza  decoração  o  dominava.  De- 
pois de  me  referir  qs  divertimentos  da- 
quella  Corte  ,  acere fcema  : 

Pois  fabei ,  minha  Irma  ,  que  eíla  trifteza  . 
Era  em  mim  outra  nova  natureza  , 
Trifte  a  noite  medchavaj  e  trifte  o  dia, 
Trifte  a  Lua ,  que  ilova  principia , 
'IViíleem  quanto  minguante,  e no  crefcente, 
•^Trifte,  quando  vai  cheia,  e  refulgente^ 
Trifte  o  Sol,  quando  no  Norte  íe  a  vizinha, 
Trifte,  quando  ao  gelado  tS"/// caminha  , 
Trifte  me  era  o  Verão ,  e  trifte  me  era 
O  Invernfo ,  o  Outoao,  a  Priráavera. 

'Beiti  vedes  (accrefcenta  Sofia)' que  náo 
pôde  íer  mais  obftinada  a  fua  trifteza. 

i8  Ah  meu  filho  (diz  o  velho)  per- 
mitta-fe  aos  meus  annos  ,  e  ao  affedo, 
com=  que  vos  eftimo  ,  ufar  defte  earinho- 
fo  nome.  E  que  venturofo  vos  fera  eftc 
encontro,  fe tomardes  os  meus  Gon feitios ! 
Lá  nos  derradeiros  amios  da  vOíTa  prO-] 
longada  vida,  e- nos  mais  remotos  climas, 
a  que  os  voílbs  empenhos  pofsao  levar- 
mos, eu  vos  feguro  que  não  podereis  ef-. 

q^ue-í  ^ 
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quecer-vos  deíle  rochedo ,  em  que  eílais , 
defte  rio ,  que  vedes ,  e  defte  velho ,  que 
vos  falia.  Segui,  meu  filho,  o  caminho, 
que  eu  vos  moftrar ,  e  eu  vos  promettò 
que  lereis  inteiramente  feliz. 

19  Nâo  obrSo  com  mais  promptidâo 
as  palavras  de  encanto  ,  do  que  obrarão 
cilas  no  coração  de  Sofia  ,  e  do  Conde. 
O  alvoroço  interno  fe  via  nos  olhos  ,  e 
a  alma  toda  queria  fahir  por  elles  ,  a  ver 
o  caminho  ,  que  o  velho  lhes  moílrava.  So- 
fia temendo  que  fomente  o  Conde  fòííe 
attendído  na  receita  cfperada ,  quiz  tam- 
bém informar  a  MiíTeno  do  que  no  feu 
coração  padecia ;  e  na  verdade  que  a  fua 
trifteza  era  mais  bem  fundada  ^  poílo  que 
contra  ella  continuamente  andaíTe  lutandoi 

20  Não  cuideis  (lhe  diz  a  Frince- 
za )  que  fendo  os  dous  Irmãos  compa- 
nheiros no  mal  ,  foi  em  ambos  feme- 
Ihante  o  motivo  delle.  Meu  Irmão  teril 
bufcado  a  alegria  pelos  divertimentos,  ri- 
quezas, e  appetites  ;  eu  a  tenho  bufcado 
por  mui  diíferente  modo,  mas  de  am'bo5 
tem  zombado  a  forte ;  e  promettendo-nos 
alegria  completa,  nos  achamos  com  trif- 
teza bem  radicada.  Mo  diíTe  ;  ecomo  dif- 
parando  a  fetta  do  arca  largo  tempo  op- 

pri- 
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primido  e  encurvado  ,  deixou  fahir  hum 
profundo  lufpiro  ,  e  huma  torrente  de  la- 
grimas ,  que  quiz  impedir ,  mas  não  po- 
(de;  e  depois  de  as  enxugar  algum  tanto, 
continuou ,  dizendo :  Permitta-fe  a  hum  co- 
ração opprimido  dar  em  fim  hum  ai  com 
defafFogo  entre  os  rochedos ,  e  montes  ;  e 
faibão  elles  quem  he  a  defgraçada  Sofia. 
Ah  !  e  quanta  violência  me  tem  fido  ne- 
ceflaria  fazer  ao  meu  coração  para  fe 
xnoílrar  alegre  cm  obfequio  do  Conde. 

21  Pouco  menos  de  dous  annos  ha 
que  efta  teíla  cingio  a  Coroa  de  Conílan- 
tinopla  \  e  outro  tanto  tempo  ha  que  fem 
o  menor  motivo  ma  arrancarão  delia.  Den- 
tro em  vinte  e  quatro  horas  a  fortuna  me 
levantou  fobre  o  Throno  do  Império  ,  e  me 
fez  cahir.  delle.  Ephimera  das  Imperatri- 
zes 5  o  mefmo  Sol  fem  defcer  do  féu  car- 
ro ,  me  vio  vaíTalla  ,  foberana  ,  e  outra  vez 
reduzida  ao  que  d'antes  era.  Eu  vos  refi- 
ro o  fucceííb ,  fe  he  que  o  ignorais. 

22  Já  fabeis  quão  funeílos  tem  fido 
emÇonílantinopla  os  feus  cataílrofes ,  de- 
pois que  o  ímpio  Aleixo  ,,  Irmão  do  Em- 
perador  IfaacLange,  para  fubir  ao  Thro- 
no ,  lhe  arrancou  os  olhos ,  fechou  n'uma 
oiafmorra  ,  e  fez  fugir  feu  filho  Aleixo 

pa- 


L  I  V  R  o    I.  IS 

para  não  çahir  na  defgraça  ,  em  que  feu 
Pai  cahíra.  Sabeis  que  elle  Aleixo  períè- 
íguido ,  convocando  os  Cavalheiros  da  Cru- 
zada ,  fez  fugir  ao  Tyranno  intrufo ,  reílir 
luindo  ocegolfaac  aoThronOj  e  que  em 
feu  nome  reinava.  Era  elle  tyranno  nos 
coílumes,  fe  o  não  foi  na  injuíliça  do  Sce- 
píro ;  e  feguio-fe  o  deícontentamento  dos 
Povos  ,  que  gemiãp  no  duro  jugo  ,  fuf- 
pirando  pelo  momento ,  em  que  o  pudef- 
ièm  facudir  ,  que  tão  pezado  lhes  era. 
Aproveitou-fe  da  occafiao  o  írnpio  Mur^- 
zulfe  para  os  feus  depravados ,  e  bem  oc- 
cultos  intentos  j  e  vendo  em  meu  Efpofo 
Nicoláo  Canabé  virtudes  mais  dignas  do 
Throno  ,  do  que  o  fangue  de  Aleixo  ,  per- 
fuadio  aos  Povos  (ah  falfo !  mas  no  teu 
icrime  tiveíle  o  caíligo  )  perfuadio  aos  Pd- 
j^osy  que  ferião  fel  ices  ,  fe  arrancando  a 
fCOroa  da  cabeça  de  Aleixo ,  a  puzeíTem  em 
nieu  Efpofo  ;  pois  nelle  o  fangue  Real , 
adornado  com  as  virtudes ,  que  ningueni 
ignorava ,  o  faz iao  merecedor  delia.  DiíTe.^ 
eífez-fe:  que  tanto  eftimas^ão  os  Povos  a 
hum,  tanto  abominavão  ooutro.  No  ma- 
gnífico Templo  de  Santa  Sofia  accJamá- 
rão  Emperador  a  Nicoláo  ,  e  fubimos  am- 
bos ao'  Throno  j  de  forte   que  huma  fó 

CO* 
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coroa  nos  cingio  ambas  as  teílas  :  tudo  era 
alvoroço  ,  tudo  jubilo  ,  tudo  alegria. 

23  Eis  que  liuma  pombinha  branca 
apparece  no  Templo,  voando  de  hum  la- 
do a  outro  5  trazendo  no  bico  hum  rami- 
nho de  oh'veira,  fymbolo  fem  dúvida  dà 
paz  ,  que  promeiria  aos  Povos  o  fuave 
caraíter  doEmperador  acclamado^  A  mr- 
nha  alma  fe  tranfporta  ,  tendo  a  bom  per- 
fagio  a  circumftancia  myíleriofa.  Eis  que 
vejo  entrar  huma  Águia  negra  ,  que  íli- 
riofa  fe  lança  como  hum  raio  fòbre  a  in- 
nocente  pomba  :  faz  preza  ,  e  defapparece 
com  ella  nas  unhas.  Vejo ,  calo  ,  efmo- 
reço.  O  coração  perfago  me  dizia  ,  nao  fei 
o  que ;  e  nem  o  mcfmo  coração  o  fabia. 
Soavão  por  toda  a  parte  cantigas  de  lou^ 
vor ,  vivas  de  eXuítaçaO,  e  danças  de  jii'- 
bilo.  A'  roda  de  mim  não  via  fènão-iii- 
cenfos  e  louvores.  Toda  Conílarrtino[5là 
fe  dava  os  parabéns ,  que  tão  aborrecido 
era  o  tyranno !  Então  Murzulfe  tendo  no 
snimp  calcar  n'um*fò  dia,  e'metfer  4^1- 
%això  cío§'  pês  dous* Empera dores* pi ára-Tif^ 
tir  ao  Th ro no  injufto  ,  voa  ligeiro  a  aVi*- 
far  Aleixo  ,  para  que  fiija  ,'  e  queira  õcciílir 
tar  a  fua  peíToa  á  fúria  do  Povo  V  qu^^ 
acaba  de  acclamar  no- Templo  novo-Mo- 
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Earca.  Ouve  Aleixo  o  nome  delle  ,  e  treme ; 
aturdido  ao  mefmo  tempo  com  o  horror 
^os  próprios  vicios ,  e  com  o  refplendor 
da  virtude  alheia.  Não  oufa  pôr-fe  em 
balança  com  meu  Efpofo  ,  nem  difputar 
merecimento ,  ou  direito ;  não  atina  com 
o  difcurfo ,  não  acha  confelho.  Páliido , 
■fraco  5  tremulo  hia  a  perder  os  fentidos , 
quando  Murzulfe  o  toma  pela  mão ,  fin- 
gindo amizade  e  zelo  ;  e  com  pretexto 
de  efcondello  a  cólera  dos  amotinados ,  o 
encerra  n'um  kigar  fubterraneo  :  porém  ti- 
rando logo  a  máfcara  ao  feu  crime,  lan- 
ça-lhe  grilhões  aos  pés  ,  algemas  ás  mãos, 
defpoja-o  das  reaes  veftiduras ;  eornando- 
fe  com  ellas  ,  fe  aprefenta  em  público  ,  em- 
palhando com  as  mãos  ambas  riquezas  im- 
menfas.  O  Povo  embriagado  com  o  ou- 
ro ,  e  refpeitando  as  Reaes  infignias  ,  o 
IbíTre ;  pouco  depois  o  teme  ;  em  fim  o 
adora  ,  contente  íb  com  fe  livrar  da  op- 
prefsao  de  Aleixo ,  fem  mais  efcrupulizar 
em  os  meios. 

24  Em  quanto  o  Povo  meio  louco 
com  todo  efte  alvoroço,  fem  faber  o  que 
faz  5  vai  refpondendo  com  vivas  ,  Murzul- 
fe avifa  particularmente  por  hum  feu  Con- 
fidente a  meu  Eíbofo  ,   que  entrava    em 

Pa- 
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Palácio,  e  diz,  que  Aleixo  vem  na  teíla 
de  todas  as  Tropas  fieis  a  arrancar-lhe  da 
cabeça  a  vacillante  coroa ;  que  como  ami- 
go o  aconfelha  que  fe  retire  a  certo  caftel- 
lo  feguro  ,  em  quanto  elle  vai  juntar  as 
Tropas  dos  Cavalheiros  da  Cruzada  ,  os 
quaes  ainda  feachão  no  porto  de  Conftan- 
tinopla  ;  e  como  elles  eílavão  queixo- 
fos  de  Aleixo  ,  não  deixariâo  de  fe  tin- 
gar  delle  naquella  occafião  opportuna. 

1^  Cahe  o  innocente  no  laço  ,  e  fe 
vê  também  prezo.  Ah  ,  e  fe  ao  menos  lhe 
confervaíTe  a  vida !  Mas  a  fua  virtude  fe 
fazia  temer ,  ainda  entre  cadeias  ,  e  ferros, 
Murzulfe  havia  de  fegurar-fe  no  Throno 
á  força  de  crimes  (único  meio  de  reinar, 
quando  não  ha  merecimento);  e  em  fim 
pouco  depois  deo  a  ambos  os  prezos  a 
morte.  Monftro  de  malicia  ,  que  fem  exem- 
plo ,  n'um  fó  dia  foube  expulíar  dous  Em- 
pcradores  do  Throno  fem  mais  armas 
que  o  engano  ,  e  fubir  a  elle  fem  mais 
merecimento  que  o  crime.  Vede  fc  tenho 
mais  razão  que  o  Conde  para  viver  fem- 
pre  trifte.  DiíTe ;  e  as  lagrimas  ,  o  fogo , 
a  nobreza  dos  feus  penfamentos  derao  tal 
força  ás  palavras  ,  que  MiíTeno  fe  fentio 
penetrado  i  eluélando  interiormente  com- 

fi« 
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íigo  ,  o  virão  embaraçado ,  fem  que  fe  re- 
folveíTe  a  declarar  o  que  na  fua  mente  fe 
lhe  eílava  propondo. 

26  PaíTado  porém  hum  breve  inter- 
vallo ,  em  que  o  coração  de  Sofia  fe  fe- 
renou  ,  MiíJeno  lhe  refpondeo  defte  mo- 
do :  Se  foubeíTeis ,  fenhora ,  quem  he  eftc 
Telho  ,  que  tem  a  honra  de  fallar-vos, 
fem  mais  outro  remédio  fentirieis  alguma 
confolaçâo  na  voíTa  pena  ;  mas  não  he 
precifo ,  pois  fem  o  íaber ,  eu  vo-la  poC- 
fo  dar  muito  maior.  Vós  ,  e  voíTo  Ir- 
mão ambos  eílais  no  caminho  da  fólida 
felicidade  ,  o  ponto  cftá  em  o  faber  fe- 
guir.  Por  elle  he  que  eu  alcancei  a  de  que 
gozo  ,  que  não  pôde  fer  maior  nefta  vi- 
da ;  porém  feguro-vos  que  não  a  confe- 
.gui  por  nenhum  dos  caminhos ,  por  onde 
ambos  vós  a  bufcaftes :  também  por  lá  te- 
nho andado;  e  quanto  mais  andava,  mais 
me  perdia.  Também  vivi  trifte;  triíle,  e 
quafi  defefperado.  Se  a  vós  ,  meu  filho ,  a 
fortuna  vos  feguio  como  efcrava  ,  pelo 
contrario  a  mim  ,  a  negra  e  furiofa  def- 
gfaça  me  trouxe  muitos  annos  a  raftros., 
miferavelmente  enrofcado  na  fua  abomi- 
nável cauda.  EíTes  infernaes  monílros  da 
inveja,  e  do  ódio,  foítando-fe  dos  abyf- 

mos » 
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mos  5  é  revolyendo-fefuriofamente  no  mar 
do  Mundo  V  ó  puzeraõ  ^para  mim  tão  tuf- 
vo ,  tão  negro  ,  tão  alterado  ,  e  tempeftuo- 
fo,  que  prodígio  foi  não  ter  naufraga- 
do. Por  momentos  me  tenho  vifto  quaíi 
;|uafi  fubmergido  de  todo.  O  Ceo  chovia 
obre  mim  huma  infinidade  de  trabalhos, 
as  agoas  amargofas  das  afflicções  me  repaf- 
favão  toda  a  minha  alma  ,  ò  meu  cora- 
ção eftava  cheio  de  fel  ,  e  de  veneno ;  e 
•já  fem  alento  ,  fem  forças ,  fem  efperança 
Ília  a  perecer  de  todo  ,  quando  (ah  ,  è 
que  feliz  dia  !  )  (i )  achei  o  fegredo  de  fó- 
brenadar  a  todos  os  males  ,  efcapar  da 
tormenta  ,  e  eftabelecer  fobre  hum  firme , 
e  inalterável  rochedo  o  Throno  da  mi- 
iiha  alegria.  De  lá  vejo  eíles  furiofos 
'dragões  erguendo  o  foberbo  collo,  prè- 
'  parando  as  cruéis  garras  ,  e  facudindo  as 
farpadas  azas  para  inveftir-me.  Vejo-os 
•vir  de  longe ,  e  os  vejo  chegar  de  perro , 
e  não  me  aíTuílo ,  porque  o  Omnipotente 
me  fegurou ;  o  mefmo  Omnipotente ,  (2) 
que  com  a  fua  Alão  direita  me  havia  de 
cfconder,  e  que  com  o  feu  Braço  Pode- 

ro-' 

(i)     Eílc  dia  fe  declara  noLlv.  III.  (2)   Sap.  <í. 
17.   Q^uoniam  dcxtcra  fua  te^et  eos  t  ^  bruchlo  .ftnct» 
/ho  defindet  Ulos, 
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rofo  havia  de  cftar  prompto  para  defen-. 
der-me.  Eisraqui  porque  de fafío  o- Mun^. 
do  ,  a  forre ,  e  os  abyfmos ,  que  embora 
fe.conjureitv,  para  perder-me ,  por  quanto 
fera.  mover  hum  pé  ,  fecharei  goílofo  os 
meus  olhos  ,  e  dormirei  defcançado  no  feio 
da  Providencia.  O  Ser  fupremo  me  acon- 
felha  .que  lance  nos  Xeus  braços  os  meus 
cuidados,  queelle  coidará  de  mim,  como 
a  mãi  cuida  de  hum  filho  ,  que  aos  feus 
peitos  eftá  criando  (  i )  ;  e  aííim  nenhu- 
ma força  pode  haver  que  me  arranque 
do  peito  efta  firme  eíperança  ,  nem  a  paz  , 
p  foeego  ,  e  a  alegria  ,  que  ella  me 
cauía.    r   ,:■.':■  . 

27/  Aturdidos  ficarão  Sofia,  e  oCon- 
de.coma  narração  de  Miílbno ;  e  quanto 
clhv  tinha  de  mais  inaudita,  emyíleriola, 
janto  era  maior  a  curiofidade,  que  nelles 
havia  caufado.  Sofia  querendo  acclarar  ef- 
tei ponto  ,  lhe  diíTe  :  A  authoridade  da 
voíTa  peíToa  ,  e  a  ineludlavel  força,  que 
avoíTa  fyfionomia  dá  a  tudo  o  que  di- 
zeisf.,  me  obriga  .a  que  vos  dê  credito  ^^ 
mas  eftava  perfuadida  (como  também  o 
Conde)  que  não  era  poífivel  na  vida  go- 
zar 

(  I )     Piy.»  ç4    a^;.  Jacià  fiip<v  Vvmimim  carattt 
tOúiJi,  cr  ipfi  te  enutrkt. 
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zar  de  femelhanie  eftado.  Eu  feguia  a  má- 
xima de  hum  Poeta,  que  diz: 

':  ,  •:> 
Feliz  chamo  o  que  he  menos  ãefgraçado  y 
E  contente  o  que  menos  tem  chorado. 

Mas  vós  me  dais  outra  idéa  de  muito  maior 
alegria,  e  mais  completa  felicidade. 

28  Tenho  por  feliz  (  refponde  Miffe- 
no)  aquém  vive  de  todo  contente,  e  fa-* 
tisfeito»  Ora  fabei  que  quatro  annos  ha , 
tal  he  o  meu  eftado.  Nada  me  acontece 
que  me  dê  pena  ,  e  nada  do  que  defejo 
me  falta  ;  nem  o  Mundo ,  nem  a  Sorte , 
nem  os  abyfmos  tem  nada  comigo ,  por- 
que vivo  izento  (  fallemos  ,  amigos ,  na  fra- 
fe  do  vulgo  )  vivo  izento  da  jurifdioção 
dos  Fados.  Do  alto  defta  montanha  vejo 
as  duas  fataes  Irmans ,  a  Fortuna,  digo, 
e  aDefgraja  ,  que  andão  cfcarnecendo  ,  e 
brincando  com  todo  o  Género  humano; 
aquelJa  prepara  o  caminha ,  .por  onde  eC- 
ta  ha  de  vir ,  e  ambas  de  concerto  eften- 
dem  as  funeftas  redes  ,  cm  que  os  mor- 
taes  fe  embaração  :  a  Fortuna  os  cliama 
com  attraílivos  ,  a  Defgraça  os  efpanta 
com  terrores ;  tudo  para  os  fazerem  cahir 
j?,o  lajo.    Ora  eu  vçndo  de  longe  as^  fuás 

.\i  uwi  af- 
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aftucias ,  me  rio  delias ;  e  por  iflb  os  pra- 
zeres 5  e  os  pezares ,  os  opprobrios ,  e  os 
louvores  ,  a  riqueza ,  c  a  penúria ,  tudo 
para  mim  he  o  mefmo ,  nada  me  abala. 

•  29  O  Conde  eftava  na  maior  confu- 
são 5  que  podia  imagina r-íè.  Nem  oufava 
admirtir,  nem  podia  defprezar  o  que  ou- 
via. Era  efta  linguagem  para  elle  como 
lingua  do  Japão ,  e  não  podia  entendella. 
Afigura,  egéfto  deMiíTeno  erão  tão  per- 
fuaíívos  5  que  não  fe  atrevia  a  condemnal- 
lo  de  mentirofo ,  ou  de  louco ;  mas  não 
podendo  entender  tal  filofofia  ,  lhe  refpoh- 
deo  francamente :  Infeníivel  deve  íer  o 
TOÍTo  animo ,  ou  o  volTo  coração  fe  acha 
petrificado  ,  e  aílim  fó  para  vós  he  eíla 
íingular  filofofia.  Podemos  ,  minha  Irma , 
perder  a  efperança  de  imitallo. 

30  Crede  (  diz  MiíTeno  )  que  o  génio 
tem  fido  baftantemente  fogofo,  e  a  pelle 
do  meu  coração  fummamente  delicada : 
por  iíTo  os  primeiros  encontros  da  cha- 
mada Defgraça  mo  deixarão  bem  ferido, 
e  enfanguentado  j  e  fenti  huma  dort  ao  vi- 
va ,  tão  interna  ,  e  infupportavel ,  que  me 
vi  quafi  morto  ,  pelo  menos  louco ,  e  deC- 
efperado ;  porém  eíla  nova  filofofia  ( luz 
certamente  do  ;Ceo,  e  que  não  cabia  nas 

.    da 
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da  natureza  )  me  animou  de  maneira ,  que 
para  mim  foi  hum  balfamo  falutifero  ,  que 
me  curou  as  feridas  antigas,  efez  defpre- 
zar  as  que  pudeíTe  receber  de  novo.  Efta 
luz  fupcrior  ( que  não  duvidarei  commu- 
nicar-vos,  feaíTim  oquizerdes)  hequeme 
poz  no  eftado  em  que  me  vedes. 

3 1  Nunca  cri  (  diz  o  Conde  )  e  per- 
doai-me  ,  amigo  ,  a  finceridade  ,  nunca  já 
mais  poderei  perfuadir-me,  que  nefte  Mun- 
do poíla  haver  perfeito  contentamento. 
Sinto  o  ofFender-vos  ,  mas  a  boa  razão  me 
eftá  gritando ,  que  a  não  queira  proftituir 
ao  Erro  infame ,  ainda  que  elle  venha  en- 
feitado com  os  mais  enganofos  ornatos  , 
e  apoiado  na  voíTa  grande  authoridadei 
Não  poíTo  íâl  crer  ,  e  a  minha  razão  fá 
a  Deos  deve  render  vaíTailagem. 

32  Não  me  oíFendeis  (  refponde  o  ve- 
lho )  quando  tão  fielmente  adorais  a  boa 
razão.  Eu  também  a  refpeito ,  e  venero ; 
e  porque  a  ella ,  e  a  Deos  rendo  (  como 
vós  )  valTalIagem  ,  he  que  aíTentei  nas  má- 
ximas ,  que  vos  vou  declarando.  Aqui  fe 
fufpendeo  hum  pouco  MiíTeno  á  maneira 
de  quem  confidera  o  como  fe  ha  de  ex- 
plicar. Bem  fabia  elle ,  que  não  era  fomen- 
te a  luz  da  razão  natural  ,  a  que  lhe  ti- 
nha 
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nha  feito  conhecer  qual  era  a  fua  felicida- 
de eterna  ,  e  qual  podia  fer  a  fua  felici- 
dade na  vida.  O  myfteriofo  encontro  com 
as  Sagradas  Efcrituras ,  que  adiante  vere- 
mos ,  (  I )  foi  quem  lhe  illuftrára  a  boa 
razão,  que  naturalmente  tinha;  e  a  dou- 
trina do  Santo  Evangelho  foi  quem  obrou 
no  feu  entendimento  ,  e  coração  tão  ma- 
ravilhofa  mudança  ;  mas  não  quiz  cegar 
com  efta  fuperior  luz  os  feus  iiofpedes , 
dando-lhes  com  toda  cila  de  repente  nos 
olhos  :  e  á  maneira  de  quem  abre  a  ja- 
nella  ao  enfermo ,  que  eftava  em  trevas , 
que  pouco  a  pouco  deixa  entrar  a  luz  por 
entre  alguma  cortina ,  até  que  coftumados 
os  olhos  y  poíla  fem  oíFendcllos  pôr-lhes 
patente  o  Sol  i  aíTim  fez  Miíleno ,  dando  ^ 
e  efcondendo  com  economia  a  luz  reve- 
lada ,  que  nos  Sagrados  Livros  recebera. 
Havendo  pois  feito  huma  breve  paufa  ,  co- 
mo quem  coníidera  no  que  ha  de  dizer  > 
fallou  aos  feus  hofpedes  defta  maneira : 
Se  tendes  paciência  para  me  ouvir  ,  eu 
vos  declaro  os  fundamentos  ,  que  me  con- 
vencerão (  eftando  eu  bem  rebelde  )  de  que 
le  podia  achar  na  terra  efte  thefouro  da 
verdadeira  alegria  j  e  que  alli  fora  efcon- 
^  Tç^f  L  '  ,    .  B  di- 

il)    Livro  IIÍ, 
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dido  por  Dcos  para  confolaçao  de  feus 
filhos  ,  os  quaes  dle  bem  fabia  que  haviao 
de  fufpirar  fempre  por  efta  felicidade  :  mas 
quero  que  repareis  bem  y  que  efte  the- 
fòuro>  fó  nos  vem  lá  de  Deos  ;  e  que  fó 
caminhando  para  elle ,  he  que  o  podemos 
encontrar. 

33  Pouco  menos  que  eftaticos  ficarão 
Sofia  5  e  o  Conde  ,  efpcrando  pelo  difcur- 
fo  de  Miílcno  ,  como  de  hum  Oráculo  do 
Ceo  ;  e  promettendo  toda  a  paciência ,  que 
elle  qaizeíle,  aífim  lhes  fallou: 

34  Eíle  grande  defejo  ,  que  temos  de 
fcr  felices  na  vida ,  prova  que  eíle  eftado 
he  poííivel.  Nâo  ha  lede  tão  ardente ,  nem 
fome  tão  infaciavel ,  como  a  que  temos  da 
felicidade.  A  agulha  tocada  noiman,  bu- 
liçofa ,  defafocegada  ,  inquieta  ,  não  def- 
cança  até  achar  o  leu  Norte ;  já  fe  move 
para  hum  lado,  já  para  outro  ;  anda,  e 
defanda  até  dar  com  elle;  e  fó  então  he 
quefocega:  efteja  embora  o  Polo  lá  no  fim 
do  Mundo  ,  e  cuberto  com  as  agoas  do 
mar  glacial ,  não  importa ;  a  agulha  qtier 
ao  menos  de  longe  pôr  nelle  os  feus  olhos; 
e  em  o  vendo ,  fica  como  abforta ,  e  im- 
movel ,  e  fem  peílanejaí  o  eílá  fempre  mi- 
rando j  e  ainda  que  fe  volte  o  Mundo , 
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ç  íe  revolva  fobre  o  feu  eixo ,  não  o  per- 
de de  vifta.  Pois  aíTim  he  o  coração  do 
homem  com  o  defejo  da  felicidade :  vós 
o  fabeis. 

35'  Pois  donde  nos  veio  efte  defejo 
innato  ?  Donde ,  fenão  do  Ser  fupremo, 
Eile  foi  quem  com  fua  Mão  formou  o 
coração,  que  me  deo ;  e  fem  duvida  Elle 
he  quem  plantou  na  minha  alma  eíla  in- 
clinação tão  forte  para  huma  completa  ale- 
gria ^  porque  não  são  eftes  defejos  como 
outros  5  que  também  fentimos  ,  e  fomente 
procedem  da  corrupção  da  natureza  ,  c 
fua  depravação.  Dizei-me  agora  :  Obri- 
gar-nos-hia  Deos  a  defqjar  hum  impoílivel  ? 
Se-  efte  Pai  Univeríal  não  ti.veíTe  em  todo 
o  Mundo  huma  fó  gota  de  agoa  ,  para 
que  fim  nos  havia  de  dar  a  fede  ?  Só  pa- 
ra ter  o  cruel  goílo  de  nos  ver  eftalar  fem 
remédio  ?  Não  ,  não  pôde  Deos  obrar  deíTe 
modo  y  e  ou  me  haveis  de  negar  que  te- 
nhamos.efte  defejo  innato  de  lermos  Mi-- 
ces  na-vida,  óu  concedejf  qye -.he  poíFivel 
o  eonfegwreífe  eftado.  * 
.  36  Na  verdade ,  meu  Irmão  (  refponde 
Sofia  )  que  a  bem  reflediir ,  efte  defejo  dl 
compleca  felicidade  he  huma  voz  da  na- 
tureza ,  que  fem  çonfultac  o.jnoíTo  alve» 
B  ii  drio. 
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drio  5  falia  no  noíTo  coração ,  e  o  obriga 
a  que  a  bufque.  Eu  obfervo  que  tudo  o 
que  procede  da  vontade  humana ,  he  fu- 
jeito  á  variedade  ,  e  capricho  ;  e  jamais 
ò  Mundo  todo  concordou,  lenão  no  que 
he  impero  innato  da  natureza.  Deos ,  que 
a  formou, 'he  quem  com  a  fua  Mão  nos 
impelle  ,  excita  ,  e  obriga  a  que  defeje- 
mos  o  eftado  feliz  :  Elle  he  logo  quem 
me  pcrfuade  fem  ceifar  a  que  o  buíque; 
e  por  confeguinte  ha  de  ter  nefte  Mundo 
o  thefouro  ,  que  com  tanto  empenho  quer 
que  procuremos.  Continuou  pois  MiíTeno. 
37  Para  ver  que  foi  Deos  quem  poz 
em  nós  cila  anciã  ,  ouvi  o  que  me  liic- 
cedeo.  Quando  o  meu  coração  mais  ar- 
dia neftes  vehementes  defejos  ;  quando  a 
fede  da  minha  felicidade  mais  me  ator- 
mentava ;  e  tanto  ,  que  a  triíleza  repaíTando 
já  todas  as  minhas  entranhas  ,  me  tinha 
reduzido  a  hum  quaíi  delirio ,  neíTe  efta-^ 
do  huma  fentença  Divina,  eferita  com  ca- 
taíleres  de  ouro  ,  fc  prefentou  a  meus 
olhos  ;  ao  mefmo  tempo  huma  voz  oc- 
culta  fallava  ao  meu  entendimeilto ,  e  cer- 
ta mão  fuperior  ,  que  depois  conheci ,  fo- 
cegava  meu  coração  (eu  vos  diria  as  ou- 
tras circumílancias ,  fc  vos  houveíle  de  con- 
^  ';.ij  ii  -^  tar 
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tar  a  minha  hiíloria.  (  i )  Dizia  pois  a 
fentença  :  Alegra-te  fempre  em  teu  Deos , 
torfio  a  dizer  que  te  alegres,  (  2  )  Paf- 
mo,  e  volto  a  ler,  equafi  não  podia  per- 
fuadir-me  que  meus  olhos  me  não  enga- 
navão.  Alegra-te  fempre  em  teu  Deos  ; 
aqui  parava  ,  íiifpenfo  naquelle  goftofo 
fempre ,  que  me  involvia  todos  os  fucceí^ 
fos  da  vida.  Torno  a  dizer  que  te  ale^ 
grés ;  aqui  já  o  meu  coração  fe  fenda  aba- 
lar com  efta  admirável  eípcrança.  Deos 
não  me  pôde  enganar  (  m^e  dizia  eu  a  mim 
mefmo  )  e  fe  Elie ,  ou  alguém  em  feu  no- 
me ,  me  aconfelha  que  viva  fempre  alegre , 
he  final  que  he  poííivel  na  vida  ter  eíle 
eftado.  Fecho  o  livro  ,  e  me  entrego  á  re- 
flexão profunda  ;  mas  inquieto  volto  a 
abrillo  ^  como  quem  fe  queria  capacitar  do 
que  lera ;  eis  que  encontro  em  lugar  dif- 
ferente ,  efcrito  com  letras  não  menos  bri- 
lhantes ,  eftoutra  fentença  :  (  3  )  -Ew  todos 
os  fucceffbs  me  tenJyo  alegrado  ,  porque 
caminhava  adiante  de  mim  efla  fahedo^ 
ria*  Logo  (  me  dizia  eu  a  mim  mefmo ) 
B  iii  de 

(  I )  L!v.  III.  (  2  )  Ad  Philip.  4.  4.  GauietG 
ín  Domino  femper  ,  ttenim  dtco  Gaadete,  (  j  )  Lj#» 
tatus  /um  in  omnihus ,  ^aoniam  atiucsdcbat  me  j/ia  fi^ 
pifntia,  Sap.  7, 
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de  difcorrer,  e  conhecer  as  coufas  como 
deve  íer ,  hc  que  me  ha  de  vir  eíta  celeC- 
te  alegria ,  que  eu  defcjo ,  e  que  o  Ceo 
meaconfelha.  Apenas  ifto  conheci,  o  meu 
difcurfo  me  entrou  aílim  a  fallar: 

38  Deos  para  algum  fím  me  creou^ 
porque  nada  fez  fem  ter  fim;  o  meu  co- 
ração inquieto  ,  cuidadofo ,  folícito ,  me 
fazfcntir  queellebufca  eíle  fim  ,  feja  qual 
for.  Ora  fe  pelo  movimento  da  pedra  fe 
conhece  o  centro  ,  em  que  ha  de  deC- 
cançar,  pela  definquietaçao  da  agulha  fe 
defcobre  o  Norte  ;  também  pelos  mo- 
vimentos do  meu  coração  fe  pôde  ver 
Í[ual  feja  o  feu  fim  ,  em  que  ha  de  ficar 
bcegado.  Eílas  fcntenças  Divinas  me  di- 
zem que  he  Deos :  a  razão  me  perfuade , 
que  não  podia  ter  outro  fim  menos  nobre 
a  fidalguia  da  minha  alma,  fendo  imagem 
de  Deos  :  e  além  diílb  a  experiência  ge- 
ral nos  perfuade ,  que  o  coração  humano 
fó  nelle  he  que  focega.  (  i )  He  logo  cer- 
tiffimo  que  o  meu  coração  fó  gozando  do 
feu  fim  ,  he  que  fe  pôde  perfeitamente  ale- 
grar ;  e  fò  então  terei  paz  ,  focego ,  e  con- 
tentamento  completo  ,   fó  então  ficará    o 

meu 

(  I )     InquUtum    cji   cor  nojlrum  donec  requlefcat 
in  te»  S.  Aug. 


jmeú  coração  como.ia  pedra  iK)  ceníro,  a 
.agulha  no  Norte.  Mas  como  fera  ifto  pof- 
íivel  (me  perguntava  eu  a  mim  mefmo) 
como  fera   poílivel   nefta   vida  prefente  ? 
A  efta  perjgainta  ouvi  hijma  voz   mui  fo- 
nora  5  e  agradável,  que  affim  .me  diziam 
a   oat^íriM  o''- 
PoG  o  teu  eotaç3o,;naqúelle  eílado, 
'     Qiie  teu  Deos  de  ti-  quer;  e  neíta  vida 
Gozarás  d'alegria  promettida , 
A  quem  bufca  o  feu  íim  com  grã  cuidado. 

Ouvi  a  cantiga  meio  alienado  ,  €  feotí 
<omo  correr  huma; cortina  ,  que  me  def 
ícubrio  mil.coufas  ,  que  d'antes  não  alcan- 
çava ;  e  entendi  que  aílim  como  a  pedra 
detida  ,  e  fufpenfa  pela  groíTa  cadeia  ,  não 
goza  do  centro  para  onde  propende,  mas 
immovel,  quieta,  em  focego  fe  eftá  dirjr 
gindo  a  elie ,  gozando  do  modo  poílivel 
da  tranquillidade  futura  ;  aflim  como  a 
agulha  fufpenfa  no  eixo  não  goza  do  Nor-»- 
te ,  mas  immovel  fica ,  e  quieta  ,  quando 
a  elle  aponta  ,  gozando  do  modo  pof- 
íivel  do  objecflo ,  a  que  fe  dirige  ;  affim 
a  minha  alma  detida  pela  prizão  deíla  vi- 
da ,  em  quanto  fe  não  vê  fubmergida  no 
pélago  immenfo  das  delicias  eternas,  para 
B  iv  que 
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que  o  féu  entendimento ,  e  vostade  forão 
creados  ,  goza  dõ  modo  poíTivel  da  fua 
felicidade,  dirigindo-fe  toda  ao  feu  fim, 
conformando  ofeu  juizo,  e  coração  com 
o  objcdto  5  para  o  qual  quem  os  faz  os  en- 
caminhava. 

39  Quando  MiíTeno  aíílm  falia va  , 
oblervou  nos  feUs  hofpedes ,  que  o  alvo- 
roço da  primeira  attençSo  Já  hia  diminuin- 
do :  que  coftumão  fer  os  olhos  criados 
chocalheiros  5  que  declarao,  fem  fer  per- 
guntados, tudo  o  que  fe  paíTa  no  gabinete 
da  alma;  e  então  cortando  de  golpe  a  ex- 
plicação deíla-  sã  theologia  ,  e  fólida  me- 
tafyfica  ,  a  que  o  feu  efpirito  altamente 
ilíuftrado  fe  hia  encaminhando  ,  quiz  guar- 
d.ir  eíTa  doutrina  para  mais  opportuna  oc 
cafião  ,  cingindo-fe  agora  f(5menfe  a  fazer 
lhes  crer  que  era  poílivel  na  vida  a  per 
pétua  alegria  ,  que  Deos  lhes  aconfelhava  :  e 
lallando  em  frafe  mais  rafteira  ,  e  mais 
clara ,  á  maneira  de  hum  caudalofo  ribei- 
ro 5  que  começando  a  arrombar  os  diques  , 
não  pode  fuílentar-fe ,  deixou  fahir  a  tor- 
rente de  razoes  ,  em  que  o  íeu  pcnfamen- 
to  abundava,  c  diíTe  defta  maneira: 

40  Vede  o  que  Deos  fez  para  recreio 
dos  feníidos  do  corpo ,  e  daqui  podereis 
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Inferir,  fe  he  crivei  que  deixaíTe  a  noíTa 
alma  fem  a  fua  felicidade.  Reparai  na  for- 
mofura  encantadora  do  Univerfo.  Eu  não 
quero  refleílir  nos  objedlos  mais  brilhan- 
tes ,  e  que  com  huma  pompa ,  e  magnifi- 
cência de  bellezas ,  nos  deixão  aturdidos ; 
mas  vede  com  attenção  os  objeélos  mais 
vis  5  c  mais  defpreziveis.  Reparai  neíTes 
tofcos  penedos  ,  que  pendentes ,  e  quaíi 
defpegados  da  montanha  eftão  ameaçando 
o  rio.  E  que  vedes  ?  Eífe  mufgo  mimofo 
á  maneira  de  veludo  verde  os  eftá  veí^ 
tindo ,  e  ornando  ;  e  humas  miudiíílmas 
folhinhas  brancas  lhes  fervem  de  matiz  en- 
graçado ;  e  eíTas  fendas ,  que  pareciâo  de- 
feito ,  fe  as  obfervais  de  perto  ,  vereis  que 
a  natureza  engenhofa  as  converteo  em  or- 
nato. Lá  de  dentro  lhes  faz  nafcer  huns 
delicados  raminhos  ,  os  quaes  tanto  que 
chegáo  á  porta  do  cárcere  ,  em  que  eftavao  , 
ie  defafogão  ,  já  trepando ,  já  defcendo  ,^  já 
fahindo  por  hum  ,  e  outro  lado  ^  mas  tími- 
das fe  fegurão  bem  ao  penedo ,  como  fi- 
lhos tenros  ,  que  não  querem  largar  os 
braços  da  mai ,  que  os  gerara. 
.  41  Nefta  fílofofía  ( d iffe  a  Príneeza) 
não  podeis  achar  peíToa  mais  dócil  da 
que  eu ,  porque  depois  da  minfia  infelici- 
B  V  áai» 
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dade ,  fou  huma  contínua  obfervadora  da 
natureza  :  as  coufas  mais  ordinárias  me 
tranfportão.  Eíla  relva  ,  que  temos  debai* 
xo  dos  pés ,  bem  confiderada ,  he  huma 
alcatifa  mais  mimofa  ,  que  todas  as  que  ti- 
nha o  famofo  Saladino ,  Sultão  do  Egy- 
pto  e  Conquiftador  da  Perfia  ^  eíTas  íio- 
rinhas  ,  que  pizamos,  fe  houvefle  quem 
perfeitamente  as  imitaíTe  ,  eu  porta  no 
Throno  de  Conftantinopla  com  grande 
goílo  as  poria  ibbre  a  minha  cabeça.  Que 
graça  não  tem  elTas  arvores  lilveílres  nos 
léus  informes  troncos  í  Com  que  inimitá- 
vel variedade  ,  e  gentileza  fe  torcem  ,  e 
vão  entrelaçando  os  feus  verdes  ramos  \ 
Para  qualquer  parte  que  voltemos  os 
olhos ,  achão  gofto  ,  recreio  e  confolaçao» 
Vede  aquella  pequenina  fonte  >  que  por 
entre  as  tofcas  pedras  rebenta  tão-  clara  ^ 
que  parece  de  criílal ,  ou  de  prata.  Ape- 
nas fahida  do  cárcere  ,  folta  vai  corren- 
do peia  terra ,  e  brincando  com  os  feixi- 
nhos;  ora  os  cerca  lifanjeira ,  ora  fe  lhes 
efconde  por  baixo,  ora  lhes  falta  por  íl- 
ma ;  aqui  íe  enfada ,  e  murmura ,  lá  def- 
confia ,  e  muda  de  eftrada  ,  até  fugir-lhes 
de  todo.  4b  que  eíta  matéria  ,  Miíleno  ,  he 
o  meu  maior  div^timento  aa  núnha-  ibli- 
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dão  5  e  retiro :  tocaíle-nie  na  ferida ,  não 
pude  deixar  de  interromper-vos  ;  mas  def- 
culpareis  a  minha  viveza.  Ao  que  MiíTe- 
no  refpondeo  : 

42  Vós  5  fenhora  ,  com  o  que  diíTefte^ 
dais  força  ao  meu  argumento :  porque  fe 
Deos  com  tanto  empenho  poz  neíle  Mun- 
do tanta  fatisfação  para  os  olhos  ,  com 
maior  razão  havia  de  attender  aos  caítos 
defejos  da  alma.  Coufa  pafmofa  !  Em  to- 
da a  vafta  redondeza  do  Orbe  não  acha^ 
reis  hum  fó  palmo  de  terra ,  fem  que  et 
teja  adornado.  Em  toda  a  parte  achao 
os  olhos  como  a  meza  porta  para  fe  re- 
galarem á  curta  da  Omnipotência.  E  fera 
poífivei  que  fó  a  noíTa  alma  eftale  fem  re- 
médio á  fede ,  fufpirando  pela  alegria  ,  fem 
poder  aícançalla  ?  Que  ertranha  incoheren- 
cia  nafuprema  Sabedoria  !  O  noíTo  corpo  , 
quero  dizer  ,  hum  pouco  de  barro  ^  lhe 
merece  tantos  difvélos  ;  e  a  alma  ,  que 
he  huma  faifca  da  Divindade ,  dirrae-liao 
que  ficou  efquecida  ? 

■  43  Ql^^  fatisfação  não  mortrao  eíTcs 
paííarinhos  nos  feus  engraçados  gorgeios  „ 
eííes  cordeirinhos  ,  que  vemos  brincando  } 
Em  fim  toda  a  natureza ,  que  parece  ertar 
jrindo?  A  mefma  mão  Soberana^  que  os 
.  B  vi  fes 
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fez  a  elles  ,  he  quem  formou  ao  homem  ; 
e  poderá  crer  alguém  que  foíTe  com  elles 
mais  liberal  quecomnoíco?  Eftecommum 
Pai  de  familias  credes  que  deo  por  Legi- 
tima aos  brutos  a  fatisfaçâo ,  e  o  conten- 
tamento ;  e  que  refervou  To  para  o  ho- 
mem a  afflicção ,  e  a  triíleza  ? 

44  Não  poíTo  tal  crer  (diz  o  Conde 
affliâo  )  e  a  minha  Razão  fe  enche  de  hor- 
ror a  querer  fixar  os  olhos  em  fcmelhante 
abfurdo.  Mas  onde  eftá  efta  alegria  ,  fe 
por  toda  a  parte  nos  perfeguem  os  tra- 
balhos ?  Efta  fó  diffieuldade  deílroe  to- 
dos os  voíTos  difcurfos.  Se  eu  ,  que  tenho 
tido  a  fortuna  fempre  a  meu  ferviço  ,  que 
fem  reparar  em  nada  ,  a  todos  os  meus 
appetites  dei  fatisfação  ,  e  cumprimento  j 
fe  a  pezar  de  tudo  iíío  nunca  eftive  per- 
feitamente alegre  ,  quem  haverá  que  ofeja  ? 
Serão  os  pobres  ,  os  enfermos ,  os  perfe- 
guido5  ,  e  os  calumniados  ?  Que  fera 
deíTes  infelices  innocentes  ,  que  parecera 
deílinados  pelo  Ceo  para  viélimas  da  am- 
bição y  do  capricho  ,  e  da  crueldade  dos  ho- 
mens ?  Huns  efcravos  na  paz ,  outros  fe- 
ridos na  guerra  ,  huns  fubmergidos  nos 
mares,  outros  encerrados  nas  mafmorras. 
E  para  não  ir  mais  longe ,  íb  asprendas , 
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a  virtude,  o  fangue  illuftre  de  ir.inha  Ir- 
mã não  Jhe  tem  valido  para  izentar-fe  dos 
fados  ,  quem  poderá  neíle  Mundo  achar 
alegria  completa  ? 

45*  Se  para  vivermos  contentes  (diz 
Miífeno  )  he  precifo  não  encontrai-  os  tra- 
balhos ,  neceflario  feri  que  faia  do  Mundo 
quem  quizer  fer  feliz  ;  mas  não  coníiíte 
niíTo  a  verdadeira  felicidade  do  homem : 
crede-me ,  filhos ,  o  que  vos  digo. 

46  Em  que  a  pondes  logo?  (replica 
o  Conde  )  Ponho-a  (  diz  MiíTeno  )  no  que 
pertence  á  alma  ,  e  não  no  que  pertence 
30  corpo.  O  corpo  verdadeiramente  he  co- 
mo hum  veílido  velho  ,  com  que  o  efpi- 
rito  fe  cobre.  Os  trabalhos ,  c  tudo  o  que 
eftá  fora  de  mim  ,  como  fó  me  pôde  to- 
car no  corpo,  são  eftocadas  ,  que  não  paf- 
são  da  roupa.  Por  iíTo  fe  a  alma  fe  íabe 
portar ,  como  eníina  a  boa  Filofoíia  ,  e  co- 
mo a  mim  me  eníinou  huma  doutrina  ce- 
leíle  no  meio  dos  maiores  tormentos  e  def- 
prezos,  vive  alegre  e  contente  j  goza  de 
huma  paz  inalterável ,  de  hum  regozijo , 
que  o  enche  e  fatisfaz  de  todo  :  tem  huma 
confolação  interna,  que  nenhum  aconteci- 
mento jamais  perturba.  Nefte  feliz  eftado 
zomba  da  defgraça  ,  triunfa  dos  fados, 

def- 
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defpreza  a  inveja  ,  não  teinc  a  morte, 
não  fe  aíTuíla  com  os  inimigos  ;  e  inde- 
pendente de  tudo  o  que  não  he  o  Ser  fu- 
premo  ,  fica  foi  ida  mente  grande  ,  e  fuperior 
a  todo  o  Mundo.  Eis-aqui  em  que  po- 
nho a  felicidade  completa ,  que  podemos 
ter  nefta  vida.  Efta  fdlida  Filofofia  he  hum 
thefouro  occulto  aos  homens  ;  mas  eu 
não  farei  myílerio  de  declarar  o  modo , 
com  que  vim  a  defcubrillo. 

47  Bem  defejavão  os  dons  Irmãos  ou- 
vir a  hirtoria  de  MiíTeno  ;  porém  era  j-í 
tarde ,  e  não  convinha  tocar  ligeiramente 
matéria  de  tanto  pezo.  Então  Sofia  pedia 
a  MiíTeno  quizeíTe  confentir ,  que  no  dia 
feguinte  voltaíTem  a  horas  mais  opportu- 
nas ,  para  ouvir  da  fua  boca  o  fegredo , 
que  tanto  defejavão.  Não  tendes  detrimen- 
to (lhe  diíTe)  em  repartir  comnofco  do 
thefouro ,  que  defcubriftes ;  porque  quan- 
to mais  fe  repartem  ,  tanto  mais  fe  au- 
gmentão  eftas  riquezas.  Se  he  que  tendes 
em  vós  a  fonte  da  verdadeira  alegria  ,  não 
deveis  negar-vos  a  efla  condefcendcncia  y 
porque  deveis 'fazer  o  que  faz  huma  fon-^ 
te  :  bem  vedes ,  que  depois  de  ter  cheia 
a  própria  concha  ,  fe  derrama  por  hum 
lado  e  por  outro  ,  tudo   para  proveito 
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alheio  :  talvez  nos  áridos  campos  as  ma- 
cilentas ovelhas  andâo roendo,  hiimas  os 
duros  troncos  ,  outras  os  feccos  efpinhos , 
por  não  terem  huma  fó  herva  ,  que 
as  fuftente  ;  aqui  humas  trepâo  a  colher 
huma  foihâ  verde ,  que  perceberão  de  lon* 
ge  ,  e  desfalecidas  refvallâo  ;  alli  outras 
não  podendo  negar- fe  aos  tenros  cordeiri- 
nhos,  que  as  cércao,  em  lugar  do  leite, 
que  já  não  tem ,  os  vão  fuílentando  com 
o  próprio  langue ;  e  o  amor  faz  que  gof- 
toías  fe  deixem  dar  a  morte  pelos  mef- 
mos,  a  quem  derao  a  vida.  Ah  !  e  que 
defordens,  que  males,  que  horrores  não 
fe  verião  na  natureza ,  fe  a  fonte  ambicio- 
fa  5  e  avarenta  fechaíTe  dentro  em  íi  os 
íeus  thefouros  ?  Deos  lhe  mandou  que  iílo 
remediaflè ,  e  eis-aqui  porque  ella  cuid-ado- 
fa  quer  acudir  a  tudo ,  e  mui  apreíFada  vai 
correndo :  aqui  tropeça  nas  pedras  ,  alli  vai 
cahindo  pelos  rochedos ,  acolá  fe  precipi- 
ta goftofa  ,  £6  por  acudir  ás  pobres  ovelhi- 
nhas  ,  que  fequiofas  fufpirâo  por  ella.  Ora 
não  fareis  vós  outro  tanto  com  efla  fonte 
pafmofa ,  que  tendes  achado  ?  Aqui  tendes 
as  voíTas  ovelhinhas ,  que  eílão  neíTe  meC- 
mo  eílado  ;  reparti  pois  comnofco  da  agoa  , 
que  vos  fobeja.   E  não  diminuireis  eíTa 
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admirável  alegria  ,  que  pelos  voíTos  olhos  , 
e  todos  voílos  géílos  vemos  eílar  trasbor- 
dando. 

48  Socegai ,-  Senhora  (  refponde  MiC- 
feno  )  que  não  fou  avarento  da  luz ,  nem 
ambiciofo  dos  bens  ,  que  podem  fazer  a 
outros  fel  ices.  Eu  faria  íeccar  a  origem  da 
■minha  felicidade  ,  fe  fomente  a  quizeíTe 
fechar  dentro  dos  meus  curtos  limites ; 
aíílm  como  talvez  fuccede  a  quem  tapa 
a  abertura  de  huma  abundante  penha , 
obrigando  a  agoa  a  que  não  faia :  então 
retrocedendo ,  e  abrindo  outra  fahida ,  fi- 
caria a  primeira  fonte  fecca.  Aííim ,  podeis 
ambos  ficar  bem  defcançados  ,  que  me  não 
negarei  a  tudo  o  que  poíTa  contribuir  pa- 
ra a  voíTa  felicidade. 

49  Com  efta  palavra ,  entre  mútuos  fi- 
naes  de  benevolência  ,  fe  defpedírao  o 
Conde  e  a  Princeza  de  MiíTeno :  o  qual 
continuando  em  o  feu  trabalho ,  efperava 
pela  noite  para  dar  á  confideração  das  ma- 
ravilhas de  Deos  a  fua  alma ,  e  aos  mem- 
brps  canfados  o  merecido  repoufo. 

Fim  do  Livro  I. 
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LIVRO     II. 


REdrárão-fe  os  dous  Irmãos  ,  conful- 
tando  entre  íi  quem  feria  MiíTeno  , 
e  porque  modo  teria  defterrado  do 
feu  coração  para  fempre  a  pertinaz  triíle- 
za ;  defejolbs  ,  e  rcfolutos  a  feguir  a  fua 
doutrina.  Ouvio  ifto  eíTa  melancólica ,  e 
defeíperada  Furla  infernal  ,  que  coftuma 
infpirar  aos  mortaes  a  terrível  paixão  da 
-Trifteza ;  efahindo  lá  dos  efpeíTos  e  fom- 
brios  bofques  da  Tranfilvania  ,  onde  tem 
a  fua  ordinária  reíidencia  ,  dava  pelos  mon- 
tes ,  e  valles  fentidos  lamentos  e  formidá- 
veis urros.  Defefperada  entra  por  huma 
tenebrofa  gruta  ,  formada  no  recôncavo 
de  duas  montanhas ,  das  que  os  Geogra^ 
fos  chamão  Krapatz ,  fituadas  nos  con- 
fins da  Polónia ;  e  penetrando  os  profun- 
dos abyfmos ,  vai  convocar  todas  as  de- 
mais Fúrias,  que  preíidem  as  paixões  dos 
mortaes  ,  para  que  lhes  dem  foccorro. 
Acodem  todas  aíTuíladas  ;  e  tendo-as  a  Trif- 
teza á  roda  de  íi,  banhada  em  lagrimas, 
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defgrenhando-fe  a  cabeça  ,  e  arrancando 
os  cabellos  com  raiva  ,  lhes  falia  delia  maq- 
ueira :  E  como  eftais  tão  defcuidadas ,  ó 
negligentes  companheiras !  O  voíTo  impé- 
rio eftá  perdido ,  íe  não  acudis  promptamen- 
te  a  domar  hum  terrivel  inimigo  ,  que  con- 
tra vós  fe  levanta ,  e  trabalha  por  deftruil- 
lo.  Hum  indigno  velho  fe  atreveo  a  dje- 
clarar-me  guerra,  eme  tem  vencido  ear^ 
raftrado ,  e  ainda  pertende  alcançar  novos 
troféos.  Em  vão  a  Fortuna  ,  e  a  Defgraça, 
minhas  infeparaveis  companheiras  ,  tem 
empenhado  todos  os  feus  esforços  para 
vencello ,  porque  de  ambas  ellas  tem  triun*- 
fado.  Huma  o  levantou  já  até  o:  pôr  fo- 
bre  o  throno ;  outra  fem  a  menor  caufa  ó 
derrubou  delle ,  mas  tudo  foi  inútil ,  por- 
que o  vejo  feinpre  immovel :  em  paz  ,  e 
cheio  de  alegria  recebe  todos  os  meus 
golpes  ,  c  emfím  vejo  que  zomba  del- 
ies.  Eftou  perdida  de  todo ;  e  fe  até  ago- 
ira tinha  entrada  franca  nos  corações  dos 
maiores  Monarcas  ,  e  em  todos  a  quem 
favorecia  a  Fortuna  ,  d'aqui  por  diante 
nem  nos  da  Ínfima  plebe  ,  neítes ,  que  forem 
arraftrados  pela  Defgraça  ,  poderei  achar 
afylo.  Vós  todas  deveis  empenhar- vos  em 
vingar-me  deíle  commuin  inimigo ,  e  im- 
pe- . 
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pedir  que  não  communique  a  ninguém  os 
léus  deteílaveis  fyftemas.  Já  que  a  todas 
vós  tenho  tantas  vezes  aberto  a  por- 
ta, e  facilitado  os  mais  difficeis  triunfos, 
todas  deveis  ajudar-me. 

2  Qual  he  a  Paixão  ,  que  não  tem  en- 
trada nos  corações  dos  homens ,  fe  eu  lá 
entro  primeiro?  Hum  coração  bem  trifte 
cftá  difpofto  a  commetter  os  maiores  deí- 
atinos  :  fe  eu  chego  a  dominar  ,  nem  a 
Razão  governa ,  nem  a  Natureza  falia  ,  nem 
o  Mundo  he  refpeitado  :  tudo  fica  n'um 
tenebrofo  caos  ,  e  a  mais  débil  Paixão 
triunfa.  Por  huma  fó  vidloria  ,  que  vos 
tenha  preparado  a  Alegria  ,  dez  mil  conta- 
reis ,  que  eu  vos  tenho  confeguido.  A 
minha  ruina  he  preludio  da  voíía ;  e  para 
verdes  que  são  bem  fundados  os  meus  re- 
ceios ,  ahi  tendes  já  o  Conde  da  Mora- 
via  ,  Cavalheiro  moço  ,  de  quem  por  meu 
refpeito  tendes  recebido  os  maiores  facri- 
ficios  3  que  eílá  quaíi  rebellado.  Elle  ti- 
nha todas  as  qualidades  para  fer  hum  Heroe 
no  noíTo  ferviço :  eu  o  via  com  fogo ,  al- 
tivez ,  prefuttipção  ;  via-lhe  aílucia  ,  e  ma- 
lícia ;  mas  agora  pelos  prudentes  confelhos 
defte  meu  inimigo ,  íeguirá  as  fuás  piza- 
das,  e  triunfará  de  nós  todas.   Antes  que 

ef- 
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cfte  mal  aconteça  ,  he  tempo  de  cortar  fcni 
demora  as  fuás  raízes.  Tu,  ó  efpirito  do 
Erro  ,  vem  ligeiro  fechar  as  portas  do  feu 
entendimento ,  para  que  nelJe  não  entre  a 
fólida  Filofofía ;  porque  fe  ella  liuma  vez 
chega  a  eftabelecer  no  Mundo  o  íèu  im- 
pério ,  que  feri  de  nós-outras  ?  Que  po- 
derão fazer  as  Paixões  ,  onde  a  luz  da  Ra- 
zão domina  ?  DiíTe ;  e  dando  terríveis  ais 
neflas  fubterraneas  ahobedas ,  fahio  defef- 
perada.  Todas  as  mais  Fúrias  fe  commo- 
verão  com  o  difcurfo ,  que  a  Triíleza  fize- 
ra; e  tomando  afi  a  caufa  ,  que  era  com- 
inua  ,  mandarão  ao  Erro ,  que  fem  demo- 
ra voaíTe  a  trab:?lhar  neíía  em  preza  ,  em 
quanto  ellas  delibcravão  o  que  fe  havia 
de  fazer  para  o  futuro. 

3  Sahe  pois  das  cavernas  hum  fiirio- 
fo  monftro ,  na  face  cego  ,  nas  codas  ar- 
gos  ,  por  quanto  já  mais  vio  ,  fenão  depois 
de  haver  paflado  o  fucceíTo :  fahe,  digo, 
e  corre  ligeiro  a  apoderar-fe  do  entendi- 
mento de  Ibrahim  ,  Filofofo  Mahumetano, 
que  fe  achava  em  cafa  da  Princeza  com 
a  incumbência  de  enfinar  a  feus  filhos.  Ef- 
íe  já  inquieto  pela  tardança  do  Conde, 
e  da  Irmã ,  eftava  paíFeando  nos  feus  jar- 
dins ,  fem  faber  a  que  attribuiffe  tão  def- 
ufada  demora.  Era 
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4  Era  a  noite  tão  clara ,  e  tão  ferena , 
que  os  dous  Irmãos  poucas  faudades  ti- 
nhão  do  dia :  o  luar  por  íi  fó  dava ,  íèm 
os  incómmodos  do  calor,  quaíi  a  mcfina 
belleza  á  face  da  terra ;  e  quando  elles  vi- 
nhão  atraveílando  aponte,  as  agoas  oíFe- 
recião   hum  efpeílaculò  tal  ,    que  não  fç 

Eodião  arrancar  do  Titio  :  tantas  erao  as 
ellezas  ,  que  a  hum  mefmo  tempo  lhes 
lifongeavão  os  olhos.  As  ondas  parecião 
eftrellas  ,  que  deíinquietas  ,  buliçofas  ,  e  tre- 
mulas eftavão  fcintillando  no  Ceo  move- 
diço das  agoas.  Para  hum  lado  fevia  hum 
como  cardume  de  eftrellas  ,  que  fazião 
hum  mar  de  prata ;  mais  ao  longe  appa- 
recião  outras ,  que  defconfiadas  ,  ou  fugi- 
tivas fe  hião  manfamente  retirando  ;  e  ora 
appa recião  de  novo  ,  ora  tornavão  a  ef- 
conder-fe  com  alternativa  engraçada. 

5*  O  noíTo  velho  tem  razão  ( dizia  o 
Conde  ) ',  porque  fe  tão  deliciofa  fatisfação 
poz  Deos  neíte  Mundo  para  os  olhos , 
fem  dúvida  que  em  alguma  parte  a  ha  de 
ter  pofto  para  o  noíTo  coração  ,  e  noíTa 
alma  •,  pois  que  ella  como  imagem  da  Di- 
vindade lhe  merece  mais  attençôes ,  que  eí- 
ta  vil  terra  que  a  cobre. 

6    Eu  efpero   (diz  a  Irmã)  que  efte 

dia 
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dia  fera  para  nós  a  época  da  noíTa  felici- 
dade. Efte  homem  não  nos  engana  :  a  fua 
figura  vai  adiante  dos  feus  diícurfos ,  pre- 
venindo-os  com  o  agrado ;  de  fornia  que 
ainda  que  eu  quizeífe  crer  que  elle  era 
hum  enganador  ,  não  poderia  fazer  ao  meu 
entendimento  femelhante  violência.  Elle 
he  franco  e  fincero ,  e  tem  hum  tal  cara- 
íler  impreíTo  no  feu  géílo ,  que  per  fi  fó 
perfuade.  Sabeis  vós  que  já  vos  vejo  ou- 
tro ar  ,  outro  modo  ,  outra  fiíionomia : 
creio  que  a  voíTa  alma  já  fente  alguma 
mudança. 

7  Não  vos  enganais  ( lhe  diíTe  o  Con- 
de )  :  e  agora  vou  a  defcubrir-vos  hum  fe- 
gredo ,  que  tinha ,  muito  tempo  ha  ,  bem 
ferro] liado  no  peito.  Senão  foíTe  efte  fe- 
liz encontro ,  não  terieis  Irmão  por  mui- 
tos dias  ;  porque  defefperado ,  já  andava 
meditando  modos  de  tirar-me  a  vida  ,  por 
me  não  poder  fupportar  a  mim  mcfmo* 
Agora  porém  eíTa  negra  fombra ,  que  of- 
fufcava  o  meu  entendimento  ,  eftá  meia 
diííipada.  O  meu  coração  (que  não  fabia 
mover-íe  y  fenão  com  Ímpeto  e  fúria  )  eftá 
mais  moderado  e  quieto  ;  já  fe  dilata  e 
refpira,  já  nao  me  parece  o  ar  turbo,  já 
o  Ceo  me  he  agradável,  a  terra ^mena, 

já 
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já  me  não  aborreço  a  mim  mefmo.  Viftes 
vós  hum  Piloto  ,  que  n'uma  noite  tem- 
peíluofa  fe  vê  com  o  navio  fobre  a  coita  , 
jnettido  por  entre  bancos  e  rochedos ,  já 
tocando  n'uns ,  já  roçando  por  outros  ,  en- 
volto nas  trevas ,  combatido  pelas  ondas , 
impellido  dos  ventos ,  a  agulha  perdida , 
o  juizo  enleado  ,  fem  atinar  com  confe- 
Iho  ;  e  que  em  fim  apparecendo  a  Aurora  , 
refpira  5 .  e  fahe  do  perigo?  Pois  aííim  me 
achava  eu  até. agora  ;  e  aíIim  me  finto  mu- 
dado. O  ponto  he  faber  de  que  modo  po- 
derei confeguir  o  que  efte  homem  me  pro- 
inette ,  e  eu  tão  anciofamente  defejo. 
.'  8  EíTa  he  (diz  a  Irmã)  toda  a  diffi- 
çuldade  defta  grande  empreza.  Eu  eílou 
fia  maior  impaciência  que  fe  pode  dar, 
de  delcubrir  efte  fegredo ;  não  lo  pelo  que 
TOS  toca  a  vós  ,  mas  pelo  que  me  intereíTa 
a  mim.  Gonfeííb  que  a  minha  melancolia 
fião  he  tão  defefperada  como  a  voíTa ,» 
mas  não  deixa  de  amigir-me ;  efenão  foile 
ò  trabalhar  fempre  por  me  diftrahir ,  efta- 
ria  talvez  reduzida  ao  mefma  eftado.  Mas 
porque  caminho  terá  efte  homem  achado 
tanta  alegria  ?  Eu  o  ignoro  (  refponde  o 
Irmão);  huma coufa  porém  poíTo affirmar- 
!  Vqs,  que  ^certamente  não  he  pela  iátisfa-» 
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çao  dos  appetites  ;  por  quanto  fe  nilTo  efli* 
veíTe  a  alegria  ,  ninguém  feria  mais  ale- 
gre do  que  eu. 

9  Pois  a  paixão  do  amor  (replica  a 
Princeza  )  que  ranto  enlouquece  a  mocida- 
de,  e  a  tranfporta  de  gozo ,  não  era  ca- 
paz de  alegrar-vos  ?  Ai ,  querida  Irmã  ,  dci- 
xai-rae  defafogar ,  já  que  m.e  tocafles  na 
veia  5  onde  eftá  rodo  o  meu  mal ;  e  di- 
zendo ifto  ,  deo  hum  fufpiro  ,  que  bem  fe 
via  fahir  do  fundo  da  alma. 

10  Ao  principio  (diz  o  Conde)  não 
ha  bebida  mais  fuave  que  o  Amor ,  he  hum 
deliciofo  neélar  ,  como  o  dos  Deofes  , 
que  embebeda ,  e  tranfporta ;  mas  depois 
que  o  miferavel  tragou  todo  o  veneno, 
he  tal  a  amargura  ,  a  deíinquietaçao  ,  a  ann 
cia  interior  ,  que  por  força  eílala  ,  e  re^ 
benta.  Quando  o  Amor  nafce ,  he  como 
hum  bichinho  quieto  ,  e  maníb,  que  fe 
cria  dentro  do  coração;  e  quando  lenta- 
mente fe  revolve  ,  lhe  caufa  hum  gofta 
mui  deljcado  e  fino  ;  mas  depois  que  í 
cuíla  do  mefmo  coração  crefce  e  toma 
forças ,  he  huma  vibora ,  que  nos  roe  as 
entranhas ,  e  que  fe  converte  em  horrível 
dragão,  que  interiormente  nosdefpedaça: 
c  fe  por  infelicidade  efta  maldita  -fera  toca- 
ta *  *  n'u- 
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n'uma  certa  fibra  do  coração  ,  o  ccrebro 
fe  perturba  ,  o  entendimento  fe  efciirece , 
e  o  homem  fica  frenético  e  louco.  Quei- 
ra hum  5  ou  não  queira ,  por  força  ha  de 
ir  para  onde  o  Amor  o  arraftra.  Ha  de 
deípir-fe  de  tudo  ,  como  fazem  os  lou- 
cos,  fó  por  confeguir  o  que  pertende,  e 
então  já  fe  vê  que  adeos  faude ,  adeos  fa- 
zenda ,  adeos  honra  :  neíTe  trifle  eftado , 
occupação  5  eôudos  ,  interefles  ,  tudo  voa , 
tudo  defapparece.  Eu  ,  eu  ,  que  vos  fallo  , 
tenho  feito  acções  indignas  ;  taes  que  já 
mais  houvera  crido  que  huma  pcíToa  de 
nafcimento  illuílre  pudeíTe  obrallas  ,  mas 
filias.  Ora  fe  no  fim  de  tudo  ifto  hum  ho- 
mem fe  achaííe  alegre  ,  e  com  fatisfação 
de  fua  Alma  ,  menos  mal  era  ;  porém  affir- 
mo-vos  5  querida  Irmã ,  que  o  coração  fe 
acha  dentro  de  hum  vivo  inferno.  Adef- 
confiança,  a  inveja,  o  temor,  a  inconC- 
tancia ,  o  ciúme  :  ah ,  que  ifíb  he  precifo 
experimentallo  para  poder  conhecello. 

1 1  Quanto  ao  ciúme  (  diz  Sofia  )  ten- 
des razão ,  e  razão  bem  fundada.  Onde 
entrou  o  ciúme ,  fugio  para  bem  longe  a 
alegria ,  e  o  contentamento.  Qiiem  huma 
vez  foi  picado  deíle  efcorpião  ,  eftá  per- 
dido de  todo.  O  femblantc  fe  lhe  muda , 

Tom.  L  C  03 
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os  olhos  fe  lhe  enfurecem,  o  Tangue  lhe 
ferve  ,   o  feno  llie  foge  ,   o  juizo  enlou- 

?juece  ,  a  vifta  fe  turba  ,  os  íentidos  fe  con- 
undem  ,  e  tudo  fe  vê ,  tudo  fe  ouve  ás 
avéíTas.  Se  tendes  ciúme,  a  maior  inno- 
cencia  para  vós  he  crime ,  a  fidelidade  he 
perjúrio  ,  a  candura  disfarce  ,  a  prudência 
não  he  íenáo  fingimento.  Se  tendes  ciiime , 
fereis  hum  glgoz  de  vós  mefmo  ;  e  ( o 
que  mais  he)  verdugo  deíTe  mefmo  caro 
objefto  5  que  mais  ternamente  amais.  Vós 
mcímo  á  força  de  amallo ,  o  fareis  exha- 
lar  nos  voífos  braços  a  vida.  A  fogo  len- 
to o  fareis  ir  morrendo.  Mas  fe  iílo  afcon- 
tcce  aos  ciofos  (  accrefcenta  a  Irn)á ,  fur- 
rindo-fe)  feraõ  felices  os  que  não  derem 
nefta  mania. 

1 2  Em  toda  a  minha  vida  (diz  o  Con- 
de) não  encontrei  hum  fó  amante  ,  que 
eíliveíTe  perfeitamente  fatisfeito  ;  nenhum 
vi  ,  que  ou  cedo ,  ou  tarde  não  andaíTe 
penfativo  ,  cuidadofo  ,  inquieto.  Erão  huns 
Tantalos  fequiofos  do  mçfmo  bem ,  que 
poífuião  5  gozando  fem  gozar  com  fatis- 
fação  do  mefmo ,  que  verdadeiramente  ti- 
nhão.  Dou  graças  á  minha  fortuna  de  ef- 
tar  por  ora  livre  de  femelhante  loucura, 

13  Neftes  Difcurfos  fe  entreti verão  os 

dous 
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dous  Irmãos ,  em  quanto  efti verão  Tenta- 
dos na  ponte ;  mas  fendo  precifo  deixai- 
]a  5  a  Princeza  para  continuar  a  conver- 
fação  ,  que  parecia  tão  útil ,  quiz  dar  o 
feu  voto. 

14  Quanto  a  mim  ,  creio  que  fó  no 
campo  he  que  fe  poderá  encontrar  efte 
thefouro.  Depois  que  em  Conltantinopla 
fui  o  ludibrio  da  Fortuna ,  e  dos  Fados , 
vivo  nefta  cafa  de  campo  ;  e  pofto  que 
ao  principio  eílranhei  muito  a  mudança , 
agora  conhecendo  o  valor  defta  vida ,  ef- 
tou  quaíi  tentada  a  crer  que  nella  confif- 
tira  a  felicidade  completa.  Pelo  menos, 
aqui  fou  Senhora  de  mim ,  nas  Cortes  era 
eícrava  dos  outros.  Coufa  incrível  !  Lá 
me  davão  o  titulo  de  Senhora ,  e  eu  nem 
do  meu  tempo  o  era,  nem  do  meu  fem- 
blante ,  nem  do  meu  juizo ,  nem  dos  meus 
mais  cfcondidos  aíFeftos.  Quantas  vezes 
fuífocava  o  meu  coração  dentro  do  peito , 
fem  confentir  que  déíTe  hum  gemido  , 
que  pudeíTe  ouvir-fe  ?  Na  Corte  tereis  a 
vofla  Alma  atraveíTada  com  huma  cruel 
lança  ,  e  haveis  de  vedar  o  fangue  fem 
curar  a  ferida  ,  porque  lá  não  he  licito 
que  cheguem  as  lagrimas  aos  olhos ,  que 
iíTo  he  fraqueza.  Huma  alegria  emprefta- 
C  ii  da 
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da  vos  ha  de  fervir  de  trifte  -remédio ;  re- 
médio ,  que  mais  reconcentra  ,  do  que  cura 
o  mal.  O  voffo  juízo  não  ha  de  fer  livre 
para  dar  o  feu  voto  ;  haveis  de  trazer  pre- 
parados hum  Jim  ,  e  hum  itao ,  para  vos 
fervir  indiíFerentemente  ,  legundo  virdes 
que  o  defejão.  Para  iflb  precifo  fera  dar 
garrotes  ao  voíTo  entendimento  ,  á  voíía 
confciencia  ,  e  a  voíla  honra  ;  mas  paciên- 
cia 5  haveis  de  rebentar ,  alias  ficareis  per- 
dido. Ah  doce  Retiro  o  do  campo ,  gof- 
tofa  liberdade  do  coração ,  agradável  def- 
embaraço  do  entendimento  !  Aqui  a  Alma 
goza  da  fumma  paz  ;  e  os  Sentidos  do 
mais  puro ,  e  mais  innocente  remédio. 

ij  A  efte  tempo  entravão  por  hum 
bofque  ,  onde  as  filomelas  eftavâo  can- 
tando ao  defafio  :  pareciao  como  foldados 
em  lentinella ,  guardando  cada  qual  o  feu 
poílo  ,  e  dahi  competião  mutuamente. 
Qual  fe  esforçava  em  prolongar  a  canti- 
ga 5  qual  fe  defvanecia  por  ter  a  voz  mais 
fonora  :  huma  caprichava  no  engraçado 
dos  gorgeios  ,  outra  na  variedade  do  can- 
to :  era  hum  goílo  ouvillas.  Sahindo  do 
bofque  ,  ouvirão  outra ,  que  eftava  gra- 
ciofamente  enganada  com  o  feu  mefmo 
<5co.   Era  o  combate  bem  novo  ,  com- 

pe- 
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petlndo  a  avezinha  comfigo  niefma ;  e  mui 
picada  ,  porque  fe  não  excedia.  Vaidofa  fe 
empenhava  na  cantiga  ;  e  mal  acabava  ,  pu- 
nha o  ouvido  á  efcuta  a  ver  fe  refpon- 
diáo  :  não  tardava  a  refpofta ;  e  via  que 
fielmente  a  imitavão.  Então  por  mil  mo- 
dos diveríifica  o  canto  ;  porém  vé  que  a 
imaginada  com.petidora  em  nada  llie  cede. 
Dcíconíia  ,  e  calla-fe ,  cfperando  que  a  con- 
traria cante  px^-imeiro,  para  excedeila  em 
defpique ;  efcuta  ,  c  não  ouve  nada.  Ale- 
gra-fe  ,  crendo  a  fua  émula  já  cançada  ;  e 
então  canta  como  quem  celebra  o  triunfo  ; 
rnas  acha  a  competidora  tão  vigoro fa , 
tão  engraçada  ,  como  ella  mefma.  Não 
pôde  o  Conde  lufter  o  rifo  ,  vendo  o  agra- 
dável engano  do  innocente  paíTarinho  ;  e 
d'ahi  fazia  a  Irmã  argumento  para  lhe 
perfuadir  ,  que  fó  na  vida  campeftre  he  que 
fe  podia  achar  a  verdadeira  alegria. 

i6  Oppunha  o  Conde  a  iíTo  a  unifor- 
midade dos  divertimentos  ,  que  o  campo 
oíFcrece  ,  que  por  força  devião  produzir 
enjoo  5  e  faílio.  As  noífas  paixões  (  dizia  ) 
coílumadas  aos  movimentos  impetuofos , 
que  lhes  saonaturaes,  adormecem  com  a 
paz  uniforme,  e  continuada.  Por  iílb  ne- 
nhum gofto  dura ,  fe  he  longo  j  e  o  que 
•C  iii  he 
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ie  agradável  hum  mez  ,   feria  infuppor- 
tavel  hum  anno  :  fe  f aha  a  variedade ,  fal- 
ta o  fal ,  que  excita  o  appetite. 

17  EíTa  mefma  objecção  me  atormen- 
tava ( refponde  Sofia  )  quando  comecei  a 
viver  nefta  cafa  de  campo  :  porém  a  ex- 
periência me  eníinou  haver  aqui  huma 
grande  variedade  no  divertimento.  Eu  não 
fallo  dos  rufticos  ,  que  tendo  o  ufo  da 
Razão  ociofo  ,  vivem  fem  mais  reflexão 
que  a  que  fazem  os  olhos  :  com  paíTo 
igual  vão  a  ovelha  ,  e  o  Pegureiro  atrás 
delia  ;  e  no  conhecimento  da  Natureza 
não  paíTa  hum  mais  avante  do  que  o  ou- 
tro ;  e  aílim  em  quanto  a  elTes  ,  razão  ten- 
des. Mas  os  que  dão  exercício  ao  feu  en- 
tendimento ,  fihem  tirar ,  como  as  abelhas , 
deliciofo  mel  das  mais  vis  hervas  do  cam- 
po ;  e  á  medida  que  varião  e  mutuamen- 
te fe  alternão  as  quatro  Eílaçóes  do  anno , 
afl!im  fe  diverfificão  as  innocentes  delicias 
de  que  gozamos  nellc. 

18  Na  Primavera  qualquer  deftas  flore- 
zinhas  ,  que  pizamos  com  os  pés  ,  lie  hum 
prodigio  incomprehenfive]  ,  para  quem  ti- 
ver lido,  e  fouber  obfervar  a  Natureza» 
Neíle  ponto  virão  ao  longe  hum  Caval- 
leiro ,  que  vinha  a  encontrallos.  Era  Po- 
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lidoro,  Cavalheiro  Grego,  e  grande  va- 
lido ,  que  fora  do  Emperador  Balduíno. 
Vinha  elle  vifitar  a  Princcza  ,  c  dar-Ihe  o 
parabém  da  chegada  do  Conde.  Efte  fe 
quiz  informar  da  Irma  ,  de  quem  era 
aquelle  Cavalheiro  ,  antes  que  ellc  chegafTe ; 
e  a  Princcza  em  poucas  palavras  o  infor- 
mou ,  dizendo  :  Depois  que  o  intolerável , 
e  infame  Murzulfe  commetreo  em  hum 
fó  dia  o  execra vel  parricidio  de  defpojar 
doThrono,  e  da  vida  a  dous  Emperado- 
res  de  Conílanrinopla ,  Aleixo ,  e  Canabé 
meu  Efpofo ,  obrou  tantas ,  e  taes  ryran- 
nias ,  que  era  o  horror  de  todos.  Vendo 
iílo  os  Cavalheiros  da  Cruzada  ,  que  ha- 
vião  poílo  Aleixo  fobre  o  Throno  ,  o  per- 
feguírao  de  forma  ,  que  o  obrigarão  a  fu- 
gir de  noite  para  a  Aíia ,  atravcíTando  o 
Eíb'eito  paraíalvar  ávida.  Então  elegerão 
a  Balduino  Conde  de  Flandres  para  Em- 
perador de  Conftantinopla  ;  e  Polidoro, 
homem  de  grande  prudência  ,  e  valor ,  lhe 
fervio  muito  para  pacificar  os  Povos  ,  e 
para  que  o  coroaííem  folemnemente  no 
Templo  de  Santa  Sofia,  Soube  Balduino 
eftimar  a  Polidoro  como  lhe  tinha  mere- 
cido :  procurava  efte  fcrvillo  com  tanto 
empenho ;  como  fe  a  amizade  do  Príncipe 
C  iv  não 
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mo  foíTe  premio  ,  e  paga  ;  e  na  infeliz 
Batalha-  de  Adrianópoli  ,  Polidoro  pele- 
jando ao  lado  de  fcu  Soberano ,  duas  ve- 
zes o  levantou  da  terra  ,  atravcíTando-fe 
heroicamente  diante  delle ,  e  oíFereccndo- 
fc  ás  fettas  e  lanças  ,  comprando  com  as 
fuás  feridas  a  vida  de  Balduíno ;  mas  não 
pode  arrancallo  das  cadeias,  com  quejoa- 
nico  Rcy  dos  Buígares  finalmente  o  pren- 
dco  e  ferrolhou  n'uma  mafmorra.  Poli- 
doro não  defiílio  de  llic  procurar  nella 
todo  o  foccorro  ;  mas  fabendo  que  o  Bár- 
baro com  inaudita  fevicia  lhe  havia  cor- 
tado os  pés  e  os  braços  ,  e  que  do  feu 
craneo  fe  fervia ,  á  maneira  dos  Scythas , " 
como  de  copo  para  beber  nos  banquetes 
de  maior  ceremonia ,  cheio  de  horror  fe 
aufentou  daquelle  paiz  ;  deixando  folfi-e 
o  Throno  de  Conftantinopla  Henrique, 
irmão  de  Balduíno  ,  que  ainda  hoje  lá 
reina.  Depois  diíTo  ,  aqui  vive  ,  retirado  em 
huma  cafa  de  campo  ,  pouco  diftante  da 
minha  :  eftimo  que  o  conheçais ,  porque 
he  homem  ,  que  mereceo  a  minha  amiza- 
de ,  e  fei  que  ganhará  a  voíFa.  Neíle  tem- 
po já  Poljdoro  vinha  perto  ;  ç  a  Prince- 
za  o  recebeo  com  oagazalho,  que  a  ami- 
zade, e  merecimento  pedião. 

Sau-,^ 
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ip  Saudou  elle  aPrinceza,  e  ao  Con- 
de ;  e  depois  dos  comprimentos,  que  a 
politica  pede,  havendo  percebido  de  lon- 
ge que  Sofia  fallava  com  empenho  ,  pe- 
dio ,  e  inflou  ,  e  não  quiz  dar  hum  paífo , 
fem  que  a  Princeza  lhe  prometteíTe  conti- 
nuar na  mefma  converfaçao  ,  em  que  hião 
fallando.  O  que  ella  fez  ingenuamente, 
dizendo  deíla  maneira  : 

20  Paliávamos  fobre  a  amena  diver- 
são ,  que  oíFerece  o  campo  nos  diverfos 
tempos  do  anno  ;  porque  andamos  no  em- 
penho de  faber  onde  fe  achará  a  verda- 
deira alegria ;  coufa ,  que  hum  velho  ho- 
je nos  provou  com  evidencia ,  que  exiftia 
no  mundo.  Aehais-nos  agora  bem  como 
hum  avarento,  a  quem  difterao ,  que  tinha 
no  próprio  campo  hum  grande  thefouro , 
que  alvoroçado  aqui  cava  ,  alli  procura  , 
acolá  revolve  ;  gyra  ,  bufca  ,  mina  ,  traba- 
liia ,  e  com  hum  pode  fer  que  aqui  ejle- 
ja ,  fixo  no  penfamento ,  e  na  boca ,  não 
focega  ,  nem  dorme  ,  nem  falia  :  aíFim  eíla- 
mos  agora.  Eu  dizia  que  fó  o  campo  pô- 
de efconder  tão  grande  thefouro  :  Que  pa- 
recer he  o  voíío  ? 

21  Grande  Seélario  tendes  em  mim 
(lhe  refponde  Polidoro  )  ;  mas  eu  quizera 

C    V  OU:- 
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ouvir- vos  primeiro,  parajuftiíicar  a  minha 
paixão.  Concinuou  Sofia  ,  dizendo  a  am- 
bos :  Ainda  que  o  theatro  feja  o  mefmo , 
a  diverfidade  dos  Dramas ,  que  fe  repre- 
fentão  5  nos  diverfifica  o  gofto  ,  o  qual  por 
efte  modo  pôde  continuar  fem  faíiio.  Af- 
fim  pois  he  o  campo  em  vários  tempos 
do  anno  :  em  cada  Eftação  fahe  ao  thea- 
tro a  Natureza  a  repreíentar  aos  olhos  hum 
novo  enredo  *,  e  cada  qual  á  competcncia 
pertende  levar  a  primazia  na  recreação  da 
alma.  Serefledlimos  com  ojuizo  nasobras 
da  Natureza  ,  que  encanto  pôde  haver 
maior  que  o  da  Primavera  ?  Se  fofle  dia , 
na  primeira  bonina  que  ahi  achaíTemos 
pelo  chão  ,  vos  faria  admirar  taes  bellezas , 

?iue  ficaríeis  abfortos.  A  delicadeza  das 
olhinhas ,  o  engraçado  do  recorte ,  a  vi- 
veza das  cores ,  a  idéa  da  pintura ,  a  ga- 
lanteria do  feitio ,  a  variedade  do  talhe , 
o  bom  godo  dos  matizes ;  n'uma  palavra  , 
a  graça  com  que  tudo  eílá  difpofto  ,  faz 
ver  claramente  que  fó  huma  mão  Divina 
podia  fer  author  defta  obra.  E  quando  na 
Primavera  toda  a  Natureza  fe  desfaz  ,  e 
como  defentranha  em  flores  ,  a  alma  re- 
flexiva fe  vê  aturdida  com  tantas  mara- 
^vilhas ,  que  não  fabe  a  qual  atícnda.  Qiie 

me 
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me  dizeis ,  Polidoro  ?  Eu ,  Senhora ,  concor- 
do inteiramente  comvofcoi  mas  fedais  li- 
cença á  minha  fincera  ingenuidade ,  ainda 
admiro  mais  o  Eílio,  porque  as  fuás  de- 
licias abrangem  mais  lentidos.  O  Verão 
ao  mefmo  tempo  recrea  os  olhos  ,  o  ol- 
fato  e  o  gofto  :  ver  as  rubicundas  cere- 
jas ,  que  como  são  a  primeira  fruta  que 
fahe  a  campo ,  envergonhadas  apparecem 
ás  efcondidas  por  entre  as  verdes  folhas. 
Ver  a  formofura  dos  pêcegos ,  as  romans 
cheias  de  beílas  granadas  ,  os  peros  cora- 
dos ,  as  laranjas  de  ouro  ,  as  melancias 
de  carmim  ,  os  melões  de  balfamo ,  em 
fim  todos  os  pomos  de  nedlar :  ver  como 
da  infulfa  terra ,  da  agoa  infipida ,  e  dos 
duros  ,  feios  ,  e  afperos  troncos  fahcm  úo 
piimofas  delicias  para  recreio  do  homem : 
ver  todos  eíles  prodígios.  Senhora^  en- 
canta totalmente  o  Juizo  ,  e  deixa  o  co- 
ração aíFogado  n'um  bem  innocente  de- 
leite. 

22  Se  me  defaíiais  ,  Polidoro  (  refpon- 
de  a  Princeza  )  com  as  voflas  reflexões  ju- 
diciofas  ,  eu  ainda  prefiro  muito  mais  o 
Outono.  As  abundantes  colheitas  ,  pre- 
mio ,  e  incentivo  do  lavrador  cuidadofo  , 
são  a  alma  da  economia  das  gentes  ,  a 
\  C  vi  for- 
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força  dos  Eftados,  a  confoinção  dos  Po- 
vos 5  e  a  mola  real  de  toda  eíla  máqui- 
na civil  do  mundo.  Tirai  o  Outono ,  e 
tudo  perece ,  tudo  fe  acaba  :  iíto  lie  quan- 
to ao  útil.  E  fe  fallais  do  que  pode  re- 
crear o  entendimento  ,  eíla  Eftaçao  mais 
que  todas  as  outras  me  tranfporta  a  al- 
ma; a  qual  aturdida,  de  humas  maravi- 
lhas paíla  com  noívo  pafmo  a  outras  ,  á 
proporção  que  o  anno  fe  avança. 

23  Qiie  gorto  não  dá  refleílir  na  pe* 
quenina  femente  ,  das  que  o  vento  efpalhou 
pela  terra  ?  Lá  fe  vê  calcada  pelo  pezado 
pé  do  boi  tardio;  eile  a  enterra  no  lodo, 
lá  apodrece ,  e  lá  morre  :  mas  depois  a 
Natureza  a  toma  por  aíTumpto  das  fuás 
maravilhas.  Quando  vem  o  tempo  oppor- 
tuna,  refufcita  mui  formofa  :  huma  pe- 
quenina planta  começa  a  fahir  lá  de  den- 
tro ;  e  com  a  cabecinha  recurvada  forceja 
a  levantar ,  e  romper  a  terra ,  que  a  op- 
prime;  e  quando  em  fim  abre  o  cárcere, 
e  vê  o  ar  livre  ,  então  refpira ,  endireita 
o  collo ,  defembaraça  as  folhinhas  tenras  , 
e  viçofa  vai  crefcendo.  O  Sol  a  viíita , 
a  terra  a  fuftenta  ,  o-  vento  a  iifongca  : 
então  toma  forças  ,  e  lançando  para  hu- 
ma 5  e  outra  parte  os  engrajados  ramos , 
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vai  produzindo  pouco  a  pouco  novos  lan- 
çamentos ,  e  olhinhos  tenros.  Segue-íe  bro- 
tar ramalhetes  de  lindas  flores ,  prognofti- 
cos  dos  frutos  ,  que  a  feu  tempo  ha  de 
repartir  com  abundância.  Então  fe  lhos 
não  tirarem  ,  ella  liberal  os  irá  deixando 
cahir  pela  terra ;  ou  canfada  de  os  guar- 
dar ,  ou  enfadada  de  lhos  não  pedirem. 
Nos  feus  braços  abertos  eftá  ofFerecenda 
defcanço  aos  fatigados  paíTarinhos,  ç  jun- 
tamente abrigo  aos  animaes  terreílres  , 
quando  fe  vem  opprimidos  com  a  calma. 
E  que  thefouros  não  calção  elles  então 
nos  feccos  defpojos  dos  maduros  frutos  í 
Que  número  infinito  de  delicadiífimas  plan- 
tas fe  encerra  nas  fuás  fementes  ,  cada  qual 
capaz  de  produzir  tantos  frutos  ,  como  a 
planta  primeira  de  que  nafcêrão  !  Parece 
que  a  arvore  próvida  quiz  deixar  na  fua 
numerofa  defcendencia  o  cuiiiado  de  fuP- 
tentar-nos  ,  vendo  que  ella ,  canfada  já  dos 
annos  ,  o  não  poderia  fazer  por  íi  mefma.^ 
Perguntai  agora  a  vós  mefmos ,  quem  foi 
que  poz  á  Natureza ,  como  lei  conílante , 
eíla  continuada  ferie  de  tantas  maravilhas  ? 
e  vereis  que  o  entendimento  fc  perde  á 
força  de  ficar  embriagado  com  hum  bem 
caílodeleite.  riíacrfy  *^r  í>: 

Coa- 
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24  Convenceíles  ,  Senhora  (lhe  diz 
Polidoro)  a  quem  nem  animo  tinha  de 
contradizer- vos.  Muitos  tempos  ha  que 
eu  eftava  neíTe  penfamento ,  que  vós  meC- 
ma  me  infpiraftes ;  e  ainda  me  lembro  do 
furto,  que  vos  fiz:  furto  de  que  tão  vai^ 
dofo  eílou  ,  que  nenhum  pejo  tenho  de 
confeíTalIo ;  e  vos  proteílo  que  bem  defe- 
jára  a  repetição  do  crime ,  fe  tiveíTe  lugar 
para  fazello. 

25'  Não  entendo  ( diz  o  Conde  )  ef- 
fes  enigmas  :  não  me  deixeis  ,  vos  pe- 
ço ,  o  entendimento  confufo.  EíTa  clau- 
liila  ultima  ,  Polidoro  ,  me  embaraçou 
notavelmente  :  declarai-me  pois  o  fegrc- 
do. 

26  São  huns  verfos  (lhe  refponde) 
que  roubei  o  anno  paliado  do  Gabinete 
de  voíTa  Irma ,  bem  análogos  ao  que  aca- 
ba de  dizer-nos  ;  os  quaes  ella  não  que- 
ria que  eu  levaíTe ,  por  não  ter  ainda  paf- 
fado  a  ulrima  lima  pela  obra  a  que  fer- 
vião.  Eu  os  li  com  tal  attenção ,  que  ainda 
me  lembro  delles  ;  e  íe  quereis  ,  eu  os  re- 
pito, que  são  poucos. 

27  Menos  que  ifto  baíla^^a  para  excitar 
a  curioíidade  do  Condç  ,  que  fempre 
achava  particular  energia  em  tudo  o -que 

-.     >  fua 
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fua  Irmã  compunha  ;  e  Polidoro  obede- 
ceo,  repetindo  o  íeguinte  : 

Qiiando  vejo  na  terra  eftar  brilhando 
Entre  as  hervas  hú  Sol ,  vou-me  chega ndo  ; 
Era  hum  vidro  quebrado  ,  que  iuzia  , 
E  de  forma  que  hum  Sol  me  parecia. 
Aílim  vejo  brilhar  a  formofura 
Do  Grâ  Deos  em  qualquer  vil  creatura : 
Nas  hervinhas  do  campK),  e  mais  nos  brutos 
Eftou  vendo  os  Divinos  Attributos. 
Qiianto  a  Mão  Soberana  tem  formado , 
Co  caradler  Divino  eílá  fellado. 

Vede  ,  Senhor  (  accrefcenta  Polidoro  )  fe- 
não  tive  razão  para  commetter  o  furto , 
e  motivo  para  o  defvanecimento  delle ;  e 
fenão  tem  razão  a  Princeza  de  goftar  tan- 
to da  vida  campeílre  ?  Ao  que  o  Conde 
entre  goílofo  ,  e  repugnante ,  refpondeo 
deite  modo  : 

28  Se  o  homem  não  foíTe  fenao  en- 
tendimento puro ,  bem  goftofo  viviria  no 
campo ,  fendo  companheiro  das  aves.  Se 
contemplamos  eíTas  maravilhas  ,  gue  dizeis  ^ 
íim  são  ellas  capazes  de  traníportar  to- 
da a  alma;  mas  a  pezar  de  toda  a  Filo- 
fofia  p  o  corpo  neceillta  de  recreio ,  os  fen^ 

ti- 
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tidos  querem  o  feu  fuílenro ,  e  o  coração 
fíifpira  pelas  delicias;  e  nada  ifto  fe  acha 
fenão  nas  Cortes ,  ou  nas  Cidades  popu- 
lofas.  O  homem ,  que  foi  feito  para  vi- 
ver com  homens ,  que  gofto  pode  fazer , 
habitando  entre  pedras  ,  troncos ,  e  bru- 
tos ?  Deos  tudo  fez  com  proporção :  pa- 
ra as  Cidades  creou  os  homens  ,  para  o 
ar  as  aves ,  para  o  mar  os  peixes  ;  e  as 
arvores  para  os  campos.  Dizei-mc :  Quem 
ha  que  poíTa  foffrer  fem  grande  tormento 
hum  Inverno  em  huma  câfa  de  campo  ? 
Qiie  bella ,  e  deliciofa  perfpeíliva  he  ver 
os  montes  calvos  ,  a  terra  húmida  ,  os  pra- 
dos enxarcados ,  os  campos  eílereis  ,  e  to- 
das as  campinas  de  lodo.  Por  certo  que 
he  huma  delicia  ver  o  Ceo  efcuro^  o  ar 
fombrio ,  e  o  tempo  chuvofo.  Qiie  lindo 
efFeito   faz    huma  rua   de  arvores  feccas, 

2ue  parece  huma  enfiada  de  efqueletos  ! 
)s  nevoeiros  efpeíTos  envolvem  o  dia  nas 
fombras  da  noite ,  o  Sol  não  apparece ,  a 
Lua  feefconde,  aseílrcllas  fugirão.  Sahis 
a  paíTeio  ,  o  tempo  vos  engana ,  o  ven- 
to vos  defcompõe  ,  a  chuva  vos  aíTalta  , 
os  atoleiros  vos  enfadâo.  Ah  !  que  não  fe 
pôde  negar,  minha  Irma ,  que  he  hum  parai- 
fo  viver  no  campo  cm  tempo  de  Inverno, 

De- 
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19  Debuxaftes  (  diz  Sofia  )  muito  bem 
o  Inverno ;  ma§  para  fazer  o  feu  retrato , 
em  lugar  de  pincel ,  tomaftes  hum  carvão 
bem  negro  ;  porém  dai-me  licença' que 
eu  o  pinte  com  o  verdadeiro  colorido ;, 
€  não  vos  parecerá  tão  feio.  Não  cuideis 
que  vos  quero  defcrever  hum  dia  bello, 
no  qual  o  Sol  claro ,  achando  o  ar  lim- 
po ,  e  o  Ceo  de  huma  cor  viviílima ,  e 
azul  engraçado  ,  triunfa  das  nuvens  ,  e  faz 
a  mais  brilhante  oftentação  de  feus  raios. 
Não  quero  que  repareis  nos  campos  de 
linho  vertidos  de  hum  lindiííimo  verde, 
que  jamais  pôde  imitar-fe  :  não  faço  ca- 
io de  ver  a  face  da  terra  ou  cuberta  de 
prata ,  quando  cahe  a  neve  ,  ou  converti- 
da em  cryftal  no  tempo  do  gello.  Tudo 
iílo  he  nada ,  porque  outras  mais  delica- 
das bellezas  encantao  o  meu  efpiriro  ,  e 
enamorão  a  minha  ahria.  No  meu  gabine- 
te tenho  maiores  delicias  do  que  poíTo 
achar  lá  por  fora. 

30  Nelle  ajunto  huma  aíTemblea  efco- 
Ihida  de  peflbas ,  as  mais  bem  inftruidas 
nas  fciencias ,  mais  engraçadas  na  conver- 
fação  ,  e  mais  diílinélas  na  eloquência. 
Ninguém  me  falta  á  hora  que  quero  :  te- 
nho tal  felicidade .,  quefem  efcandalizar  a 

nin- 
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ninguém ,  fó  falia  aquelle  de  quem  eu  fa- 
ço mais  goflo.  Se  eílou  em  liora  de  gof- 
tar  das  delicias  do  Parnafo  ,  tenho  poetas 
admiráveis  :  fe  quero  noticias  de  Paizes 
remotos  ,  fempre  ha  quem  me  informe 
com  miudeza  e  verdade.  Se  me  recrea  a 
hiftoria ,  tenho  arte  para  fazer  vir  diante 
de  mim  os  Heroes  mais  famofos ,  que  pro- 
duzirão os  Séculos  \  e  que  no  curto  thea- 
tro  de  minha  cafa  rcprefentem  os  mais 
raros  fucceíTos  ,  que  acontecerão  no  mun- 
do. 

3 1  Eftava  o  Conde  admirado  ,  não  po- 
dendo comprehender  o  que  a  Irmã  dizia  \ 
mas  ouvindo  efta  ultima  claufula  ,  conhe- 
ceo  5  que  até  alli  com  huma  continuada  alle- 
goria  tinha  faltado  dos  feus  livros ;  e  ce- 
lebrando com  Polidoro  o  engraçado  en- 
gano 5  com  que  lhes  havia  enleado  o  en- 
tendimento,  lhe  pedio  que  continuaíFe ,  e 
no  mefmo  eílilo. 

32  Sofia  vendo  que  feu  Irmão  moftra- 
va  alegria  com  eílas  judiciofas  travefTuras 
do  feu  engenho  ,  mifturando  certo  agra- 
dável furrizo  ,  que  lhe  dava  humà  graça 
inimitável ,  profeguio ,  dizendo  :  Vós  vedes 
que  tudo  quanto  tenho  affirmado  he  hu- 
ma verdade  pura  j   porque  tenha  embora 

o 
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o  Inexorável  tempo  levado  para  mui  lon- 
ge os  fucceíTos  ,  a  que  eu  defejára  eílar 
prefente  ^  haja  entre  mim ,  e  elles  o  in- 
tervallo  de  muitos  milhares  de  annos ,  na- 
da importa :  fe  eu  quero ,  ha  de  o  Tem- 
f)o  tornar  atrás  a  fua  furiola  roda  ,  e  a 
èu  pezar  me  ha  de  pôr  alli  prefente  o 
mais  antigo  fucceíTo.  Diga  embora  eíTe 
inflexível  ,  e  velho  tyranno ,  que  as  fuás 
leis  são  indifpenfaveis  ,  e  que  o  objeélo 
da  minha  curiolidade  já  cahlo  no  infon- 
davel  abyfmo  do  Nada  \  feja  como  for, 
mando  eu  ,  hao  de  refufcitar  todos  eíTes 
perfonagens ;  e  hão  de  eílar  perante  mim  , 
em  quanto  eu  me  entretenho  obfervando 
tudo  quanto  fizcrao. 

33  Se  quero  mudar  de  divertimento, 
faio  de  cafa  ,  e  n"*um  bofque  vizinho  ,  co- 
roada de  louro ,  e  cercada  de  nove  don- 
zellas  ,  que  me  fervem  ,  canto ,  e  ouço 
cantar  na  Lyra  de  Apollo  canções  ,  que 
muito  me  recreao  ;  e  quando  Pégafo  con- 
fente. 

Mui  contente  vou  voando , 
Como  faz  hum  paíTarinho , 
Que  bufcando  o  doce  ninho, 
Pelo  bofque  vai  paíTando. 

Quan- 
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Quando  as  ramas  vou  tocando, 
Verdes  bagas  vão  cahindo 
Dos  loureiros ,  e  fahindo 
De  entre  os  ramos  facudidos 
PaíTarinhos,  que  efcondidos 
Dentro  delle  eílão  dormindo. 

34  Não  pode  o  Conde  fufter  o  rifo  ,  e 
lhe  pedio  que  não  voaíle  tanto ,  que  lhes 
fugiíTe,  e  lhes  efcapaííe  de  todo;  porque 
nem  a  podia  feguir  nos  feus  voos  ,  nem 
queria  perder  a  íua  amável  companhia. 
Neíle  tempo  chegarão  acafa;  e  a  admira- 
ção de  Ibrahim  pela  não  efperada  tardança , 
interrompeo  o  difcurfo  ,  e  obrigou  aos  dous 
Irmãos  a  que  em  poucas  palavras  o  inf- 
truiíTem  da  caufa  j  e  como  o  fogo  da  con- 
verfação  vinha  mui  ateado ,  não  era  pof- 
íivel  a  pagar- fe  de  repente ;  e  nífim  os  três 
forão  continuando  os  feus  difcurfos ;  e  a 
Princeza  diíTe  a  Poiidoro  que  profeguiíTe  , 
dizendo  o  feu  penfamento  ;  ao  que  elle 
obedeceo  deíle  modo. 

35"  Na  falta  de  reflexões  profundas , 
quem  ,  como  eu  ,  tem  juizo  limitado ,  deve 
governar-fe  pela  própria  experiência.  A 
verdadeira  alegria  ,  fenhores  ,  creio  que 
depende  da  paz ,  e  tranquillidade  j  ora  eí>a 

não 
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não  a  bufqueis  nas  Cortes  ,  ou  Cidades 
niui  populolas.  Se  me  he  permittido  em 
coufas  nobres  ufar  de  comparações  raf- 
teiras ,  eu  comparo  as  Cortes  a  hum  vi- 
veiro de  peixes  ,  onde  fe  Janção  algumas 
migalhas  ,  e  todos  andão  fervendo  para 
apanhallas  :  fendo  o  efpaço  curto  ,  os  pei- 
xes muitos  5  e  as  migalhas  poucas ,  he  in- 
difpenfavel  que  fe  mordão  ,  que  guer- 
reem  ;  ou  ao  menos  que  fe  encontrem, 
e  embaracem  mutuamente. 

36  Nas  Cortes  ,  as  paixões  não  são 
como  hum  Zéfiro  brando ,  que  lifongea , 
e  refrefca  ,  mas  como  hum  Furacão  defef- 
perado ,  que  tudo  quebra  ,  tu,do  derruba  , 
tudo  faz  em  pedaços.  Se  por  infelicidade 
volTa  fois  arvore  frondofa  e  elevada ,  flo- 
res 5  frutos  ,  e  folhas  ,  tudo  vai  pelos  ares  : 
os  ram.os  fe  torcem  ,  o  tronco  geme ,  e 
por  força  haveis  de  dobrar  até  varrer  com 
a  coroa  da  voíTa  cabeça  a  terra  ,  que  os 
demais  pizao  ;  e  não  fera  iílo  baílante , 
porque  o  redemoinho  furiofo  vos  arranca 
de  todo ;  e  revolvendo  no  meio  dos  ares 
raizes  com  ramas,  vos  arrebata  como  li- 
geira pluma,  e  leva  para  onde  não  haja 
memoria  voíTa.  Ora  dizei  fe  iílo  fe  acha 
no  campo. 

Lá 
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37  Lá  cada  qual  goza  de  fi  ,  come 
com  goílo  ,  dorme  com  focego  ,  vive 
em  paz :  o  feu  entendimento  o  recrea ,  a 
vontade  innocentemente  fatisfcita  o  con- 
tenta ,  a  coníbiencia  não  o  remorde  ,  a 
honra  não  o  perturba.  Pelo  contrario ,  na 
Corte  os  negros  cuidados  fervera  como 
bichos  em  formigueiro  á  roda  do  coração 
do  homem;  e  n'um  contínuo  defafocego 
o  mordem  5  picão  e  furão  ,  atraveíTando-o 
por  mil  partes ,  entrando  ,  e  fahindo ,  paf- 
fando ,  e  repaíTando ,  e  fcmpre  a  roer  as 
entranhas  da  alma  :  ora  ide  lá  buícar  a 
verdadeira  alegria. 

38  Tudo  he  aíHm  (diz  o  Conde); 
mas  a  folidão  do  campo  como  pode  con- 
tribuir á  Alegria  completa  ?  Sem  a  focie- 
dade,  as  paixões  fe  adormecem,  o  cora- 
ção languido  não  tem  algum  movimento  , 
a  alma  fe  enche  de  hum  tédio  infupporta- 
vel ,  de  forte  que  cada  hum  ferve  de  car- 
ga a  11  mefmo:  o  dia  he  lonrgo ,  a  noite 
eterna,  o  tempo  tardo.  Não  fabe  hum  ho- 
mem o  que  faça  ,  os  penfamentos  ocio- 
fos  fe  apoderão  do  entendimento,  etudo 
o  enjoa.  PoíTuido  de  hum  infoffrivel  faftio  , 
atira  com  a  vontade  ora  a  huma  parte, 
ora  á  outra ,  e  a  nada  fe  pega  ;   tudo  na 

fo- 
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folidão  he  infipido :  ai ,  amigo  meu  ,  Deos 
me  livre  de  viver  fempre  no  campo,  por- 
que creio  que  rebentaria  opprimido  da  ne- 
gra trifteza.  Que  dizeis ,  Ibrahim  ?  Ido  hc 
ponto,  em  que  a  Filofofia  fe  interefla. 

3P  Era  Ibrahim  hum  homem  confu- 
mido  de  eíludos  ,  íecco  ,  altivo ,  fatisfei- 
to  de  íi  meímo.  Na  Elcola  de  Epicuro 
havia  feito  os  feus  eíludos  ,  que  ornava 
com  os  de  Euclides  ,  e  Archimedes  ;  e  to- 
mando hum  ar  de  Oráculo ,  e  tom  deci- 
íívo,  refpondeo  defte  modo  :  Não  he  o 
lugar  ,  mas  a  occupação  do  homem  ,  o 
que  pode  fazello  feliz.  As  Sciencias  na-» 
turacs  ,  quando  fe  eftudao  com  moderação  , 
fem  asr  querer  levar  a  hum  ponto  empi- 
nado ,  e  efcabrofo  ,  são  a  felicidade  do 
entendimento  humano;  mas  fó  na  inteira 
fatisfaçâo  das  paixões  confillem  as  delicias 
da  vontade  :  precifo  he  unir  huma  coufa 
com  outra ,  para  hum  fer  completamente 
feliz.  As  delicias  do  entendimento  por 
meio  das  Sciencias ,  confclTo  que  são  dif- 
ficeis  de  adquirir,  mas  causão  hum  goflo 
finillimo  e  delicado  ,  o  qual  não  são  ca- 
pazes de  perceber  almas  groíTeiras.  Po- 
rem ifto  he  huma  verdade  ,  que  eu  vos 
demonítrarei  por  hum  cálculo   bem  evi- 

den- 
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dente  ,  e  bem  íimples  ,  pelo  qual  fe  vê 
que  as  delicias  do  entendimento  vencem 
muito  as  dos  fentidos.  Vede  íenão  con- 
clue. 

40  O  gofto  ,  que  fentimos  em  qualquer 
coufa  ,  he  á  proporção  do  paladar,  em 
que  elle  fe  recebe  ;  ora  fe  compararmos 
a  delicadeza ,  e  fenfibilidade  do  entendi- 
mento com  a  dos  fentidos  ,  acharemos 
tanta  differença ,  com.o  entre  as  mãos  cale- 
jadas de  hum  camponez  grofleiro  ,  ás  de 
huma  delicada  fenhora.  Daqui  fe  tira  por 
confequencia ,  que  quando  a  verdade  def- 
cobre  ao  entendimento  toda  a  fua  bclleza 
encantadora,  fica  elle  de  tal  modo  tranf- 
portado  ,  que  nao  atinando  com  as  cxpref- 
soes  próprias  do  feu  jubilo  ,  parece  louco. 
Não  vos  lembrais  do  que  fuccedeo  ao  fa- 
mofo  Archimedes,  quando  eílava  no  ba- 
nho ,  e  achou  o  célebre  problema  da 
Coroa  de  ouro  ,  cuja  foluçâo  em  rtiui- 
tos  annos  inuiilmente  bufcára  ?  A  luz  da 
verdade  de  repente  lhe  brilha  aos  olhos, 
falta  de  gofto ,  perde  o  fizo  ;  e  correndo 
nd  e  como  louco ,  grita  pelas  ruas  e  pra- 
ças :  Tenho  achado ,  tenho  achado.  Dai-me 
agora  cá  hum  gloiao  ,  que  tendo  plena- 
mente fatisfeito  o  feu  appetite  ,  fahiíTe  a 

cor- 
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correr  e  gabar-íe  :  Fartei-me ,  fartei-fne. 
Fica  Jogo  demonílrado  que  são  mais  finas , 
e  íuperiores  as  delicias  do  entendimento 
com  a  verdade  ,  que  as  dos  fentidos  do 
corpo  com  os  objeílos  ,  jque  lhe  perten- 
cem, 

41  Não  pudérão  Sofia  ,  c  os  demais 
conter  o  rifo ,  que  o  argumento  de  Ibra- 
liim  lhes  caufára  ,  e  o  tom  íyllogiftico, 
com  queelle  fe  havia  explicado,  como  le 
foíTe  nas  aulas.  Então  o  Conde  Iheoppoz 
a  difiiculdade ,  que  muitos  tinhão  para  fe 
applicar  aos  eftudos  ;  fendo  certo  (  fegun- 
do  a  doutrina  do  velho  )  que  para  todos 
eílava  aberta  a  porta  da  felicidade, 

42  O  Filofofo  5  que  chega  a  merecer 
efte  nome  ( refponde  Ibrahim  )  ,  tem  no 
feu  entendimento  huma  como  pedra  Fi- 
lofofal ,  com  que  da  matéria  mais  vil  tira 
preciofiílimo  ouro.  E  em  quanto  o  rcftan- 
te  dos  mortaes  vê  nefte  grande  Palácio  do 
Mundo  a  fimples  fachada  ,  o  Sábio  admi- 
ra todas  as  bellezas  do  feu  interior ,  por 
onde  o  feu  entendimento  paíTea  ,  fem 
que  fe  lhe  referve  gabinete  algum  ,  que 
lhe  feja  vedado.  Mas  (  como  bem  dizeis  ) 
não  he  para  todos  dita  femelhante;,  nem 
çlla  fora  tão  eftimavel  ,   fe  foíTe   para  o 

Tom,  L  D  vul- 
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vutgo.  Dizer  que  a  porra  da  felicidade 
verdadeira  eítá  aberta  para  todos,  he  ab- 
furdo  manifeílo  j  porque  tudo  o  que  ha  de 
bom ,  he  raro  j  e  a  felicidade  completa  ,  por 
força  hade  fer-rariílima.  Mas  quando  pela 
parte  do  entendimento  pudeíTe  cada  qual 
confeguir  a  fatisfaçaa  completa  ,  quem  ha 
que  ahi  poíla  chegar  pelo  que  toca  á 
vontade  ?  Defejamos  ,  e  não  confegui^nos : 
andamos  em  huma  perpétua  luta ,  já  com 
os  elementos  ,  já  com  os  fados ,  já  com 
os  homens ;  e  até  comnofco  mefmo  luta- 
mos :  e  com  tanta  fadiga ,  quem  poderá 
fer  feliz  ?  As  enfermidades  nos  moleftão , 
os  fucceíTos  nos  affligem  ,  os  trabalhos 
nos  canção.  Por  huma  parte  os  inimigos 
hos  perleguem  ;  dos  amigos  ,  huns  nos 
faltão  ,  outros  nos  fazem  fentir  os  feus 
males :  fe  olhamos  para  os  que  ficão  aííi- 
ina  de  nós  ,  vemos  que  nos  opprimem ; 
fe  para  os  inferiores  ,  achamos  que  nos 
defobedecem  ;  fe  para  os  iguacs  ,  e  in- 
difFerentes ,  ou  nos  defprézao  altivos ,  ou 
invejofos  nos  armão  íiladas.  Em  nós  meí- 
imos  temos  huma  contínua  anguília  :  porque 
o  coração  fe  queixa ,  o  efpirito  cança  ,  a 
vontade  nos  inquieta  ,  a  idade  paíTa  ;  e  tudo 
^or  arte  inexplicável  nos  atormenta:  ora 
-  po^ 
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poderemos  fer  em  fcmelhante  vida  feli- 
ces  ?  Dizei  a  quem  tal  quimera  vos  per- 
fuadio  ,  que  bufque  homens  fem  corpo , 
alma  fem  vontade  ,  coração  fem  appeti- 
tes  ,  entendimento  fem  confusão ,  e  que 
deftas  partes  quiméricas  componha  o  feu 
Feliz  Imaginário. 

43  Já  neíle  tempo  o  efpirito  do  Er- 
ro ,  deixando  bem  ligado  o  entendimento 
de  Ibrahim ,  paífára  a  atacar  o  do  Conde ; 
o  qual  duvidando  de  toda  a  doutrina  de 
Miíleno  5  começava  a  cahir  na  fua  antiga 
trifteza.  Em  vão  trabalhava  a  Irma  para 
alegrallo  ,  porque  a  melancolia  o  domi- 
nava. Não  era  Sofia  baftante  para  desfa- 
zer os  argumentos  de  Ibrahim ;  e  achan- 
do-fe  todos  embaraçados  a  perfuadir-fe , 
que  pudeífe  haver  completa  felicidade  na 
vida ,  o  Erro  triunfava  infcnfivelmente  do 
entendimento  de  todos  ;  e  defte  modo 
defprezando  eíla  ,  failárão  n'outra  maté- 
ria. 


Fim  do  Livro  II. 


D  ii  LI- 
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Ainda  o  Sol  não  apparecia  *no  Hori- 
zonte, quando  o  Conde  confiifo, 
e  impaciente  convidou  a  fua  Irmã 
para  o  paíleio  ,  querendo  ir  vifitar  a  MiP- 
leno.  A  manhã  ferena  ,  o  arfrefco  ,  o  Ceo 
alegre  os  eílavao  convidando.  Pelo  cami- 
nho vião  por  huma  parte  o  lavrador  ale- 
gre ,  que  com  paíTo  lento  atrás  da  vaga- 
rofa  charrua  ,  hia  cantando  ,  levado  da 
confideração,  de  que  aouclle  curvo  ferro 
lhe  abria  o  commum  thcfouro.  Por  ou- 
tra parte  vião  os  rebanhos  de  ovelhas ,  e 
apôs  delias  os  contentes  paftores  tocan- 
do com  ar  harmoniofo  ,  e  fimples  nas  fuás 
frautas,  aos  quaes  refpondião  as  ferranas 
com  bem  ajuíladas  cantigas.  Todos  fe  pu- 
nhão  com  alegria  ao  trabalho  ,  que  com 
alegria  tinhão  deixado.  Efta  era  a  matéria 
da  fua  converfação  ;  mas  o  Conde  fem- 
pre  hia  inclinando  para  as  fuás  reflexões 
melancólicas.   Reparou  nifto  a  Princeza; 
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e  para  diflipar  a  negra  fombra  ,  que  lhe 
vinha  cahindo  fobre  o  coração ,  fe  valeo 
do  feu  ar  jocofo  ,  e  começou  a  divertil- 
]o  com  o  nafcimento  do  Sol.  Vede  (lhe 
dizia  )  como  fe  levanta  tarde  o  preguiço- 
fo  !  Como  vem  vermelho  !  Por  certo  ,  que 
razão  tem  para  vir  envergonhado.  Ainda 
agora  abre  as  cortinas  das  nuvens  para 
nos  dar  os  bons  dias.  Toda  a  natureza 
o  eftava  efperando  impaciente ;  e  elle  mui 
deícançado.  As  montanhas  parece  que  le- 
vantão  as  cabeças  para  o  verem  primei- 
ro;  e  os  paíTarinhos  fubindo-fe  ás  ultimas 
pontinhas  dos  mais  aItos,ramos ,  de  lá  o 
querem  defcubrir  ,  para  irem  voando  a 
ganhar  as  alviçaras ,  dizendo  por  toda  a 
parte,  que  o  Sol  he  nafcido. 

2  Sahírão  neíle  tempo  das  hervaíinhas , 
que  pizavão  ,  lindas  borboletas ,  que  com 
os  feus  engraçados  matizes  convidavao  a 
attenção  dos  paíTageiros  ;  e  Sofia  ponde- 
rava como  toda  a  natureza  eílava  rindo, 
e  que  não  era  crivei  que  fó  o  homem 
foíTe  condemnado  por  força  a  viver  trifte. 

3  Eu  bem  vejo  (lhe  refponde  o  Ir- 
mão com  ar  impaciente  )  que  a  pezar  dos 
difcurfos  de  Ibrahim ,  fera  talvez  poííivel 
a  felicidade  da  vida ;  mas  de  que  me  vai 

D  iii  fa- 
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faber  que  he  poílivel ,  fe  eu  não  poflb  lo- 
gralla  ?  Toda  cila  noite  paíTou.omeu  en- 
tendimento n'uma  contínua  luéla ,  fem  ti- 
rar mais  fruto  dos  difcurfos  ,  que  já  em 
fonhos  ,  já  deíperto  fazia,  íenâo  o  fati- 
ga r-me.  Acho-mc  como  o  caminhante  per- 
dido 5  que  fem  atinar  com  o  caminho, 
nem  carreira  ,  incerto  ,  errante  ,  vagabun- 
do anda,  e  defanda  ;  ora  foge  do  mef- 
mo  que  defcja  ,  ora  fe  enterra  e  fe  con- 
funde y  ora  cahe  e  fe  precipita ,  fem  fa- 
ber o  que  faça :  aílim  eftou  agora  :  tudo 
Íara  mim  hc  hum  caos  ,  hum  labyrintho  , 
um  enleio.  M^s  fe  huma  vez  chego  a 
conhecer  o  caminho  para  fahir  de  toda 
efta  afílicção ,  eu  vos  proteílo  que  a  todo 
o  curto  hei  de  feguillo.  Neftas  confidera- 
çoes  paíTárão  o  tempo  ,  e  derão  de  re- 
pente com  MiíTeno  ,  que  tendo-os  viílo 
de  longe  ,  viera  a  encontrallos  ao  cami- 
nho. 

4  Não  fe  lança  com  tanta  força  o  fer- 
ro ao  mais  poderofo  Iman  ,  como  o  Con- 
de ,  e  MiíTeno  fe  abraçarão  ;  e  paíTados 
os  comprimentos  ,  a  Princeza  ]he  referio 
em  poucas  palavras  todas  as  opiniões  da 
noite  antecedente ,  defejando  ouvir  fobre 
ellas  o  paf ecer  de  MiíTeno  j   e  neíla  con- 

ver- 
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verfação  chegarão  á  cabana  ;  e  tomados  os 
aíTentos  ,  MiíTeno  lhes  diííe  nefta  fubftancia : 

5'  Se  quereis  dar  credito  á  minha  ex- 
periência ,  ella  fó  bailará  para  vos  eníinar 
o  caminho  da  verdadeira  feh'cidade.  Por 
JíTo  he  que  fufpiramos  (lhe  diíTe  o  Con- 
de alvoroçado.  )  E  MiíTeno  continuou  , 
dizendo:  Vou  afiar  de  vós  hum  fegredo, 
que  ainda  não  fiei  neni  das  penhas  mudas  , 
nem  dos  inanimados  troncos  ;  mas  fallo 
com  quem  lhe  íabe  dar  o  valor  juílo  pa- 
ra o  guardar  fechado  no  gabinete  da  mai^ 
rígida  fidelidade  :  o  que  elles  promettê- 
rão.  E  MiíTeno  profeguio  deíle  modo: 

6  Começarei  defde  o  principio  a  for 
rie  das  minhas  (  como  chamao  )  defgra- 
ças  ,  para  vos  declarar  a  origem  da  minha 
ventura.  Miecesláo  III. ,  cujo  merecimen- 
to ,  e  infelicidades  tem  occupado  nos  noC- 
fos  dias  a  trombeta  da  fama  ,  já  fabeis  que 
foi  o  terceiro  filho  deBolesIáo,  o  Inviílo, 
Rey  de  Polónia.  Não  ignorais  que  depoi? 
de  feus  dous  Irmãos  lhe  fuccedeo  na  Co- 
roa ;  Coroa  que  m.uitos  annos  antes  os 
Povos  lhe  terião  pofto  fobre  a  cabeça  ,  fe 
as  leis  do  amor  foílem  as  dajuftiça;  por- 
que defde  a  puerícia  todos  lhe  chamavao 
o  Velho  :  que  tanta  era  a  íua  prudência , 
D  iv  tan- 
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tanta  a  madureza  de  fuás  acções  e  confe- 
Ihos.  Parece-me  que  ainda  o  eftou  vendo. 
Ah  veneranda  figura  !  E  que  agradável  és 
á  minha  memoria  !  Doce  illusão  da  mi- 
nha fantafia  ,  que  fuaves  affeílos  me  def- 
pertas  !  Niílo ,  a  pezar  da  violência ,  que 
Miííeno  fazia  ,  algumas  lagrimas  lhe  ef- 
capárão ,  ficando  os  dous  Irmãos  admira- 
dos deíla  ternura  em  hum  homem  velho : 
mas  elles  não  fabião  que  Miíleno  era  feu 
íilho  :  o  qual  continuou ,  dizendo  :  Def- 
culpai  5  fenhores  ,  o  defafogo  da  faudade , 
porque  tudo  Miecesláo  me  merece ;  mas 
para  terdes  hum  retrato  deíle  grande  Prín- 
cipe (  que  mui  poucos  conhecerão  )  lem- 
brai-vos  das  heróicas  virtudes  de  feu  Pai 
Bolesláo ,  de  quem  elle  as  herdara ,  antes 
de  herdar  o  Sceptro.  Não  deve  fahir  da 
memoria  aquelle  fingular  valor ,  com  que 
Bolesláo  zombava  de  feus  inimigos  ,  pa- 
recendo a  todos  que  trazia  a  viétoria  ata- 
da ao  feu  triunfante  carro.  Ainda  a  Sile- 
zia  fe  lembra  do  como  venceo  o  grande 
Henrique,  Emperador de  Alemanha  :  ain- 
da eflã  na  Bohemia  frefca  a  memoria  do 
fingular  defafío  com  hum  formidável  Gi- 
gante ;  Gigante  ,  que  fó  com  o  afpeclo 
enchia  de  horror  o  exercito  todo ,  menos 
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a  Bolesláo,  que  intrépido,  aos  primeiros 
golpes  ,  o  fez  exhalar  a  alma  feroz  entre 
golfadas  de  negro  fangue  :  em  toda  a 
Europa  ainda  hoje  fe  lauva ,  e  admira  a 
prudência  ,  com  que  disfarçava  ,  e  foífria 
que  feu  Irmão  Sbignée  repetidas  vezes  le- 
vantaíTe  a  mão  facrilega  para  liie  tirar  da 
cabeça  a  Coroa.  Ora  quando  vos  lembrar- 
des de  todas  eílas^  virtudes  ,  tendes  feito 
n'uma  fó  pintura  o  retrato  do  pai,  e  do 
filho.  Neíla  fó  circumílancia  os  acho  dif- 
ferentes  :  que  Bolesláo  huma  única  vez  , 
que  pela  fallidade  do  Palatino  de  Cracó- 
via foi  vencido  ,  cedeo  logo  á  defgraça , 
e  morreo  de  pena  ;  porém  Aliecesláo  fou- 
be  repetidas  vezes  triunfar  com  hum  ani- 
mo immovel  ,  e  confiante  da  importuna 
defgraça.  Tal  foi  meu  Pai :  Não  oução  os 
rochedos  eíla  palavra ,  que  em  íègredo  in- 
violável efcondo  no  voííb  peito  ,  para  que 
a  occulteis  até  de  mim  meímo.  Eu  fui 
Vladisláo  feu  flho  herdeiro  ,  e  feu  fuc- 
ceíTor  noTlirono;  mas  já  não  fou  o  mef- 
ino  homem,  quen'algum  tempo  fui:  fou 
MiOeno  ,  hum  fmples  particular  ,  que 
com  a  enxada  na  máo  ,  e  a  fua  fílofofía 
no  peito ,  zomba  de  todas  as  grandezas  > 
e  cão  teme  as  defgraças. 

D  V  Def* 
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7  Defcançai,  Senhor  (lhe  diíTerão  a 
Princeza ,  e  o  Conde ,  fazendo-Ihe  huma 
grande  reverencia  )  ;  defcançai ,  Senhor , 
que  o  fegredo  fera  fielmente  guardado  , 
já  que  aílim  o  ordenais  ;  mas  nao  podeis 
impedir-nos  a  interior  veneração  ,  que  a 
vofla  peílba  ,  e  cíle  meímo  fegredo  nos 
merecem.  O  que  dito  ,  continuou  Mií- 
feno. 

8  Tal  foiMiecesláo  antes  defubir  ao 
Throno  ;  mas  oa  foíTe  maligno  influxo 
do  Sceptro ,  ou  malevolencia  dos  deícon- 
tentes  ,  três  annos  depois  que  a  elle  fubí- 
ra  j  os  Póv^os  o  depuzerão  ,  com  o  pretex- 
to ,  que  Miecesláo  não  era  o  mefrao  que 
d'antes  fora.  Não  te  quero  culpar  ,  Ge- 
■deão  B^fpo  de  Cracóvia,  que  foíle  o  au- 
thor  defta  rebelliao ;  por  quanto  ,  quando 
adoro  os  confelhos  da  Providencia  ,  não 
reparo  nos  inílrumentos  ,  de  que  ella  fe 
quer  valer. 

.  9  Depoíío  Miecesláo  ,  oíFerecem  o 
Sceptro  a  Cafimiro,  ultimo  dos  finco  filhos , 
que  Bolesláo  deixara  ,  porque  já  os  outros 
três  erão  mortos.  Treme  Cafimiro  de  hor- 
ror a  ouvir  a  propoíta ,  e  não  oufa  tocar 
n'um  Sceptro  ,  que  lhe  nao  pertence ,  nem 
mandar  como  valTallo  a  feu  legitimo  So- 
be- 
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bcrano  ;  mas  houvera  de  cahir  o  eílado 
cm  liuma  funefta  Anarquia  ,  fc  Cafimiro 
nao  eedeíTe.  Tomou  nas  mãos  o  Sceptro , 
m.ais  como  depoíitario  delle  ,  que  como 
ufurpador.  Clamão  os  Povos  alegres  vi- 
vas ,  e  Miecesláo  fereno.  Pafsao  quatro 
annos  ,  e  a  conftancia  de  Miecesláo  nao 
paíTa.  Cafimiro  cada  vez  o  eílima  mais, 
e  mais  o  reípeita  :  as  virtudes  de  meu 
Pai  lhe  davão  nos  olhos  ,  e  lhe  faziao  mais 
imprefsão  que  a  fua  brilhante  Coroa.  Me- 
dita 5  e  determina  reftituir  a  Coroa  ao 
merecimento  ,  e  á  juftiça  ;  e  para  iíTo  con- 
voca huma  Dieta  Geral.  P'alla  ,  ora  ,  infta  , 
para  que  feja  a  Coroa  pofla  na  cabeça  de 
Jeu  Irmão  Miecesláo  :  refiílem  os  Povos  , 
elíe  forceja  ,  os  Povos  fe  obílinão  ;  em  fiai 
cede  Cafimiro  ,  e  Miecesláo  não  íe  alte- 
ra. Quatorze  vezes  correo  o  Sol  todos  os 
feus  Signos  ,  e  outras  tantas  foi  teftemu- 
nha  da  fua  conftancia  incontraftavel.  Ob- 
fervava  meu  Pai,  que  em  Caí)  miro  reina- 
va a  virtude ,  e  iíTo  o  fatisflizia  ,  porque 
iíTo  he  o  que  mais  anciofamieme  deíèjava- 
Manchou-a  porém  Cafimiro  nos  últimos 
annos ;  e  huma  triíle  morte  finalizou  hu- 
ma vida ,  que  fora  gloriofa ,  mas  que  de- 
generara era  aíFerainada.  Então  cobrou  ani- 
D  vi  mo 
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fno  Miecesláo  ,  fuppondo  que  ncmLesko, 
menino  de  Imco  annos,  que  ElRev  dei- 
xara, nem  a  Rainha  Regente  terião  força 
baftanre  para  fcgurarem  o  Sceptro  ,  fe 
com  as  armas  llio  quizeíTem  tirar.  Enga- 
nou-fe  ,  porque  a  De fg raça  ainda  não  eíía- 
va  cançada.  Perdeo  Miecesláo  a  baralha  , 
e  neiía  a  meu  Irmão  mais  velho;  e  deíde 
cíTe  dia  fiquei  eu  herdeiro,  não  fei  fe  da 
fua  Coroa  ,  fe  das  fuás  infelicidades ;  mas 
fendo  o  meu  juvenil  coração  mais  fraco 
que  o  feu  ,  não  pude  fupportar  tantos 
golpes.  SofíVeo-os  com  tudo  meu  Pai  com 
a  meíma  coílumada  conílancia  ;  e  ainda 
que  o  corpo  já  cahia  com  o  pezo  dos  an- 
nos  ,  o  coração  a  maneira  de  huma  ro- 
cha ,  nem  fe  abatia  ,  nem  ainda  fe  abala- 
va com  as  furiofas  torm.entas. 

IO  Vendo  os  Fados  (já  vos  pedi  li- 
cença para  fallar  na  frafe  ordinária  ,  ain- 
da que  eu  tenha  hoje  mui  diíferente  lin- 
guagem. )  Vendo  os  Fados  que  a  Defgra- 
ça  não  podia  abalar  tamanho  Heroe,  qui- 
zerão  que  a  Fortuna  provaíTe  as  armas , 
levantando-o  ao  Throno ,  para  que  lá  fi- 
calTe  mais  expoílo  aos  tiros  da  Malevo- 
íenciá  ,  e  da  Inveja.  A  Rainha  Regetue 
nãp  podendo  abranger  com  as  mãos  fe- 
ral- 
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imlninas  hum  Sceptro  guerreiro  ,  cedea 
em  meu  Piíi  a  Regência  dos  Efiados, 
com  condição,  que  em  meu  prejuízo  ado- 
ptaria por  feu  filho  a  Lesko  :  e  cheguei 
a  ver  outra  vez  a  meu  Pai  no  Throno , 
e  a  mim  novamente  excluído  da  efperan- 
ça  delle.  Poucos  raezes  me  durou  eíle 
triíle  goílo  ,  e  lhe  cahio  da  cabeça  a  Co- 
roa ,  que  tinha  mal  fegura  ,  fendo  pofta 
por  huma  mão  ínconílante.  FoíTe  ,  que  meu 
Pai  tiveíTe  faltado  á  adopção  promettida, 
foíTe  que  as  mãos  da  Rainha  tiveíTem  fau- 
dades  do  Sceptro  ,  com  que  íe  adornavão  , 
o  certo  he  que  meu  Pai  foi  fegunda  vez 
depoílo  do  Throno. 

II  Eu  não  pude  então  reílílír  a  tantos 
vais-vens  da  fortuna.  Confufo  ,  afflifto , 
defefperado  tomo  o  arco  ,  e  as  flexas  ,  mu- 
do os  trages  ,  e  o  nome,  e  incógnito  faio 
pelos  montes ,  e  bofques  da  Silezia  entre- 
gue á  triíleza  ,  que  me  rohia  ,  e  defpeda- 
cava  as  entranhas.  A  minha  alma  fe  acha- 
va n^um  caos  tenebrofo :  a  luz  da  razão 
fe  me  havia  retirado  de  todo ;  e  fe  algu- 
ma vez  apparecia  ,  era  como  hum  relâm- 
pago 5  que  fó  fervia  de  me  fazer  viíiveis 
os  horrores  ,  que  me  cerçavão.  As  raiiiihas 
dcfgraças  eftavão  pegadas  á  memoria ,  de 

for- 
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forte ,  que  para  qualquer  parte  que  quizeJP- 
íe  voltar  os  olhos  do  enrendiínento ,  não 
via  diante  de  mim  outra  coufa. 

12  Qiial  homem  folirario  ,  que  em 
charneca  rafa ,  e  noite  tempeíluofa  ,  per- 
feguido  da  chuva  ,  e  dos  ventos ,  cerca- 
do de  lobos  ,  no  meio  de  barrancos  ,  e 
precipicios  ;  quando  os  relâmpagos  o  ce- 
gão  ,  os  trovões  o  atemorizao ,  os  raios 
amiudados  lhe  chovem  ;  quando  os  vê 
cahir  por  detrás ,  por  diante  ,  pelos  lados  , 
€  fem  acabar  de  morrer ,  a  cada  momen- 
to morre  ^  aíFim  me  via  eu  por  eíTes  val- 
les  e  montes.  Os  íitios  mais  efcondidos , 
e  triíles  erão  os  que  eu  mais  defejava  .\ 
eis-que  certo  dia  deícendo  de  hum  mon- 
te ,  vi  para  a  parte  de  Bresláo  hum  efcu- 
ro  valíe ,  onde  as  arvores  ,  deixadas  á  ne- 
gligencia ,  haviáo  formado  hum  bofque 
fumma mente  medonho  :  ahi  me  fui  em- 
brenhando pouco  a  pouco  até  ao  mais  in- 
terior delle.  Ah  bofque ,  bofque  !  E  que 
fúnebre  era  então  a  tua  imagemi ;  mas  que 
agradável  me  fera  toda  a  minha  vida  a 
tua  lembrança  !  Lá  foi ,  amigos  ,  que  teve 
principio  a  minha  perpétua  alegria,  quan- 
do eu  eftava  fubmergido  na  triífeza  a  mais 
profunda,  c  defefperada. 

Pa- 
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13  Parece-me  que  ainda  eílou  vendo 
o  firio.  Alli  me  parece  que  era  a  perpé- 
tua vivenda  da  Noite  ,  e  o  berço  da  Me- 
lancolia,  o  paiz  do  Pavor,  e  na  frafe  dos 
Poetas  ,  o  reino  de  Plutão.  Alli  não  fe 
vião  fenão  fúnebres  cyprcíles  ,  mato  efpef- 
fo,  íilvas  enredadas,  e  huma  emmaranha- 
da  brenha.  Alli  íe  ouvia  o  Mocho  ge- 
inendo  íempre  a  compaíTo  ;  alli  habita- 
va o  feio  Morcego  ,  e  a  Coruja  nodurna; 
alli  grafnavão  as  Rans  ,  íilvaváo  as  Ser- 
pentes 5  e  ferviáo  todas  as  demais  fevan- 
dijas  ;  e  no  meio  de  todos  eftes  horrores 
o  meu  coração  embalfamado  em  melan- 
colia ,  abafava,  e  não  me  cabia  no  peito. 

14  Eis-que  vejo  huma  luz  eílranha , 
que  fahia  da  concavidade  de  certa  gruta  ; 
e  a  curioíidade  me  levou  a  examinar  a 
maravilha.  Vou  a  entrar  ,  e  vejo  huma 
habitação  celefte.  Os  rochedos  ,  que  em 
natural  abobeda  formavao  aqueila  conca- 
vidade ,  parecião  hum  puro  criílal ,  que 
brilhava  como  os  diamantes.  O  verde  muf- 
go ,  que  por  entre  as  fendas  havia  nafci- 
do ,  parecia  hum  engraçado  eímalte  deejP* 
meraldas.  NeíTe  tempo  hum  cheiro  fua- 
viílimo  tranfportava  os  meus  fentidos  , 
que  eftavão  abfortos ,  e  enleados  ^  íem  que 

eu 
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eu  foubeíTe  qual  era  a  origem  daquelíe 
encanto.  Porém  pouco  a  pouco  recobra* 
da  a  minha  alma  do  primeiro  efpanto, 
defcubro  no  mais  retirado  da  f^ruta  hum 
venerando  Velho ,  immovel ,  e  de  joelhos  : 
fiquei  rufpeníb.  A  fua  barba  comprida , 
e  de  todo  branca  ,  Jhe  defcia  até  a  cintu- 
ra ;  as  mãos  alviílimas ,  porém  feccas  ,  e 
mirradas  ,  fe  firmavão  no  cajado  curvo 
para  fervir  de  apoio  á  cabeça  ,  que  fobre 
ellas  reclinava:  eu  tímido,  e  curiofo  me 
fui  chegando  ,  eis-que  vejo  na  terra  em 
caradleres  bem  formados  ,  que  o  cerca- 
vao  ,  eíla  in^cripçao  pafmofa  :  Tu ,  Vladif- 
Ido  ,  íjue  por  mão  Superior  aqui  feras 
conduzido  ,  darás  a  meu  corpo  Jepultu^ 
ra  ;  e  nejje  livro  acharás  o  premio  do  teu 
trabalho  ,  e  o  modelo  de  tuas  empre» 
zas, 

15'  Pafmo ,  vendo  o  m.eu  nome  efcri- 
to  :  torno  a  ler  o  que  lido  havia  ,  e  a  mi- 
nha admiração  fe  augmenta  :  reparo  na 
poftura  do  Ermitão,  e  nie  parecia  vivo, 
quando  a  infcripçao  ^  o  lilcncio,  e  a  im- 
mobilidade  o  faziáo  luípeitar  morto.  Cem 
efieito  o  eítava  ;  e  ao  tocallo  ligeiramente, 
cahio  por  terra.  Dei  como  pude  fepultu- 
ra  ao  cadáver^  e  pegando  do  livro  ^  que 

me 
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me  pertencia  por  legado ,  o  abri :  leio ,  e 
acho  hum  Heroe  (1)0  mais  famofo  que 
virão  os  feculos :  Heroe ,  que  fem  depen- 
der de  exércitos  numerofos  ,  nem  de  ca- 
pitães de  valor ,  nem  favores  da  fortuna  , 
fem  foccorro  humano  ,  e  fó  com  o  es- 
forço do  feu  coração  illuftrado  por  Deos  , 
e  fortalecido  pela  mão  do  Omnipotente, 
foube  triunfar  de  íi ,  do  mundo  ,  e  dos 
fados :  que  foube  fazer- fe  foi  ida  mente  fe- 
liz ,  e  confervar-fe  no  Throno  da  fua  fe- 
licidade ,  a  pezar  dos  homens ,  dos  ele- 
mentos ,  e  dos  abyfmos  ,  que  fe  haviao 
conjurado  para  perdeilo.  Pafmo  de  tama- 
nha heroicidade  ;  e  refíedlindo  madura- 
mente fobre  o  que  lido  havia  ,  me  digo 
a  mim  mefmo : 

16  Que  falfa  he  a  idéa  ,  que  fe  forma 
do  verdadeiro  heroifmo ,  e  da  folida  fe- 
licidade !  A  que  fe  reduz  toda  a  gloria 
de  hum  Alexandre  na  Afia  ?  de  hum  Sci- 
piáo  Africano  ?  de  hum  Temiílocles  na 
Grécia  ?  e  de  todos  os  Emperadores  Ro- 
manos ,  que  aturdirão  o  mundo  ?  Tudo 
examinado  á  luz  da  verdade ,  fe  reduz  a 
derramar  fingue  humano  ,  devaílar  Re- 
giões ,  arruinar  Impérios ,  arraftrar  Sobe- 

ra- 

( I  )     O  Santo  Job, 
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ranos  ;  n'uma  palavra ,  a  fazer  infelíces. 
Outro  tanto  ( dizia  eu  )  farião  os  Urfos , 
os  Tigres  ,  os  Leopardos,  ou  as  Fúrias 
infernaes,  felhes  largaíTem  folta  a  cadeia , 
com  que  as  retém  o  braço  Omnipotente. 
Que  errado  modo  de  penfar !  Porque  ef- 
tes  homens  fe  affemelhao  aos  brutos ,  ou 
ás  Fúrias  dos  abyfmos ,  devem  fer  coroa- 
dos como  femideofes  na  terra  ?  Que  paf- 
mofa  diíFerença  entre  os  demais  Heroes , 
e  efte ,  que  me  offerecem  para  modelo  de 
minhas  emprezas ! 

17  Eis-aqui  huma  gloria  ,  que  fatis* 
faz  toda  a  minha  ambição  de  grandeza : 
o  não  depender  para  a  confeguir  mais 
que  do  Ser  fupremo  ;  o  eílar  fuperior  aos 
fados  ;  poder  zombar  do  mundo  inteiro ; 
o  fer  o  efpelho  da  boa  razão  ,  e  o  mo- 
delo dos  verdadeiros  Heroes ;  o  merecer 
da  Summa  e  Eterna  Sabedoria  o  tefte- 
munho  ,  que  ella  deo  defte  Heroe ,  que 
me  ofFerecem  para  exemplo.  (  i  )  Não  ha 
mitro  femelhante  em  toda  a  redondeza 
da  Terra,  Ah  !  e  quem  me  dera  que  o 
Principe  da  Polónia  foíTe  a  cópia  do  Prin- 

ci- 

(  I  )      Vanquíd  conjideraflt  fervum  meumjobf   (jtioi 
non  Jit  el  finilís  in  terra,   Job  2,   3, 
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cipe  da  terra  de  Hus  (  i ) ,  que  lhe  pro- 
puzerão  para  feu  exemplar  ,  e  que  Vla- 
disláo  forte  imitador  do  famoíiílimo  Job : 
mas  eu  não  nafci  (  mç  dizia  )  para  tama- 
nha felicidade.  E  já  nefte  tempo  a  antiga 
triíleza  tprnaya  a  ganhar  o  meu  coração , 
donde  fíavià  fahido  ,  defde  que  eu  entrara 
na  grutà> 

18  íí^  verdade  ,  que  efta  lição  havia 
mudado  o  objedlo  de  meus  defejos,  mas 
não  havia  extinguido  a  melancolia  ,  que  el- 
Ics  me  caufavão  :  então  já  não  era  a  Coroa 
de  Polónia  a  que  me  atormentava  ,  mas 
a  felicidade  ,  a  que  aquelle  Heroe  tinha 
chegado ,  era  a  que  me  caufava  inveja.  Bem 
como  o  Falcão ,  que  com  os  olhos  tapa- 
dos eftá  focegado  ;  mas  apenas  vê  a  pre- 
za tão  defejada  ,  fedefefpera,  bate  as  azas, 
ameaça  com  o  bico ,  defpedaça  a  cadeia ; 
e  quanto  mais  defeja  ,  tanto  mais  pade- 
ce ,  por  não  poder  voar  aonde  o  feu  co- 
ração voa  :  aílim  me  achava  eu  fentado 
na  gruta ,  e  lamentando  a  minha  infelici- 
dade ,  fem  ver  de  que  modo  poderia  con- 
feguir  aquelle  eftado  feliz ,  que  fe  me  ti- 
nha propoílo. 

O 

(  I  )  Vir  erat  tn  terra  Hus ,  nowine  Joh.  i.  I, 
SratquQ  vir  illc  ma^mu  inter  omnes Orientahs.    I.  j. 
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19  O  temor,  que  acompanha  todas  as 
emprezas  que  são  raras  ,  hia  chamando 
a  triíleza  ;  e  huma  como  nuvem  efcurif- 
fima  me  queria  eclipíar  a  luz  primeira, 
em  que  o  meu  entendimento  fe  vira  ba- 
nhado. Volto-me  ao  livro ,  em  que  eu  ti- 
nha todo  o  meu  thcfouro  *,  e  a  Mão  Su- 
prema conduzia  de  maneira  a  minha , 
que  o  abriíTe  fempre  onde  achaíTe  a  ref- 
poíla  aos  meus  anciofos  cuidados.  Eis-que 
encontro  nos  Evangelhos  a  mais  alta  dou- 
trina 5  o  Moral  mais  fublime ,  e  tudo  o 
que  pode  fazer  huma  alma  verdadeira- 
mente grande.  Ahi  he  que  eu  vi  o  modo- 
prático  para  imitar  o  grande  modelo  , 
que  me  fora  fuperiormente  dado :  ahi  he 
que  nas  fentenças  maravilhofas  ,  de  que 
bontem  vos  fallei ,  defcubri  a  origem  da 
verdadeira   alegria  ;   e   no  mefmo  tempo 

?iue  hia  lendo,  e  meditando,  huma  Mão 
uperior,  e  incógnita  (km  dúvida  a  gra- 
ça Divina  )  mudava  o  meu  entendimento , 
€  transformava  o  coração.  As  paíTadas 
idéas ,  com  que  o  mundo  me  tinha  edu- 
cado ,  defapparecerão  como  imagens 
de  fonho ,  ou  erros  da  meninice :  tirou- 
fe-me  hum  véo  dos  olhos ,  huma  nuvem 
do  corajão ,  hum  pczo  do  peito.  Ponho- 

me 
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me  em  pé  ,  acho-me  ligeiro  e  ágil;  faio 
do  bofque ,  fubo  a  hum  outeiro ,  olho  a 
hum  lado ,  e  a  outro ,  e  acho-me  em  no- 
vo Clima  ;  e  até  a  mim  meímo  me  deí^ 
conheço.  D'antes  hum  fangue  negro  ,  e 
efpeflb  encal liando  a  cada  paíTo  ,  fe  em- 
baraçava nas  minhas  veias  ;  os  membros 
trémulos  ,  frios  ,  e  quaíi  paralyticos ,  me 
faltavão  no  meio  dos  movimentos  :  po- 
rém defde  eíTe  momento ,  hum  doce  efpi- 
rito  j  paflando  com  fuavidade  de  veia  em 
veia  ,  me  foi  viíitando  todos  os  membros  , 
e  deixou  vigoro fo  ,  alegre ,  e  animado. 

20  Aífim  paíTei  aquelle  dia  ,  paííeando 
contente  por  aquelles  mefmos  fitios,  que 
antes  habitara  aíTás  melancólico  e  triíle. 
O  paíTcio  baílantemente  largo  me  deixou 
á  noite  canfado  :  feguio-fe  ao  canfaço 
hum  doce  ,  e  pezado  íomno  ,  que  começou 
a  enlear-me  os  fentidos  de  maneira ,  que 
goftofo  me  rendi  á  fua  força  fuave.  A 
minha  alma  voou  promptamenre  á  região 
xio  repoufo  ,  e  comecei  a  gozar  de  bem 
agradáveis  enganos.  Parecia-me  que  efta- 
va  na  Arábia  deferta ,  onde  fe  pafsao  le- 
goas  ,  e  legoas ,  fem  encontrar  huma  fo- 
lha verde ,  nem  o  menor  regato  ,  que  pof- 
fa  refrigerar  a  fede.  As  minhas  entranhas 

fec- 
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feccas  ,  e  mirradas  fe  abrazavao ,  e  nem 
fallar  podia  :  eis-que  vejo  baixar  pelos 
ares  huma  celcfte  Ninfa  em  refulgente  nu- 
vem ,  a  qual  defcendo  pouco  a  pouco ,  pa- 
rou no  cume  de  hum  rochedo  ,  que  lhe 
fervia  de  throno.  Era  o  feu  rofto  ao  meC- 
mo  tempo  beilo,  e  mageftofo  :  tinha  na 
mão  hum  fceptro  de  ouro  ,  e  na  cabeça 
lhe  fervia  de  coroa  hum  refplendor  co- 
mo o  do  Sol ;  mas  a  fua  luz  era  mais  be- 
nigna ,  de  forte  que  fem  ofFender  a  vifta , 
recreava  a  quem  a  via.  Os  feus  olhos 
erão  vivos  ,  luminofos  ,  e  penetrantes. 
Reparei  que  olhava  para  mim  com  par- 
ticular agrado  ;  e  quando  a  admiração  me 
deo  lugar  a  fentir  a  fede  ,  hi^  já  a  pedip- 
Ihe  foccorro  j  mas  ainda  eu  não  tinha  for- 
mado palavra ,  quando  a  Ninfa  me  diíTe 
dcfta  maneira. 

2 1  Teu  conceito  penetro ,  e  teus  de- 
fejos  ,  fem  que  te  feja  precifo  declarai- 
los  ;  porque  nem  nos  Ceos ,  nem  na  Ter- 
ra 5  nem  nos  abyfmos  fe  me  pôde  occul- 
tar  coufa  alguma.  A  mim  me  rendem  vaf- 
fallagem  todos  os  fabios  do  mundo  ,  e 
fe  dão  por  felices,  quando  em  remunera- 
ção de  feus  obfequios  eu  lhes  deixo  ef- 
capar  por  entre   as  nuvens  algum  raio, 

que 


Livro    III.  95' 

que  os  illuftre.  Eu  fou  a  Sabedoria  ,  ou 
( como  outros  me  chamao )  a  Filofofia 
'verdadeira  ,  de  cujo  nome  ás  vezes  fa- 
criíegamente  fe  ferve  o  monílro  do  Erro 
meu  capital  inimigo  \  mas  pelos  effeitos 
conhecerás  qual  he  a  falia  Filofofia ,  qual 
a  folida ,  e  verdadeira.  Todos  os  que  con- 
fentirem  que  eu  lhes  conduza  osfeus  paf- 
fos  ,  andarão  alegres  em  qualquer  acon- 
tecimento y  que  poffa  fucceder-lhes,  (  i  ) 
Eu  pois  conheço  acauía  da  tua  afflicção, 
o  teu  defejo  5  a  tua  fede;  c  para  lhe  dar 
remédio  ^  te  digo  que  não  procures  fora 
de  ti  ,  o  que  dentro  em  ti  podes  achar. 
Efte  rochedo  he  a  tua  imagem  :  vé ,  re- 
para 5  e  aprende.  Neíle  ponto  hum  raio  de 
luz  fahii)do  da  teíla  da  Deofa  ,  e  rompen- 
do a  nuvem  ,  bate  de  golpe  fobre  o  ro- 
chedo ,  e  o  fende  pelo  meio :  eis-que  fa- 
he  das  fuás  entranhas  huma  tão  copiofa 
torrente  ,  que  n'um  Inílante  toda  aquelk 
região  ficou  transformada.  Os  penedos  af- 
peros  e  feccos  ,  erao  belliííimas  cafcatas : 
o  areal  tórrido  fe  converteo  em  amena 
"floreíla;  de  maneira  ,  que  para  qualqueí* 
parte  que  olhaífe  ,  encontrava  agradáveis 

per- 

(  I  )     tktatus  fum  in  omnlbm  ^  ^uoniam  antecede» 
hiit  me  ijia  fapkntia»  Sap.  7«  12» 
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perfpeílivas.  D'aqui  pomares  carregados 
de  frutos,  cl'alli  jardins  cheios  de  flores  j 
por  hum  lado  campos  femeados  ,  por  ou- 
tro rebanhos  paftando  em  aromáticas  her- 
vas  ;  e  em  tão  agradável  confusão  tudo 
me  encantava  de  modo  ,  que  não  fabia  a 
que  objcdlo  déíTe  a  preferencia.  C^uiz  vol- 
tar á  Divindade  ,  que  me  falJára  ,  g  vi 
que  defapparecêra.  Ai  de  mim  ,  difle  en- 
tão,  dando  hum  faudofo  gemido  i  masef- 
te  grito  me  deípcrtou  do  fomno ,  c  toda 
aquella   illasao  encantadora   defapparecco 


n'um  momento. 


2Z  Ah  pobre  de  vós !  (  interrompeo  a 
Princeza)  que  triíle  ,  e  defconfolado  fi- 
caríeis 5  quando  vos  achaíles  longe  d'eíres 
jardins ,  prados ,  e  floreftas  !  Não  me  la- 
menteis,  Senhora  (lhe  dizMiíTeno)  por- 
que fe  me  achei  fem  eíTas  bcllezas  enga- 
rofas  do  fonho  ,  me  achei  n'ourras  ver- 
dadeiras 5  e  mais  capazes  de  recrear  o  en- 
tendimento 5  e  a  minha  alma.  Então  re- 
fieílindo  no  admirável  fonho  ,  repetia 
as  palavras  ,  que  me  diíTerao  :  EJIe  ro- 
chedo he  a  tua  imagem ;  não  hufques  fo- 
ra de  ti  5  o  que  dentro  em  ti  podes  achar. 
E  a  mim  mefmo  dizia :  Hum  raio  de  luz 
fahindo  da  tefta ,  fez  rebentar  do  rochedo 
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a  abundância  de  agoa ,  que  dentro  em  íl 
occultava.  Ifto  concorda  com  o  que  me 
diílèrão  ;  que  quem  fe  deixaíTe  governar 
pela  verdadeira  Filofofia  ,  eftaria  alegre  em 
todos  os  acontecimentos.  Que  mais  que- 
ro ?  Para  converter  o  meu  coração  árido , 
mirrado  ,  e  fecco  com  a  trifteza  ,  em  hum 
paraifo  de  alegria ,  bailará  que  o  meu  en- 
tendimento fe  deixe  illuftrar ,  e  governar 
pela  Sabedoria  celeíle.  Então  chegarei  a 
efte  nobiliífimo  ,  e  verdadeiro  Heroifmo , 
pelo  qual  a  minha  alma  fufpira ;  chegarei 
á  felicidade  completa,  ao  triunfo  dos  fa- 
dos :  e  fe  affim  he ,  não  dependo  dos  ho» 
mens. 

23  Efle  fonho  (que  parece  myfterio- 
fo  )  concorda  com  a  doutrina  Santa ,  que 
no  meu  preciofo  livro  tenho  aprendido : 
fem  dúvida  que  a  Mão  fuperior  por  meios 
não  ordinários  ,  me  conduzio  a  eftas  re- 
flexões ;  e  aílim  não  as  pôde  deixar  fruf- 
tradas ,  fe  eu  for  fiel  a  feguillas.  lílo  dif- 
fe  ;  e  entregue  á  Filofofia  ,  difcorrendo 
com  focego  ,  fem  paixão  ,  nem  efpirito 
de  partídç ;  fem  bufcar  ,  mas  fomente  en- 
contrando as  verdades  ,  vim  a  aíTentar  nas 
máximas  ,  que  me  tem  feito  feliz :  fendo 
a  conclusão  de  todas  ellas  ,   que  em  nós 

Tom.  L  E  te- 
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temos  a  fonte  da  verdadeira  alegria.  E 
para  me  prevenir  contra  o  natural  efque- 
cimento  ,  ou  qualquer  tribulação  ,  que  me 
oíFurcaíTe  o  juizo  ,  formei  huns  dííticos, 
os  quaes  eu  tirei  da  celefte  doutrina  ,  e 
coftumo  cantar  no  meu  trabalho  :  eu  vo- 
los  repito  ,  porque  nada  vos  hei  de  oc- 
•cultar,  que  poíía  fervir  á  voíTa  utilidade. 

Se  de  Deos  he  que  nafce  qualquer  bem^ 
A  alegria  que  bufco ,  donde  vem  ? 
Não  eftá  longe  de  mim^  ( i)  itão  vem  de  fora  ^ 
Vem  do  meu  coração ,  onde  Deos  mora  , 
Dentro  em  mim  Penho  a  Deos  ,  e  tenho  a 

Graça  , 
l^enho  a  Lei.  ( 2  )  Que  me  faz  qualquer 

defgraça  ?  (  3  ) 

24  Admirados  ficarão  a  Princeza  ,  e  o 
Conde,  quando  acabarão  de  ouvir  a  MiC- 
feno  ;  e  paliados  alguns  difcurfos  ,  o  Con- 
de ,    e  a  Princeza  ingenuamente  confeíTá- 

rão, 

(  I  )  Q^aamvis  nen  longe  Jit  uh  unofjuocjtie  nojlrum  , 
in  Ipfo  enlm  vivimiis ,  fS' movemur  ^  fumus,  A(íl.  I  7. 
37.   &   2S. 

(  1  )  Sed  ijuid  dlctt  Ser ip  lura :  Propc  ejl  vefhum 
in  ore  tuo  ,  Cí^*  in  corde  tiio  ;  hoc  ejl  verbiim  Fidei , 
©•c.  Ad  Rom.   10.   S. 

(  j  )  Non  timebo  mala  ,  ^ttoniam  ta  mccunt  ej, 
VCilm.  22.  4. 
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rão  5  que  lhes  era  muito  difEcil  o  crer  que 
pudeíTe  o  homem  ter  em  fi  mefmo  a  fon- 
te da  folida  felicidade.  Dizei-me  vós  (  ac- 
crefcentou  o  Conde)  que  em  nós  temos 
a  fonte  de  toda  a  trifteza,  que  então  vos 
crerei  facilmente  ;  mas  jamais  podereis 
períuadir-me  o  voflb  fyílema.  Perdoai  me, 
Icnlior,  fe  vos  offendo. 

25*  Não  me  ofFendeis ,  meu  filho,  com 
huma  dúvida  prudente ,  porque  eu  também 
eftava  bem  longe  de  crer  o  que  vos  di- 
go 5  quando  não  tinha  bem  refleítido ,  e 
meditado;  emais  me offenderieis  com  hu- 
ma docilidade  aíFedlada  ,  que  com  huma 
dúvida  fincera.  Ora  já  que  defejais  conhe- 
cer a  verdade,  eu  vo-la  moftro  bem  cla- 
ramente:  mas  fabei  que  em  parte  também 
fou  do  voílb  parecer ,  e  digo  que  em  nós 
fe  encerra  a  origem  de  toda  a  trifteza.  Os 
erros  do  noíTo  entendimento,  e as  paixões 
da  nofía  vontade ,  são  os  pais  deíle  hor- 
livel  monftro ,  que  nos  roe  as  entranhas ; 
a  Trifteza  ,  digo,  que  he  a  que  nos  faz 
defgraçados  :  logo  pela  mefma  razão  me 
haveis  de  conceder ,  que  temos  a  origem 
da  noíTa  alegria  nas  Máximas  Santas , 
que  nos  ilkiftrão  a  boa  razão ,  e  na  /^/>- 
tude  heróica  ,  que  domina  as  noíTas  pai- 

• :  -  E  ii  xões : 
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xdes :  o  que  tudo  eflá  dentro  de  nc5s  iref- 
mos  5  e  não  vem  lá  dos  Iiomens ,  nem  de- 
pende da  forte  ,  ou.  fortuna. 

26  A  Princeza  moílrava  lutar  comfigo 
mefma  ,  e  pcdio  a  MiíTeno  ,  que  pois  elle 
havia  fido  obrigado  pela  boa  Filofofia  a 
aílentar  naquella  máxima  ,  quizelTe  pelos 
mefmos  diícurfos  obrigallos  a  concordar 
nclla  :  ao  que  MiíTeno  fatisfez  prompta- 
mente ,  dizendo  aílim : 

27  Se  eu:  não  quizer  fer  infeliz ,  quem 
pode  haver  que  me  obrigue  a  íello  ?  Deos, 
ou  as  fuás  creaturâs  ?  Dou-vos  a  eícolha 
livre  y  qualquer  caminho  ,  que  ligais ,  vireis 
a  fer  precipitados.  Nem  huma  coufa  ,  nem 
outra  (diz  o  Conde).  He. o  maldito  Fa* 
do  ,  que  quando  toma  por  empreza  o  per- 
feguir-nos ,  fe  obftina  de  modo,  que  não 
defcança  até  nos  ver  na  fepultura.  A  Irr 
ma  não  pode  fuíler  o  rizo  ,  ainda  que  fa- 
zia força  a  reprimillo  ;  e  obrigando- a  o 
Conde  a  que  declaraífe  o  motivo  dellc , 
refpondeo  politicamente ,  que  não  queria 
interromper  o  difcurfo  em  matéria  tão 
grave;  mas  que  quando  eílivcíTem  fôs ,  e 
lhe  foíTe  permittido  fallar  no  feu  tom  jo- 
cofo  ,  não  teria  muita  difficuldade  em  o 
convencer.  MiíTeno  então  lhe  pedio  com 

.  *  in- 
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inflancla  ,  que  não  recufaíTe  o  ajudallo ; 
e  já  que  era  intereíTada  na  viéloria ,.  de- 
via miniílrar-Ihe  as  armas. 

28  NeíTe  cafo  (diz  aPrinceza)  falla- 
rei  na  minha  frafe  coítumada.  Ora  dizei- 
ine ,  Conde  :  Ifto  de  Fado  lie  bicho  ,  e  cou- 
fa  viva ,  ou  he  coufa  morta  ,  e  inanima- 
da ?  Se  o  Fado  he  alguma  fera  ,  muito 
velha  deve  fer  ;  porque  muitos  feculos 
ha  5  que  fe  queixao  dos  feus  eftragos  j 
e  me  admiro  ,  que  fendo  tão  velha  , 
ainda  tenha  força  para  fazer  mal  a  tanta 
gente.  Mas  fe  o  Fado  não  he  coufa  vi- 
va ,  como  pode  ver  os  miferaveis  ,  que 
lhe  fogem  ,  para  os  ir  perfeguindo  lá 
nos  últimos  fins  da  Terra  ?  Podereis  dizer , 
que  o  Fado  nao  tem  corpo,  eque  he  ef- 
pirito  puro.  Nefte  cafo  deve  fer  algum 
demónio  de  grande  authoridade  ,  pois  tem 
ufurpado  (  fem  lhe  pertencer)  o  direito 
de  governar  a  maior  parte  do  mundo. 
Farme-heis  grande  favor ,  meu  Irmão ,  fe 
explicais  bem  efte  ponto  ,  que  nunca  pun 
de  entender.  q 

29  Recebeo  o  Conde  com  gofto  ©ar- 
gumento da  Princeza  ^  e  confeíTou  que  fal- 
lava  em  fentido  metafórico  ,  como  falia 
o  vulgo.    Ao  que  inflou    a  Princeza  com 

E  iii  gra- 
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graça :  Dais  logo  por  caufa  de  huns  ma* 
les  verdadeiros,  e  que  realmente  nos  ator- 
mentão  ,  huma  coula  fabulo fa  ,  e  que  nun- 
ca exiftio ,  fenao  na  cabeça  louca  do  vul- 
go. Quanto  a  mim ,  Miííeno ,  fabei  que 
não  creio  que  haja  Fado ^  nem  Fortuna^ 
nem  Defgraça  ,  ainda  que  me  íirvo  dei- 
tes nomes  ,  de  que  todos  fe  fervem  :  e 
€Ís-aqui  a  mJnha  razão  :  Se  eíTas  fabulo- 
fas  divindades  exiíliíTem  ,  ou  Deos  feria 
mui  fraco  ,  fe  ellas  lhe  arrancaflem  das 
mãos  o  Sceptro  ,  ou  feria  mui  negligen- 
te ,  fe  por  indolência  ,  e  frouxidão  de  boa- 
mente lho  largaíle.  Porém  necelTito  que 
vós  me  expliqueis  o  que  devemos  enten- 
der por  eílas  palavras  ,  de  que  todos  ufa- 
mos ,  fem  íàber  o  que  dizemos. 

30  A  Mão  fuprema  ( diz  Miííeno ) 
/que  com  altos  ,  e  juílos  deíignios  vai  go- 
vernando cfte  mundo  ,  nem  fempre  nos 
deixa  ver  quaes  são  os  feus  fins  fobcra- 
nos.  Nós  ignorantes  e  cegos ,  toda  a  vez 
que  vemos  certos  acontecimentos  ,  fem 
poder  defcobrir  o  motivo  dclles  ,  julga- 
mos que  não  houve  deíignio  algum  pre- 
meditado ;  e  deíle  modo  antes  queremos 
fuppôr  o  defeito  em  Deos ,  julgando  que 
deixa  ir  todo  efte  mundo  á  toa ,   do  que 

con- 
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confiderallo  em  nós,  confeíTando  a  noíTa 
ignorância  ,  e  cegueira,  Eis-aqui  pois  o 
que  chamão  Fado  ,  ou  Acajò  :  ora  fe  o 
fucceíTo,  cuja  caufa  fe  ignora,  foi  favo- 
rável 5  lhe  chamão  Fortuna  ;  fe  injucun- 
do,  Defgraça.  Mas  he  coufa  pafmofa , 
fenhora  ,  que  muitos  Filofofos  ,  que  ca- 
pricha© de  fello ,  fallão  deíla  grande  qui- 
mera como  de  coufa  real  ,  e  verdadeira. 
Sem  fer  Divindade  lhe  dão  maior  poder 
que  ao  Omnipotente;  pois  que  ^o Acafo y 
e  não  a  Deos  ,  attribuem  a  maior  parte 
do  bem  ,  e  do  mal ,  que  fucccde  no  mun- 
do. Nifto  ha  grande  incoherencia  ;  por 
quanto  fe  o  Fado  he  intelligente  ,  como  era 
precifo  para  perfeguir  huns  ,  e  favorecer 
aos  outros ;  fe  tem  vontade  para  fer  ami- 
go, ou  inimigo  ;  fe  tem  hum  poder,  a 
que  parece  que  a  mefma  Omnipotência 
cede ,  chamem-Ihe  Deos ,  e  deílerrem  ,  co- 
mo indigno  de  o  fer  ,  eíTe  que  de  antes 
fuppunhao.  Mas  não  façamos  a  efta  loucu- 
ra a  honr?  de  a  impugnar. 

31  Pondo  pois  de  parte  eíTes  fabulo- 
fos  princípios  do  que  fuccede  no  mundo  , 
infiíto  a  perguntar-vos  ,  Conde  :  Quem 
me  ha  de  fazer  infeliz  nefte  mundo  ,  fe  eu 
da  minha  parte  não  der  o  menor  concur- 

E  íy  fo 
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ío  para   o  fer  ?    Quem  me  dais  por  ori- 
gem  da  minha  defgraça  ?    Deos  ,   ou  as 
iuas  creaturas? 

32  Qual  peregrino  defacompanhado  , 
que  chegando  á  divisão  de  duas  eftradas , 
pára  5  duvida  ,  difcorre ,  e  com  muito  re- 
ceio decide ,  com  tenção  de  tornar  atrás , 
tanto  que  conhecer  oieuerro:  aíTim  fez  o 
Conde  :  e  tímido  refpondeo  ,  que  de  Deos 
he  que  podia  vir  anoíTaSorte;  equeEI- 
]e  com  authoridade  fuprema  fazia  a  huns 
felices,  a  outros  defgraçados. 

3:5  Deos  faz  defgraçados!  (  refponde 
MiiTeno  com  admiração  fumma  )  Não  he 
cila  a  idéa ,  que  eu  tinha  de  hum  Ser  de 
bondade  infinita.  Primeiro  vereis  que  o 
Niefter  volta  atrás  no  meio  da  fua  furic- 
fa  carreira ,  do  que  cu  admitta  femelhante 
abfurdo.  Dizei-me  que  o  Sol  vos  efcure- 
ce  5  que  o  fogo  vos  gela  ,  que  a  chuva 
vos  fécca  ,  que  a  luz  vos  entriftece  ;  e 
mais  deprcfla  vos  concederei  todos  eíTes 
paradoxos  ,  do  que  fer  Deos  por  ii  fó  a 
caufa  de  fer  eu  infeliz.  Difcorramos  ,  ami- 
gos 5  com  linceridade :  e  porque  razão  me 
privaria  Deos  do  que  eu  com  tanta  anciã 
appeteço  ?  Só  por  ter  niflb  o  feu  goílo  ? 
Ah !  não  finjais  hum  Deos  cruel ,  porque 

não 
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não  ha  qiiimera ,'  que  mais  repugne  á  ra- 
zão. Seria  pois  iíTo  por  íimples  intereíTe , 
e  porque  dependia  da  minha  defgraça  ,  pa- 
ra ler  em  íi  mais  feliz  y  e  gloriofo?  Ah  ! 
Eque  pobre  feria  o  Omnipotente ,  fe  ne- 
eeííitaíTe  da  minha  ténue  felicidade  para 
augmentar,  e  completar  a  fua  !  Qe  indi- 
gnos são  eíles  penfanientos  !  Credes  qua 
eu  hei  de  fer  quem  faça  feliz  a  Deos  ?  Kr 
que  em  vez  de  receber  da  fua  Mão  a  mi- 
nha felicidade  >  elle  he  que  tem  de  a  re-. 
ceber  da  minha  ?  E  não  he  Deos  o  Ma- 
nancial inexhaurivel  de  todo  o  bem  ,  don- 
de fáhe  em  contínuas  torrentes  para  fe 
repartir  por  ío4as  as  criaturas  ?  Oh !  não? 
façais  ,  meus  filhos ,  tamanha  violência  ao 
vofTo  entendimento  y  tão  gr&ndfi; Injúria  á 
voíla  razão.  '  '  -, 

-  34  Grande  diíFerença  ha  dos  Monar- 
cas da  terra  ao  Supremo  Monarca  do  Uni- 
verfoi  Os  homens  ,  quando,  querem  fobre- 
ikhir  ,  .e  levantar-fe  aílima  dos  outros  y» 
que  são  iguaes  por  natureza  >  devem  me-* 
tdios' debaixo  dos  pés  ,- para  lhes  íervi- 
rem  de  peanha :  v.  g.  Saladino ,  o  Grão 
Sultão  do  Egypto  ,  que  nos  noíFos  dias 
tem  'aíTombrado  o  mu;ido ,'  como  fegundo 
Alexandre;^  ;parece«v os. que  faria  tãogran-^ 
"'..i  ^  E  y  de 
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de  figura ,  fenâo  puzeíTe  o  feu  alto ,  e  pe- 
zadiííimo  Throno  fobre  as  cabeças  dos 
Príncipes  ,  que  debaixo  delle  gemiao  ? 
Aqui  bem  fe  vê  que  a  felicidade  de  hans 
depende  da  defgraça  dos  outros  :  mas  Deos 
infinito  em  grandeza  ,  infinito  na  fua  pro-. 
pria  5  e  eíTehcial  felicidade ,  como  poderá 
ter  precisão  de  me  tirar  huma  migalhinha 
de  felicidade  ,  pela  qual  eu  eftava  fufpi- 
rando  ?  E  para  a  lançar  no  mar  immenfa 
dos  bens  ,  de  que  goza  ,  me  privará  a  mim- 
deíTe  pequenino  bem  que  defejava  j  dei- 
xando-me  banhado  em  lagrimas  ,  e  eíla- 
lando  á  fome  ?  Longe  vá  de  mim  ,  longe 
de  qualquer  entendimento ,  abfurdo  feme- 
Uiante. 

1  35'  Gonftifo: eftava  o  Conde,  e  arre- 
pendido de  haver  dado  femelhante  refpoP- 
t^  :  eftava  bem  convencido;  mas  a  confu- 
são lhe  embaraçava  a  lingua.  Entretanto 
Mifleno  feguia  com  o  mefmo  ímpeto  a 
corrente  da  fua  eloquência  ,  e  acere icen- 
tou,  dizendo  í 

-  36  Já  que  tocamos  efte  ponto,  fuba- 
mos  a  examinar  a  Origem  do  homem ,  pa- 
ra faber  fe  nos  pôde  Deos  por  feu  gofto 
privar  da  felicidade ,  pela  qual. cada  hum 
anda  fufpirando.  Para  que  fim,  e  porque 
\   wi  rá- 
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razão  cuidais  vós  que  a  Bondade  infinita 
fe  rcfolveo  a  crear-nos  ?  Não  he  permitti- 
do  a  hum  mortal  entrar  com  paíTo  atrevi- 
do nos  Concelhos  da  Divindade ;  mas  he 
licito  obfervar  pelos  eíFeitos  as  caufas ;  co- 
mo quem  com  a  cabeça  baixa  e  humilde  , 
pelo  movimento  da  fombra ,  na  fuperficie 
da  terra  ,  inveftiga  os  movimentos  do  Sol , 
em  que  não  fe  atreve  a  fitar  os  olhos  no 
Ce  o.  Aíílm  pois  faremos  nós  agora. 

37  O  Ser  fupremo  infinitamente  feliz 
em  fi  mefmo  ,  trasbordava  em  gloria,  e 
fumm.a  felicidade.  Os  feus  attributos  pe- 
dião  defafogo;  e  as  fuás  perfeições,  exer- 
cício :  e  não  querendo  conter  em  íi  mef- 
mo (  permitta-fe  eíla  imprópria  exprefsão 
em  matéria,  que  excede  toda  afrafe)  não 
querendo  conter  em  fí  mefmo  a  enchente 
de  tanta  felicidade ,  determinou  derramal- 
Ja  por  fora ,  e  fazer  a  outros  felices.  Pa- 
ra ifto  precifo  lhe  foi  crear  do  nada  os 
objedlos  da  fua  benevolência  ,  e  foi  hum 
deiles  o  homem.  Mas  era  mui  pequeno 
vafo  para  tanta  enchente  ^  e  mui  vil  obje^ 
(fto  da  eftimação  de  hum  Deos.  Parecia 
injuriofo  á  reélidão  de  feu  animo  amar 
o  que  não  foíTe  amável  ,  e  fer  pródigo 
da  fua  eftimação  para  com  hum  objefto, 
E  vi  que 
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que  delia  não  foíTe  digno.  Vede  que  ad- 
mirável idéa  !  Infculpio  no  homem  a  fua 
mefma  Imagem  foberana :  Fez  que  nelle 
reverberaííem  os  raios  da  Divindade  ;  e 
por  eíle  modo  ficou  o  homem  digno  do 
afFedlo  de  hum  Deos  ,  pofto  que  foíTe 
alheia  toda  a  fua  belleza  ;  e  também  fí* 
cou  deftinado  para  participar  da  torrente 
da  felicidade  fuprema  ,  a  qual  febre  el- 
]e  começava  a  derramar- fe  com  grandes 
enchentes.  Vede  agora ,  fe  he  crivei  que 
cíTe  mefmo  Deos  ,  pela  fua  própria  Mão , 
iem  que  o  homem  para  iíTo  concorra , 
opoíTa  fazer  defgraçado.  Difcorrei ,  ami- 
gos, como  quizerdes ;  mas  crede  decer- 
to y  que  quando  fomos  infelices ,  não  he 
Deos  a  caufa  da  noíTa  infelicidade  j  e 
aífim  bufcai-lhe  outra  origem. 

38  Não  oufava  o  Conde  tomar  ou- 
tro caminho  ,  receando  encontrar  feme- 
Ikantes  abfurdos.  A  Irmã  porém,  que  fe 
intereíTava  xysl  difputa  ,  refpondeo  pelo 
Conde :  Que  fó  as  creaturas  erão  a  caufa 
da  noíTa  infelicidade.  Qijem  tiver  fonda- 
do  ,  dizia  ella ,  o  coração  do  homem ,  ha 
de  conhecer,  que  em  todo  o  mundo  não 
ha  fera  tão  cruel  com  outra  fera ,  como  o* 
he  hum  homem  com  outro.    Não   fe  vio 

já- 
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jamais  entre  os  Tigres  ,  e  Urfos  o  que 
cada  dia  vemos  entre  os  humanos.  Se  hum 
dia  nos  ajuílaíTemos  todos  em  nos  não 
perfeguir  mutuamente,  a  Terra  fe  conver- 
teria em  Ceo  ;  e  o  mais  incuiro  terreno 
feria  hum  deliciofo  paraifo  :  mas  ide  lá 
mudar  o  caracter  do  mundo  inteiro  para 
confeguir  femeihante  felicidade. 

39  Baftará  que  eu  me  mude  a  mim 
meímo  ( refponde  promptamente  MiíTe- 
no)  :  períigão-me  quanto  quizerem  os 
mortaes  ,  que  fe  eu  não  quizer ,  não  poíTo 
fer  infeliz.  Eíla  grande  carroça  do  mun- 
do não  cuideis  que  vai  fem  governo  :  o 
Omnipotente  lie  quem  tem  as  rédeas  na 
mao  ,  e  nenhuma  força  he  baftante  para 
torcer-Ihe  o  braço.  Tomem  embora  os 
brutos  o  freio  nos  dentes,  e  corrão  des- 
bocados ;  não  tenhais  fuílo  ,  que  quem 
tudo  governa ,  fazendo  femblante  de  eílar 
defcuidado ,  os  deixará  correr ,  porém  fó- 
xnente  em  quanto  vir  que  lhe  fervem  aos 
feus  altos  defignios ;  mas  em  fe  defvian- 
do  hum  ponto ,  qualquer  leviffimo  geito 
bafta ,  e  ja  fe  voltarão  n'um  inftante.  O  Au- 
thor  de  tudo ,  tudo  tem  na  mão ,  e  nada 
IhQ  refifte.  Defde  o  leu  altifllmoThrono,: 
jnal  começa  a  querer  dar  hum  Icviflirxio 

ac€' 
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aceno  ,  já  tudo  eftá  feito.  Ceos ,  Terra , 
mar,  abyfmos ,  homens,  e  feras ,  tudo 
obedece  :  hum  inílante  lhe  bafta ,  e  todo 
o  mundo  em  pezo  fe  revolve ,  para  obede- 
cer-] he  ;  e  ifto  fuppofto  ,  vede  fe  fem 
ordem  fuprema  alguém  poderá  privar- 
me  da  minha  felicidade.  Vós  bem  fabeis 
que  fe  as  creaturas  por  força  me  fízeíTem 
defgraçado  ,  eu  contra  Deos  poderia  vol- 
tar as  minhas  queixas  ;  porque  fe  por  aca- 
fo  não  podendo  eu  defviar-me  ,  huma  car- 
roça me  atropelaflc  ,  ninguém  havia  de 
defculpar  o  cociíeiro.  Aííim  ,  deixai  go- 
vernar o  Omnipotente  ,  e  vereis  que  as 
creaturas  mais  adverfas  ,  vos  conduzem 
(poflo  que  fem  o  querer)  á  voíTa  felici- 
dade. Quantos  palTos  tenho  dado  defd.e 
o  fucceíTo ,  que  vos  referi ,  outras  tantas 
confirmações  tenho  tido  defta  verdade. 

40  Náo  podeis  eílranhar  (  diz  a  Prin- 
eeza )  que  nós  ,  fem  eíTa  experiência ,  e 
íèm  a  voíla  Filofofia  ,  abraçaíTemos  até  aqui 
hum  erro  ,  que  he  geralmente  feguido  v 
porém  íocegai  que  eftamos  bem  conven- 
cidos. Contai-nos  porém  os  voílbs  fuccef- 
fos,  para  que  a  voíTa  experiência  nos  con- 
firme no  modo  de  achar  a  felicidade. 

41  Qi^iinze  dias  paíTei  (  continua  Mif- 
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feno  )  nos  quaes  vivi  folitario  pelos  mon- 
tes da  Silçzia  ,  meditando  ,  lendo ,  e  re- 
íledlindo  ;  e  defconhecia  o  meu  entendi* 
mento.  Creio  que  algum  Génio  celefte 
me  conduzia  ,  como  pela  mão,  deverda-f 
de  em  verdade ,  e  de  forma  que  huma  fe- 
rie de  máximas  importantes  fuccefíivamcn- 
te  paíTando  por  diante  dos  meus  olhos, 
deixavão  a  minha  alma  inílruida  ,  fem  a  me- 
nor fadiga  ,  nem  trabalho.  Porém  eu  devia 
fer  ínílruido  pela  experiência  ,  e  não  me  baf- 
tava  a  efpeculaçao  ociofa,  E  por  effa  cau- 
fa  a  Providencia  me  conduzio  pelos  tra- 
balhos ,  que  fe  me  fcguírao ,  e  talvez  ha- 
verão ainda  de  feguir-fe ,  porque  me  que- 
rerá Deos  adiantar  ncíla  ciência. 

42  Defci  pois  dos  montes  ao  povoa^ 
do  ,  eis-qtie  encontro  hum  Principe  mais 
infeliz  do  que  eu  (  fallo  na  frafe  do  vul- 
go )  j  porque  ainda  que  teve  menos  traba- 
lhos ,  não  tirou  delles  tanta  utilidade. 
Era  Aleixo  Lange  filho  de  Ifaac  Lange, 
Emperador  de  Conftantinopla  ,  o  qual 
vinha  atravelTando  a  Silezia,  quando  me 
encontrou  n'uma  eftalagem.  O  feu  vefti- 
do ,  e  comitiva  declaravão  a  fua  peíToa  ; 
o  meu  traje  encobria  a  rainha.  Conheceo 
com  tudo  pela  pronnúcia  que  eu  era  Po- 

la- 
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laco  •,  e  depois  de  alguns  difcurfos  ,  fe 
refolveo  a  chamar-me  á  parte ,  para  me 
communicar  os  feus  intentos  ;  e  depois 
de  me  recommendar  o  mais  rígido  fegre- 
do  5  me  fallou  defta  maneira  : 

43  Não  eílranhareis  ,  Cavalheiro  ,  que 
hum  infeliz  tente  todos  os  caminhos  ,  e 
bata  a  todas  as  portas  para  efcapar  aos 
fados.  A'  força  de  diligencias  pode  fer 
que  obrigue  a  inconftante  Fortuna  a  que 
pare  em  íim ,  e  volte  atrás  a  fua  terrível 
roda  ;  roda  fatal  ,  com  que  ha  féis  an- 
nos  me  opprime.  Pode  fer  que  a  Polónia 
íeja  o  afíbrrunado  inílrumento  da  minha 
felicidade  ,  já  que  em  toda  a  Alemanha 
não  acho  protecção  ,  nem  foccorro.  Todos: 
fabcm  ,  e  vós  não  podeis  ignorar  ,  que  o  in- 
fame Aleixo  ,  que  hoje  occupa  o  Throno  dé. 
Conílantinopla  ,.  quebrando  os  fagrados: 
foros  do  fangue,  da  juíliça,  e  do  Thro-ri 
oovcom  horror  da  natureza,  c  efcanda-fí 
lo  do  imundo '  inteiro  ,  prendeo  á  Ifaaci 
Lange  mçu  Pai  ;  prendeo  a  feu  legitimai 
Soberano  ,  a  feu  próprio  Irmão  ;  pren-/ 
deo-o  5  e  ferrolhando-o  n'uma  mafmor*o 
ra  (ah  Ceos  injuftos ,  que  o  não  caftigafó 
tes  !  )  prendeo-o  ,  e  arrancou-lhe  os  ollioséí 
5c O  tyranoo'  goza  hioje.em  ,paz  .do.fríitot 
-A  '  "       "         .da 
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da  fua  iniquidade  5  quando  o  innocente 
não  acha  quem  o  proteja.  Filippe  de  Sua- 
bia  3  a  quem  meu  pai  dera  em  cafamento 
fua  própria  filha ,  bem  defeja  vingar  a  in- 
júria paterna  ;  mas  acha-íe  embaraçado 
com  Othão ,  Duque  de  Saxonia ,  que  lhe 
diiputa  o  Império  de  Alemanha  ;  e  bem 
fabeis  que  quando  íe  trata  de  cingir  hu- 
ma  tão  preciofa  Coroa  na  própria  cabe- 
ça ,  as  mãos  ambas  eftâo  occupadas  ,  e 
não  podem  dar  foccorro  a  outrem.  Tal- 
vez que  a  Polónia  me  poíla  ajudar  neíle 
empenho. 

44  Se  ella  o  fizeíTe  ,  eu  vos  feguro  que 
eíla  nova  alliança  lhe  feria  bem  útil  para 
domar  os  Ungaros  ,  e  os  Búlgaros ,  que 
entre  nós-outros  medeião ,  porque  dando- 
nos  mutuamente  as  mãos  ,  quem  poderá 
perturbar-lhes  os  feus  domínios  ?  E  não 
tendo  a  Polónia  nada  que  temer  da  parte 
do  Meio-dia  ,  quem  poderá  fufpender  a 
rápida  corrente  do  feu  guerreiro  esforço 
contra  a  Pruília  ,  c  contra  os  Mofcovitas  ? 
Tanto  que  ouvi  que  Miecesláo  III.  oc- 
cupava  o  Throno  por  cefsão  da  Rainha 
Regente  ,  cobrei  no  meu  animo  grandes 
efperanças  ;  e  eílou  quaíi  certo  que  hum 
tão  grande  politico   não  perderá  eíla  oc- 
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caíião  a  mais  favorável  para  os  feus  vaf- 
íos  citados  ]  porque  fe  meu  cunhado  che- 
ga a  cingir  na  cabeça  a  Coroa  do  Impé- 
rio ,  como  efpero ,  que  protecção  ,  e  que 
fegurança  fe  não  deve  prometter  a  Polónia  ? 
45*  Eíla  fó  acção  bailará  a  fazer  ca- 
hir  n'um  efquecimento  perpétuo  todas  as 
antigas  queixas  .  que  defde  o  tempo  do 
EmperadorConrado,  e  feu  SucceíTor  Fri- 
derico  Barbaroxa  tem  tintas  de  fangue  as 
fronteiras ,  que  de  videm  eftes  Eftados.  Ain- 
da eftâo  na  Alemanha  alterados  os  âni- 
mos contra  os  filhos  deBolesláo  III.,  que 
defpojárâo  do  Throno  a  feu  primogénito 
Vladisláo,  a  pezar  da  protecção,  que  ef- 
tes  dous  Emperadores  lhe  davão  :  e  o  def- 
prezo ,  que  os  Polacos  fizerao  das  Águias 
do  Império  ,  contentando-fe  com  dar  a 
Vladisláo  ,  e  feus  filhos  a  Silczia ,  em  que 
eftamos  ,  não  deixou  de  fomentar  nos  Ale- 
mães hum  ódio  occulto  centra  a  Polónia: 
ora  eíla  paixão  huma  vez  ateada  entre  Na- 
ções vizinhas  ,  quando  muito  fe  cobre  com 
as  cinzas  da  diíUmulação  ;  mas  raras  ve- 
zes fe  apaga  de  todo.  Agov^  porém  eíla 
expedição ,  que  vou  a  propôr-lhes ,  fera  a 
época  de  huma  perpétua  união  entre  os 
dous  Soberanos ;   porque  Filippe  proteíla 

que 
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que  Igualrnentc  eílima  ver  a  Coroa  de 
Conftantinopla  na  cabeça  de  feu  fogro 
Ifaac  Lange  ,  como  a  de  Alemanha  na 
fua;  epromette  que  conííderará  fempre  a 
Polónia  como  a  origem  da  fua  tranquil- 
lidade  ,  pois  he  certo  que  não  pôde  go- 
zar delia  5  vendo  fua  amada  efpoía  banha- 
da em  contínuas  ,  e  amargas  lagrimas ,  por 
ver  feu  PaiEmperador,  e juntamente  pre- 
zo;  e  a  mim  feu  irmão  Príncipe  herdeiro 
por  natureza  daquelles  Eftados  ,  e  fugiti- 
vo ,  errante ,  e  vagabundo.  Dizei-me ,  Ca- 
valheiro 5  fenão  achais  verofimil  a  minha 
cfperança  ?  Ifto  diffe  Aleixo ,  e  com  hum 
ar  de  confiança  moílrava  eftar  feguro  de 
confeguir  o  que  pertendia  :  que  he  frer 
quente  a  illusao  dos  defejos. 

4Ó  Eu  ouvi  com  refpeito ,  e  attcnçao 
todo  o  difcurfo  de  Aleixo  ;  c  como  me 
perguntava  o  meu  parecer,  achei  que  de- 
via defenganallo  ,  dizendo  ,  que  as  fuás  es- 
peranças ,  ainda  que  bem  fundadas  na  fua 
idéa ,  fe  defvanedão  na  realidade.  Que  o 
governo  da  Polónia  tornara  para  as  mãos 
da  Rainha;  e  que  não  era  verofimil,  que 
eílando  o  eftado  em  hum  perpétuo  fuílo 
de  huma  guerra  civil  por  cauía  dos  def* 
contentes ,  fe  embaraçaíTe  com  huma  guer- 
ra 
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ra  tão  difficii ,  e  cheia  de  perigos ,  como 
era  derrubar  doThrono  hum  Emperador 
tyranno,  Accreícentei ,  que  a  Polónia  cf- 
tá  fempre  com  as  armas  na  mão  por  cau- 
fa  dos  PruíTianos  ,  e  dos  RuíTos  ,  com 
quem  confina  ;  e  que  da  parte  dos  Gre- 
gos tão  diftantes  ,  nem  podia  dilatar  as 
fuás  conquiftas  ,  nem  deíles  receber  foc- 
corro  contra  os  Povos  do  Norte.  De- 
mais ,  que  a  juíliça  era  a  bafe  da  paz  ,  e 
da  guerra;  e  que  nenhum  direito  autho- 
rizava  os  Polacos  para  invadir  os  Gregos  , 
de  quem  nenhuma  injúria  havião  recebi- 
do. Porém  que  eu  não  era  quem  havia 
de  decidir  aquelle  negocio ;  que  podia  ir 
a  Cracóvia  reprefentar  á  Rainha  a  fua  per- 
tenção  ,  e  que  ella  ,  e  os  feus  Miniftros 
lhe  dariâo  a  refpoíla ,  que  julgaflem  con- 
veniente. 

47  Deixou-fe  Aleixo  perfuadir  das  mi- 
nhas razoes ;  mas  o  mefmo  foi  perder  as 
efperanças ,  que  quafi  perder  o  juízo.  To- 
das as  paixões  a  hum  tempo  joga  vão  com 
o  feu  coração  ,  de  maneira  que  perdia 
o  Norte.  O  amor  paterno  ,  as  lagrimas 
da  Irmã  ,  o  defejo  da  gloria  ,  o  clamor 
da  judiça ,  a  vingança  da  injúria ,  tudo  o 
impellia  a  que  defejaffe  abater  otjranno; 
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porém  quanto  mais  o  defejava  ,  mais 
impoílivel  IhQ  parecia.  O  Juizo  cançado 
fe  confundia ,  feguia-fe  á  confusão  a  trif- 
teza  ,  á  triíleza  a  defefperaçao ,  e  a  efta  o 
furor.  Meio  louco  fe  defpedia  de  mim , 
e  moílrava  na  feparaçao ,  que  efta  Jhe  era 
cuftofa.  Eu  vendo  ifto  ,  o  quiz  feguir  pa- 
ra impedir-lhe  as  defordens  de  hum  ani- 
mo ,  que  não  eftava  fenhor  de  íi ,  nem  fa- 
bia  domar  as  paixões  ,  que  o  arraftavão  ;  e 
como  eu  não  tinha  delignio  certo ,  ambos 
de  companhia  atravefiamos  a  Moravia. 
Entre  tanto  lhe  apontei  alguns  meios ,  de 
que  podia  valer-fe  para  fahir  bem  da  fua 
jufta  empreza  ;  e  para  lhe  ganhar  o  enten- 
dimento ,  e  diíTuadir  cie  alguns  erros  ,  que 
o  perdiâo  ,  julguei  a  propofito  ganhar-lhe 
primeiro  o  coração  ,  e  a  vontade.  Pouco 
a  pouco  me  foi  cobrando  aíFedlo ;  ouvia 
as  minhas  reflexões  com  gofto  ,  e  propu- 
nha-me  com  tranquillidade  todos  os  mo- 
tivos da  fua  pena.  Ora  eu  como  tinha  fi- 
do ferido  do  mefmo  mal ,  quiz  applicar- 
Ihe  o  mefmo  balfamo  ,  que  me  curara. 
Foi  empreza  árdua ;  e  a  maior  diíHcuIda- 
de  efteve  em  dlífuadillo  da  falfa  doutrina 
de  Epicuro  5  e  de  outros  Filofofos  anti- 
gos p  qne  punhão  a  felicidade  da  vida  no 
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deleite  dos  fentidos  ,  e  na  inteira  fatlsfs- 
ção  das  paixões ,  ainda  as  mais  groíTeiras. 
48  Baílante  trabalho  havieis  de  ter 
( lhe  diíTe  a  Princeza  )  para  o  diíTuadir  dcC- 
fa  opinião.  Eu  o  conheci  em  Conftanti- 
nopla  deíde  a  fua  primeira  idade ;  e  meu 
Eípofo  foi  leu  companheiro  nos  diverti- 
mentos da  puerícia,  e  teftemunha  de  to- 
das as  fuás  inclinações ,  e  fyftemas :  infe- 
liz anniincio  de  que  em  hum  mefmo  dia 
havia  de  acompanhallo  n'um  fim  defaftra- 
do  !  Ainda  me  lembro  de  huma  conver- 
fação ,  que  tivemos.  Elle  provava  que  os 
Deofes  da  Gentilidade  não  achavao  outra 
bemaventurança  fenao  a  fatisfaçao  das  pai- 
xões. A  Mythologia  nos  faz  ver  ,  dizia 
elle ,  os  amores  de  Júpiter ,  e  de  Alcme- 
na ,  as  paixões  defenfreadas  de  Juno ,  Mar- 
te ,  Vénus ,  e  Saturno.  Não  conhecemos 
diíFerença  entre  os  Deofes  ,  e  os  homens, 
fenão  em  que  eftes  podem  menos  que 
aquelles  dar  cumprimento  aos  feus  defe- 
jos  y  e  por  iíTo  gozão  de  menor  felicida- 
de. Ora  fenão  Jia  outra  bemaventurança 
depois  da  morte,  fenão  a  fatisfaçao  das 
paixões  ,  quanto  mais  as  pudermos  fatis- 
fazer  -na  vida  ^  tanto- mais  nos  chegamos 
áquelle  feliz  eílado.   lílo  lhe   ouvi   com 
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baftante  efcandalo  da  rnzao;  mas  a  hum 
Príncipe  mancebo ,  e  fogofo ,  e  que  falia 
com  hum  tom  abfoluto  ,  ninguém  oufa 
contradizer.  Nefla  idade  sáo  como  hu- 
ma  nuvem  de  trovoada  ,  negra  ,  medo- 
nha ,  e  cheia  de  fogo ,  que  fe  outra  leve- 
mente a  toca,  lhe  difpara  hum  raio;  e  o 
ciarão  íubito  da  chama  ,  em  que  ardeo , 
declara  depois  do  eílrago  a  caula  delle. 
Vós  5  Conde  ,  que  dizeis  neíle  ponto  ? 

49  O  Conde  pouco  coherente  refpon- 
deo  aíílm  :  Digo  que  a  experiência  he  boa 
teftcmunha  da  verdade  ;  e  que  eíTa  opinião 
não  obílante  fer  efcandalofa  á  razão  fria 
de  huma  fenhora  bem  educada ,  não  dei- 
xa de  fer  feguida  da  maior  parte  dos  Ca- 
valheiros moços,  a  quem  a  Filofofia  não 
tem  defenganado;  e  que  fe  Aleixo  tiveíFe 
tantos  foídados  em  feu  feguimento  ,  co- 
mo tinha  feftarios  do  feu  fyftema  ,  teria 
baftante  força  para  esbulhar  o  tio  do  Thro- 
no  ,  que  indignamente  occupava. 

50  Eu  (  diíTe  MiíTeno  )  de  hum  fó  ar- 
gumento me  quiz  valer  para  o  impugnar: 
vós  vereis  fe  he  juílo.  Nós-outros  ,  quan- 
to ao  corpo,  fomos  femelhantes  aos  bru- 
tos ;  fomos  como  elles ,  no  ufo  dos  fenti- 
dos  ,  e  na  força  das  paixões,   que  nelles 
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he  que  tem  as  fuás  raízes  ;  e  fe  bem 
refledimos  ,  ainda  os  brutos  niílo  nos 
excedem  muito.  Quem  pode  competir 
com  os  Urfos  na  força ,  com  o  Leão  na 
braveza,  com  o  Lynce  na  viíla  ,  no  olfa- 
to  com  qualquer  Perdigueiro?  A  Filome- 
la nos  excede  na  fuavidade  da  voz  ,  os 
paflarinhos  na  belleza  ,  e  natural  enfeite. 
Que  Dama  teve  jamais  a  elegância  de 
corpo ,  e  o  garbo  ,  que  vemos  em  huma 
pomba  ?  Quem  igualou  a  vaidade  de  hum 
Pavão  ,  que  com  a  form>ofura  da  fua  roda 
defafia  ao  mefmo  tempo  as  flores  mais 
bellas  dos  jardins  ,  a  cor  encantadora  do 
ouro  ,  e  o  azul  admirável  dos  Ceos  ? 
Quando  terão  os  homens  a  aftucia  de  hu- 
ma rapofa  ,  e  o  brio  de  hum  ajaezado  Gi- 
nete ;  a  gloria  de  hum  Elefante ,  a  cólera 
de  hum  Tigre ,  e  a  vingança  das  Onças  ? 
Ora  he  certo  que  o  gofto ,  e  o  deleite  he 
á  proporção  que  os  fentidos  sSo  mais  de- 
licados , .  e  a  paixão  mais  vehemente ,  e 
mais  vigorofa ;  por  força  logo  hão  de  fer 
os  brutos  mais  felices  que  nós  ,  fe  he  ver- 
dade que  no  deleite  dos  fentidos  ,  e  pai- 
xões coníifte  a  felicidade  da  vida.  Será 
pois  digno  de  hum  homem,  que  faz  ca- 
pricho de  íello  (diíTe  eu  a  Aleixo),  fera 
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digno  de  hum  Príncipe  afpirar  com  toda 
a  anciã  á  felicidade,  que  qualquer  cavai- 
lo,  ou  hum  vil  jumento  terão  ?  Emude- 
ceo  Aleixo  ,  e  não  teve  modo  para  me 
refpondcr.  Vede  vós,  Conde,  fe  vos  oc- 
corre  alguma  refpofta. 

5*1  A  reípofta ,  que  vos  dou,  he  que 
conheço  agora  a  razão ,  por  que  toda  a 
minha  vida  tenho  fido  defpedaçado  peia 
cruel  fúria  daTrifteza.  Seguia  a  opinião 
do  commum ,  e  bufcava  a  felicidade  pelo 
caminho ,  que  mais  me  defviava  delia.  A 
minha  alma  creada  para  maior  bemaven- 
turança  ,  não  fe  podia  contentar  com  a 
que  íó  he  própria ,  para  contentar  os  bru- 
tos :  então  experimentava  os  eífeitos  ,  c 
agora  conheço  a  ca  ufa. 

5-2  Eu  não  a  conheci  (diz  MiíTeno) 
fenão  depois  que  meditei ,  e  refleíli.  Eu 
fazia  efte  argumento  comigo  :  A  Felicida- 
de do  homem  deve  fer  diíferente  da  dos 
brutos  5  pois  que  a  fua  natureza  he  tão 
diífemelhante.  Ora  nós  fó  nos  difFerença- 
mos  delles  pelo  entendimento  ,  e  pela  von- 
tade^ logo  fó  no  bom  ufo  deitas  faculda- 
des ^fpirituaes  he  que  pode  confiílir  a 
noíTa  felicidade  ;  por  quanto  a  Felicida- 
de de  qualquer  coufa,  confifte  emqueella 
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goze  do  fim  para  que  foi  feita  ;  e  do  melhor 
modo  que  puder  neíTe  eftado  gozar  delle. 
Àílim  ,  quando  a  alma  caliir  no  íeu  centro , 
para  que  foi  creada  ,  então  o  Entendimen- 
to ficará  abforto  na  viíla  clara  da  Verda- 
de infinita  ;  e  por  confeguinte  ,  no  conhe- 
cimento do  nada ,  que  era  tudo  o  que  ef- 
timava  no  mundo ;  e  do  muito  que  valia 
tudo  o  que  na  vida  temporal  podia  con- 
duzir a  eíle  eftado  feliz.  Pelo  mefmo 
modo  a  Vontade  (  deixai-me  dizer  aílim  ) 
ficará  fantamente  embriagada  no  abraço 
eterno  da  Formofura  infinita  ,  deteftando 
por  confeguinte  ,  com  hmn  liorror  fem  af- 
flicção  5  tudo  o  que  na  vida  tiveííe  fido  dcf- 
ordem  5  e  qualquer  vicio.  Efte  ha  de  fero 
complemento  fummo  do  Entendimento ,  e 
da  Vontade ,  com  que  fe  ha  de  fatisfazer  to- 
da a  Alma  ,  porque  para  eíle  Fim  he  que 
foi  feita.  Então  o  Entendimento ,  e  Vontade 
ferão  elevados  por  huma  Virtude  divina  , 
para  poderem  chegar  de  perto  a  objedlos 
tão  altos  ,  que  são  infinitamente  fuperio- 
res  á  natureza. 

5' 3  Ifío  fera  então  ;  porém  agora  em 
quanto  a  vida  mortal  nos  detém  cá  no 
mundo  ,  a  noíTa  poílivel  Felicidade,  pelo 
mefmo  principio,  confifte  em  que  o  En- 

tea- 


Livro    TIL  123 

tendimento,  tainbem  illuílrado  porDeos, 
o  conheça  do  melhor  modo  que  pode; 
e  Dellc  5  e  do  Mundo  faça  o  conceito  me- 
recido 5  á  qual  a  fimples  natureza  também 
não  pode  chegar  :  e  também  confifte  em 
que  por  modo  femelhante  a  noíTa  Vonta- 
de ,  ajudada  por  fuperior  movimento , 
abrace  a  virtude,  deteíle  o  vicio,  doman- 
do as  paixões ,  que  nos  apartao  do  noíTo 
ultimo  P'im  ;  e  eítando  do  modo  poíTivel , 
unida,  e conforme  á divina  Vontade;  por- 
que para  efte  Fim  he  que  Deos  nos  deo  ^ 
o  Entendimento  propenfo  á  Verdade,  e  a 
Vontade  inclinada  ao  Bem  ,  e  a  Virtude. 
5'4  Ifto  poílo  ,  bem  vedes  que  aqui 
não  ha  5  nem  pôde  haver  dependência  dos 
homens ,  nem  da  chamada  Fortuna ,  pois 
que  fó  conílíle  no  modo,  com  que  cada 
Jium  deve  difcorrer ,  e  deve  obrar ;  e  af- 
fim ,  fe  ufar  bem  do  meu  Entendimento , 
que  Deos  não  deixa  de  me  illuílrar ,  elle 
me  metterá  no  caminho  da  minha  Feli- 
cidade ,  fazendo  o  devido  conceito  de 
Deos ,  e  do  Mundo  ;  e  fe  ufar  bem  da 
minha  Vontade  ,  amando  com  o  foccor- 
ro  de  Deos  a  folida  Virtude  ,  ella  me 
metterá  de  poíTe  dcíTa  Felicidade  ,  que 
aqui  poífo  ter  ,  c  da  firme  efperança  de 
F  ii  ou- 
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outra  inaior  ,  a  que  eíla  me  encami- 
nha. 

5'5'  AíTim  ,  meus  filhos ,  crede-me  :  os 
que  vivem  triíles  ,  huma  de  duas  portas 
abrem  á  fua  defgraça ,  e  afflicçao :  ou  er- 
râo  na  idéa  ,  que  tem  de  Deos  ,  e  dos 
bens  e  males  da  vida  ;  ou  errao  no  mo- 
do de  fe  fervir  das  fuás  paixões.  Aqui  ten- 
des declarado  em  fim  em  duas  palavras 
todo  o  myfterio  da  minha  Filofoíia.  Quan- 
do me  defpedi  de  Aleixo  ,  eíle  confelho 
Jhe  dei  refumido  n'um  fó  diílico  ,  para 
que  fe  não  efqueceíTej  c  cu  vo-lo  repito 
pela  mefma  razão. 

Quem  quizer  ter  mui  grã  felicidade , 
Ufe  bem  do  juizo ,  e  da  vontade. 

Eis-ahi  defcuberto  o  thefouro  ,  que  buf- 
cais  :  tlj^ouro  da  Alegria  ,  a  que  nos  con- 
duz a  verdadeira  Filofofía  ;  thefouro  que 
eu  , ignorava ,  fendo  origem  de  iiinumera- 
veis  bens ,  o  qual  he  para  quem  oquizcr, 
nem  eu  o  efcondo  a  ninguém  ,  porque 
aíTim  o  achei  efcrito  (  i  ) :  fe  o  não  vedes 

bri- 

(  I  )  L<ett:tíis  /cim  in  omnihus  ,  fjuonJam  antecede- 
hat  me ,  ,  .  Sapientta  ,  ©*  ignoraram  qiiowam  hcrum 
emnium  mater  ejl ,  çudm,  ,.   Stne  ínvidia  címniunlco  ^ 
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brilhar  coii^a  luz  encantadora,  que  efpc- 
raveis  ,  não  vos  defconfoleis  ;  porque  o 
ouro  eftá  ainda  cheio  de  terra ,  e  os  dia- 
mantes ainda  eftao  brutos  :  depois  que  o 
difcurfo  lapidar  huns  ,  e  bandejar  o  ou- 
tro ,  vereis  a  fua  verdadeira  preciofidade. 
Não  vos  poíTo  communicar  n'um  inílante 
todas  as  razoes  ,  que  me  convencerão  , 
porque  as  defcubri  pouco  a  pouco  ;  e  á 
proporção  que  os  acontecimentos  fe  varia- 
vão,  as  reflexões  me  vinhão.  A  minha  al- 
ma nos  trabalhos  fe  inftruia  ;  e  inílruin- 
do-fc  ,  fe  fazia  forte  para  triunfar  de  tu- 
do ,  bem  como  foldado  bizonho  ,  que  pa- 
decendo fe  exercita  ;  e  o  exercício  he  que 
o  faz  forte  ,  e  infenfivel  á  fadiga  ,  e  in- 
commodos  da  guerra.  Aílim  foi  a  conti- 
nuação dos  meus  trabalhos  ,  e  a  repetição 
das  lições ,  que  a  verdadeira  Filofofía  me 
tem  dado. 

5'6  A  ifto  a  Princeza  refpondeo  :  Não 
pertcndemos  ferinftruidos  neíla  Filofofia  cm 
liuma  fó  palavra  ;  porque  as  fciencias  fe 
aprendem  pouco  a  pouco  ,  e  efta  pede  mais 
que  nenhuma  outra ,  huma  ferie  encadea- 
da de  verdades  importantes.    A  noíTa  al- 

F  iii  ma 
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ma  para  fe  nutrir ,  e  fazer  fqrte ,  não  ha 
de  tomar  de  huma  vez  toda  a  fubllancia 
das  verdades  ,  mas  convém  que  depois 
que  o  entendimento  houver  bem  digerido 
huma ,  e  tirado  delia  a  força  de  que  ne- 
ceílita  ,  então  receba  as  que  fe  feguem: 
Continuai  pois  a  voíTa  hiftoria. 
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PArtio  o  Príncipe  iVIeixo  para  Praga 
(continua  Mifleno )  em  ordem  a 
communicar  com  o  Duque  de  Suabia 
o  confclho  5  que  eu  lhe  dera ;  e  eu  tomei 
o  caminho  de  Zara  ,  Capital  da  Dalmá- 
cia Veneziana  ,  que  naò  fica  longe  de 
Triefte.  Sabia  eu  ,  que  ainda  lá  eftavão 
os  Cavalheiros  da  Cruzada  ,  que  acaba- 
vão  de  a  conquiftar  da  mão  dos  Unga- 
ros  para  a  dar  aos  Venezianos  :  efta  ha- 
via fido  huma  parte  do  preço  eílipulado 
pelo  tranfporte  -da  armada  até  a  Terra 
Santa.  Eu  que  me  queria  pôr  bem  diftan- 
tc  da  Polónia  ,  e  do  Throno  ,  que  tanto 
me  havia  inquietado ,  tinha  o  penfamen- 
to  de  me  alliftar  debaixo  das  bandeiras  da 
Religião  ,  para  ou  acabar  os  meus  dias 
naquella  empreza ,  ou  viver  defi:onhecido 
toda  a  minha  vida  em  Regiões  miui  dií^ 
tantes.  Porém  huma  mão  incógnita  condu- 
zia os  meus  paíTos  para  fim  mui  diíFerente; 
F  Í7  En- 
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2  Entrei  na  Cidade ,  declarei  o  meu 
intento ,  e  os  Cavalheiros  vendo  em  mim 
apparencias  de  valor  ,  me  tratavão  com 
carinho  ,  e  eílimaçao.  Antes  porém  que 
tomaíTe  a  Cruz  ,  e  me  alliftaíle  ,  fucccdco 
que  huma  noite ,  citando  em  plena  aíTem- 
blea  5  fobreveio  huma  chuva  tão  forte ,  e 
tão  continuada  ,  que  fe  prolongou  a  con- 
verfação  muito  além  do  coílume.  Por  Cvi- 
fualidade  fe  tratava  das  defordens  da  For- 
tuna 5  matéria  vafta  ,  em  que  cada  qual 
podia  dar  artigos  de  accufajao  contra  eíFa 
louca  Divindade. 

3  Rolava  a  converfaçâo  de  huma  a 
outra  parte,  e  todos  contavao  as  fuás  in- 
felicidades, edefgraças,  como  outras  tan- 
tas injuíliças  da  Fortuna.  Eftava  alli  hum 
Cavalheiro  Francez  ,  grande  Engenheiro , 
moço  de  poucos  annos  ,  grande  viveza , 
e  muita  graça  em  tudo  quanto  dizia.  Tinha 
hum  gcito  particular  para  morder,  e cri- 
ticar ,e  com  tanto  pico  5  que  levava  apôs 
de  fi  os  applaufos  dos  concurrentes  :  era 
o  Cavalleiro  de  Neuville.  Eíle  havia  for- 
mado hum  tal  enredo  ,  comporto  total- 
mente de  defordens  ,  e  defgraças  enca- 
deadas ,  em  todas  as  qualidades  ,  eílados  , 
e  condições  de  homens ,  que  na  fua  opi- 
nião 
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niâo  eíla  fábrica  do  Mundo  vinha  a  fcr 
huma  obra  a  mais  enorme  ,  e  monftruo- 
fa  ,  que  podia  imaginar-fe.  Grafton ,  Ca- 
valheiro Inglez  ,  homem  já  maduro  ,  e 
que  na  tomada  de  Zara  havia  perdido  a 
vjíla ,  eftava  ao  meu  lado ;  e  vi  que  ou- 
via com  fumma  attençao  ,  e  íilencio  o  diC- 
curfo  de  Neuville :  deixando  porém  efca- 
par  hum  furrizo  ,  moftrou  compaixão ,  e 
defprezo  de  quem  aíGm  diícorria.  lílo  pi- 
cou notavehnente  ao  Francez  ,  que  nao 
eftava  acoftumado  a  femelhantes  elogios , 
e  lhe  pedio  que  quizeíTe  declarar  diante 
daquella  aííemblea  o  motivo  do  feu  fur- 
rizo j  ao  que  Grafton  reípondeo  mui  po- 
litico ,  e  íòcegado  ,  dizendo  defta  ma- 
neira. 

4  Náo  eftranheis  ,  amigos ,  que  feja- 
irios  tão  diíferentes  nas  idéas ,  como  o  fo- 
mos no  rofto.  A  noíTa  ahna  modelada  em 
certo  modo  pelov  cérebro  de  cada  hum  , 
fegue  nos  feus  penfamentos  a  mefma  diP- 
ferença  dos  moldes.  Pelo  que  tendes  dif- 
corrido,  não  fica  o  Author  do  Univeríò 
com  muitos  créditos  de  haver  feito  efta 
grande  obra  ,  em  que  parecia  ter  empe- 
nhado o  feu  Poder  ,  Sabedoria  ,  e  Riqueza: 
E  já  vejo  <ju€  muito  melhor  Mundo  po- 
F  V  de- 
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deriamos  rer ,  fe  quem  fez  efte ,  tlveíTe  a 
advertência  de  vos  confulrar  antes  de  fa- 
^ello ,  e  vos  pediíTe  a  planta.  Na  verdai 
de  he  laftima  que  vós  não  foíTeis  àcíTs 
tempo ,  para  lhe  enfinar  a  emendar  a  fiia 
X)l)ra  ,  fegundo  os  voíTos  diftames.  Muito 
tendes  que  lhe  agradecer  o  dar-vos  juizo 
claro  5  para  conhecer  tantos  defeitos  ;  quan- 
do guardou  para  íi  a  ignorância  ,  que  o 
fez  cahirnelles.  Porém  nãoobftanre,  que 
vós  de  commum  acordo  quereis  mandar 
á  efcola  o  Omnipotente  ,  eu  tenho  mui 
dilFerente  idéa  das  fuás  acções  no  governo 
defte  Mundo.  E  figo  huma  máxima  total- 
mente oppofta,  que  he  de  certo  poeta. 

FjnfucceJJb  qualquer  ,  feja  o  cafo  qual  for  y 
No  q  Deos purjifaz  ^femprefa^  o  melhor. 

Alterou- fe  a  aíTemblea ;  e  huns  com  mo-* 
fas  ,  outros  com  didterios  >  opprimiao  a 
Grafton  de  forte,  que  nem  fallar  podia* 
Achava-fe  alli  o  famofo  Doge  de  Vene- 
za,  Henrique  Dandol ,  que  era  o  Com- 
mandante  de  toda  aqueUa  cfquadra :  ho- 
mem de  mais  de  oitenta  annos  ,  mas  de 
juizo  tao  feguro,  de  animo,  e  valor  tão 
firme,   que  juntara  com  o  ardor  da  mo* 

ci* 
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cidade  ,  a  madureza  ,  e  experiência  dos 
annos.  Eíle  pois  não  foíFrendo  a  licencio- 
fa  liberdade  de  Neuville  ,  e  dos  outros 
Cavalheiros  moços  ,  lhes  diflb  com  autho- 
ridade  :  Meus  Cavalheiros  ,  os  homens  de 
bom  juizo  difputão  com  razoes  ;  as  mu- 
lheres com  palavras ;  os  rapazes  com  mo- 
fas. Ouçamos  as  razões  defte  Cavalheiro  , 
e  depois  vós  dareis  a  voíTa  •,  e  quem  a  ti- 
ver mais  forte  ,  ficará  vi6lorioío.  Tanto 
que  iílo  diílè  ,  bem  como  n'um.naufragio  , 
onde  depois  de  alaridos  ,  e  gritos  confu- 
fos  ,  quando  a  náo  vai  ao  fundo ,  tudo 
calou  de  repente  ;  aíTim  fe  vio  naquella 
aílèmblea  ,  porque  depois  que  o  Doge  fal- 
lou  ,  parecia  que  ninguém  refpirava. 

5*  Então  Grnfton  com  hum  ar  mui 
fòcegado  diíTe  deíla  maneira  :  Antes  que 
faiie  no  ponto,  e  vos  ataque  ,  em  quanto 
o  vofib  cfpirito  alterado  fe  tranquiHiza , 
e  difpôe  para  conhecer  verdades  delica- 
das ,  quero  dar-vos  contra  mim  novas  ar- 
mas ,  e  coníar-vos  também  hum  cafo  fu- 
neílo ,  que  me  aconteceo  ha  dias  ;  e  de 
caminho  5  como  todos  fois  Cavalheiros  de 
honra  ,  quero  confultar-vos  ,  para  faber  fe 
me  faltarão  a  elía. 

6  Poucos  dias  ha,  que  certa  perfona- 
F  V  gem^ 
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geni  ,  que  dizia  fer  homem  de  bem ,  fe 
ofFercceo  a  guiar-me  na  efcura  noite  da 
minha  cegueira  y  moftrou-me  grande  aíFe- 
(So ,  e  chegou  a  prote/lar-me  que  me  po- 
dia fiar  dclie  ,  como  de  meu  próprio  pai 
faria.  Dei-lhe  a  mão,  e  fem  a  menor  re- 
íiílencia  fegui  todos  os  feus  paíTos.  Era 
dia  claro  ,  eílrada  real ,  e  caminho  fabi- 
do  :  mas  teve  tal  arte  para  me  conduzir, 
que  elle  não  teve  o  menor  prejuizo  ;  quando 
eu  cahindo  por  mil  defpenhadeiros ,  fiquei 
mui  magoado  e  ferido ,  de  forte  que  fe- 
licidade grande  foi  não  ficar  morto  :  ahi 
t<?ndes  mais  hum  crime  contra  o  Author 
do  Uniyerfo.  Mas  o  que  peço  agora  he , 
que  me  digais  finceramente  fe  devo  ter  por 
h-omem  de  bem,  e  digno  da  noffa  eílima- 
ção,  quem  aíllm  me  tratou  ? 

7  Quem  aífim  obra  (  diíTe  o  Doge  in- 
flammado  em  cólera  )  não  fabc  que  coufa 
he  honra  ^  e  tão  longe  cftá  de  fer  homem 
de  beníi,  que  nem,  merece  o  nome  de  ho- 
mem. Senão  he  louco  ,  eu  o  tenho  por 
Juin>  monftro ,  e  debaixo  da  figura  huma- 
na, deve  fer  algum  aborto  informe  da  na- 
tureza. Mas  deixando  eííe  ponto  ,  que  não 
nos  intereíTa  ,  vamos  á  noíTa  queftao. 

8  Nellaeftamos  (diz.  océg,o):  fó  me 

fal* 
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falta  faber  de  vós-ourros  fe  o  Governador 
de  todo  o  Univeríb  fera  peíToa  de  bem , 
fe  obrará  com  honra  ,  e  fe  eu  poderei  fem 
perigo  entregar-iTie  a  que  conduza  os 
meus  paíTos  ?  Elle  fabe  onde  quero  ir, 
elle  mefmo  mo  tem  aconfelhado  :  diz  que 
he  meu  pai  ;  nao  me  engana  niíTo ,  por- 
que delle  recebi  o  fer ,  e  a  vida  ;  manda- 
me  que  me  fie  delíe  :  dizei ;  poflb  fem  peri- 
go fazello  ?  Calou  hum  pQuco  o  cego  ,  efpe- 
rando  pela  refpofta  ;  e  vendo  que  ninguém 
fallava  ,  tomou  fogo  ,  e  profeguio  ,  dizen- 
do :  Ou  me  haveis  de  dizer ,  que  Deos  nao 
tem  honra  ,  e  que  he  hum  monílro  de 
crueldade  j  ou  que  quando  nos  deixamos 
conduzir  pela  fua  Mão  paternal ,  lémpre 
nos  ha  de  levar  ao  Bem. 

9  Qual  Zéfiro  brando,  que  embalan- 
do docemente  as  arvores  de  hum  frondo- 
fo  bofque ,  faz  fem  algum  eftrondo  hum 
furdo  fufurro  ,  aííim  fez  em  toda  aquella 
aíTemblea  o  difcurfo  de  Grafton.  Mas  el- 
le não  perdendo  tempo  5  foi  correndo  no- 
vas lanças  aos  entendimentos ,  que  come- 
çavão  a  render- fe ,  e  dizia  affim  :  Grande 
diíFerença  tem  a  delicadeza  da  honra  no. 
Ser  fu premo ,  da  que  temos  os  Cavalhei- 
ros ;>   que  a  profeíTamos.   Nos  mortaes, 

•  .    >  hu- 
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humas  vezes  a  ignorância  ,  outras  a  fra- 
queza ,  outras  o  próprio  intereíTe ,  talvez 
nos  defculpão  de  nao  bufcar  o  melhor  pa- 
ra os  que  fe  nos  tem  confiado.  O  defeio  , 
que  cada  qual  tem  do  feu  próprio  inte- 
reíle ,  lhe  offufca  os  olhos  para  não  ver, 
ou  torce  o  coração  para  nao  olhar  ,  ou 
emmudece  a  lingua  para  nao  dizer.  Haven- 
do de  efcolher  o  melhor  para  alguém, 
de  ordinário  cada  hum  o  referva  para  fí  , 
e  fica  para  os  demais  o  peior.  lílo  acon- 
tece nos  homens ;  mas  em  Deos ,  que  in- 
tereíTe o  pôde  cegar  ,  fe  elle  he  na  fua 
felicidade  infinito  ?  Qiie  ignorância  o  em- 
baraça ?  Nao  faberá  pezar  tudo ,  de  huma 
parte  e  de  outra  ,  para  efcolher  o  melhor  ? 
A  fraqueza  do  braço  lhe  fará  tremer  a 
balança?  A  confusão  do  juizo  o  embara- 
çará nos  caminhos  ?  Quererá  ir  ao  me- 
lhor, e  nao  atinará  com  os  meios?  Qiie 
defculpa  terá  logo  o  Ser  fupremo  ,  fe 
dando-ihe  eu  toda  a  minha  confiança  ,  me 
nao  conduzir  ao  Bem  ,  e  ao  melhor ;  no  que 
me  he  mais  conveniente?  Certo  eftou  ,  que 
muitos  de  vós  por  brio ,  e  por  honra  me 
não  conduzireis  ao  peior  ;  e  quereis  que 
Deos  ahi  rn^  conduza  ?  Vós  talvez  que  che- 
galíeis  a  íacrificar  ao  meu  folido  bem  os 
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vofTos  próprios  intereíTes  :  tanto  fio  do 
voíTo  coração  honrado ;  e  quereis  que  eu 
finja  hum  Deos  menos  briofo  ,  menos  hon- 
rado ,  e  bizarro?  Não,  meus  amigos,  eí^ 
tou  bem  certo,  que  nenhum  de  vós  aloja- 
rá no  feu  entendimento  abfurdo  tão  def- 
marcado.  Eis-aqui  o  fundamento  do  meu 
íyílema,  creio  que  terei  defcuípa  ,  fe  erro. 
10  O  Doge  vendo  que  Grafton  cala- 
ra ,  pedio  a  Neuville ,  que  quizeíle  dizer 
o  que  lhe  parecia  fobre  aqueile  ponto , 
porque  toda  a  aíTemblea  efrava  intereíTadá 
nelle.  O  Cavalheiro  refpondeo  com  mil 
exprefsoes  de  politica ;  mas  qual  aíluta  ,  e 
maliciofa  ferpentc  ,  que  fe  volve  ,  dobra  , 
e  revolve,  torcendo-fe  ,  e  tomando  mil  for- 
mas fe  mette  por  baixo  dos  pés  ,  pa- 
ra morder  com  disfarce;  aífim  cUq  fazia, 
aíFeílando  eílar  convencido :  mas  pouco  a 
pouco  foi  defenvolvendo  a  ironia  ,  de 
forte  que  nao  pôde  occultar  o  veneno. 
Não  fepóde  negar  (dizia)  que  he  o  fum- 
mo  da  perfeição  eíla  infinidade  de  mifcrias , 
em  que  nadamos  na  vida  ;  que  feria  do 
mundo  ,  fenão  houveíTem  tantos  pobres , 
mancos ,  e  furdos  ?  Ninguém  nega  que  os 
innumeraveis  enfermos ,  e  afílidlos  fazem 
ornais  brilhante  ornato  deíla  grande  obra 

de 
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de  Deos.  A  própria  miferia  nos  encanta , 
as  lagrimas  alheias  nos  confolâo  ,  os  re- 
petidos ,  e  continuados  gemidos  fazem  fo- 
•nora  harmonia  no  animo  de  hum  cora- 
ção bem  formado.  Quantas  vezes  os  hor- 
rores ,  que  a  cada  paflb  eílamos  vendo , 
nos  fazem  fugir  todo  o  fangue  das  veas , 
rctirando-fe  gelado  ao  abrigo  do  coração 
opprimido  ?  Quantas  fomos  obrigados  a 
fufpirar  pela  morte,  e  talvez  a  procuralla 
por  meios  violentos  ,  por  nos  fer  mais 
infoífrivel  a  vida  ?  Diremos  então  ,  que  efte 
hc  o  primor  das  obras  do  Omnipotente? 
E  vós ,  Cavalheiro ,  deveis  render  graças 
a  Deos  pela  voíla  cegueira  ,  muito  mais 
que  pelo  reíto  dos  benefícios  ,  que  tendes 
recebido.  Affim  faJlava  Neuville  :  e  por 
efte  eftilo  foi  encadeando  tantos  chiíles, 
mofas ,  e  piques  ,  já  declamando  em  tom 
de  theatro  ,  já  ad mirando- fe  ,  e  ficando 
fufpenfo  ,  já  voando  com  enthuíiafmo  poe- 
lico  a  penfamentos  aerios ,  e  iíto  com  tal 
velocidade  e  mudança,  que  os  ouvidos, 
e  o  entendimento  tinhão  trabalho  em  fe- 
guilío. 

II  A  fua  eloquência  n'um  violento 
redemoinho ,  ora  íe  levantava  á  mais  ef- 
|ranha  ,   e  quimérica  metafyfica  ^  ora  fc 

ar- 
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arrafirava  por  terra ,  tropeçando  na  mais 
groíTeira  ignorância :  os  olhos  ,  as  mãos , 
o  corpo ,  tudo  fallava ;  fazia  mil  pergun- 
tas ,  e  não  dava  tempo  a  refpofta ;  levado 
de  huma  torrente  ,  que  o  arrebatava  ,  que- 
brava a  cada  paíTo  o  fio  do  difcurfo  ,  e 
arrombava  os  diques  da  politica  ,  e  cor- 
tezia :  até  que  n'uma  pequena  aberta ,  que 
o  cego  achou  ,  diíTe  aos  vizinhos  com  gra- 
ça :  Quando  parar  a  tormenta  ,  conti-^ 
nuarei  a  jornada.  Hum  rifo  gçral  inter- 
rompeo  a  Neuville,  que  fem  reparar  cm 
nada  ,  hia  profeguindo  com  fúria  :  mas  in- 
formado do  que  paíTava  ,  deo  lugar  a  Graf- 
ton ,  o  qual  mui  focegado  lhe  diíTe : 

12  Amigo  Neuyille,  como  fois  hum 
tão  infigne  Engenheiro  ,  não  fera  para  vós 
linguagem  eílranha ,  fe  vos  propuzer  hum 
cálculo  em  tom  de  Geometria  ;  e  já  fabeis 
que  a  Mathematica  he  a  paixão  mimofa 
dos  cegos  ;  porque  a  fua  imaginação  abri- 
gada do  vento  ,  que  coftuma  entrar  pelas 
janellas  dos  olhos ,  conferva  muito  mais 
facilmente  as  linhas ,  que  o  entendimento 
traçara.  E  já  que  me  dais  em  rofto  com 
a  minha  cegueira  ,  a  tomarei  por  aílijmpto 
do  argumento  prefenre.  Levemos  pois  ef- 
te  ponto  a'um  tom  bem  rigorofo ,   eílilo 

feç- 
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fecco ,  e  íimples.  Ponde-vos  forte  ,  e  n@» 
gai  tudo  quanto  puderdes  5  mas  requeiro , 
que  como  homem  de  bem  ,  tanto  que 
virdes  a  verdade  diante  dos  olhos  ,  não 
lhe  haveis  de  fazer  a  defcortezia  de  fe- 
char-Ihe  a  porta.  Não  percamos  palavras  , 
que  he  atirar  lanças  ao  vento  ,  nem  me 
aturdais  com  admirações ,  nem  efpantos , 
nem  chiftes.  Só  vos  confinto  por  refpofta 
hum  não ,  e  hum  fim  ,  feccos  ;  e  veremos 
o  que  fahe  no  fim  do  difcuríb.  Vede  fe 
Vos  convém  efte  duéilo. 

13  Não  poíTo  deixar  de  o  ncceitar 
(  diíTe  Neuviíle  )  ,  fendo  o  mais  honrado 
defafio ,  que  jamais  tive  na  vida.  O  Do- 
ge, e  toda  a  aíTemblea  eílavao  alvoroça- 
dos 5  e  eu  mais  que  todos ,  defejando  ver 
aquelíe  combate.  Feito  o  ajuíle ,  e  toma^ 
dos  todos  por  teílemunhas  ,  diíTe  Grafton 
deíla  maneira  : 

14  Hum  efpirito  intelligente  ,  e  fabio 
pôde  obrar  fem  ter  algum  fim,  como  fli- 
zem  os  tontos  ?  Não  ,  refponde  o  Fran- 
cez.  Teve  logo  Deos  algum  fim,  quando 
me  privou  da  vifta  dos  olhos  (diíle  o.cé- 
go  )  .  Eíle  fim  ,  ou  foi  máo  ,  ou  he  bom  ; 
íe  foi  máo ,  fez  a  Bondade  infinita  huma 
acção  cruel,  e  indigna.  Fazer  mal  fò  por 

fa- 
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fazer  dllTo  goílo ,  he  coufa  viliíHma.  Se 
admittís  efte  abíurdo ,  confundis  o  Omni- 
potente 5  o  Ser  fummamente  grande  ,  e 
perfeito  com  o  mais  vil  homem  da  plebe. 
Só  os  rapazes  traveílbs  fazem  o  Teu  di- 
vertimento de  me  ver  marrar  com  as  pa- 
redes. P'ara  Deos  outro  tanto  ?  Não  (  diíTe 
Neuville  )  e  replica  o  cego  : 

15'  Foi  logo  algum  Bem  o  fim  ,  que 
Deos  teve ,  quando  me  mandou  a  cegueira 
(  concedeo-lhe  ifto  o  contrario  ).  E  foi  Bem 
para  mim ,  continua  o  cego ;  aliás  fe  efte 
Bem  o  foíTe  fó  para  Deos  ,  aíTás  pobre  fe- 
ria o  Supremo  Monarca  ,  pois  que  para 
fer  feliz  em  íi  mefmo ,  teve  neceílidade  de 
arranca r-me  os  olhos ;  e  fe  iíTo  não  lhe  foi 
mui  precifo  ,  que  cruel  tem  íido  ,  pois  fem 
neceílidade  mo  fez.  Haveis  logo  deconce- 
der-me  por  força,  que  quando  Deos  aííim 
me  tratou,  foi  para  me  fazer  algum  Bem. 
Vio-fe  atacado  Neuville ,  e  refponde  com 
mofa  : 

16  Aflim  he  ,  mas  caro  vos  fahirá  eíTe 
bem  ;  não  o  quizera  eu  pelo  preço.  Náo 
o  quizereis  pelo  preço  !  (  diíTe  Grafron  mui 
admirado)  Sabeis  logo  qual  heeílebem, 
que  Deos  me  prepara  ?  Não  por  certo 
(  lhe   refponde  )   :     e    o   cego   replica  : 

Qu9 
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Qiie  novo  ,  e  eftranho  modo  de  julgar  f 
Fallais  de  hum  bem ,  não  fabeis  que  bem 
feja  5  e  achais  que  he  caro !  Não  o  que- 
reis pelo  preço  !  Novo  modo  de  penfar. 
Se  o  bem  que  a  Suprema  intelligencia  me 
prepara  por  eíle  meio  tão  trabalhofo  ,  não 
vale  o  preço ,  que  por  elle  me  pede ,  iní- 
quo fera  Deos  ,  e  injuílo;  pois  que  me 
vende  hum  pequeno  bem  por  hum  mal 
muito  grande.  Ora  refpondei ;  Tendes  por 
injuíto  o  Ser,  que  he  o  centro  de  todas 
as  perfeições  poíliveis  ?  Não  (  refponde 
Neuviile  ) .  Haveis  logo  de  confeílar  que 
Deos  por  elle  mal ,  intenta  coníeguir  al- 
gum bem ;  que  eíle  bem  he  para  mim  ;  e 
que  he  hum  bem  muito  maior  que  o  mal , 
por  meio  do  qual  o  hei  de  confeguir. 
Dizei  logo  lèdevo  qucixar-mc ;  efepoíTo 
(fem  que  a  razão  clame)  duvidar  que 
Deos  em  tudo  ,  quanto  por  fi  mefmo  dií- 
poe  ,  tudo  faz  por  melhor.  Tenho  dito  , 
Neuviile  ;  accommettei-me  agora  no  mef- 
mo tom,  fe  podeis  ,  que  eu  pararei  voíTos 
golpes  :  não  vos  admitto  outras  armas. 

17  Vio  Neuviile  a  aíTemblea  tão  fa- 
tisfeita  ,  e  achou- fe  tão  em.baraçado  para 
impugnar  o  Inglez  da  mefma  maneira , 
que  íó  refpondeo,  que  cada  qual  era  fe- 

nhor 
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nlior  do  feu  entendimento  para  abraçar  o 
fyílema  prefente,  e  que  elle  o  não  impu- 
gnava. Grafton  vendo  o  feu  contrario 
atordoado  com  o  primeiro  golpe  ,  quiz 
repetir  outros  muitos  para  rendello  de 
todo. 

18  Não  confundamos  (dizia  elle  já 
com  hum  tom  mais  moderado  )  ,  não  con- 
fundamos, amigos,  os  que  infultão  a  Pro- 
videncia 5  com  os  que  fe  rendem  a  ella. 
Se  Fileno  ,  por  exemplo  ,  não  ceíFa  de  cri- 
ticar eíle  governo  do  Univerfo  ;  fe  em 
tudo  o  que  Deos  tem  feito  ,  e  ordenado 
íicha  defeitos  e  erros ,  fe  de  tudo  murmu- 
ra ,  Deos  para  feu  caftigo  fe  accoranioda  ás 
fuás  loucas  idéas ,  e  então  elle  he ,  e  não 
Deos  quem  difpoe  e  governa.  Sendo  aP- 
íim  ,  lè  Fileno  fica  perdido ,  de  quem  po- 
de queixar-fe  ? 

19  Se  Cleonte  á  força  de  rogos  eftá 
íempre  importunando  o  Governador  Su- 
premo \  fe  3  não  obílante  a  refiftencia  ,  que 
em  Deos  experimenta  ,  elle  iníla  ,  infiílc , 
teima  ,  e  quafi  que  obriga  a  Deos  a  con- 
defcender  com  a  fua  vontade  ^  então  Deos 
irritado  o  defpacha  ,  e  depois  tudo  fe  per- 
de 5  de  quem  pode  queíxar-fe  ? 

20  Se  quando  a  Mio  Divina  vai  tra^ 
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çando  nos  feus  infcrutaveis  concelhos  a 
planta  da  noíTa  felicidade ,  nós  impruden- 
tes em  vez  de  lhe  deixar  a  mão  livre, 
lhe  puxamos  pelo  braço ,  para  que  íiga  o 
noíTo  projedo  ;  que  rilco  pode  fahir  ?  Se 
quando  Deos  conduz  íobre  as  rodas  vo- 
lúveis dos  tempos  o  carro  da  noíTa  felici- 
dade 5  nós  atrevidos  lançamos  a  mão  pa- 
ra lhe  tirarmos  as  rédeas  j  Deos  irritado 
as  larga  ;  tudo  vai  fegundo  o  noíTo  defc- 
jo  ;  ao  principio  tudo  he  gofto ,  alvoro- 
ço e  regozijo ,  mas  no  melhor  da  carrei- 
ra as  noífas  paixões  tomao  fogo  ,  levan- 
ta-fe  huma  nuvem  de  pó  ,  que  tudo  of- 
fiifca ,  não  fe  vê  o  perigo ,  nem  o  precipício  , 
o  carro  tomba,  os  brutos  fe  efpantao ,  tu- 
do fe  tranílorna  ,  ais  5  gritos,  defgraças  : 
e  de  que  podem  queixar-fe  ? 

21  Meus  amigos  5  quando  virmos  que 
fuccedem  defgraças ,  obfervemos  quem  foi 
o  que  governou,  elhes  dirigio  ospaíTos: 
fe  foi  a  creatura  ,  fe  houve  empenho  ,  tei- 
ma ,  e  diligencia  dcmaziada ,  íè  os  meios 
forão  iniquos ,  em  fim  ,  fe  não  foi  a  natu- 
ral,  e  fuprema  difpofiçao  da  Providencia 
quem  nos  conduzio  a  cilas ,  não  lhe  im- 
putemos o  mal  ,  pois  que  a  Providencia 
ahi  não  teve  acção.    Mas  fe  a  pczar  dos 

xiof- 
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noíTos  defejos ,  diligencias ,  c  rogos ,  af- 
úm  Deos  o  diípoz  ;  fe  o  deixamos  diri- 
gir os  fucceíTos ,  fegundo  o  íèu  beneplá- 
cito ,  fem  o  importunar  com  rogos ,  nem 
oíFender  com  delconfianças ,  nem  murmu- 
rar contra  as  fuás  idéas ;  feguros  ,  e  bem 
feguros  podemos  cílar ,  que  para  bem  nof- 
ío  he  que  elle  o  diípoz.  Pode  ler ,  Cava- 
lheiros 5  que  efle  fyílema  vos  não  agra- 
de y  deixai-o  :  eu  com  eUc  me  àccommodo  : 
çoníinto  que  Deos  me  conduza  peio  ca- 
minho 5  que  muito  quizer ;  e  fem  réplica 
obedeço  aos  movimentos  da  fua  Mao  fo- 
bcrana ;  eílou  certo  que  indo  fempre  com 
elle  5  ou  feremos  ambos  felices ,  ou  dle 
comigo  fera  defgraçado  ,  o  que  he  impof- 
íivel  peníar-fe. 

22  Neíle  tempo  já  a  furda  approva- 
ção  de  toda  a  AíTemblea  começava  a  de- 
clarar-fe  de  maneira  ,  que  o  í3oge  ,  fendo 
já  muito  tarde,  fe  levantou  a  abraçar  ao 
cego ;  e  todos  os  Cavalheiros  o  feguírão  , 
diílinguindo-fc  por  huma  politica  bem  fria 
o  feu  contrario  Neuvilhe  ,  o  qual  queria 
por  eíte  modo  recolher  as  palavras ,  que 
havia  deixado  fahir  ;  mas  nao  acertando 
com  interpretação  verofímil  ,  fe  desfazia 
^m  comprimentos.  O  Doge  então  nos  con- 
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vidou,  e  a  mim  particularmente,  para  Ir 
no  dia  íeguinte  jantar  a  bordo  ,  dizendo 
que  tinha  comigo  negocio  importante. 
Deixei  que  todos  fahiílern ,  e  fiquei  con- 
verfando  com  Grafton ,  a  quem  não  po- 
dia aflás  explicar,  quanto  o  leu  difcurfo 
me  agradara  ;  e  quanto  eu  eíperava  que 
me  foíTe  útil  no  principio  de  luima  cega 
carreira ,  que  emprehendia.  DiíTe-lhe  enr 
poucas  palavras  a  minha  fituaçao  ,  fem  lhe 
declarar  o  meu  nalcimento ;  e  elle  enter- 
necido ,  me  promctteo  ajudar  com  to- 
das as  reflexões  ,  que  a  ocioíldade  dos 
olhos  lhe  linha  procurado. 

23  Gomo  nao  poíTo  olhar  para  os  ou- 
tros (me  dizia)  ólho  para  mimmefmo; 
e  no  efpelho  da  reflexão  me  eftou  lempre 
mirando,  eremirando,  para  compor  a  mi- 
nha alma  ;  e  aílim  conheço  que  quando 
eu  tinha  a  minha  viíla  ,  era  mais  cego  do 
que  agora  fou  :  então  nem  tinha  a  juíla 
idéa  da  Providencia  ,  nem  dos  bens  ,  e  ma- 
les da  vida  :  ideas  de  fumma  impoftan- 
cia ,  ede  que  depende  eflbnciainíente  a  fe- 
licidade do  homem.  Idéas,  q^áe  merecem 
toda  a  atLenção  de  quenvquer  fer  feliz  ;- 
e  em  que  vós  deveis -^mpre  eíludar  ,  fe 
he  que  o  defejais  fer-.  Eu  fou  agora  comô^ 
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o  Boi  defcançado  ,  que  remoe  ás  efcuras 
o  que  paftou  no  claro  dia  :  donde  vem 
que  o  meu  entendimento  faz  melhor  di- 
geftão  ,  faz  mais  puro  quilo  ,  e  fangue 
mais  perfeito  para  nutrir  a  minha  alma. 
Porém  fallaremos  mais  de  vagar ,  me  dif- 
fe,  a  noite  eftá  mui  avançada ,  forçofo  he 
feparar-nos :  Fi-lo  com  laudade ,  promet- 
tendo-lhe  de  o  bufcar  no  dia  feguinte  pa- 
ra ir  a  bordo  do  Commandante. 

24  Entáo  a  Princeza  não  podendo  re- 
primir mais  tempo  o  Ímpeto  da  fua  admi- 
ração ,  lhe  diíTe.  Efta  idéa  da  Providen- 
cia ,  he  ao  m>efmo  tempo  a  mais  digna 
de  Deos ,  e  a  mais  própria  para  nos  con- 
folar  em  todos  os  trabalhos  da  vida.  Tu- 
do o  que  nefta  matéria  tinha  ouvido  ,  me 
parecem  agora  palavras ,  que  fe  foltão  ao 
vento ,  que  fó  podem  dar  hum  a  confola- 
ção  imaginaria  ;  mas  o  difçurfo  de  Grafton 
he  para  mim  hum  balfamo  verdadeiro, 
com  o  qual  finto  as  feridas  do  meu  co- 
ração confoladas ,  e  eípero  que  mas  cure 
de  todo.  Ao  que  Miíleno  refpondeo ,  que 
ainda  fe  confirmaria  mais  neíTe  penfamen- 
to  ,  fe  foubefie  tudo  o  que  Grafton  havia 
accrefcentado  no  feguinte  dia  ,  em  quanto 
hiâo  bufcando  a  náo  do  Commandante. 

Tom.  L  G  Da- 
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25*  Dava  goílo ,  dizia  ,  vello  difputar 
(Jepois  da  vidoria.  Parecia-me  eftar  ven- 
do hum  Leão  valente  no  meio  do  Amíi- 
teatro ,  o  qual  depois  de  deílroçar  todas 
as  outras  feras ,  que  haviâo  tido  o  atrevi- 
mento de  reliftir-lhe  ,  achando-fe  viítorio- 
fo  ,  e  com  ambição  de  nova  gloria ,  fem 
achar  competidores  ,  dá  -bramidos  ,  defa- 
fia  os  afes ,  facode  a  dourada  juba ;  e  le- 
vantando-fe  fobre  os  pés  ,  joga  com  as 
cruéis  garras,  ameaçando  os  ventos  ;  af- 
íim  me  parecia  o  cego.  Crede,  amigo, 
(  me  dizia  elle ,  apertando-me  fortemente  o 
braço  )  que  he  loucura  grande  querer  ca- 
da qual  dirigir  o  caminho  da  fua  própria 
felicidade.  Sabei  que  a  região  do  futuro , 
para  onde  vamos  caminhando ,  de  noite  e 
de  dia  ,  fem  jamais  parar  na  carreira ,  he 
fummamente  efcura  ;  e  não  ha  viíla  que 
alcance  lá :  por  iflb  a  cada  paíío  topamos 
de  repente  com  o  que  não  efperavamos. 
Outras  vezes  vamos  a  pegar  do  que  ima- 
ginávamos junto  a  nós  ,  e  nos  achamos 
em  vão.  Ora  neíla  cfcuriílima  incerteza, 
por  entre  mil  perigos  ,  que  não  vejo,  Cer- 
cado de  lium  nevoeiro  efpeíTo ,  que  ainda 
i"pais  me  oftufca  ;  quem  poderá  fem  nota 
de.teinerario  conduzir  o  caroro  ,  em  que^ 
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vai  toda  a  fua  felicidade  ?  Não  fera  acer- 
tado confentir  que  o  governe,  quem  fabe 
ver  na  efcuridade  do  futuro ,  e  com  tan- 
ta clareza ,  como  no  paffado ,  e  no  prefen- 
te  ?  Amigo  j  tomai  o  meu  exemplo  , 
e  deixai-vos  inteiramente  governar  pela 
fuprema  Providencia.  Seja  embora  Grartoti 
cego  ,  mas  não  feja  temerário  para  per- 
der-fe. 

26  Nifto  chegámos  a  boi'do  ,  e  no8 
veio  receber  o  Commandahte  com  os 
principaes  Capitães  daquella  Efquadra,  Se- 
guio-fe  hum  banquete  efplendido ;  e  de- 
pois de  varias  converfaçoes ,  o  Doge  nos 
chamou  a  Concelho  para  nos  ler  huma 
carta  do  Principe  Aleixo ,  na  qual  foliici- 
lava  os  Cavalheiros  da  Cruzada  a  que 
quizeffem  dar-lhe  foccorro  para  lançar  fo- 
ra do  Throno  de  Conftantinopla  íèu  Tio 
Aleixo  .  e  reftituir  Ifaac  Lange  ;  oíFerecen- 
do-lhes  em  recompenfa  ,  que  elle  depois 
de  deixar  a  Coroa  fegura  na  cabeça  de 
feu  Pai ,  iria  em  pefíba ,  com  todo  o  po- 
der dos  Gregos  j  a  ajudallos  na  conquiíla- 
da  Terra  Santa;  e  no  íim  accrefcentava , 
que  podia  conferir  eíle  negocio  com  hum 
Cavalheiro  Polaco  ,  que  fe  achava  em  Za- 
ra ,  o  qual  era  interprete  fiei  do  feu  co- 
G  ii  ra- 
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ração,  e  que  acceitaria  todas  as  condições 
deíla  empreza  ,  que  elle  julgaíTe  conve- 
nientes. Ifto  efcrevia  o  Principe,  porque 
cu  Jhe  havia  lembrado  eftc  penfamento. 
Lida  que  foi  a  carta  ,  me  perguntou  o 
Doge  ,  fe  eu  eílava  informado  do  nego- 
cio :  a  que  refpondi ,  expondo-lhe  as  gran- 
des conveniências  ,  que  podiao  rcfultar 
aos  Cavalheiros  ,  fe  entraífem  naquella  em- 
preza ;  e  lhas  diíle  neíla  fubílancia. 

27  Nada  pode.  Cavalheiros  ,  eftimular 
tanto  o  defejo  da  gloria ,  como  dar  Im- 
périos,  e  abater  Tyrannos  ;  e  para  iíTo  ja- 
mais houve  occafiáo  tão  favorável  como 
a  prefcnte.  Qiiafi  fem  defembainhar  a  cf- 
pada  ,  podeis  confeguir  huma  ,  e  outra  coii- 
la  ,  fó  com  vos  prefcntar  diante  de  Cons- 
tantinopla 5  levando  comvofco  o  Principe 
Aleixo.  O  voíTo  nome  tem  cheio  de  me- 
do ,  e  de  efpanto  a  todo  o  Oriente ;  de 
cíli mação  ,  e  de  refpeito  a  Grécia  ,  e  o 
Ponto.  Dos  altos  torreões  de  Conftantino- 
pla  ainda  fe  vem  fumegar  os  paíTados  ef- 
tragos  da  Siria;  e  defde  a  Antioquia  até 
o  Egypto  ,  não  ha  quem  não  trema  fó 
com  ouvir  o  nome  da  Cruzada.  Como 
iião  tremerá  pois  o  Tyranno ,  vendo  que 
todo  o  vofib  poder  vai  a  cahir  como  lium 
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raio  fobre  a  fua  cabeça  ?  Crede  que  nao 
oufará  aparar  nella  o  golpe  ,  eque  a  fua 
fugida  ( único  afylo  dos  fracos  )  vos  da- 
rá huma  importante  viéloria  ,  fem  o  me- 
nor combate.  Ainda  fem  vos  ver  ,  fabei  que 
o  feu  mefmo  crime  baila  para  o  inquie- 
tar;  o  ódio  ,  que  conhece  nos  vaíTalIos  ,  o 
intimida ;  c  a  tomada  de  Zara  o  tem  af- 
fuílado.  Treme  fó  na  coníide ração  que  a 
Alemanha  dê  foccorro  ao  Sobrinho  :  vede 
que  fará  ,  quando  vir  que  a  flor  de  toda  a 
Europa  fe  junta  para  ajudallo  ?  Sem  dú- 
vida,  que  aturdido  não  atinará  a  fazer  a 
menor  refiftencia ;  e  fem  o  menor  comba- 
te, vos  cederá  a  vidloria, 

28  Mas  quando  queira  rcfiílír ,  que  for- 
ças tem  humTyranno  aborrecido  dos  feus , 
c  perfeguido  pelos  eflranhos  ?  Qijantos 
foldados  tem  ,  tantos  inimigos  deve  con- 
tar; porque  os  Gregos  nada  defejão  com 
maior  anciã,  que  por  no  Throno  o  feu  le- 
gitimo Soberano  ,  e  arraftar  ,  fe  pudeíTem  , 
hum  monílro  de  crueldade  ,  que  aíRm  os 
tem  tyrannizado.  Quem  a  feu  próprio  ir- 
mão chegou  a  arrancar  os  olhos  ,  vede  o 
que  terá  feito  na  força  de  feu  furor  aos 
pobres  vaíTalIos ,  a  quem  coníidera  como 
fe  foíTem  brutos  ? 
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29  Mas  quando  vós ,  meus  Cavalhei- 
ros 5  não  fejais  fenfiveis  á  gloria  ,  que 
nefla  em  preza  fe  vos  prepara  ;  quando  vos 
tenhais  confagrado  unanimemente  aos  inr 
tereíTes  da  Religião  ,  fabei  que  não  pode- 
reis dirigir  os  vpíTos  paíTos  com  mais  fe- 
gura  prudência  ao  íim  deítinado ,  que  pe- 
lo meio  ,  que  eíle  Príncipe  vos  oíFerece, 
Qiiem  ignora  que  a  falfa  politica  dos  Em- 
peradores  de  Conílantinopla  tem  fido  ,  def- 
de  Manoel  Comneno  até  agora,  o  mais 
terrível  efcolho  ,  em  que  tem  topado ,  c 
fe  tem  perdido  as  forças  da  Chriftandade , 
reunidas  nas  repetidas  Cruzadas  ?  Toda 
a  Afia  cftaria  já  conquiílada  ,  fe  eílcs  Em- 
peradorcs  facilitaíTem  o  paíTo  ás  Tropas 
da  Europa ,  que  alli  vinhão  pafi!ar  o  Ef- 
treito.  Porém  agora  efte  novo  Empera- 
dor ,  tomando  a  Cruz  com  toda  a  flor  do 
fcu  Império  ,  pode  accommetter  o  Egypto  , 
para  fazer  diversão  ao  terrível  Safadino , 
em  quanto  vós  com  todos  os  Príncipes 
Latinos  ,  que  eftão  efpalhados  pela  Siria  , 
reduzis  toda  eíla  Região  ao  Império  da 
(Cruz.  As  Tropas  da  Alemanha,  da  Sué- 
cia ,  da  Ungria ,  da  Polónia  ,  que  fucceP- 
fivamcnte  vem  defcendo  para  foccorrer  os 
Cavalheiros ,  que  militão  na  Paleílina ,  deí- 
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de  agora  terão  opaflb  franco;  e Tem  pen- 
der tempo  nas  voltas ,  que  lhes  são  indif- 
peníaveis  para  bufcar  porto  de  mar  op- 
portuno  ,  fem  fe  yerem  exportas  ao  ca- 
pricho dos  mares  ,  e  á  inconílancia  do& 
ventos  ,  vos  poderão  dar  o  íbccorro  no 
momento  precifo.  Que  tempo  fe  não  per- 
de ,  que  defpezas  fe  não  fazem ,  que  em- 
baraços fe  não  encontrão  nos  tranfportes 
marítimos  ?  E  agora  huma  perpétua  al- 
Jiança  vos  abre  para  fempre  a  porta  ,  e 
aflegura  o  paíTo. 

30  Nem  vos  pareça  que  cila  empreza 
vos  retarda  o  gloriofo  fím  do  voífo  deftino  ; 
porque  mais  vencem  as  forças  reunidas  em 
hum  dia ,  que  difperfas  em  hum  anno ;  e 
quando  teve  Safadino  forças  para  refiftir 
a  toda  a  Europa  junta  ?  Além  de  que , 
eftou  perfuadido  que  o  mefmo  Sultão  do 
Egypto  temerá  o  caftigo  da  fua  ufurpação 
tyrannica  ,  vendo  tão  feveramente  caftiga- 
do  ao  feu  vizinho  por  femelhante  crime; 
porque  em  fim  as  armas  coflumadas  a  ex- 
pulfar  Tyrannos ,  são  mui  formidáveis  a 
quem  injuftamente  occupa  o  Throno. 

31  Demais  :  que  fe  contra  o  Sultão 
do  Egypto  5  e  Paleílina  tendes  a  efperan- 
ça  no  Ceo ,  bem  podeis  efperar  o  feu  foc- 
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corro  também  contra  o  tyranno  deConf- 
tantinopla.  Se  o  zelo  da  propagação  da 
Fé  he  agradável  ao  Ceo  ,  não  lhe  fera  me- 
nos a  protecção  da  innocencia.  Caftigar  a 
injuíliça  5  he  fazer  na  terra  as  vezes  do 
Ser  fupremo  ;  e  nenhuma  viftoria  fera 
mais  agradável  ao  Deos  do  Exércitos,  que 
a  cabeça  de  hum  ímpio  ,  que  oufou  le- 
vantar a  mão  contra  o  feu  legitimo  So- 
berano ,  precipitallo  do  Throno ,  fechal- 
Jo  n\ima  mafmorra;  e(o  que  fenao  po- 
de dizer  fem  horror)  fendo  feu  próprio 
irmão ,  arrancar-lhe  os  olhos.  No  Tribu- 
nal Supremo  eílc  monftro  he  mais  abo- 
minável do  que  os  impios ,  que  na  Terra 
Santa ,  porque  ignorão  a  Chriílo ,  oppri- 
inem  osChriftãos.  A  mefma  Lei  Celefte, 
que  ordena  o  Culto  de  Deos  na  Cruz , 
manda  a  obediência  aos  Príncipes  no  Thro- 
no  ;  e  aíTás  ultraja  a  noíTa  Religião  ,  quem 
cíFende  as  Leis  da  juftiça  ,  e  chega  a  que- 
brar os  foros  da  humanidade.  Jufto  he  lo- 
go que  hum  mefmo  zelo  vos  infíamme 
para  a  defcnfa  das  Leis  do  Ceo  ,  e  que 
com  o  mefmo  furor  fagrado  abatais  am- 
bos os  tyrannos  ,  o  de  jerufalem ,  e  o  de 
Conftantinopla  ,  pois  que  iguahnente  tem 
ultrajado  a  Deos,  c  efcandalizado  o  Mun- 
do. 
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dõ.  Ifto  diíTe  cu ;  e  fazendo  hum  compri- 
mento politico,  lhes  deixei  que  refolvef- 
fem  o  que  lhes  pareceíTc  mais  acertado. 

32  O  Doge  me  ouvio  attentamente ; 
c  os  Cavalheiros  ,  que  lhe  aíTiftiâo ,  efta- 
vâo  fufpenfos  efperando  a  fua  tefpoíta  ,  co- 
mo de  Oráculo ,  e  querião  penetrar  pelo 
femblante  os  penfamentos  da  fua  alma. 
Mas  nâo  era  o  negocio  tão  leve ,  que  pudef- 
fe  fer  refolvido  n'um  momento  ;  e  o  Com- 
mandante  refpondeo ,  que  me  daria  par- 
te  da  refoluçâo  ,  que  o  Concelho  de  Guer- 
ra julgaíle  mais  a  propoíito  :  ao  que  eu 
accrefcentei ,  que  a  rcfpofta  devia  fer  man- 
dada ao  Principe  Aleixo  ;  porque  não  ten- 
do a  honra  de  fer  feu  Embaixador  ,  fó  a 
tinha  de  meintereíTar  no  cumprimento  de 
feus  defejos  :  e  defte  modo  me  defpedi 
com  o  m.eu  cego ,  de  quem  fui  infepara- 
vel  companheiro  ,  em  quanto  alli  cftiye. 
Mas  ficareis  admirados  do  como  ellc  me 
(tratou  no  dia  feguinte.  ConfeíTo-vos  que 
"delle  aprendi  muito  ,  e  que  as  luzes  do 
■  feu  entendimento  erao  mui  fuperiores  ás 
minhas. 

33  Cavalheiro  ,  quem  quer  que  fois 
'(me  diííe  eJle)  permittí-me  que  vos  fal- 
le  como  amigo  j  e  que  fcm  huma  falíà 
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politica  vos  declare  o  meu  penfa mento  , 
^inda  que  feja  contrario  ao  volTo.  Ambos 
deíejamos  o  bem  ,  e  ambos  amamos  a 
verdade  pura  ;  aílim  nc^nhuma  prova  me- 
-Ihor  podemos    dar  diíTo  ,   do  que  avifar- 

■  nos  mutuaroente,  quando  nos  defvnarmos 
do  noflo  fim.  Eíla  expedição  a  Conílanti- 
.nopla  ,  que  por  Jium  lado  vc^s  credes  fer 
•conducente  á  Religião  ,   á  honra,  -e  aos 

intereílcs  da  Cruzada  ,  e  por  outro  ao  bem 
do  Príncipe  Aleixo,  e  íeu  pai  infeliz,  Cç 

■  bem  refleílimos  ,  pode  não  ier  convenien- 
te. Nem  tudo  o  que  nos  parece  melhor, 
o  he  na  realidade.  E  por  huma  vez  que 
acertamos  nos  noílbs  juizos ,  erramos  mui- 
tas mais :  dai-me  attcnçao. 

34  As  armas  da  Cruzada.,  meu  ami- 
go ,  não  devem  empregar- íe  contra  os  que 
^dorão  a  Cruz  :  nem  os  Gregos  são  ini- 
migos dos  Latinos  ,  sao  fcus  irmãos  j  e 
como  fera  louvável  voltar  contra  os  nof- 
fos  próprios  irmãos  -,  e  irmãos  innocentes;, 
as  armas  defembainhadas  contra  os  inimi- 
gos communs  ?  Se  os  Gregos  impediííein 
eíla  Cruzada ,  como  n'outros  tempos  tem 
feito,  defcuipa  teriao  as  nofías  armas,  fe 
os  accommetteílem  j  mas  que  impedimern 
to  nos  fazem  /CÍTes  Ppvos  agora,  quando 
^■;  çal- 
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calcamos  os  mares  ,  que  nos  facilitao  o 
caminho  ?  ConfclTo  que  a  tyrannia  do  Em* 
perador  intrufo  merece  caftigo  ;  mas  quem 
nos  deo  a  nós  authoridade  para  caftigar  a 
quem  não  he  nem  noíTo  íubdito  ,  nem 
inimigo  noíTo  ?  Só  o  Ceo  he  que  dev^ô 
tomar  vingança  dos  Soberanos  ,  quando 
elles  chegao  a  ofFendello. 

35  Demais :  Se  o  zelo  ,  e  amor  da 
juíliça  vos  inflamma  ,  deixai  que  o  Ceo 
irritado  contra  Ifaac  Lange,  lhe  faça  co- 
nhecer na  prizáo  os  feus  crimes.  Vós  tal- 
vez ignorais  a  inaudita  fevicia  deíTe  Mo- 
narca prezo.  Não  fabeis ,  que  para  fubir 
ao  Throno  (  que  náo  era  feu  )  fez  degráos 
da  injuíliça,  da  violência,  da  falfa  fé,  é 
da  dcshumanidade  ,  lançando  fora  a  Andro- 
nico  ,  que  reinava  legitimamente  ?  Eu  não 
louvo  a  Andronico  ,  fei  que  eile  fez  pe- 
recer fecretamente  feu  fobrinho ,  e  Pupi!-* 
lo,  fjiho  do. Defunto  Emperador  Manoel 
Gomneno ,  de  quem  era  o  Throno..  Con- 
feflb  que  elie  foi  o  primeiro  ,  que  manchou 
de  fangue  efte  infeliciílimo  Throno  de 
Conílantinoplá  ;  porém  huma  vez  morto 
o  único  filho  do  Emperador  Comneno , 
ficou  Andronico  fendo  legitimo  herdeira 
da  Coroa»  O  feu  fángtíe  iiie  dava  oSce- 
G  vi  P^^^^ 
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prro  5  podo  que  com  o  fangue  do  fobrinho 
■o  manchara ;  e  com  mãos  injuílas  poz  na 
cabeça  a  Coroa  ,  que  a  juftiça  ,  depois  do 
crime  ,  confirmou  nella.  O  mefmo  Ifaac 
Lange  lhe  jurou  vaílallagem ;  e  pondo  a 
mão  fobre  os  Livros  fantos  ,  protcftou  cur- 
var fempre  o  joelho  diante  daquelle  ,  a 
quem  depois  veio  a  arraftrar  pelas  ruas, 
com  a  maior  fevicia. 

36  De  todos  os  monftros  ,  que  até  en- 
tão o  Inferno  havia  mandado  ao  Mundo  , 
nenhum  igualou  a  Ifaac  Lange  na  cruel- 
dade ,  com  que  fez  perecer  Andronico 
nos  mais  inauditos  tormentos.  O  Ceo  o 
vio  y  e  foi  teílemunha  •  agora  elle  he  feu 
Juiz.  Eis-aqui  o  direito  ,  que  Ifaac  Lange 
teve  ao  Throno  de  Conílantinopla.  Eis- 
aqui  as  virtudes,  por  onde  o  tem  mereci- 
do; e  quereis  impedir  que  o  Cco  o  caf- 
tigue  ?  Dcos  fabe  fervir-fe  de  hum  mal- 
vado para  punição  de  outro.  Andronico 
tirou  a  vida  a  feu  fobrinho ,  filho  de  Ma- 
noel Comneno  ,  caftigo  do  que  feu  Pai 
nos  fizera  ,  fazendo  morrer  as  Tropas  da 
Cruzada  com  agoa  envenenada.  Ifaac  Lan- 
ge punio  a  Andronico.  Aleixo  caftigou  a 
Ifaac  Lange  ;  e  fe  o  Príncipe  defterrado 
expulfar  ao  Tio  do  Throno,  talvez,  que 
i.   ..  pe- 
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pelos  tempos  adiante  lhe  farão  outro  tan- 
to a  eWe. 

37  Bom  profeta  foi  o  cego  (inter- 
rompco  nefle  momento  a  Princeza )  por 
quanto  não  foi  Nicoláo  Canabé  meu  cf- 
pofo  5  o  author  da  fua  defgraça :  forao  os 
crimes  deíTe  Príncipe  ;  as  tyrannias,  que 
ufou  5  depois  que  os  Cavalheiros  da  Cm- 
zada  o  reftituírâo  ao  Throno  ,  as  que 
irritarão  ao  Cco  ,  e  á  Terra.  Nicoláo 
Canabá  não  fubio  ao  Throno  impuro , 
fenâo  pelos  próprios  merecimentos  ,  e 
acclamaçóes  do  Povo.  Ah  !  c  fenão  fof- 
fe  o  infame  Murzulfe  ,  quem  não  teria 
agora  inveja  á  felicidade  de  Conftantino- 
pia  5  tendo  no  Throno  hum  Principe  vir- 
tuoíb ,  cheio  de  clemência ,  e  amante  da 
paz.  Mas  defculpai-me  o  interromper- 
vos ,  MiíTeno  ,  porque  quando  o  coração 
eílá  ferido,  felherocão,  não  pode  deixar 
de  fentir-fe.  Continuai  pois  ,  e  dizei  o 
que  paíTafte   com   o  cego. 

38  Tudo  quanto  elle  me  diíTe  ,  fenho- 
ra  5  achei  que  era  fruto  de  fua  reflexão  ma- 
dura 5  e  de  grande  prudência.  ConfeíTo  (di- 
zia o  cego)  que  no  Principe  Aleixo  o  amor 
paterno  o  obriga  a  bufcar  todos  os  meios 
para  reftituir  fcu  pai  ao  Throno.  Faz  bem , 
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porque  he  filho  ofFendido  *,  porém  nós  nao 
o  fomos.    Concordo  comvofco  ,  que  aos 
Cavalheiros  íerá  mui  fácil  fahir  triunfan- 
tes defta   empreza  ,    porque   o  crime    da 
tyranno  inrrufo  ,  clama  ao  Ceo  por  caíli- 
go;  mas  quem  nos  deo  authoridade  para 
lho  dar?  Se  a  cada  qual  hepermittido  fa- 
hir pelo  mundo    a  punir  tyrannias  ,   que 
confusão  ,  que  anarquia  ,  que  horrores  não 
veríamos    a  cada  paflb  ,    ftzendo-fe  cada 
hum  por  fua  própria  authoridade  Juiz  de 
todos  os  outros?  Amigo,  deixai  efta  em- 
preza   ao  curfo   da  Providencia  ,    a  qual 
obra  fempre  com  acerto  ,    com  juiliça ,  c 
com  fegu  rança.  Nao  confunda  is  trabalhos 
com  infelicidades  ;  e  fabei  que  fomos  m.ui- 
tas  vezes  feliccs ,    porque  padecemos  tra- 
balhos.   Talvez  que  Ifaac  Lange  no  cár- 
cere fera  menos  infeliz  quefobre  oThro* 
tio;   e  que  o  Príncipe  Aleixo,  defterrado 
fera  mais  ditofo ,  do  que  empunhando  o 
Sceprro  ,    por   quanto   os  trabalhos  são 
^uaji  a  mtica  medicina  ,   que  ou  nos  cu* 
ra  ^  ou  nos  pre ferva  do  crime-,  ora  crede, 
cmQ  fó  o  crime  he  que  nos  pôde  fazer  ifi" 
jelices  ;   emendemos   os    noiTos  ,  e   nao 
íios  embaracemos  com  os  alheios  ,   e  fe- 
jemos  verdadeiramente  ditofos,  Aúim  re- 
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matou  Grafton  a  fua  reprehensão ,  depois 
-da  qual  fiiilámos  em  outras  matérias  dif^ 
ferenres,  e  le  retirou,  deixando-me  bem 
confuíb  do  que  havia  feiro ,  lem  poder 
tirar  da  memoria  aquellas  palavras  :  Os 
trabalhos  são  a  medicina  ,  tjue  ou  nos  cu* 
ra  ,  ou  nos  preferva  do  crime  \  e  fó  o  cri* 
me  he  que  nos  pode  fazer  infelices,  E  ef- 
ta  máxima ,  que  eu  volvi ,  e  revolvi  mil 
vezes  no  meu  entendimento  ,  me  fervio 
de  muito  no  caminho ,  por  onde  achei  a 
minha  felicidade. 

39  O  Conde  ,  que  até  então  havia  ef- 
cutado  a  Miíleno  com  attençao  fumma , 
ouvindo  agora  liuma  máxima  tão  contra- 
ria ás  que  até  então  feguia  ,  foi  obrigado 
a  expor  a  fua  grande  difficuldade» 

40  Não  fe  pôde  negar  (  dizia  )  que  a 
doutrina  de  Grafton  parece  boa  ;  mas  a 
natureza  tem  horror  a  tudo  que  he  afilie- 
ção ,  emoleftia;  e  não  entendo  cpmo  nos 
poíía  confolar  n\im  mal  prefenfe ,  a  efpe- 
rança  iacerta  de  hum  bem  futuro.  Bulcar 
a  felicidade  da  vida,  e  começar  pelos  tra- 
balhos, edcfgoílos,  he  o  mefmo  quedef- 
cer  aos  abyfmos  ,  querendo  fubir  ao  Olym-^ 
po.  Ifto  diífe  o  Conde;  e  levantando-fe 
.com  hum  ar  impaciente ,  hum  tanto  aniílur 
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Tado  de  defprezo  ,  queria  cortar  a  con- 
verfação,  A  Irma  porém ,  que  a  julgava 
mui  importante  a  ambos ,  o  ferenou  com 
graça  ,  e  lhe  diíTe  com  hum  modo  cari- 
nhoío  ,  e  efficaz  : 

41  Não  lie  tão  nova  (meu  querido 
Irmão)  efta  Filofofia  ,  como  talvez  vos 
parece  j  e  nós  a  cada  paíTo  a  vemos  pra- 
ticada. Dizei-me  :  Quando  fe  confeguio 
hum  grande  Bem  ,  fem  muito  trabalho  ,  e 
fadiga  ?  Ora  iílona  realidade  he  bum  mal  : 
porém  cíle  mal  pequeno  ferve  para  im- 
pedir outro  muito  maior ,  e  aíFim  vem  a 
fer  hum  grande  Bem.  Quando  fe  curou 
huma  enfermidade  ,  fem  remédios  dcfagra- 
daveis,  e  cuftofos  ?  Eíks  são  hum  ma/'y 
mas  livrando  de  outro  maior,  vem  a  fer 
hum  íem.  Deixai-me  valer  de  hum  argu- 
mento próprio  do  meu  fexo  ,  e  de  que 
vós  foílcs  teílemunha  ha  três  dias. 

42  Quando  eu  tinha  recoílado  no  pei- 
to o  meu  filho ,  e  voíTo  afilhado ,  apenas 
pelo  calor ,  que  fenti  no  feio  ,  conheci  a 
febre  ardente  do  menino  :  que  he  o  que 
íz  ?  Prompta  me  levanto,  viva,  diligen- 
te ,  refoluta  ,  acudo  á  fangria ,  porque  a 
febre  do  meu  amor  nãò  me  confentia  .de- 
mora* Eu  mefma  fegurei  no  coUo  o  meu 

-:.i  ri- 
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rico  filho ,  filho  mimofo ;  e  moftrando  a 
face  enxuta  ,  e  o  coração  fecco,  o  ofFe- 
recia  ao  ferro.  O  menino  apenas  vio  que 
o  carrancudo  barbeiro  tirava  a  lanceta  pa- 
ra o  ferir  ,  que  lie  o  que  não  fez  para 
evitar  o  tormento  ?  Clama  ,  chora ,  grita  , 
volta-fe  de  mil  maneiras,  em  hum  pranto 
desfeito  j  e  eu  infeníivel.  O  innoccntc  não 
fabia  o  que  fízeíle.  O  nome  de  mãi  era 
a  fua  maior  defenfa  ,  em  mim  efperava 
ter  o  feu  afylo  i  mas  pelo  contrario  via 
que  lagrimas ,  choros  ,  carinhos  ,  tudo  era 
perdido.  Jamais  havia  encontrado  cm 
mim  rigor  femelhante.  Entretanto  euvio- 
lentando-me  ,  afFeflava  hum  coração  de 
ferro ,  e  aíFogava  os  foluços  no  peito ;  eu 
com  a  própria  mão  cílendia  o  bracinho 
tenro  ,  para  o  ver  trafpaíTar  com  o  fer- 
ro;  e  fó  quando  vi  derramar  o  fangue  do 
meu  caro  filho ,  fó  então  he  que  refpirei ; 
fó  então  teve  focego  o  meu  coração ,  que 
eftava  bem  dcfpedaçado  por  haver  ludlado 
com  a  natureza.  Ora  dizei :  Não  foi  iílo 
amor?  Pois  aíTim  fará  Deos  com  feus  fi- 
lhos ,  quando  vê  que  os  feus  vicios  ne- 
ceílitão  de  cura. 

43     Ah  ,  que  dizeis  bem  ,  fenhora  (aco- 
dio  MiíTeno).  A  noíTa  natureza  eftá  mui- 
to 
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to  enferma  ,  neceíTita  de  ferro ,  e  de  fan- 
gue.  Além  diííb  fomos  meninos  ,  e  não 
íabemos  mais  do  que  huma  criança  ,  o 
que  nos  faz  bem ,  ou  o  que  nos  íeja  no- 
civo. Convém  abfolutamente  que  a  Supre- 
ma Providencia  ,  como  Mai  Univerfal , 
nos  dê  á  força  o  remédio ,  obrigando-nos 
com  crueldade  pia  a  derramar  lagrimas, 
e  a  chorar  fangue. 

44  Meus  filhos ,  crede  que  muito  mais 
deve  cuidar  em  nós  a  Providencia  ,  do 
que  cuida  no  feu  filho  tenro  qualquer  mãi 
amorofa.  Nós  mais  fomos  de  Deos ,  Au- 
thor  do  noíTo  Ser  ,  que  de  noíTos  pais, 
que  fóm.ente  forão  os  inftrumentos.  A  Mão 
Todo-poderofa  foi  quem  tirou  do  infon- 
davel  abyfmo  do  nada  eíle  efpirito ,  que 
nos  anima ;  e  ella  foi  quem  por  huma  fe* 
rie  de  maravilhas  encadeadas ,  e  até  agora 
incomprchenfiveis  aos  maiores  Sábios  do 
mundo  ,  coordenou  os  órgãos  do  noíTo 
corpo  ,  e  formou  eftes  membros  ,  de  qus 
gozamos.  O  feu  poder  nos  protege,  a  íua 
força  nos  fuílenta  ,  a  fua  lei  nos  guia  ,  a 
fua  beneficência  nos  favorece ,  a  fua  libe- 
ralidade nos  regala.  E  credes  que  fe  nos 
entregarmos  ao  feu  paternal  cuidado  ,  a 
fua  Providencia  fe  defcuide? 

Pe- 
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^  '  45*  Pelo  menos  eu  defde  cíTe  dia  ,  pcr- 
fuadido  pelo  cego  ,  me  deixei  governar 
pela  Providencia  ;  com  grande  confiança  ,  e 
bem  arrependido  do  confelho ,  que  havia 
dado  ,  efcrevi  ao  Príncipe  Aleixo ,  e  ao 
Doge  ,  que  por  motivos  particulares  não 
me  alJiílava  na  Cruzada,  E  defpedindo-me 
de  Grafton  ,  me  embrenhei  pelo  interior 
daquelles  Eftados  ,  fugindo  do  tumulto 
das  armas  ,  e  do  das  Cortes.  AtraveíTei 
toda  a  Dalmácia ,  entrei  na  Servia ,  paf- 
fei  á  Romania,  e  lá  efcondido  da  parte 
do  Norte  pelos  montes  de  Philipópoli , 
pelo  Sul ,  pelas  montanhas  ,  que  chamão 
Cõjlenhas ,  vivi  bem  focegado.  Pafleava  me- 
ditando ,  e  refledlindo ,  Tendo  o  meu  paP- 
feio  coílumado  pelas  ribeiras  do  Mariza  , 
que  alli  não  he  mui  caudalofo ,  mas  que 
fabe  compenfar  com  o  deliciofo ,  e  agra- 
dável da  fua  corrente  ,  o  que  lhe  falta  de 
m.ae^nifícencia  eílrondofa.  Andando  pois 
paíieando,  por  infelicidade  minha  por  en- 
tre os  disfarces  de  caçador ,  ainda  b.rilha- 
vão  alguns  finaes  do  m.eu  nafcimento ;  cis- 
que huma  tropa  de  falteadores  me  cerca 
de  repente.  Vedes  vos  huma  grande  ma- 
tilha de  cães ,  quando  achão  no  mato  .al- 
guma preza  goílofa  ?    Hum  Jhe  pega  de 
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hum  lado  ,  outro  a  morde  pelo  outro, 
são  poucos  os  pellos  para  as  bocas ,  que 
pertendem  defpedaçalla  ,  de  forma  que 
mutuamente  fe  impedem  ,  e  embaração. 
Os  latidos  baftão  para  aturdilla  ,  os  en- 
contros a  derrubão ,  os  dentes  a  arraílrao  , 
fem  que  a  pobre  preza  poíTa  refpirar.  Pois 
aílím  me  vi  eu  no  meio  dos  bandoleiros , 
não  fendo  preza  insípida  para  dentes  tão 
afaimados.  Defpírão-me  de  todo ,  e  fó  me 
derão  hum  velho  trapo,  com  que  fe  re- 
mediava a  decência.  Bem  precifa  me  foi 
nefte  lance  toda  a  doutrina  da  Filofofia. 
O  fangue  me  fervia ,  a  novidade ,  e  eftra- 
nheza  dofucceíTo  muito  mais  me  abalava. 
Mas  fegurando  com  ambas  as  mãos  o  meu 
coração  alterado ,  pouco  a  pouco  o  redu- 
zi a  eftado  de  efcutar  as  vozes  do  meu 
entendimento,  que  lhe  repetia  a  doutrina 
do  cego.  Com  ella  a  minha  alma  foi  en- 
trando n'um  doce  defcanço  ,  com  o  que  a 
paíTada  febre  parou  ,  e  me  achei  em  fo- 
cego.  Ifto  he  para  meu  bem  (me  dizia  eu). 
Governe  quem  fabe  governar,  quem  pô- 
de, e  quem  defeja  conduzir-me  á  minha 
felicidade.  Ifto  me  repetia  fem  ceifar  toda 
€Í6  tarde  ;  e  achei  huma  nova  alegria , 
hum  jamais  conhecido  defcanço  neíle  ino- 
•  pi- 
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pinado  fucceílb ,  de  forre  que  me  admira- 
va de  mim  j  e  íem  íaber  onde  li  ia,  cami- 
nhava para  onde  os  paífos  incertos  me  le- 
vaváo. 

4Ó  Eis-que  vejo  hum  cafal  ao  longe , 
e  hum  venerando  velho  fentado  fora  da 
porta  5  o  qual  ao  cahir  do  Sol  eílava  ef- 
perando  que  as  fuás  ovelhas  entraflem. 
Faliou  por  mim  a  minha  figura  antes  que 
cu  fallaíTe ;  e  foi  tal  a  imprefsao ,  que  fez 
no  bom  velho  ,  que  forcejando  duas  ve- 
zes fobre  o  curvo  cajado  ,  c  duas  vezes 
fendo  inútil  o  feu  esforço  ,  da  terceira  vez 
cm  fím  pôde  levantar-fe  ;  e  tropeçando  nos 
feus  annos ,  com  as  mãos  tremulas ,  e  os 
braços  abertos ,  me  veio  abraçar  ao  cami- 
nho. Náo  pôde  impedir  as  lagrimas  ,  ven- 
do-me  naquclle  eftado ,  nem  eu  de  ternu- 
ra pude  conter  as  minhas.  Sem  dizer  pa- 
lavra 5  ambos  nos  abraçávamos  ,  porque 
não  era  precifo  que  a  lingua  tiveílè  ufo, 
quando  os  olhos  fallavao.  Sahio  depois 
a  mulher ,  e  duas  filhas  a  rodear-me  en- 
ternecidas ,  e  em  hum  momento  me  vi 
cuberto ,  e  veílido  com.o  paftor ,  confola- 
do  com  o  fogo ,  e  regalado  com  os  mi- 
mos ,  que  offerecia  o  campo.  Qual  me 
pergunta,  quem  fou;  qual  com  mdigna- 
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çâo  quer  faber  em  que  parte  me  níTaltá- 
rão  os  ladroes?  Mas  Poiibio  (efle  era  o 
nome  do  velho  )  com  poucas  palavras  os 
fatisfaz  5  dizendo  :  Nâo  depende ,  meus  fi- 
lhos ,  da  qualidade  do  fujeito  ,  nem  d® 
conhecimento  dos  feus  inimigos  o  bem, 
de  que  elle  neceílita  :  fazei-lhe  o  que  pu- 
derdes ,  e  o  que  defejarieis  encontrar,  fe 
vos  viíTeis  em  femelhante  cafo.  Qiianto  a 
mim  5  meu  filho  ,  podeis  eftar  feguro  ,  que 
cm  quanto  quizerdes  ,  tereis  aqui  huma 
cabana  ;  neíle  velho  ,  hum  pai ;  neíles  meus 
iiihos  5  irmãos.  Bafta  o  ver-vos  :  o  meu 
animo  fe  enternece ,  a  minha  alma  fe  vos 
inclina  ;  e  não'  fei  porque  :  mas  o  meu  co- 
ração vos  ama. 

47  Não  vos  fei  dizer  o  abalo  ,  que 
fez  em  mim  eíla  falia  de  Poiibio.  Ellava 
3té  então  coílumado  a  ver  os  homens ; 
mas  olhava-os  fempre  com  aquelle  ar  fo- 
branceiro  ,  que  o  Throno  infelizmente  inC- 
pira ;  mas  deíde  efte  momento  comecei  a 
vellos  em  outra  polijão  mui  diíFerente , 
conhccendo-os  muiro  aílima  de  mim.  Achei 
eíla  acção  verdadeiramente  grande,  e  aquel- 
le coração  nobre.  Corri  ligeiramente  pe- 
la minha  memoria  ,  como  baílidores  de 
theatro  ,  as  acções  da  minha  vida  paífa-, 

c  .^  da, 
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da  ,  quando  eu  olhava  para  os  mifcraveis  , 
como  animaes  de  outra  efpecie  ,  tendo 
delles  menos  compaixão  ,  que  dos  meus 
cavallos  ,  e  cães  ,  que  me  fervi  ao  na  ca- 
ça ;  e  achei-me  tão  pequeno  em  compa- 
ração dePolibio,  achei-me  tão  pouco  ho- 
mem ,  que  de  confusão  me  vinhão  as  la- 
grimas aos  olhos,  eofangue  ás  faces.  En- 
tão politicamente  lhe  diííe  ,  que  quando  a 
neceííidade  me  não  obrigalTe ,  fó  o  ver  o 
animo  íincero ,  e  generofo ,  com  que  me 
queria  receber ,  não  me  conhecendo  ,  me 
obrigava  a  acceitar  o  feu  favor.  Chamaf- 
te-me  filho  (lhe  diíTe) ,  eu  o  ferei  no  amor ; 
porém  no  ferviço  criado  ,  e  efcrauo  no 
-rendimento.  Não  cuidei  que  a  occupação 
de  paílor  podia  dar  ao  coração  do  ho- 
mem tão  nobres  affeftos.  Defde  hoje  a 
abraço  ,  e  vos  feguro  que  prefiro  o  caja- 
do a  tudo  ,  e  até  ao  Sceptro ,  pois  que 
eíle  nos  inípira  muitas  vezes  a  ambição , 
a  injuíliça  ,  a  deshumanidade ;  e  vos  aílir- 
mo  5  que  fe  hoje  me  oífereceíTem  a  purpu- 
ra mais  brilhante  ,  eu  a  defprezaria  pelo 
furrão ,  de  que  me  vejo  vcftido.  Vós  não 
me  conheceis ,  e  me  amais ;  e  eu  vos  pro- 
tefto  que  vos  não  arrependereis  do  amor  ,. 
que  me  tendes*   Seguio-fe  a.  eíla.  refpoíla 
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o  ver-me  de  novo  abraçado  por  toda  a 
familia  junta  ;  e  as  lagrimas  miíhiradas 
com  o  regozijo  fe  viao  nos  roílos  de  to- 
dos. No  dia  íegiiinre  tomei  o  cajado,  c 
fegui  as  ovelhas  no  campo. 

48  E  o  Príncipe  herdeiro  da  Polónia 
( interrompeo  a  Princeza )  fe  vio  pegu- 
reiro de  ovelhas  ?  Ah  meu  Deos !  que  he 
precifo  ter  hum  coração  bem  forte  para 
reíiílir  a  hum  femelhante  encontro. 

49  Crede  ,  fenhora  (replicou  MilTe- 
no)  que  eíla  occupação  me  foi  de  utilida- 
de fumma.  Lá  fubindo  aos  montes  ,  ou 
defcendo  ás  ribeiras  da  Mariza ,  conver- 
fava  com  os  rochedos ,  e  com  as  agoas  , 
como  aqui  faço;  e  nefta  muda  converfa- 
ção  aprendi  as  máximas  ,  que  mais  me  tem 
lêrvido  ,  e  ferviráô  neíla  vida  para  fer  ver- 
dadeiramente feliz.  Entáo  he  que  refleíti 
fobre  os  bens ,  e  males  da  vida ,  e  vim  a 
conhecer  que  quaíi  fempre  andáo  os  no- 
mes trocados  :  vi  que  chamao  bem  ao  que 
he  grande  mal  \  e  males  ^  ao  que  nos  he 
de  grande  ventura,  Dou-vos  por  teftem.u- 
nha  o  Tempo ,  e  a  Razão.  Se  tendes  a 
paciência  de  me  ouvir  ,  efpero  que  con- 
cordareis comigo. 

Fim  DO  Livro  IV. 
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O  Conde  não  podia  tornar  em  íi  do 
efpanto  ,  que  lhe  caiifava  a  narra- 
ção de  Miíleno.  O  refpeito  devido 
á  fiia  peíToa  o  detinha  ,  fe  o  queria  fuf- 
peiíar  encarecido  ;  mas  a  contradicçao  das 
fuás  máximas  ,  com  o  que  o  Conde  em  íi 
fentia  ,  lhe  embaraçava  o  acreditallo.  Def- 
te  modo  lutando  comíigo  mefmo ,  quan- 
to mais  difputava  no  interior ,  tanto  maior 
filencio  guardava  na  lingua ;  e  aíTim  mu- 
do ,  e  immovel  eftava  cfcutando.  A  Irma 
porém ,  querendo  conhecer  as  feridas  do 
coração  do  Conde  para  IJies  dar  remédio , 
as  tenteava  com  frequentes  perguntas  , 
obrigando-o  a  declarar  o  feu  conceito ;  o 
que  elle  fez-  deíie  modo,  com  hum  ar  im- 
paciente. 

2     Não  poílb  dizer-vos  nada,  quando 

o  meu  entendimento  fe  acha  confufo.    A 

differença  ,  Senhor,  entre  a  voíTa  peíToa , 

c  efle  eftado  ,   em  que  vos  vieis ,  pouco 

Tom.  L  H  dif- 
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diíFerente  do  cm  que  vos  vedes  agora, 
he  capaz  de  fazer  perder  o  juizo  a  quem 
fe  deixaíle  levar  ào  difcurfo.  Eu  não  íei 
o  qu,e  vos  diga  ;  fei  que  em  tudo  ha  myf- 
terios  5  e  a  voíTa  vida  he  para  mim  Jium 
dos  maiores. 

3  Muito  havieis  de  goílar  (  diíTe  Mif- 
fei7o)  de  fallar  com  o  meu  bom  velho 
Polibio  ,  porque  em  quanto  a  iílo  ,  o  acha- 
rieis  inteiramente  conforme  comvofco.  Sup- 
punha  elle  que  eu  vivia  interiormente  mui 
afíiidto ,  e  que  quando  fahia  com  as  ove- 
lhas para  o  campo  ,  fó  era  para  defafogar 
a  minha  pena  entre  os  rochedos  ,  c  boP- 
ques.  Efquccia-me  o  dizer-vos  ,  que  eu 
lhe  havia  declarado  parte  dos  meus  fegre- 
dos ;  porque  julguei  fer  indigno  de  hum 
homem  de  bem  ,  o  encubrir-me  de  todo , 
aquém  todo  o  feu  coração  me  abria.  Dif- 
fe-lhe  ,  que  antecedentemente  havia  fervido 
nas  Tropas ,  e  commandado  em  chefe  os 
Exércitos  ,  cargo  ,  que  ElRei  Miecesláo  me 
dera  pela  fegunda  vez  que  fubio  ao  Thro- 
no  (não  lhe  declarei  porém  o  meu  nafci- 
mento)  acere fcentando  ,  que  razoes  mui 
fortes  me  havião  obrigado  a  fahir  da  Pfi- 
tria  defconhecido.  Elle  também  havia  fer- 
vido  nos  Exércitos  do  Emperador  Ma* 

nocl 
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noel  Comneno  ;  e  depois  de  muitos  ân- 
uos de  íerviço  ,  e  não  poucos  de  idade , 
fe  retirara  a  viver  nas  fuás  fazendas,  que 
fazia  cultivar  pelos  feus  criados  ,  c  filhos  : 
querendo-os  por  efte  modo  fazer  felices , 
mais  com  a  abundância  ,  e  fimplicidade 
ruftíca  ,  que  com  o  luxo,  c  ambijao  d^ 
Corte. 

4  Como  ambos  éramos  militares  ,  já 
vedes  que  nos  devíamos  entreter  mui  fre- 
quentemente com  os  fucceílbs  da  guerra. 
Elle  ainda  conhecia  em  mim  o  efpirito 
marcial  ;  e  vendo-me  paftor  de  ovelhas , 
não  podia  comprehender  que  vivcíle  con- 
tente e  fatisfeito. 

5'  Na  verdade  ,  Senhor  (diz  a  Prin- 
ceza )  que  razão  tinha  Polibio.  Quanta 
a  mim  ,  não  ha  ,  nem  pode  haver  no 
inundo  coufa  ,  que  mais  lifonjee  a  vai- 
dade do  coração  humano ,  que  a  gloria , 
orefpeito,  e  eílimação  devida  a  hum  Ge- 
neral em  chefe.  Se  havemos  de  fallar  in- 
genuamente ,  creio  que  excede  a  gloria 
dos  mefmos  Soberanos :  como  nós  ambos 
o  fomos  5  podemos  confeflallo  fem  receio. 
Os  Monarcas  eftão  obrigados  a  inclinar 
cm  certo  modo  o  Sceptro  ,  e  abaixar  hum 
tanto  a  Coroa,  para  queelles  Ihafegurem 
H  ii  na 
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na  cabeia  ,  quando  lhes  vai  acahir;  e  nos 
brados  de  hum  Gener^al  he  que  pódc  re- 
pouíar  hum  Soberano  para  dormir  def- 
"cançado.  Mais  vivos  íe  confervão  nos 
Annaes  da  pofteridade  os  nomes  dos  gran- 
des Generaes ,  que  o  dos  Soberanos ,  que 
íiao-  ajuntarão  a  eípada  com  o  Sceptro. 
Vós  porém  ,  Senhor ,  que  juntalles  huma 
com  outra  gloria ,  viveis  agora  contente  ? 
e  contente  vivíeis  então ,  guardando  qua- 
tro ovelhas  n'um  monte  ?  E  ifto  depois 
de  ver  dobrar  diante  de  vós  o  jcelho  a 
todos  os  Exércitos ,  a  todos  os  Povos  de 
tão  vaílos  Eítados  !  Digo  ,  como  meu  Ir- 
mão ,  que  a  voíla  vida  he  para  nós  hum 
verdadeiro  myfterio. 

6  Eu  vo-lo  explico  (diíTe  MiíTeno), 
Os  Bens  ,  e  os  Males  da  vida,  fabei  que 
andãõ  com  os  nomes  trocados.  Eíle  he  o 
fruto  das  reflexões  maduras  ,  e  dcfcança- 
•das  ,  que  eu  fazia  nas  ribeiras  do  Mari- 
za ,  em  quanto  as  ovelhas  pafcião.  Far- 
vòs-hei  agora  o  mefmo  parallelo  ,  que  en- 
tão fazia  a  Polibio  ,  quando  niíTo  falla- 
•vamos.  Como  nem  clle  ,  nem  vós,  meu 
filho  ( pofto  que  ferviíles  na  guerra)  já 
mais  occupaftes  o  pofto  Supremo  ,  não 
conheceis  os  famofos  Capitães ,  fenão  pelos 

ver 
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ver  pintados  na  Hiftoria  com  todos  os  pe- 
nachos poéticos  ,  e  ornatos  fabulofos  da 
lifonja  ,  e  mentira.  Eu  porém  poíTo  di- 
zer-vos  o  que  fe  pafTa  n'um  ,  e  n'outro 
eílado.  Eu  vo-los  ponho  diante  dos  olhos 
como  elies  na  realidade  sao ;  e  vós  fereis 
os  juizes  para  dizer  qual  fica  mais  perto  , 
qual  mais  longe  da  felicidade  da  vida. 

7  Comecemos  pela  independência  ,  a 
qual  eu  reputo  pela  bafe  de  toda  a  hu- 
mana grandeza.  Que  doce ,  e  fuave  he  a 
independencia.de  humpaílor  na  fua  ca- 
bana ,  lá  retirado  nos  montes  !  Elle  pode 
dizer  em  certo  modo,  que  he  fenhor  ab- 
foluto ;  e  que  abaixo  de  Deos  não  reco- 
nhece Superior  em  toda  a  face  da  Terra. 
A  lá  do  feu  gado  o  veíle  ,  o  feu  leite  o 
fuftenta  ,  nada  mais  appetece. 
■  8  Por  outra  parte  ,  queindifpenfavel  ^ 
qus  continuada ,  e  que  íervil  he  a  depen-* 
dencia  de  hum  guerreiro ,  fe  chega  a  fer 
General  em  chefe  !  Primeiramente  para 
fubir  a  eíle  poílo  ,  quantas  genuflexões 
lhe  forão  precifas  ,  ,até:  talvez  fe  àrraf* 
tar  indignamente  por  terra  ?  Depois,  que 
lá  pôde  finalmente  fubir  ,  que  fina  politi- 
ca !  Qiie  adulações  ,  e  lifonjas !  Que  com- 
placências vis  !  Qiie  apertados  garrotes  da 
H  iii  fua 
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fua  confciencia ,  c  da  honra ,  lhe  são  ne- 
ccíTarios  para  não  cahir  delle  !  Se  a  oc- 
cafião  fe  offerece  de  fahir  á  campanha , 
de  quem  não  depende  efte  grande  guer- 
reiro ?  Depende  do  Soberano  aufente ;  mas 
eíTa  dependência  não  he  pezada  ,  porque 
he  jufta  ,  e  precifa  ;  depende  do  Concelho , 
e  do  Gabinete  ;  depende  de  peíToas ,  que 
paíTando  dos  leitos  moles  de  pluma  aos 
theatros  do  amor  e  da  vaidade  ;  que  fa- 
hindo  dos  braços  encantadores  do  fomno , 
ou  dos  das  ferêas ,  que  embebedão  com 
o  godo  ,  e  com  o  deleite  ,  vão  decidir 
fem  embaraço ,  e  com  o  fangue  frio ,  fo- 
bre  os  aíTaltos ,  e  brechas ,  fobre  feridas , 
e  cílragos  ,  fobre  perigos  ,  horrores  ,  e 
mortes.  Depende  dos  fubalternos  ,  que 
eftão  á  efpera ,  para  aproveitar  a  menor 
occaíião  de  o  arruinar;  porque  muitas  ba- 
talhas fe  tem  perdido  pela  malicia ,  e  má 
vontade  dos  inimigos  internos  ,  que  não 
duvidão  facrificar  á  fua  paixão  o  bem  pú- 
blico ,  a  honra  áo  Spberano  ,  o  fangue 
dos  fèus  compatriotas.  ,  a  vida  dos  feus 
parentes  ,  e  a  deílruição  da  fua  Pátria, 
Depende  mais  o  General  dos  feus  folda- 
dos ,  e  do  terreno ;  depende  dos  tempos , 
c  das  borrafcas  j  depende  dos  correios ,  e 
. . .  _ .  das 
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das  efpias ,  gente  rnentirofa  ,  venal ,  e  af- 
tuta  y  gente ,  que  fenao  tem  eílas  qualida- 
des 5  não  vai  de  nada ;  e  fe  as  tem  ,  de- 
ve temer-fe.  Depende  da  perfídia  dos 
inimigos  de fcon rentes ,  que  ,  fe  com  di- 
nheiro os  compramos ,  pelo  dinheiro  ncs 
vendem  ;  depende  em  fím  da  cega  fortu- 
na ,  que  fem  razão  ,  nem  motivo ,  dá  ,  ou 
arranca  da  mão  a  palma  da  vidloria.  Ora 
a  tanta  dependência  podemos  fem  injúria 
da  razão  chamar  verdadeira  grandeza  ? 

9  Toca  nos  montes  o  paftor  a  fua 
flauta  5  e  tudo  fe  alegra ;  ao  fom  delia  as 
ferranas  enfeitadas  vem  dançando  ,  refpon- 
dendo  a  huma  alegria  com  outra.  O  guer- 
reiro porém  faz  foar  a  horrifona  trombe- 
ta 5  e  tudo  fe  aífuíla  ;  os  rochedos  ,  e  mon- 
tes facudindo  de  fi  o  fom  funefto  ,  o  man- 
dão de  huns  valles  a  outros  ;  e  por  toda 
a  parte  ie  vão  annunciando  horrores ,  ef- 
tragos ,  e  mortes.  Qiial  he  mais  feliz  ? 

10  Quando  o  paRor  canta  ,  nada  lhe 
perturba ,  nada  lhe  diminuc  a  fua  alegria ; 

*  mas  nunca  cantou  o  guerreiro  as  fuás  vi- 
(ílorias ,  que  não  ouviíTe  a  diíTonancia  de 
bem  triftes  lamentos.  Efte  fiibríca  toda  a 
fua  felicidade  da  defgraça  dos  outros; 
aquelle  fó  a  poe  no  que  he  bem  para  to- 
H  iv  dos. 
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dos.  Bem  diíTe  certo  Poeta,  quando  can- 
tou: 

Fica  alegre  o  paftor,   fica  contente, 
Se  de  leite  elle  encontra  o  vafo  cheio ; 
Fica  trifte  o  guerreiro  ,  e  defcontente  , 
Senão  fere,  e derrama  ofangue  alheia. 

Hum  fêmea  os  campos ,  o  outro  os  abra- 
za :  hum  faz  nafcer  delles  a  formofa  abun- 
dância 5  o  outro  faz  fahir  dos  abyfmos  a 
niyrrada  fome.  Hum  procura  a  vida  aos 
mortaes  ,  o  outro  a  morte  :  hum  he  inftru- 
mento  das  bênçãos  do  Ceo ,  o  outro  he 
o  flagello  da  fua  cólera.  Dizei  agora ,  fe 
vendo-me  paftor  de  ovelhas  na  cabana  de 
Polibio ,  depois  de  haver  fido  General  em 
chefe  nos  Eíladòs  da  Polónia  ,  fe  devia 
rebentar  de  pena  ,  ou  trasbordar  de  gozo  ? 
II  Sc  olhamos  (diz  o  Conde)  para 
cilas  coufas  ,  como  vós  o  fazeis ,  pouc^ 
dúvida  fica  ;  mas  cuidais  vós  que  hum 
guerreiro  pode  então  dilcorrcr,  como  vós 
agora  fazeis  ?  A  gloria  ,  a  que  efl'cs  he- 
roes  afpirao  ,  os  allucina  de  modo,  que 
totalmente  encantados  com  a  belleza  def- 
fa  Divindade  ,  fícao  abfortos  ,  e  viv.em 
huma  vida  ditofa.   Coniuitai,  Senhor,  a 

vof- 
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voíTa  própria  experiência,  e  achareis' que 
vos  dáveis  pelo  homem  mais^ditofo  do 
Univerfo  ,  cjuando  acabáveis  ,de  .gánhat 
huma  vi íloria  completa, >l'0a  "  .,  IíM 
'  12  Já  que  me  citais  (diz  MiíTeno) 
para  o  tribunal  da  própria  experiência, 
devemos  ouvir  o  feu  depoimento.  Mas 
antes  que  ella  fa.He  ,'  fupponhò  que.  não 
pondes  a  felicidade  de  hum  homem' em 
íè  ver  coai  oElmo  emplumado,  montado 
íi'um  briofo  ginete  ,  com  jaezes  de  veludo  , 
e  de  ouro,  cercado  por  toda  a  parte  de 
ricos  ,  e  brilhantes  uniform.es ,  Cavallei- 
ros  briofos ,  efpadas  reluzentes,,  pavilhões , 
c  tendas  de  pompa,  &c.  Amigos  meus , 
deixemos  eífa  gloria  para  os  Pavões  ,  ou 
para  muitas  cabeças  loucas  ,  que  põem  a 
fua  gloria  nas  plumas.'  Creio  que  pondes 
a  felicidade  de  hum  homem  no  feu  cora- 
ção,  e  na -alma.  Aqui  fe  furrio  a  Princc- 
za  \  e  confeíTárão  ella,  e  o  Conde,  que 
eíTa  gloria  dos  ornatos ,  e  pompa  era  in^ 
digna  de  hum  homem  ,  que  fe  preza  de 
o  íer.  Ifto  pofto ,  replicou  Miífeno  : 

1 3  Eu  vos  declaro  debaiixo  da  fé  de  quem 
fou  ,  que  não  ha  eftado  mais  deplorável 
que  o  do  coração  de  hum  guerreiro  ,  quan- 
do fe  prepara  pai;a  huma  acção  de  impor* 

e     .  >  H  V  tan- 
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tancia.  Elle  vê  que  não  fó  a  fua  vida 
(  que  iíTo  já  elle  reputa  por  nada  )  mas  a 
fua  fama  ,  eílá  pendente  de  huma  forte. 
Vai  jogar  no  tombo  de  hum  dado  o 
fangue  de  feus  companheiros  ,  a  liberda- 
de da  ília  Pátria ,  a  Coroa  do  feu  Sobe- 
rano,  a  honra  da  fua  Nação ,  a  vida  de 
muitos  mil  compatriotas.  Já  a  fama  eílá 
com  o  clarim  poíio  na  boca  para  ir  pu- 
blicando por  todo  o  Mundo  a  fua  deshon- 
ra ,  fe  chega  a  fer  infeliz  ;  e  o  fuílo  lhe 
eílá  dando  garrotes  ao  coração.  lílo  hc , 
antes  que  entre  em  batalha  ;  mas  tanto  que 
Delia  entra  ,  a  fcena  fe  muda  ,  mas  não 
he  menos  horrível.  Todo  hum  inferno 
lhe  arJe  no  peito.  A  Ira  ,  a  Cólera ,  o 
Furor  ,  a  Vingança  lhe  trazem  o  penía- 
iriento  ,  e  o  coração  n'um  tal  redemoinho , 
que  mais  parece  Tigre  ,  que  homem. 

14  O  fangue  de  muitos  mil  inimigos 
he  pouco  para  faciar  a  fua  fede  ferina  : 
defejaria  ver  alaílrados  os  campos  de  ca- 
dáveres ,  e  de  corpos  palpitantes ,  e  man- 
dar em  hum  fó  dia  aos  infernos  tudo  quan- 
to fe  lhe  oppoe  fobre  a  face  da  terra.  To- 
das as  víboras  dos  abyímos  lhe  roem  as 
entranhas  ;  hum  fangue  negro ,  e  efpelfo 
lhe  corre  peias  artérias  j  e  o  feu  coração 
':.K2  cheio 
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cheio  de  fel  ,  e  de  veneno.,  não  refpira 
fenao  ruinas  ,  eftragos  ,  e  mortes.  Tremem 
diante  delle  as  ViJlas  ,  tremem  as  Cida- 
des ;  e  até  as  campinas  tremem.  A  natu- 
reza toda  o  olha  com  horror;  ejuftamen- 
te ,  porque  todos  os  raios  do  Ceó ,  e  to- 
das as  fúrias  dos  abyfmos  não  caufarião 
mais  eftragos  ,  do  que  elle  fomente  ca  ufa  y 
e  fe  vê ,  que  por  onde  quer  que  vai  paf- 
fando  ,  tudo  he  horror ,  tudo  defgraças , 
tudo  lamentos  e  gemidos.  Tudo  tala  , 
deftroe  ,  arruina  ,  queima  ,  e  abraza.  Vede 
como  he  efte  homem  ditofo.  Não  he  iílo 
a  verdadeira  felicidade? 

15  Verdadeira  infelicidade  (  refpondeo 
a  Princeza  )  ;  mas  vós  me  fazeis  tremer  fó 
com  a  pintura  da  imaginação :  que  feria , 
fe  eu  vos  viíTe  no  campo  da  batalha.  Ah  , 
fenhora  (  Ilie  refpondeo  )  ninguém  conhe- 
ce o  que  paíTa  pelo  interior  de  hum  Ge- 
neral ,  fenao  quem  teve  diíTo  a  experiên- 
cia própria.  Para  fahir  bem ,  lhe  he  pre- 
cifo  fazer  huma  combinação  prompta  de 
dez  mil  fucceílbs  fortuitos  ,  d iífe rentes  ,  c 
encontrados.  He  precifo  ter  huma  balan- 
ça jufta  no  entendimento ,  que  não  vacille 
na  maior  tempedade  ,  ou  borrafca,  He 
precifo  ter  huma  vifta  tao  fina ,  qqç  pene^ 
H  vi  tre 
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tre  até  á  Região  do  futuro.  Deve  ter  ao 
inefmo  tempo  O  focego  de  quem  eftá  no 
gabinete,  e  o  fogo,  e  aftividâde  de  que 
a  acção  neceíFita.  O  feu  coração  fc  vê  im- 
pcllido  juntamente  do  furor,  e  da  vingan- 
ça ;  e  retido  pelos  fentimentos  da  huma- 
nidade :  daqui  pelos  eílimulos  da  gloria , 
dal  li  pelos  didlames  da  prudência.  Deve 
aeautelar-fe  dos  inimigos,  defconfíar  dos 
companheiros  ,  temer- fe  da  inconftancia 
da  fortuna.  Ora  em  hum  femelhante  con- 
flid:o  poderemos  chamar  a  efte  homem 
feliz? 

i6  líío  prova  (  diz  o  Conde)  que  he 
mui  difficil  abrir  eíla  porta  á  felicidade ; 
irras  huma  vez  aberta  ,  quando  o  General 
defcança  nos  braços  da  vidloria  :  quando 
efta  Divindade  encantadora  com  huma  mão 
lhe  pôe  na  cabeça  a  Coroa  de  louro  ,  c 
com  a  outra  lhe  concede  a  palma  ,  que 
jamais  poderá  murchar-fe :  quando  por 
roda  a  parte  ouve  os  applaufos  ,  os  vi- 
vas ,  as  accíamaçóes  dos^  Povos  :  quando 
os  Soberanos  dcfcem  dos  Thronos  para 
os  abraçar ,  como  amigos  :  quando  a  fa- 
ma  cantando  leva  de  Reino  em  Reino, 
de  Clima  em  Clima ,  e  de  hum  Hemisfério 
até  o  outro  o  fcu  nome  ;   quando  dk  o 

Tê 
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yê  gravado  pelos  Hiftoriadores ,  c  Poetas 
lio  Eterno  Templo  da  Gloria  :  dizei  fc 
pode  haver  igual  fatisfaçao  á  vaidade  do 
coração  humano  ? 

17  E  vós  fuppondes  ( refponde  MiC- 
feno  )  que  o  mefmo  he  entrar  n'uma  ba- 
talha ,  com  todos  os  perigos ,  e  medidas  , 
que  eu  vos  difle  ,  que  fahir  vidloriofo  del- 
ia ?  E  quantas  vezes  ,  depois  do  Gencrai 
fe  haver  docemente  lifonjcado  com  a  el- 
perança  da  gloria  ,  perde  a  batalha  ,  e  fe 
vê  efcarnecido  pelos  inimigos  ,  e  detefta- 
do  pelos  Nacionaes  ;  murmurado  pelos 
cftranhos  ,  mal  viílo  pelo  feu  Soberano  ,■ 
e  amaldiçoado  pela  Ínfima  plebe  ?  Pela 
plebe  5  que  não  duvida  infultallo  na  íua 
própria  face  ,  tendo  clle  exporto  a  vida 
para  defender  eííe  Povo  ,  que  o  infulta ; 
e  havendo  talvez  obrado  com  o  maior  va- 
lor ,  e  prudência ,  que  o  mais  famofo  Ge- 
neral faria. 

18  Mas  eu  quero  que  o  voíTo  Gene- 
ral fahiíTe  vidloriofo.  Tanto  que  acalmou 
o  primeiro  Ímpeto  de  alegria,  que  formi- 
gueiro de  inimigos  ,  e  invcjofos  lhe  nafce 
debaixo  dos  pés  ?  Nao  tendes  Jido  a  hif- 
Toria  dos  Generaes  Gregos ,  e  Romanos  ? 
£  quantos   de  hum  merecimento  fuperior 
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a  todo  o  elogio  ,  vedes  que  morrerão 
ou  efquecidos  ,  ou  defgraçados  ?  Muitas 
vezes  os  mermos ,  que  carinhofos  vos  ef- 
tão  abraçando  ,  fe  pudeíTem ,  a  punhala- 
das vos  atraveflariao  pelas  coílas.  Crede , 
amigos  5  o  que  vos  digo  i  e  fe  o  não  cre- 
des, ainda  nao  conheceis  o  mundo:  co- 
mo eu  também  o  não  conhecia  na  voffa 
idade  i  e  fó  quando  opprimido  dos  meus 
trabalhos  me  vi  paílor  de  ovelhas  ,  tive 
vagar,  e  focego  para  refleítir  neílas  ver- 
dades. Em  quanto  as  ovelhas  pafciao , 
eu  ruminava  o  que  havia  lido ,  c  viílo ; 
e  fempre  concluía  ,  que  j4  maior  parte 
dos  Bens ,  e  Males  do  mundo  andao  com 
os  nomes  trocados.  O  meu  bom  velhQ 
Polibio  também  ,  como  vós  ,  me  reíiília  j 
mas  pouco  a  pouco  fe  deixou  convencer 
da  verdade ;  c  finalmente  eftava  perfuadi- 
do  que  era  bem  fmccra  a  minha  alegria. 
O  que  mais  me  fez  conhecer  a  generali- 
dade defta  máxima  ,  foi  huma  fingular 
difputa ,  que  Zefía ,  e  Iria  (  duas  filhas  de 
Polibio  )  tiverão  entre  fi  ,  a  que  eu  fui 
prefente ,  porque  me  chamarão  para  Juiz. 
19  Hum  dia  ,  que  os  noíTos  rebanhos 
andavão  pouco  diftantes,  veio  Iria,  filha 
ultima,  dotada  de  huma  grande  belleza^ 

con- 


Livro    V.  183 

convidar-me  para  decidir  certa  queílao , 
que  com  fua  Irmã  tinha  ;  e  pedir-me  que 
quizeííe  conduzir  as  minhas  ovelhas  para 
além  de  hum  outeiro ,  que  nos  fcparava. 
Vinha  a  íer  a  queftão  :  Se  huma  íingular 
belleza  ,  por  extremo  rara  ,  era  ou  náo  da- 
diva do  Ceo  ;  ou  fe  pelo  contrario  era 
caítigo  5  como  fua  Irma  Zeíia  teimofamen- 
te  dizia  ?  Eu  ri  da  propoíiçao  ,  como  vós 
agora  rides  ;  mas  não  quiz  pronunciar 
íentença  ,  fem  ouvir  as  duas  partes. 

20  Eu ,  fem  ouvillas  ,  pronunciaria  (diz 
o  Conde)  a  favor  da  belleza  :  e  eu  pelo 
contrario  (  replicou  Sofia  )  figo  o  parecer 
de  Zefia  ,  e  creio  que  Milleno  não  achará 
iílo  defpropofito ;  mas  não  vos  queremos 
interromper. 

21  Zefia  podia  bem  fallar  (  diíFe  Mif- 
feno)  porque  excedia  fua  Irmã  ,  não  fó 
11a  belleza ,  mas  no  juizo  maduro ,  e  re- 
flexivo ,  o  que  eu  já  tinha  fufpeitado , 
vendo  a  fumma  attençao  ,  com  que  atten- 
dia  ás  minhas  çonverfaçoes  com  Polibio. 
Iria ,  pois ,  foi  a  primeira  que  falíou  ;  e 
fentados  todos  três  n'um  lugar  alto  á  vif- 
ta  dos  noíTos  rebanhos  ,  diííe  nefta  fubílan- 
cia : 

2Z    Huma  belleza,  por  extremo  rara^ 

he 
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Iic  ornais  preciofo  dom  da  natureza,  que 
Inuna  mulher  pode  receber   do  Ceo.    As 
mefmas  Rainhas ,  que  fe  vem  privadas  da 
formofura  ,    não  perdoão  defpezas ,  dili- 
gencias ,  e  ainda  tormentos  ,  para  remediar 
efta  falta  ;  e  dahi  infiro ,  que  ainda  ás  Co- 
roas mais  ricas,  e  brilhantes  dá  a  belleza 
hum  novo  realce  ,-•  e  luílre  novo.    Huma 
íimples  paftora  ,    fem  mais  ornato  que  o- 
íèr  bella  ,  deixando   o  louro  cabello  em 
parte  folto  ,    e  ondeando  lobre  os  hoiiv 
bros ,  em  parte  atado  com  huma  engraça- 
da  negligencia  ,     lhes    ferve    de    inveja. 
Qiiem    jamais  eftimou   huma  mulher  fem 
efta  prenda!  OJuizo  he  aprenda  dos  ho- 
mens ;    a  força  he  dos  brutos  ;'  mas  das 
inulheres  fó  he  a  formofura.  De  maneira, 
que  fegundo  dizem  os  paftores  ,   que  me- 
lhor o  entendem  ,    muitas  vezes  huma  fó 
belíeza   tem  feito  grandes  revoluções   em 
Reinos  inteiros  ;   e  jamais  ao  juizo,  nem 
ao    valor   fe   renderão    tantas   adorações  i' 
como   á  formofura    fe  rendem.    Eu  pelo 
ftienos  ,    fe  tiveíTe  cfte  dote  da  natureza , 
ine  daria  pela  mais  feliz  de  todas  as  paC- 
toras  deftas  campinas.  AíTnn  fallava  Iria. 

23     Vedes  (replica  o  Conde)  que  ti- 
nha  bem  razão  41Q  leu  pareceri   Cftdc , 
^♦í  mi- 


L  I  V  R  o    V.  185' 

minha  Irma ,  que  vós  deveis  mais  a  Deos 
pela  formofura  ,  que  vos  concedco ,  que 
pela  Coroa  de  Conftantinopla  ,  com  que 
a  realçou. 

24  Agradeço-vos  o  comprimento  (re- 
plicou Sofía)  mas  quero  ouvir  o  voto  de 
Zefía ,  ao  qual  pode  fer  que  eu  ajunte  as 
minhas  refiexôes.  Ouçamos  da  boca  de  Mif- 
feno  o  que  Zefía  refpondeo :  ao  que  elle 
fatisfez  defte  modo. 

25'  Aílim  difcorria  eu  (diíTc  Zefía  a 
fua  Irmã  Iria  )  aíílm  difcorria  ,  em  quanta 
a  verdura  dos  annos  retardava  a  madure- 
za do  entendimento.  Qiiando  porém  co- 
mecei a  pezar  com  balança  jufta  os  com- 
modos ,  c  os  incommodos  de  huma  rara 
belleza,  mudei  de  parecer.  E  fe  não,  di- 
zei-me:  De  que  ferve  efta  formofura  ex- 
traordinária á  pobre  miferavei  fobre  quem 
cahio  efte  raio  ?  Todo  o  mundo  fe  alvo- 
roça defde  queella  apparcce  ;  todos  íitão 
neila  os  olhos  ;  e  já  cila  não  he  fenhora 
dos  feus  ,  porque  o  menor  movimento 
delles  he  obfervado  ;  e  quantas  peíToas  fe 
bichão  no  feu  povo  ,  tantas  fentinellas  a 
guardâo. 

26  AíHm  he  (refponde  Iria)  mas  com 
que  goílo  vê  curvar  diante   de  fi    os  joe-* 

lhos  ? 
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lhos  ?  Por  toda  a  parte  encontra  adora- 
ções ;  tudo  são  facriíicios ;  e  todos  á  com- 
petência defejâo  exceder- fe  nos  votos.  Nao 
podeis  negar,  minha  Irma,  que  tudo  iílo 
lifongea  o  noíTo  corajao ,  e  fummamentc 
lhe  agrada. 

27  Supponhamos  que  aíHm  he ,  diz  a 
Irmã  prudente ,  e  ainda  accrefcento  mais : 
Qiiero  que  todos  os  corações  ardao  em 
holocaufto;  que  o  fogo  fe  atêe  por  toda 
a  parte  ,  e  que  fubao  até  ás  nuvens  os 
incenfos  odoriferos ,  que  fe  lhe  tributão  : 
quero  que  chegue  a  derramar-fc  fangue 
á  roda  dos  feus  altares.  Tudo  iílo  bem 
confiderado ,  caufa  hum  tormento  incrível 
á  infeliz  ,  que  he  o  objeílo.  Se  com  a 
belleza  tem  virtude ,  e  tem  honra ,  o  fan- 
gue 5  que  fe  derramou  em  feu  objeílo , 
lhe  deixou  huma  nódoa  tal  ,  que  jamais 
poderá  lavar-fe.  Eífe  vapor  efpeíTo ,  que 
exhalão  os  corações  impuros  ,  lhe  caufa 
hum  fétido  intolerável  ;  o  fumo  he  tão 
negro,  que  a  fufFoca  ;  e  fe  for  tão  feliz 
que  as  chammas  não  prendão  nella ,  nun- 
ca poderá  livrar-fe  de  que  as  lavaredas  a 
deixem  chamufcada  ,  e  denegrida.  Eis-aqui 
o  de  que  todos  eflfes  obfequios  lhe  fer- 
vem. 

Se- 


Livro    V.  187 

28  Seja  fezuda  ,  e  prudente  (refponde 
Iria  )  e  náo  tem  que  temer.  A  eíla  rerpoC- 
ta  vi  eu  que  Zefia  cobrava  calor  ;  e  ad- 
mirando-fe  muito  ,  dizia  :  Não  tem  que 
temer  ?  E  como  pode  a  fua  prudência 
evitar  os  públicos  applaufos  ,  que  degc- 
nerão  em  crimes  da  innocente  no  Tribu- 
nal das  invejofas  ?  Cada  qual  dos  perten- 
dentcs ,  cego  da  fua  paixão  ,  fó  póe  a  mira 
em  a  botar  a  perder ,  cufte  o  que  cuftar  ;  de 
forte  que  para  muitos  vem  a  fer  gloria 
grande  fó  o  entrar  no  número  dos  que 
difputão  a  preza.  Vós  dizeis  que  feja  fe- 
zuda ;  e  de  que  lhe  vai  a  fezudeza  ? 
Quanto  maior  he  o  feu  merecimento  ,  tan- 
to mais  vivo  he  o  eílimulo  para  os  lou- 
vores ,  e  o  incentivo  para  a  cubica.  A  in- 
feliz não  pôde  efcapar  do  laço.  Se  admit- 
íe  os  louvores  ,  eílá  perdida ;  fe  os  não 
admittc  ,  de  que  lhe  ferve  o  fer  pren- 
dada ? 

29  Baila  fó  a  chufma  das  feias  para 
lhe  fazerem  huma  guerra  furda  ,  mas  cruel , 
e  interminável  ;  e  nas  formofas  a  inveja 
lhe  prepara  huma  guerra  mais  aberta  ,  e 
(  deixai-me  explicar  aílim  )  encarniçada. 
Aqui  he  que  a  infeliz  tem  muito  que  fof- 
frer  3   porque  todas  as  que  pertendem  as 

ado- 
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adorações,  não  hão  ds  confentir  por' ne- 
nhum modo  ver  diante  de  íi  outro  idolo 
mais  elevado  ,  que  as  encubra.  Vós  bem 
fabeis  que  as  Divindades  pequenas  necef- 
íítão  de  bafe  mais  alta  ;  e  não  a  podendo 
ter  nos  próprios  merecimentos ,  a  querem 
formar  das  ruinas  alheias.  Sc  encontrão 
com  hum  grande  colofib  ,  huma  bellcza  , 
quefeja  maravilha  do  mundo ,  não  fedef- 
animão ,  todas  fe  unem  ,  e  cavão  por  bai- 
xo do  chão,  até  defenterrar  os  oíTos  dos 
antepaílados  ,  para  dar  com  o  idolo  por 
terra  ,  e  formar  das  fuás  ruinas  pedeftal- 
á  própria  vaidade.  Com  cíías ,  e  com  ou- 
tras razoes ,  que  já  me  não  lembrâo  ,  aper- 
tava fortemente  Zefia  a  fua  Irmã  ;  c  eu 
ria  interiormente  ,  vendo  como  Iria  for- 
cejava para  lhe  refponder ;  mas  não  acha- 


ra caminho. 


30  Parecia-me  huma  ligeira  corça,  quan- 
do fente  os  monteiros  batendo  a  mata , 
que  falta  de  hum  outeiro  a  outro  ,  que 
atira  comfigo  a  hum  profundo  valle  ,  e 
logo  apparece  no  cabeço  fronteiro  ;  e  lá 
cfperta  ,  viva  ,  efpantada  ,  olha  em  redon- 
do ^  e  invcfe  a  fahir  por  huma  eílrada , 
mas  acha  o  caminho  tomado  '•,  volta  n'um 
wiílante  a  outro  3  porém  Já.  não  he  tempo, 
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até  que  cmfim  apertado  o  cordão  ,  e  fo 
chado  o  cerco  ,  fe  vê  obrigada  a  rcn- 
der-íe.  AíTim  fez  Iria  ;  e  ambas  emfím  con- 
cordarão ,  lem  que  eu  proferifle  palavra , 
fenão  depois  de  as  ver  ambas  de  acordo. 
31  Confefib  que  fiquei  admirado  , 
vendo  como  huma  paftora  faJlava  com 
tanta  noticia  dos  perigos  da  belleza  ex- 
traordinária nas  Cortes  ;  mas  depois  me 
informou  Polibio  íeu  pai  ,  que  AÍathildes 
íuaEípofa,  em  quanto  vivera  em  Palácio, 
havia  paliado  grandes  trabalhos  pela  fua 
extraordinária  formofura  ;  e  que  Zeíia  fua 
filha  mais  velha  ,  havia  participado  da  mai 
pelos  feus  documentos,  e  avifos,  todo  o 
horror ,  com  que  olhava  as  extraordinárias 
prendas  da  natureza.  E  voltando  para 
mim  a  lição  da  paítora  ,  conclui  para  meu 
proveito ,  que  defejar  hum  exceder  coníl- 
deravclmente  aos  mais  ,  em  qualquer  pren- 
da ,  fcja  qual  for,  he  procurar  o  feu  pró- 
prio tormento,  e  a  fua  infelicidade. 

•  32  Tanto  que  MiíTeno  calou  ,  a  Prin- 
ceza  dando,  hum  fufpiro  ,  que  lhe  fahia 
lá  do  intimo  do  coração  ,  d iíTe  ao  Con- 
de :  Ah  meu  Irmão ,  nunca  ouviíles  má- 
xima mais  importante  para  a  vida  fe- 
liz ,  nem  que  feja  mais  geralmente  igno- 
••-i  ^  i-a- 
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rada.  Se  vos  diftinguis  extraordinariamen- 
te na  voíli-i  esfera  ,  ou  feja  pelo  jiiizo  fi- 
no ,  e  delicado  ,  ou  por  huma  fidalguia 
feni  equivocação  mais  antiga  ,  e  mais  pu- 
ra ;  ou  feja  pelo  valimento  dos  Prínci- 
pes 5  ou  pelos  dons  da  fortuna ,  e  natu- 
reza ;  preparai-vos  que  tendes  tantos  ini- 
migos ,  quantos  ficáo  abaixo  de  vós. 

33  A  Inveja  he  Jium  dragão  ,  que  voa 
fempre  ao  alto  ;  não  fe  arraíla  pela  terra 
como  as  demais  ferpenres  ;  e  nunca  teve 
olhos  para  olhar  para  baixo.  Salta  ,  invef- 
te ,  ataca  tudo  o  que  lhe  fica  aílima.  Se 
]he  pertendeis  efcapar  ,  não  vos  fiéis  na 
voíTa  innocencia  ,  porque  o  voíTo  mere- 
cimento vos  perde.  A  virtude  he  a  fua 
preza  mais  goílofa ;  e  quanto  cila  he  mais 
perfeita  ,  e  mais  alta  ,  tanto  com  maior 
anciã  fe  arremeíla  a  empregar  nclla  os  feus 
dentes  ferinos.  Efte  monftro  como  fe  ge- 
rou 5  e  fahio  lá  dos  abyfm.os  tcnebrofos , 
tudo  o  que  brilha  lhe  oíFende  os  olhos ; 
e  aífim ,  fe  vos  vio  luzir ,  ferve  logo  in- 
quieto ,  e  defefperado  ;  e  revolvendo  fu- 
riofamente  a  cabeça  com  a  cauda ,  fe  def- 
pedaça  ,  em  quanto  não  vê  nas  garras  a 
defejada  preza.  A  demora  não  o  cança , 
as  difficuldades   não  o  dcfanimão  ,  antes 
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parece  que  o  veneno  fe  lhe  refina  com  o 
tempo  ,  e  cada  vez  falta  com  maior  im- 
pero ,  dando-lhe  a  deferperaçao  forças ,  e 
a  raiva  atrevimento.  Ainda  antes  de  vos 
ferir,  lo  com  os  íilvos  vos  aterra.  N'u- 
ma  palavra  ,  Conde  ,  quem  quizer  efcapar 
ao  dragão  da  inveja ,  ou  não  ha  de  bri- 
lhar ,  ou  ha  de  fugir.  Feliz  ,  Miílcno ,  e 
a  habitação  dos  campos ,  onde  efle  cruel 
monílro  não  vive  ,  porque  todas  as  fuás 
prezas  eílao  nas  Cortes ,  e  populofas  Ci- 
dades. 

34  Não  chega  ao  campo  !  (  diz  MiP- 
feno  admirado)  chegou-nie  a  mim  ,  quan- 
do eu  era  paRor  ;  e  por  mais  que  a  mi- 
nha vida  foíTe  retirada  ,  e  na  opinião  de 
muitos  5  digna  de  lagrimas ,  a  Inveja  me 
julgou  digno  objefto  da  íua  fede  infer- 
nal,  e  achou  meios  de  perfcguir-me.  Ha- 
veis de  achar  iílo  eftranho ,  mas  a  minha 
\ida  he  cheia  de  íucceíTos  não  vulgares; 
eu  vos  conto  o  cafo. 

35"  Havião  os  Cavalheiros  da  Cruza- 
da acceitado  as  oíFertas  de  Aleixo ,  e  an- 
nuido  ás  fuás  propofiçóes.  Em  confequen- 
cia  diíTo  viera  o  Príncipe  a  embarcar-fe 
na  armada  ,  que  ainda  eílava  no  mar  Adriá- 
tico, e  que  cada  dia  fe  achava  mais  poC- 
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fantc  com  os  continuados  foccorros ,  que 
fucceíH vãmente  vinhão.  O  Doge  ,  e  o  Prín- 
cipe Aleixo  me  bulcavao  com  diligencia 
para  fer  feu  companheiro  na  empreza , 
que  eu  tanto  havia  períuadido  ;  mas  as 
fuás  diligencias  fó  ferviao  de  publicar  o 
meu  nome ,  e  o  empenho  ,  que  naquella 
empreza  havia  moftrado.  Fervia  naquelle 
golfo  Iiuma  multidão  infinita  de  vafos  de 
todas  as  formas  ,  huns  que  trazião,  ou- 
tros que  fe  preparavão  para  o  tranfporte. 
Veneza  eflancava  todas  as  fuás  forças , 
porque  era  grande  o  inrcreíTe ,  que  a  ani- 
mava. Vinha-fe  já  o  Sol  avizinhando  ao 
Norte  ,  os  mares  fe  acalmavao ,  erão  os 
ventos  favoráveis  ,  a  monção  opportuna ; 
e  os  guerreiros  defèjoíos  de  nova  gloria , 
bordejavão  por  todas  as  Ilhas  do  golfo, 
e  pelas  coílas  da  Albânia  ,  do  Epiro ,  e 
da  Dalmácia  ,  cfperando  que  feajuntaílem 
todas  as  forças ,  para  darem  hum  tal  gol- 
pe fobre  Conftantinopla  ,  que  não  necef- 
litaíTe  de  fegundo. 

36  Nao  dormia  o  1  yranno  com  tanto 
ruído  ,  inquietando-o  fcmpre  o  remorfo 
do  próprio  crime  ;  porque  jamais  hum  Tjr- 
ranno  pode  dormir  defcançado.  Tinha  por 
todas  as  partes  efpias ,  e  tudo  fabia ,  e  até 
•...,  as 
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as  próprias  palavras ,  corxi  que  cu  a  bordo 
do  Commandante  havia  exhortado  os  Ca- 
valheiros a  eíla  empreza ;  e  já  vedes  que 
eu  havia  de  fer  o  obj'ed:o  principal  da 
fua  cólera.  Era  incrivel  a  agitação  do  feu 
animo  ,  o  feu  íuílo ,  e  o  feu  cuidado.  Re- 
força os  baluartes  5  allifta  foldados ,  pre- 
para munições  ,  e  promette  prémios  a 
quem  lhe  defcubrir  o  author  daquella 
empreza.  Chega  a  oíFerecer  metade  de  feus 
dominios  a  quem  me  entregaíTe  vivo ,  ou 
morto  :  porque  são  fáceis  em  prometter 
os  que  o  são  em  faltar.  Eiitretanto  eu  mui 
defcançado  apafcentava  as  ovelhas  de  Po- 
libio  ,  bem  longe  dos  trabalhos ,  que  fe 
me  preparavâo.  (^lal  innocente  ave,  que 
voando  pela  região  das  nuvens ,  ignora , 
e  não  fe  embaraça  ,  com  o  que  agira  os  mor- 
taes  em  toda  a  face  da  terra  ,  até  que  hu- 
ma  fetta  fahindo  do  emaranhado  bofque, 
lá  a  vai  efperar  nos  ares  para  a  derribar 
por  terra :  aífim  mefuccedco  nefle  tempo. 

37  Ardia  o  Tyranno  em  furor ;  toda 
a  Corte  ,  todo  o  Im,perio  ardia  •,  por  mon- 
tes ,  por  valles,  por  longe,  por  perto, 
todos  me  buícão;  mas  o  meu  vertido,  a 
minha  occupação,  os  meus  difcurfos  me 
occultavão.  O  cérebro  Jhe  dá  voltas  j  não 
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fabe  o  que  faça  para  me  defcubrir.  Vai 
emíim  confultar  os  Mágicos  ,  os  quaes 
aproveita ndo-fe  de  tão  cego  empenho , 
quizerão  fazer  re?iver  as  fnas  cinzas  da 
credulidade,  fó  confervadas  na  vil  igno- 
rância da  plebe.  Eftes  lhe  promettem  que 
nada  poderá  efcapar  aos  feus  fegredos  ,  e 
encantos  :  pedem  três  dias  de  termo ;  mas 
era  longo  intervallo  para  hum  defejo  tão 
impaciente ,  e  emíim  encurtão  o  prafo  fe  fe 
refolver  a  hum  facrificio  noíturno.  O  Ty- 
ranno  tem  horror  do  crime  ,  e  treme  ;  a  im- 
prefsão  debil ,  que  ainda  lhe  refta  da  Re- 
ligião defprezada  ,  o  retcm  por  hum  pou- 
co ,  mas  trata-fe  de  huma  Coroa  (  dizia 
a  íi  mefmo  )  ,  e  todo  o  horror  fe  diííipa- 
ya.  Elle  não  fe  atreve  a  dirigir  os  feus 
votos  ao  Ceo  ,  porque  muito  tempo  ha- 
via que  para  lá  não  olhava;  aííim  era  for- 
ço fo  bufcar  o  feu  oráculo  nos  infernos. 
Entra  pois  por  confelho  dos  embuftci- 
ros  n'uma  fubterranea  caverna  ,  alta  noi- 
te,  quando  o  íilencio  ferve  de  capa  a  to- 
das as  enormidades  ,  que  não  ousão  mof- 
trar  a  face  á  luz  do  dia.  Ao  querer  en- 
trar nelia,  os  pés  lhe  vacillão,  a  viíla  fe 
lhe  oíFufca  ,  a  voz  lhe  treme ;  recea  pri- 
meiro ,  mas  a  paixão  o  impelle  \  e  luélan- 
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do  comíigo  ,  ora  invefte  cheio  de  furor, 
ora  temerofo  duvida  ,  ora  profegue  avan- 
te :  mas  os  horrores  da  cova  cada  vez  lhe 
são  mais  efpantofos.  Succedeo  que  as  aves 
.nodlurnas  perturbadas  nos  feus  domicílios , 
até  entáo  vedados  a  todos  os  mortaes ,  fa- 
hião  furiofasj  e  o  Tyranno  cheio  de  pa- 
vor ,  crê  que  são  os  efpiritos  malignos, 
que  alli  aííiftem  ao  feu  Príncipe  ,  cujo  ora- 
■culo  defcjava  j  eoscabellos  felheerição, 
hum  tremor  geral  fe  apodera  de  feus  mem- 
bros :  fentão-no  em  huma  infernal  tripo- 
de  ,  hum  fuor  frio  lhe  banha  a  teíla  ,  e  to- 
do o  roíto  ;  os  joelhos  mutuamente  fe  ba- 
tem hum  contra  o  outro ;  mas  os  Mági- 
cos o  fuftentão  por  ambos  os  lados  ,  e 
reprefentao ,  que  he  crime  tanto  pavor ,  que 
a  Coroa  lhe  vai  a  cahir  da  cabeça ,  fe  a 
não  fegura  a  todo  o  cufto ;  e  efta  íò  pa- 
lavra o  defperta  :  elie  mefmo  fe  esforça , 
ccorao  que  fe  envergonha  de  não  ferHe- 
roe  no  fçu  crime.  Levanta-fe  pois ,  e  jura  y 
que  até  aos  infernos  irá  com  paíFo  intré- 
pido e  deftemido  ,  para  defcubrir,  c  ha- 
ver ás  mãos  o  author  da  fua  defgraça. 
SofFre  que  lhe  ponhão  fobre  os  olhos  hu- 
ma venda ,  que  huma  mão  incógnita  lhe 
guie  os  paíTos  ,  que  de  hum  e  outro  la- 
I  ii  do 
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do  lhe  eníinem  as  ceremonias  nefandas ; 
e  emfim  fobre  o  altar  infame  deixa  ca- 
hir  com  a  mão  tremula  o  facrilego  in- 
cenfo.  Então  huma  refpofta  equivoca  o 
entretém  na  efperança ,  e  no  erro;  e  em- 
íim  fe  retira  quaíi  nos  braços  dos  minif- 
tros  da  maldade :  e  em  quanto  elles  pro^ 
mettem  interpretar  as  palavras  confufas  do 
oráculo  ,  Aleixo  íe  esforça  a  ajuntar  as 
Tropas  ,  e  preparar-fe  para  huma  vigo- 
rofa  defeza. 

38  No  mefmo  tempo,  em  que  oTy- 
ranno  fuava  no  meio  dos  horrores  do 
Tártaro  ,  eu  vivia  defcançado  n'uma  ef- 
pecie  de  campos  Elifios.  As  campinas  de 
Philipópoli  ,•  e  as  ribeiras  dó  Mariza  ,  erão 
para  mim  a  mais  deliciofa  vivenda  por 
caufa  da  fuaviííima  paz  ,  de  que  alli  go- 
zava. Porém  o  amor  extremofo  dcíTa 
paz  ,  foi  a  origem  de  que  vieíTe  a  per- 
della  ,  porque  eíTe  foi  o  motivo  de  fcr 
defcuberto  ,  e  prezo  :  foi  o  cafò. 

3f7  Havia  da  outra  parte  do  rio  hu- 
ma grande  feíla  ,  onde  íe  celebra  vão  vá- 
rios jogos,  com  certas  ceremonias  fiiper- 
fticiofas  :  miílura  da  religião ,  e  da  bar- 
baridade daquelles  Povos ;  e  devião  aííif- 
tir  todos   os  paílores  ,  que  em  contorno 

ha- 
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Iiavla  ,  e  também  as  paftoras.  Como  os 
annos  de  Polibio  o  convidavão,  e  impe- 
dião  ,  as  filhas  lhe  perfuadírao ,  que  me 
mandaíTe  a  mim  /  para  reprefentar  a  íiia 
peílba  ,  que  era  a  das  mais  attendiveis  na- 
quelles  lugares.  Zefía  bem  fabia  quanto  eu 
eítimava  a  paz,  e  que  feria  próprio  para 
compor  certa  contenda  mui  renhida  entre 
dous  paftores  da  vizinhança  ,  a  qual  ha- 
via perturbado  todas,  aquellas  campinas. 
A  origem  havia  fido  ,  que  Fileno  paílor 
ricaço  ,  altivo ,  e  foberbo  pedia  injuíta- 
mente  como  divida  hum  carneiro  a  Adrião , 

Í)aftor  pobre  ,  mas  honrado.  Eítava  de 
luraa  parte  ajuftiça,  e  da  outra  eílava  a 
Força  j  efta  por  coílume  teimofa  ,  aquel- 
la  eíTencialmente  inílexivel  ;  c  nenhuma 
delias  cedia:  de  forte  que  já  a  Difcordia 
tinha  o  feu  império  nos  campos  da  paz ; 
e  efta  fugira  para  mui  longe. 

40  Depois  de  vários  jogos  ,  póílos  em 
roda  todos  os  paftores ,  e  agitada  a  queílão  , 
forão  todos  votando ,  fegundo  a  ordem  , 
que  lhes  da  vão  os  annos ;  e  eu  como  ef- 
trangeiro  tive  o  ultimo  lugar  neíla  conful- 
ta.  Todos  com  voz  unanime  hiáo  conde- 
mnando  a  Fileno  ,  porque  era  manifeíla 
a  fua  injuíliçaj  porém  cada  voto  era  hu- 
I  iii  ma 
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tna  fetta ,  que  lhe  hião  cravando ;  até  que 
emfím  dle  fe  ergue  com  fúria  ,  bate  o  pé  , 
levanta  a  voz ,  grita  ,  jura  ,  e  proteíta  que 
ha  de  vexar  o  contrario  até  perdello  de 
todo  j  ainda  que  fe  perca  a  íi  mefmo : 
como  fe  a  promeíTa  de  muitos  crimes  fof- 
fe  juftiiicação  do  primeiro.  Sahia-lhe  o 
fogo  dos  olhos  5  a  boca  lhe  efpumava , 
a  falia  lhe  tremia ,  e  perdendo  o  refpeito 
a  toda  a  AíTembiea  ,  fe  retirou  com  ar 
defcòmpoílo. 

41  Ficarão  todos  aturdidos  ;  porém 
Zefia  pedio  ,  que  fe  continuaíTem  os  vo- 
tos ,  por  quanto  queria  ouvir-me.  Chegou- 
me  emfím  a  occaíiáo  de  fallar,  e  diíle  a 
Adrião  ,  que  me  ficava  defronte  : , 

42  Se  julgais  ,  amigo  ,  que  o  voíTo 
focego  vale  hum  carneiro  ,  não  duvideis 
comprar  n  paz  por  preço  tão  limitado.  Não 
vos  digo  que  o  deis  ,  aconfelho-vos  que 
o  vendais;  e  por  bem  alto  preço.  Dai-o 
a  troco  da  voíTa  tranquillidade ,  da  voíla 
faude  ,  e  da  volTa  cabeça  ,  que  tendes  quaíi 
perdida  poreíla  injufta  demanda.  Quantas 
vezes  ,  amigo  ,  vos  tenho  viílo  errante, 
penfativo ,  e  meio  louco ,  deixando  pelos 
montes  á  difcrição  dos  lobos  o  voíTo  re- 
banho, que  cada  dia  vai  diminuindo.  Sa- 

cri- 
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crificai  agora  efta  viílima  áDeofa  da  paz, 
tão  venerada  neftas  campinas  ;  e  ella  vos 
confervará  eíTas  poucas  ovelhas,  que  ten- 
des ,  e  talvez  que  as  augmentará  em  pouco 
tempo.  Se  temeis  que  o  voíTo  contrario 
fe  ria  de  vós ,  ride-vos  vós  também  del- 
le ,  e  ficareis  ambos  pagos.  Ride-vos ,  qire 
baílante  razão  tendes  para  fazello  ,  por- 
que mais  perde  elle  que  vós  ;  pois  perde 
a  fua  reputação  ,  e  o  feu  nome  por  hum 
preço  tão  vil.  Além  de  que,  o  feu  rizo, 
em  que  perturba  a  voíía  tranquillidade  ? 
Se  reílftís  a  ifto ,  confervando  o  direito  , 
que  vos  dá  ajuftiça,  reparai  bem  no  que 
fazeis ,  e  vede  que  em  vós  he ,  que  caíH- 
gais  o  feu  crime.  Se  goílais  da  vingança  , 
vingai-vos ;  mas  de  modo  ,  que  feja  fó  elle 
o  punido.  Deixai  pois  cahir  fobre  elle  to- 
do o  pezo  da  fua  femrazao  ;  e  para  iíTo 
convém  que  fejais  generofo  e  liberal ,  por- 
que iíTo  fará  realçar  a  fua  ambição ,  c  in- 
juftiça.  Ficai  certo ,  que  fe  tomais  o  meu 
Gonfêlho  ,  pelos  tempos  vindouros  a  me- 
moria do  feu  crime  fervirá  como  de  baíè 
ao  voíTo  merecimento.  Todos  os  que  ama- 
rem a  paz  ,  contarão  a  feus  filhos  ,  como 
hum  grande  exemplo  ,  o  que  a  refpcito 
delia  fez  Adrião:  e  as  linguas  fempre  dif- 
I  iv  pof- 
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poftas  a  criticar  os  defeitos  dos  antepaíTa- 
dos  5  não  poderão  condenar  a  Fileno , 
fem  exaltar  o  voíTo  nome.  Ifto ,  e  outras 
coufas  5  qiie  então  me  occorrêrão  ,  lhe 
diffe  ;  e  íbm  me  dar  tempo  a  que  aca- 
baíTe  ,  Adrião  fe  levanta  ,  vem  abraçar-me 
eftreitamente  ,  e  fahe  a  executar  o  meu 
confelho.  Foi  geral  em  todos  o  conten- 
tamento;  e  ficarão  tão  pagos  da  generoíi- 
dade  de  Adrião ,  que  os  paftores  mais  ri- 
cos fe  ajuflárão  de  lhe  mandar  de  prefen- 
te  cada  qual  huma  ovelha  em  reconheci- 
mento do  goílo,  que  a  todos  tinha  cau- 
fado. 

43  Erão  as  horas  do  banquete  ;  o  qual 
foi  fervido  com  certos  ritos  ,  e  ceremonias , 
que  mefazião  rir;  porém  goflava  infinito 
de  ver  a  geral  alegria  ,  que  reinava  no 
arraial.  Acabado  o  banquete  ,  traz  Adrião 
á  noíTa  prefença  o  mais  pingue  carneiro 
do  feu  rebanho,  enfeitado  com  ramos  de 
oliveira  nas  pontas  ,  entretecidos  de  flo- 
res :  foi  então  chamado  Fileno ;  e  na  pre- 
fença  de  todos  lhe  diíTe  Adrião  defle  mo- 
do :  Convém  ,  amigo  Fileno  ,  que  venha 
enfeitada  a  viSiima  ,  que  fe  confagra  d 
Deofa  da  paz ',  e  já  que  me  dais  o  foce- 
gOy  que  me  tiráveis  ^juflohe  ^  ebemjuf 
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to  ,  que  vos  dê  tuào  quanto  pedíeis.  Emmu- 
deceo  Fileno  ,  aturdido  com  o  não  efpera- 
do  lance  :  recufa  acceitar  a  oíFerta ,  fem 
atinar  com  a  razão  de  recufalla ;  mas  era 
levado  cegamente  docoílume  de  não  con- 
cordar com  o  feu  contrario  :  teima,  que 
lhe  he  devido  o  carneiro  de  juíliça,  mas 
ao  mefmo  tempo  duvida  acceitallo;  ebal- 
buciente  fe  embaraça  comfigo  mcfmo  , 
fem  faber  o  que  refponda.  Infta  Adrião , 
inftâo  os  amigos,  e  elle  refifte  *,  e  eis-ahi 
outra  nova  contenda.  Hum,  tendo  tomado 
o  gofto  á  generofidade  ,  não  queria  pri- 
var-fe  delle ;  o  outro  envergonhado  de  fe 
ver  vencido  em  lance  tão  nobre ,  duvida- 
va ceder  ao  contrario  tão  gloriofa  viclo- 
ria  \  e  fui  outra  vez  chamado  para  deci- 
dir a  queílão  :  e  para  O'  fazer ,  lhes  diíTe 
aílim : 

44  Quanto  mais  gloriofa  he  ,,  paftores 
amigos  ,  eftá  nova:  difputa  ,  que  a  prece- 
dente era  ?  Quanto  gofto  dais  a  toda  a 
Aílemblea  com  efta  competência-  em  ;lan- 
ces  de  generofidade  ?  Mas  fe  efta  rez  vos 
lie  devida,  Fileno,  não  duvideis  impedir 
hum  adio  de  juftiça  j  da  juíliça,  que  he, 
e  deve  fempre  fcr  a  bafe  da  paz  ,  e  da 
harmoiúa:  e;itre  todos  os  homens^  e  fe  o 
I  V  vof- 
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voíTo  animo  generofo  não  difputa  pelo 
valor  da  peça  ,  que  pedíeis,  mas  fó  pela 
verdade  do  direiro  ,  que  a  ella  tínheis, 
depois  que  efte  ficar  fatisfeito  pela  accei- 
tação  do  que  vos  pertence ,  ninguém  po- 
rá limites  á  voíTa  natural  generofidade : 
mil  modos  tendes  para  a  deixar  ver  nos 
lances ,  a  que  ella  vos  incitar.  lílo  he  o 
que  eu  faria,  fe  eítiveíTe  no  voíTo  lugar; 
porém  vós  não  precifais  dos  confelhos  de 
hum  paftor  eftrangeiro.  Tenho  porém  di- 
reito de  vos  pedir,  e  pedir  com  inftancia 
cm  nome  do  meu  Maioral  Polibio  ,  em 
nome  de  toda  efta  AíTemblca  ( não  me 
atrevo  a  dizer,  que  em  meu  nome)  que 
concedais  ájuítiça  o  que  clh  pede;  á  paz 
o  que  ella  foliciía  ;  e  ao  voíTo  coração 
amante  de  huma ,  e  de  outra  ,  o  que  eíle 
deleja ;  e  ifto  para  eterno  deílerro  da  Dit- 
cordia  ,  que  tantos  tempos  ha  entriííe- 
cia ,  e  perturbava  eíle  deliciofo  Reino  da 
paz. 

45'  Cede  Fileno  ,  e  deo-fe  por  enten- 
dido;  acceitou  o  carneiro,  e  abraçando-fe 
mutuamente  os  dous  competidores  ,  am- 
bos o  forão  de  toda  a  AíTcmblea.  Reti- 
rou-fe  Fileno  com  o  troféo  da  fua  viélo- 
xia  3  e  em  quanto  os  zagae^^  e  «ts  paflo- 
V.  í  ras 
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ras  dançavâo  ,  e  diziâo  mil  louvores  á 
Deofa  da  paz  ,  Fileno  fez  preparar  os 
dous  mais  pingues  carneiros  dos  feus  nu- 
merofos  rebanhos  ;  e  ornados  de  mil  flo- 
res ,  acompanhados  de  todos  os  feus  cria- 
dos ,  c  ferranas ,  ao  fom  de  flautas ,  e  de 
outros  paílorís  inílrumentos  ,  entrou  no  ar- 
raial para  os  oíFerecer  a  Adrião.  Eíle  no- 
vo lance  encheo  de  alegria  a  toda  a  AC- 
femblea  ;  e  Zefia  com  fua  Irmã  Iria  co- 
meçarão a  cantar  á  competência  ,  em  eílilo 
paíloril ,  e  íingelo  ,  finco  cantigas ,  que 
eu  repeti  muitas  vezes  ,  e  confervei  de 
memoria  ,  porque  me  fervião  de  grande 
doutrina  :  fe  quereis  jCu  vo-las  digo,  O  que 
a  Princeza  com  empenho  pedio  ^  e  Mif- 
feno  repetio  dcíle  modo : 

I. 

Efta  paz  não  tem  preço ,  ^ 

Vale  a  prata  ,  e  o  ouro  : 
Tudo  quanto  conheço 
Sem  a  paz  ,  he  vileza  j 
A  penúria ,  e  pobreza  , 
Tendo  a  paz,  he  thefouro. 
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II. 

A  Difcordia  ,  e  Inveja  , 
Qiie  efta  terra  vexavao , 
Já  não  ha  quem  as  veja: 
Nos  infernos  cahírao , 
E  cá  fora  fe  ouvirão 
Os  feas  urros,  que  davão. 

IIL 

Eíla  Deofa  da  paz , 
Por  hum  modo  que  encanta. 
Quanto  quer ,  tudo  faz : 
Lá  das  nuvens  nafceo , 
Só  de  Deos ,  e  do  Cco 
Pôde  vir  força  tanta. 

IV. 

Geme  afflldlo  o  Monarca , 
Se  da  paz  o  femblante 
Se  lhe  elcondc  j  e  da  Parca 
Teme  o  golpe  ,  e  defpreza 
Honras ,  gorfo  ,  riqueza  , 
Sceptro,  e  Coroa  brilhante. 


Can- 
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Canta  alegre  o  pobrinho, 
Se  para  elle  olha  a  paz 
Com  rifonho  carinho ; 
Nada  quer,  nada  i-nveja. 
Goza  quanto  defeja, 
Eila  fó  fatisfaz. 

Razão  tendes  (diffe  Sofia)  ,  porque  a 
quem  quizer  refledlir  cada  claufula  ,  lhe 
dá  grande  matéria.  Ahi  fe  vê  verificado 
o  voíTo  fyílema ,  que  pela  maior  parte  os 
bens  5  e  os  males  do  mundo  andao  com 
os  nomes  trocados.  Adrião  cedendo  ,  ficou 
vencedor  ;  e  Fileno  com  apparencia  de 
triunfo  5  ficou  verdadeiramente  vencido. 
Quantos  fe  arruinão  em  todos  os  cita- 
dos por  querer  teimofamente  vencer,  ao 
mefmo  tempo  que  cedendo  a  tempo  , 
fe  alcança.0  bem  gloriofas  vidtorias.  Mas 
eftou  impaciente  de  faber  como  eíTe 
amor  da  paz  vos  foi  occafiao  de  a  vir  a 
perder. 

46  Depois  deíTe  dia  (continua  Mif- 
feno)  eu  era  chamado  o  Pai  da  paz  ;  e 
como  ignoravão  o  meu  nome  ,  e  o  meu 

naf- 
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nafcimento ,  fó  me  nomeavao  pelo  Pajlor 
ejlrangeiro.  De  todos  aquelles  contornos  , 
e  ainda  de  longe  ,  me  bufcavão  para  com»- 

{)ôr  as  fuás  difcordias  ,  fendo  eu  o  Oracu- 
o  dos  montes  ,  e  dos  campos.  Os  meus 
louvores  faziâo  ecos  nos  valles  ;  e  de 
monte  em  monte ,  de  ferra  cm  ferra  che- 
gou a  minha  fama  aos  que  por  toda  a 
•  parte  fazião  as  mais  rigorofas  diligencias 
para  me  defcubrir.  Eílava  eu  tão  longe 
do  que  fe  paííava  em  Conílantinopla ,  que 
nem  memoria  tinha  do  que  fe  havia  tra- 
tado em  Zara.  Eis-que  me  vejo  no  maior 
íilencio  da  noite  ,  prezo  ,  e  arrebatado  ,  bem 
como  a  ave  innocente  ,  e  defcuidada  fe 
íènte  levar  pelos  ares  nas  unhas  do  Mi- 
lhafre j  ou  do  Guincho.  Vendão-me  os 
olhos,  atão-me  os  pés  eas  mãos;  cordas, 
cadeias ,  algemas ,  tudo  vem  a-  hum  tem- 
po. Emíim  ,  parto ,  e  não  fci  por  onde 
vou,  nem  para  onde  me  levão.  Parecia- 
me  voar  pela  região  do  outro  mundo , 
pois  os  meus  fentidos  nada  percebião  do 
que  fe  paíTava  neíle  ,  de  forre  que  nem 
fallar  ouvia  ,  porque  hum  íilencio  lotíil 
emmudecêra  os  que  me  conduziao  ,  até 
que  emfím  me  acho  n'uma  mafmorra  em 
companhia  do  infeliz  Ifaac  Lange. 

Ah 
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47  Ah  que  vós  fois  tão  infeliz  como 
clle  (exclamou  o  Conde)-,  e  ainda.  Se- 
nhor, períiftís  em  dizer,  que  pelos  traba- 
lhos achaftes  a  voíTa  felicidade  !  Não  me 
conduz  a  is ,  vos  peço ,  por  tão  efcabrofo 
caminho  ,  porque  mui  diverfa  he  a  voíla 
natureza  da  minha  ;  ou  a  voíTa  ahna  foi 
modelada  em  molde  particular ,  que  Deos 
para  vós  ideara  ;  molde  ,  que  Deos  Omni- 
potente quebrou  logo ,  para  não  fervir  á 
formação  de  outrem. 

48  Não  he  a  minha  alma  de  molde 
particular  (  refponde  MiíTeno  )  he  da  mef- 
ma  maíla  da  voíla ;  e  já  vos  diíTe  que  em 
.vós  reconheço  os  mefmos  penfa mentos  , 
as  mefmas  paixões  ,  que  cu  na  voíTa  idade 
tiniia.  A  divina  filofoíia  ma  formou ,  não 
toda  de  liuma  vez  ,  por  fundição  em  mol- 
de preparado  ,  mas  pouco  a  pouco ,  co- 
mo eftatua  de  pedra  ,  á  força  de  efcopro, 
e  cizel ;  e  cada  golpe ,  que  eu  me  dava , 
ajudado  com  a  Soberana  mão  ,  que  me 
corrigia  ,  era  hum  defeito  ,  que  me  tira- 
vãoí,  ou  huma  nova  perfeição,  que  adqui- 
ria. Na  cabeça  foi  que  recebi  os  maio- 
res golpes  ,  e  no  peito ;  os  primeiros  pa- 
ra me  corrigir  o  entendimento  j  os  outros 

-para  o  coração  ^  e  vontade.  Porém  huma  vez 

que 


ao8    O  Feliz  Independente. 

que  eu  comecei  a  ver  as  coufas  difFerente- 
•  mente  do  commum  dos  homens  ;  tanto  que 
vi  os  bens ,  onde  os  mais  íò  vião  males, 
e  defcobri  grande  mal  no  que  fe  reputa- 
va bem  puro,  então  o  Ímpeto  da  natureza  , 
que  nos  faz  correr  atrás  do  bem  ,  condu- 
zio  os  meus  paíTos  ás  avéíTas  do  com- 
mum dos  homens. 

49  Para  adquirir  efta  luz ,  que  me  fe- 
2Ía  ver ,  que  nos  bens  ,  e  nos  males  arr- 
davão  pela  maior  parte  os  nomes  troca- 
dos, já  vedes,  meu  filho,  que  nao  bafta- 
vão  os  golpes  languidos,  e  a  medo,  que 
cada  hum  fe  dá  em  fi  mefmo.  Verdade 
he  que  os  difcurfos  frios  ,  que  eu  fazia 
nos  montes  ,  encoíiado  no  meu  cajado  , 
muito  me  difpuzerão  para  .  eíta  mudança 
do  entendimento  ;  mas  os  golpes  da  ex- 
periência forão  os  que  me  enlinárao  de 
todo.  Ninguém  ,  fem  ter  na  máo  huma 
peça ,  fem  a  examinar  de  perto ,  e  tomar 
bem  o  pezo  ,  lhe  pode  conhecer  o  valor; 
aíTim  me  foi  precifo  experimentar  em  mim 
próprio  todos  os  trabalhos  da  vida  (e 
ainda  creio  que  me  faltao  muitos  ,  que 
talvez  a  feu' tempo  viráÔ)  para  aprender 
efta  ciência  admiraveJ. 

50  Feiícissilbmos  nós  (diíFe   a  Pria- 
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ceza  ao  Conde)  que  nos  aproveitamos 
das  voíTas  luzes  ;  e  fem  trabalho  pode- 
mos gozar  da  voíTa  felicidade.  Dizei-nos 
pois  o  que  neffe  cárcere  paíTafte. 


Fim  do  Livro  V. 


LI- 


iro 


LIVRO     VI. 


NÃo  vos  fei  defere  ver  ,  amigos  (pro- 
fegue  MiiTeno)  o  horror  daquelle 
cárcere.  Era  alli  a  noite  efcura  nof- 
fa  infeparavel  companheira  ^  contávamos 
as  horas ,  mas  confundíamos  os  tempos  , 
e  podiamos  dizer  com  hum  poeta  mo- 
derno : 

Meia  noite  contava ,  c  meio  dia , 
Dijtinguir  ejies  tempos  não  fabia. 

De  forma  ,  que  Ifaac  Lange  fem  olhos ,  e 
eu  com  elles  éramos  igualmente  cegos. 
Quando  com  a  comida  nos  fazião  defcer 
do  tedlo  huma  pállida  ,  morra  ,  e  melan- 
cólica luz  ,  mais  que  de  confolaçao ,  me 
fervia  de  tormento ,  porque  então  via  os 
indizíveis  horrores  daquella  fepultura  de 
vivos.  O  rui  do  das  agoas  ,  que  fem  cef- 
far  batião  nas.  paredes  da  fortaleza  ,  onde 
cílavamos   encarcerados  ,   nos  aturdia  de 

ma- 
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maneira  ,   que  além   de  cegos  afiávamos 
quaíl  furdos. 

2  No  primeiro  dia  ,  em  que  eftive  fó , 
me  fentí  aíTaltado  de  huma  vehemente  me- 
lancolia ,.  bem  como  o  que  paíTa  fubita- 
mente  do  calor  do  Sol  aos  tanques  de  ge- 
lo e  de  neve  ,  que  fe  fente  tomado  do 
frio  ;  aífim  fe  fentio  a  minha  alma.  As 
minhas  paixões,  que  nao  eílavão  mortas, 
mas  adormecidas ,  defpertas  com  efte  no- 
vo eftimulo  ,  íe  amotinarão  ;  eíenti  o  meu 
entendimento  confufo  ,  a  alma  fora  da 
fel  ia  ,  em  termos  de  me  ver  quafi  preci- 
pitado :  por  quanto  eu  no  longo  defcan- 
ço  ,  em  que  eftivera  ,  me  tinha  defcuidad^ 
das  rédeas,  que  a  razão  deve  ter  femprc 
tezas  para  domar  as  noíTas  paixoe?.  Nef- 
ta  confusão  porém ,  hum  como  relâmpa- 
go me  paíTou  por  diante  dos  olhos  da 
alma  ;  e  ou  fofle  que  já  dormiíTe  verda- 
deiramente ,  ou  que  ainda  na  realidade 
velaífe  ,  eu  vi  o  mar  vaílo  ,  e  no  m.eio 
das  ondas  hum  concavo  rochedo  ,  onde 
efiava  como  enterrado  certo  Principe  ;  mas 
de  tal  modo  alli  eílava  mcttido  ,  que  fó 
podia  ver  o  que  paliava  por  defronte.  Vi 
também  que  por  diante  defta  ilha  paíTava 
huma  marítima  carroça,  bella,  pompofa  , 
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e  triunfante,  a  qual  eu  via  vir  muito  ao 
longe  ,  rolando  Ibbre  as  agoas ,  e  tirada 
por  huma  longa  ,  e  fucceíliva  ferie  de 
monftros  marinos  de  todas  as  figuras  ,  e 
-formas.  Huns  como  peixes ,  já  deeícamas 
de  prata ,  já  de  íiniílimo  ouro ;  outros  de 
]ium  carmim  viviííimo  como  as  lagollas ; 
outros  de  ar  feroz  ,  e  figura  horrível  \  to- 
dos porém  tiravão  huns  pelos  outros  ;  e 
lá  no  fim  he  que  vinha  o  brilhante  Carro. 
O  Príncipe  nada  via  ,  fenao  o  que  lhe  paí^ 
fava  por  diante;  e  cada  vez  que  vinha  ai- 
^um  disforme  monílro  ,  com  o  feu  arco 
lhe  difparava  venenofas  fettas.  Veio  em- 
fim  hum  mais  horrível  que  os  outros  ;  e 
€sforçando-fe  para  o  ferir  de  perto ,  fahio 
da  concavidade  ,  e  hia  já  a  atraveflallo 
com  huma  lança  ,  qunndo  ouvio  huma 
voz  ,  que  lhe  diííe  :  Não  firas  ^  que  te 
ferdes,  Sufpendeo  o  golpe  ,  e  pôde  en- 
tão ver  o  Carro  ,  que  já  vinha  perto  ,  no 
qual ,  tanto  que  chegou  ao  rochedo ,  foi 
levado  como  em  triunfo  ;  tanto  que  ifto 
vi ,  tudo  me  defappareceo  dos  olhos :  fe- 
guio-fe  o  nofturno  defcanço  ;  e  no  dia  fe- 
guinte  a  curioíidade  me  obrigou  a  refle- 
flir  na  reprefentaçao  paíTada. 

3     Queria  fazello  y  cis-que  me  abrem 

hu- 
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liuma  porta  5  que  me  conduzia  para  onde 
eílava  o  Emperador ,  permittindo-nos  def- 
de  então  5  que  nos  communicaíTernos.  Ale- 
grou-íe  clle  com  a  minha  infelicidade , 
e  eu  me  compadeci  da  lua.  Ao  menos 
(dizia  elle)  tenho  companhia  nos  males, 
coníolação  nas  voíTas  palavras ,  e  aJlívio 
na  minha  folidao  horrorofa.  Não  quizera 
ter  complacência  nos  voflbs  trabalhos  , 
mas  ella  me  efcapa  a  pezar  dos  fentimen- 
tos  da  humanidade ;  e  tenho  pena  de  que 
o  meu  coração  com  elles  fe  alegre  :  porém 
vós  ,  Cavalheiro  ,  quem  quer  que  fois, 
perdoareis  efta  contradicçao  de  affeílos. 

4  Era  bem  natural  (interrompeo  a 
Princeza  )  toda  eíTa  apparente  contradicção. 
A  companhia  nos  trabalhos  caufa  fempre 
confolaçao  ,  e  também  dor  nas  almas ,  que 
tem  o  coração  feníivel  :  porém  vamos  a 
ver  como  pudeíles  reíiílir  á  melancolia. 

5*  EíTe  encontro  (  diíTe  AiiíTeno  )  com 
outro  mais  infeliz  do  que  eu ,  me  diílra- 
hio  ao  principio  ;  e  depois  veio  a  Filofofía 
em  meu  foccorro.  Refpondi  ao  Empera- 
dor politicamente  ,  que  os  megs  males  me 
ferião  fuaves ,  fe  eu  viíFe  que  podia  com 
elles  alliviar  os  fcus  ;  porque  na  realida- 
de ;  Senhora  ^  eu  vos  affirmo  que  nada  po- 
de 
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de  fazer  hum  mortal ,  que  mais  goflo  lhe 
caule,  e  que  mais  oaílemelhe  á  Divinda- 
de ,  do  que  fazer  a  hum  defgraçado  fe- 
liz ;  ou  ao  menos  diminuir  a  íu a  infelici- 
dade. O  fazer  parar  a  rápida,  eincontraC- 
íavel  roda  da  Fortuna  ,  quando  furiofamen- 
te  defanda  ;  o  arrancar  dos  abyfmos  da 
Triftcza  o  miferavel ,  que  iá  cahíra ,  para 
o  levantar  á  fuave ,  e  deliciofa  região  da 
■tranquiilidade  ,  sao  acções ,  que  enchem 
hum  coração  nobre  de  hum  prazer,  o  mais 
deliciofo ,  e  o  mais  puro ,  que  podemos 
ter  neíla  vida.  Aílim  refpondi  eu  a  Ifaac 
Lange  ;  e  do  modo  com  que  lhe  fajlei , 
conheceo  elle  que  o  meu  coração  era  íin- 
cero  i  e  que  não  erao  as  minhas  palavras 
nafcidas  de  hum  fingimento  efteril. 

6  Não  he  tão  agradável  a  frefca  fon- 
te ao  enfermo  ,  que  arde  em  febre  ,  c  que 
ás  efcondidas  fe  vai  arraflando  até  poder 
beber  delia ,  como  o  forão  a  Ifaac  Lan- 
ge as  minhas  palavras.  Aquelle  coração 
ferido  não  fe  podendo  defafogar  ,  nem  ain- 
da pela  fentida  queixa  ,  eílava  como  in- 
tumefcido  ;  e  agora  começando  a  defan- 
grar-fe,  já  pelas  palavras,  já  pelas  lagri- 
mas, fentia  notável  allívio. 

7  lílo   foi   nos  primeiros  dias  j   mas 

de- 
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depois  veio  a  fer  veneno  ,  o  que  havia 
íido  triaga  j  e  á  força  de  ponderar  os  feus 
males  ,  de  tal  iorre  fe  foi  aggravando  a 
ferida  do  feu  coração  ,  que  enfurecido  con- 
tra o  Irmão  5  blasfcíTiava  contra  elJe  ,  con- 
tra a  terra  ,  e  até  contra  o  Ceo  blasfema- 
va. Era  a  fua  ira  huma  torrente  tão  impetuo- 
fa  ,  que  não  a  podendo  reprimir  por  nenhum 
modo ,  tudo  arrebatava.  A  cólera  ,  a  rai- 
va 5  a  vingança  degeneravao  em  defefpe- 
ração ;  e  eíla  em  freneíi,  e  delírio, 

8  ConfeíTo-vos  que  o  mal  alheio  me 
foi  grande  remédio  para  mim ;  c  então  vi 
quanto  importava  ter  fempre  a  rédea  te- 
za  ,  e  não  deixar  tomar  fogo  as  paixões , 
ainda  af  mais  juílas ;  porque  he  mui  diffi- 
cil  o  parallas  no  meio  da  carreira  ^  fe  hu- 
ma vez  chegão  a  tomar  o  freio.  Eu  via 
no  Eraperador  que  mais  cega  tinha  elle 
a  fua  alma  ,  do  que  o  corpo ;  pois  não 
via  que  pelos  feus  crimes  ,  e  tyrannias 
exercitadas  contra  Andronico  havia  bem 
merecido  quanto  paílava.  Qiião  difficil 
he  conhecer- fe  hum  a  11  mefmo  !  (me  di- 
zia eu  a  mim  )  e  por  eíle  modo  a  grande 
cegueira  de  Ifaac  me  abrio  muito  os  olhos. 
Então  reflefti  no  meu  fonho ,  ou  visão ; 
c  entendi   eíla  máxima  importante  ,   que 

"to 
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todos  os  fucceíTos  da  vida  são  Iiuma  ca- 
deia ,  que  vai  tirando  pela  noíTa  felicida- 
-de.  Defgraçado  daqueile ,  que  romper  a 
cadeia. 

9  A's  vezes  tira  (  diz  o  Conde  )  pe- 
la noffa  infelicidade.  Náo  concordarei  com- 
voíco  (acudio  Miíleno)  fe  deixamos  o 
governo  da  noíTa  Sorte  a  quem  nos  for- 
mou para  fer  felices.  Já  difputámos  ,  ami- 
go ,  eííe  ponto;  aílim  devemos  eílar  per- 
fuadidos  ,  que  quando  não  cortamos ,  nem 
interrompemos  a  ferie  dos  fucceílos  da 
vida,  difpoílos  na  Mente  Suprema,  fem- 
pre  o  fim  ha  de  fer  ditofo ;  porque  tudo 
o  que  a  Bondade  fumma  diíjpòe  fó  porfi, 

•fe  encaminha  ao  Bem,  * 

10  Com  eíla  doutrina  ,  que  commu- 
niquci  ao  Emperador ,  depois  que  llie  con- 
tei o  fonho,  que  na  noite  precedente  ti- 
vera 5  fe  adoçou  notavelmente  a  fua  cóle- 
ra ,  e  mitigou  o  furor.  Não  cuideis ,  Se- 
nhor ( lhe  dizia  eu  )  que  a  nofla  vida  he 
hum  montão  de  fucceíTos  ,  que  cahindo 
tumuhuariamente  huns  fobre  os  outros  ,  en- 
chem o  vão  ,  que  fe  acha  entre  o  noíFo 
berço,  e  a  fepuliura.  AíHm  havia  de  kv  y 
fe  o  Fado ,  ou  o  Acafo  foíleni  os  autho- 
res  do  Univcrfo.;  porém  meãos  grofleira 

idéa 
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idéa  temos  da  obra  ,  e  do  feu  artífice: 
vem  logo  a  fer  a  vida  do  homem  huma 
ferie  bem  ordenada  de  acontecimentos, 
dos  quaes  huns  eílao  ligados  com  os  ou- 
tros ,  de  fórma  que  fe  violentamente  qui- 
zermos  arrancar  hum  fó  delles  ^  tudo  fe 
defcompoe ,  tudo  fe  defmancha.  Em  quan- 
to eíla  ferie  vai  paíTando ,  nós  fomos  co- 
mo o  Príncipe  na  concavidade  dos  roche- 
dos; fomente  vemos  o  prefente,  ignora- 
mos de  todo  o  que  fe  ha  de  feguir  de- 
f)ois  diíTo  ;  tudo  para  nós  eílá  fechado  na 
fala  efcura  do  futuro  ,.  donde  pouco  a 
pouco  ,  e  hum  a  hum  vão  fahindo  todos 
os  fucceíTos.  Ora  não  fabendo  nós  o  que 
fe  ha  de  feguir  a  efta  noíTa  prizão  ,  não 
podemos  julgar  feella  nos  traz  hum  mal, 
óu  fe  nos  conduz  a  hum  bem  verdadeiro. 
Quantas  vezes  nos  temos  enganado  com 
o  que  nos  parecia  hum  grande  bem  ,  e 
depois  vimos  que  não  era  fenão  huma 
grande  porta  para  o  mal.  Os  annos  paí- 
íados  vós  eílaveis  fobre  oThro-no,  gover- 
nando os  Povos ;  e  eu  montado  n'um  brio- 
fo  cavallo  governando  em  chefe  quaíl  to- 
dos os  vaíTallos  do  meu  Soberano :  quem 
nos  nao  julgaria  então  por  felices  ?  mas 
eílavão  occultos  os  fucceílbs  ,  que  com 
Tom.  L  K  ef- 
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eftas  honras  vinhão  encadeados :  agora  po- 
deremos ter  outro  engano  feliz.  Quem 
fabe  o  que  no  Livro  do  Deílino  nos  eílá 
determinado  ?  e  fe  eíles  fucceíTos  monf- 
truofos  viráò  tirando  pelo  Carro  da  voíTa  , 
ou  da  minha  felicidade  ? 

11  Bebe  goílofa  a  fêcca  terra  a  fere- 
na  chuva^,  que  pouco  a  pouco  entrando 
pelas  fendas ,  vai  regando  as  fuás  áridas 
entranhas ;  e  não  de  outra  forte  recebia  o 
Emperador  afflifto  a  minha  confolaçao.  A 
fua  voz  fe  abrandava  ,  o  feu  juizo  fc  abria  , 
e  çntravamos  em  difcurfo  feguido.  Eu  , 
"vendo  que  eílas  razoes  o  abrandavão  ,  con- 
tinuei com  a  comparação  feguinte. 

12  Em  buma  máquina  de  grande  com- 
pofição  e  artifício ,  aquelle  que  vendo  huma 
fó  peça  ,  quizeíTe  criticalla  ,  publicaria  fem 
o  querer  a  fua  loucura  ,  pois  fem  ver  as  ou- 
tras peças  ,  com  que  ella  joga ;  fem  co- 
nhecer a  que  fim  fe  deftinava ,  náo  podia 
conhecer  o  menor  defeito  :  talvez  a  que 
parece  mais  feia  ,  mais  irregular,  e  imr 
perfeita ,  fera  a  mais  engenhofa.  Concor- 
dava nifto  Ifaac  ;  e  quando  eu  lhe  fazia 
applicação  aosdiverfos  acontecimentos  da 
vida  ,  não  podia  negar ,  que  era  grande  te- 
meridade dar  o  laome  de  mal  a  todo  o 

fuç-r 
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fucceíTo  5  que  nos  era  defagradavel ;  como 
igualmente  o  de  bem  ao  que  lifonjeava 
os  noíTos  defejos.  Precifo  he  logo  (con- 
cluía eu  )  ver  tudo  ,  e  faber  os  porquês , 
e  os  paraquês  de  qualquer  fucceflb ,  para 
lhe  poder  chamar  ou  hum  bem  y  ou  hum 
mal.  Se  o  condudlor  da  noíTa  vida,  que- 
ro dizer^  a  Razão  Suprema  ,  e  Eterna  ,  fe 
dignaíTe  explicar-nos  os  motivos  ,  e  os 
fins  do  mais  injucundo  acontecimento  , 
taes ,  e  tantas  razoes  nos  daria ,  que  ve- 
riamos  nelle  tão  perfeita  harmonia ,  e  pro- 
porção com  os  noíTos  principaes  intereC- 
fes ,  que  aturdidos,  econfufos  com  abo- 
ca fechada  ,  e  cabeça  baixa ,  confeíTaria- 
mos  no  coração ,  que  tudo  era  admirável , 
tudo  perfeitiííimo ,  e  que  fó  hum  Enten- 
dimento Divino  podia  difpôr  as  coufas 
por  modo  tão  excellente.  Deixemos  pois , 
Senhor ,  que  a  Providencia  obre  a  noíTo 
refpeito  como  entender ,  que  feguramente 
o  entende  melhor  do  que  nós.  Adoremos 
os  feus  confelhos  ,  e  efperemos  a  ver  o 
fim  :  fim  difpofto  por  hum  entendimento 
o  mais  prudente  ,  por  hum  coração  o  mais 
jufto,  e  de  maior  bondade,  não  pode  dei- 
xar de  fer  bom. 

1 3    Nâo-  eílava  o  Emperador  cofluma- 
K  ii  dò 
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do  á  frafe  íincera  ,  c  livre ,  com  que  eu 
lhe  fallava.  O  tom  melodiofo  da  adula- 
ção ,  com  que  íempre  fe  falia  aos  Prín- 
cipes ,  lhe  havia  corrompido  o  coração , 
e  o  entendimento  ;  .e  me  confeíTou ,  que 
efta  era  a  primeira  vez  em  toda  a  fua  vi- 
da que  ouvia  o  tom  da  verdade.  Eu, 
que  o  vi  difpoílo,  aproveitei  a  occaíião , 
para  lhe  fazer  conhecer  as  chagas  da  fua 
alma  ,  em  ordem  a  eftimar  o  cautério  ,  com 
que  a  Providencia  queria  dar-lhe  remédio. 
Mas  como  fempre  cufta  defcubrir  huma 
chaga  antiga  ,  e  defpegar  a  roupa  ,,  que 
a  occultava  ,  quiz  que  nos  meus  defeitos 
conheceíTe  os  feus  ;  e  no  meu  remédio 
viíTe  a  utilidade  dos  que  a  Providencia  lhe 
ofFerecia. 

14  Huma  larga  experiência,  (lhe  dit- 
fe  )  me  tem  feito ,  Senhor ,  olhar  para  os 
trabalhos  da  vida  com  olhos  mui  diffe- 
rentes  dos  do  vulgo.  Os  trabalhos  são  o 
mais  efficaz  remédio  ,  que  me  tem  acal- 
mado a  febre  de  minhas  paixões ,  e  ata- 
lhado o  freneíi  de  minhas  loucuras.  Em 
quanto  a  roda  da  fortuna  me  lifonjeava , 
levantando-me  ao  mais  alto  ponto  ,  fui 
leve  ,  ligeiro ,  e  louco ;  nos  meus  difcur- 
íos  não  havia  pezo,  nem  nas  minhas  pa- 
la^ 
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lavras  prudência  ,  nem  reílidao  nas  obras. 
O  meu  entendimento  cego  fe  abraçava , 
e  bem  eílreitamente  ,  com  o  deteftavel  mon- 
flro  do  Erro  ,  e  Mentira  ,  cuidando  que  era 
a  Verdade  ;  a  Verdade  ,  a  única  efpofa  5 
que  no  meu  coração  adorava  ;  porque  a  in- 
finita chufma  dos  aduladores  me  efcondião 
a  Efpofa  pura  ,  e  me  introduziao  a  con- 
cubina corrupta ;  e  ifto  fó  porque  efta  en- 
trava nos  feus  intereílbs.  Depois  deftes  en- 
ganos ,  pelos  quaes  os  lifonjeiros  me  pe- 
dião  prémios ,  e  recompenfas ,  o  meu  co- 
ração creado  para  feguir  o  verdadeiro  Bem  , 
não  corria  já  fenao  atrás  do  mal  verdadeiro. 
Aílim  paíTava  a  minha  vida  em  fufpirar 
pela  alegria,  fem  poder  alcançalla.  A  li- 
ibnja  era  o  meu  confidente ,  a  mentira  o 
meu  confelheiro ,  a  defordem  a  minha  re- 
gra ,  e  o  meu  defvanecimento  fó  era  do 
crime.  Daqui  fe  feguia  ,  que  ingrato  á  luz 
da  razão,  adefprezava;  infenfível  aos  af- 
feftos  da  humanidade  ,  os  reprimia.  Ho- 
mem na  figura  ,  mas  bruto  nas  obras  ,  não 
fazia  cafo  algum  da  virtude ,  e  fó  as  pai- 
xões me  guiavão.  Infiel  á  minha  palavra, 
facilmente  a  negava;  perjuro  á  minha  re- 
ligião ,  quebrava  os  feus  fagrados  foros. 
A  minha  vontade  era  a  minha  única  lei ; 
K  iii  a 
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a  minha  ambição  regra  da  minha  juftiça ; 
o  meu  appetite  era  o  meu  Deos.  Aílim  vi- 
via ,  Senhor ,  antes  que  me  vieíTem  os  tra- 
balhos; mas  depois  delles ,  eftou  inteira- 
mente mudado.  Julgai  agora  fe  os  devo 
reputar  por  hum  mal ,  ou  pelo  contrario , 
por  hum  grande  Bem,  e  Bem  verdadeiro. 
15*  Recebia  o  Emperador  eíla  doutri- 
na com  grande  admiração  ,  c  efpanto. 
Reconhecia-fe  no  retrato ,  que  eu  lhe  ha- 
via pofto  diante  dos  olhos ,  e  a  força  da 
razão  o  convencia ;  mas  a  novidade  o  pa- 
fmava.  Sua  alma  já  mais  perto  do  equili- 
brio  5  que  deve  ter  para  pezar  os  bens, 
e  os  males  da  vida,  balanceava  ora  para 
hum  lado ,  ora  para  o  outro  ;  e  emfím  me 
refpondeo ,  que  não  duvidava  que  os  tra- 
balhos foílem  hum  Bem  para  os  que  fa- 
bem  tirar  delles  utilidade;  mas  que  para 
elle ,  que  não  tinha  aprendido  a  nova  íi- 
lofofía  5  erão  hum  mal  defefperado.  A 
mefma  medicina  (me  dizia  elle)  que  fa- 
aendo  eíFeito  ,  tira  a  huns  da  cova ,  mette 
a  outros  nella  ,  fenão  obra  como  fe  de- 
fejava.  Por  efta  razão,  fendo  nós  ambos 
enfermos  do  mefmo  mal,  vós  fáraíles  com 
o  cautério ;  mas  em  mim  elle  não  tem  fei- 
to mais  do  que  queimar-me,  econfumir- 

me. 
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me.  Se  eu  foubeffe  tirar  utilidade  dos  tra- 
balhos da  vida ,  nenhum  dos  mortaes  fe- 
ria mais  venturofo  do  que  eu  ;  porque 
creio  que  defde  a  região  da  Aurora  até 
as  columnas  de  Hercules  ,  nenhum  tem 
fido  mais  attribuhido. 

16  Conheço  (accrefcentava  elle)  que 
o  tenho  merecido ,  que  a  Suprema  Intel- 
ligencia  na  jufta  balança  da  fua  inflexivel 
equidade,  tem  pofto  de  huma  parte  tan- 
tos caíligos  ,  quanto  da  outra  eu  tinha 
pofto  de  enormidades.  Vejo  que  o  fangue 
de  Andronico  clama  contra  mim ,  e  que 
a  fua  alma  defde  os  infernos ,  grita  pedin- 
do vingança.  ConfeíTo  que  fou  o  horror 
dos  Ceos  5  o  horror  da  Terra ;  e  que  até 
os  abyfmos  me  deteftão.  Agora  vejo  que 
todas  as  creaturas  eftão  armadas  contra 
mim  para  vingar  o  Omnipotente ,  a  quem 
ultrajei.  Vejo  que  o  Todo-poderofo  cheio 
de  cólera  difpara  para  mim  todas  as  fet- 
tas  da  fua  indignação,  efaz  que  o  Thro- 
no  de  Conftantinopla  ,  que  foi  o  attraíti- 
vo  da  minha  ambição ,  feja  agora  o  meu 
cadafalfo.  Aííim  não  tenho  que  efperar 
remédio  ,  nem  apparencia  de  confolaçao , 
porque  nada  pode  refiftir  ao  Omnipoten- 
te y  nafci  para  fer  infeliz ,  e  não  poderei 
K  iy  pa- 
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parar  a  incontraftw^vcl  roda  do  deílino. 
Aílim  rematava  o  infeliz  Ifaac  Lange  os 
feus  difcurfos ,  que  degeneravao  em  defe- 
fperação. 

17  Bem  como  a  ave  ferida ,  que  não 
pode  por  muito  tempo  fuftentar  o  voo, 
lem  recahir  na  terra -,  donde  com  muito 
trabalho  fe  levantara ;  aífim  era  o  Empe- 
rador.  O  feu  coração  ferido,  e  defangra- 
do  ,  apenas  podia  fuftentar  os  esforços , 
que  fazia  ,  para  fe  levantar  aífima  do  lan- 
guido eftado,  em  que  vivia. 

18  Não  ha  violência,  que  dure  (re- 
plicou Sofia  ) :  a  natureza  fempre  reclama 
os  feus  direitos ;  e  a  trifteza  huma  vez  fe- 
nbora  de  hum  coração  ,  torna  a  ganhar  fa- 
cilmente o  terreno  ,  dende  a  havião  ex- 
pulfado.  Mas  como  voshouveftes  com  el- 
le  ncíTe  eftado  ? 

19  Dei  tempo  ao  tempo  (diz  MiíTe- 
no)  e  no  dia  feguinte  com  disfarce  lhe 
propuz  a  comparação  feguinte,  que  leva- 
va cfcondido  algum  remcdio  ao  feu  mal. 
O  devedor  rebelde,  a  quem  confífcão  os 
bens  ,  e  mettem  na  prizão  ,  repugna  ,  em- 
barga ,•  trapacéa ,  faz  quanto  pôde  poril- 
ludir  a  fentença ,  ou  negar  a  divida  ;  mas 
os  annos  paísão ,  as  rendas  fe  cobrão ,  os 
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bens  fe  vendem ,  ficao  as  dividas  fatisfei- 
tas  5  e  o  devedor  abfolto.  Concordou  Ifaac 
Lange;  e  continuei  ^  dizendo:  O  filho  tra- 
velTo  ,  a  quem  a  mâi  prudente  caftiga , 
reluíla ,  reíifte  ,  pernea  ,  implora  com  rai- 
va o  foccorro ,  mas  nada  difto  embaraça 
o  caftigo  ;  e  acabada  a  punição  ,  fica  o 
crime  caftigado  ,  e  perdoado  o  filho.  Con- 
cordais também  nifto  ?  Annuio  o  Empe- 
rador ,  e  me  perguntou ,  a  que  fim  fc  en- 
caminhava o  meu  diícurfo? 

20  A  confolar-vos  na  voíTa  afílicção 
(lhe  refpondi  eu)  como  eu  me  confolo 
nas  minhas.  Deos  não  caftiga  com  paixão  , 
nem  com  raiva  ,  porque  não  conhece  o 
im.peto  cego  da  cólera ,  como  os  homens 
temos.  Somente  a  Razão  Suprema  he  quem 
lhe  faz  levantar  o  braço  para  o  caftigo ; 
e  a  mefma  Eterna  Razão  lhe  faz  ceílar 
delle.  Qiie  fe  volva ,  e  revolva  o  mundo 
lodo  em  pezo  ;  que  fe  confundão  os  Ceos 
com,  os  abyfmos ,  os  mares  com  as  eftrel- 
las  5  as  noites  com  os  dias,  e  tudo  fe  mií^ 
ture  no  feu  primitivo  cáhos  ,  nada  impor- 
ta ;  quem  obrou  mal,  ha  de  fer  caftigado  ; 
mas  do  crime  huma  vez  punido ,  não  da- 
rá Deos  nova  pena;  nem  de  huma  fó  di^- 
vida  pedirá  a  Summa  Redidáo  duas  pa- 

K  V  gas. 


^26     o  Feliz  Independente. 

gas.  AíTim  ,  fe  fomos  huma  vez  punidos , 
folie  por  noíTa  vontade  ,  ou  contra  ella , 
as  dividas  contrahidas,  ou  de  todo  ,  ou 
ao  menos  em  parte  ,  fe  forão  pagando. 
■Confeflb  que  o  rendimento  voluntário  hc 
grande  merecimento  ;  mas  o  merecimen- 
to ,  que  a' repugnância  perde,  não  he  a 
fatisfação  do  crime  ,  de  que  falíamos.  Ve- 
des ,  Senhor,  que  fempre  os  trabalhos  da 
vida  encerrão  hum  grande  bem ,  que  de- 
fprezamos ,  porque  neceíTariamente  dimi- 
nuem a  divida  ,  cuja  paga  he  abfoluta- 
mente  indifpenfavel.  Eis-aqui  a  que  fe  en- 
caminhão  as  duas  comparações ,  que  vos 
fiz.  Ifaac  Lange  ficou  ílifpenfo,  nem  po- 
dia refponder,  nemoufava  concordar  co- 
migo. 

21  Na  verdade  (diz  o  Conde)  que 
he  demaziada  fílofofía  para  hum  encarce- 
jado.  Hum  afflifto  não  pode  fazer  diC- 
curfos  delicados.  E  hum  afPiidlo  (repli- 
cou MiíTeno)  eftá  obrigado  a  não  ter  juí- 
zo ;  ou  fe  o  tiver,  a  não  fe  fervir  delle? 
Em  que  matéria  pois  pode  empregar  hum 
cora  mais  razão  todas  as  delicadezas  do 
juizo  ,  que  em  diminuir  os  feus  males? 
Quando  foíFremos  n'um  membro  do  cor- 
po ,  todos  os  mais  fc  esforjão  a  alliyial- 
.     .  lo 
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Io  como  podera.  Ora  não  faremos  outro 
tanto  nos  tormentos  da  alma?  Se  mil  dif- 
cu  rios  nosaffligem  n'um  cárcere,  não  he 
jufto  que  no  cárcere  outros  difcurfos  nos 
confolem?  Ifaac  Lange  fazia  trabalhar  o 
feu  entendimento  para  fe  affíigir  j  e  eu  o 
fazia  trabalhar  para  converter  em  alegria 
toda  a  natural  afflicção. 
-  22  Iflb  agora  ( dizia  a  Princeza )  he 
muito  mais  que  diminuir  o  tormento.  Creia 
que  difficultofamente  reduziríeis  Ifaac  Lan- 
ge a  paíTar  hum  fó  momento  alegre ,  em 
quanto  fe  vio  prezo.  Ao  menoâ  fe  o  fi- 
zeftes  ,  podeis  gloriar-vos  mais  deíTa  vi- 
íloria ,  que  dos  triunfos  ,  que  alcançaftes 
na  Bohemia  ,  e  na  Ruília  ,  porque  jamais  o 
voíTo  braço  proílrou  inimigo  tão  vigoro fo. 
23  Cheguei  a  confeguir  (diz  MiíTe- 
no)  que  o  Emperadorpa&ífe  alguns  tem- 
pos com  huma  ferejiídade  para  elle  eílra- 
nha  3  a  qual  comparada"  tom  a  preceden- 
te defefperaçâo  ,  lhe  podemos  chamar  go- 
zo ,  €  alegria.  Mas  não  me  defvaneço  da 
"vidloria,  porque  não  he  o  homem  o  que 
neíTas  occafioes  triunfa  ;  triunfa  íimples- 
mente  a  Verdade  ;  e  o  vencedor  fò  tem 
o  merecimento  de  conduzir-lhe  o  carro , 
para  que  ella  fe  faça  ver  de  íèus  inimi-. 
K  vi  gos. 
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gos  ;  pois  he  tal  a  fua  belleza  ,  que  defcu- 
brir-fe  claramente  he  deslumbrallos  ,  lan- 
çallos  por  terra ,  e  rendello€ ;  e  iílo  he  o 
que  eu  fiz  com  Ifaac  Lange. 

24  Hum  dia  ,  em  que  o  achei  mui 
defanimado ,  c  afflifto ,  fiagi  que  também 
eu  eftava  aílás  mortificado  por  me  ver 
prezo  fem  íciber  a  caufa  ,  e  por  confe-» 
gdinte  fem  a  confolação  de  cfperar  o  ter- 
mo daquella  morte  lenta.  Deixei  eícapar 
alguns  lufpiros  ;  c  efta  conformidade  de 
afteílos  vi  eu  ,  que  lhe  era  fummamente 
agradável.  Em  cerro  modo  (  dizia  elle ) 
voá  acho  mais  infeliz  do  que  eu  ,  por 
quanto  eu  tenho  a  paga  de  meus  crimes ; 
e  vós  padeceis  innocente.  Eu  fó  padeça 
os  tormentos  ;  vós  padeceis  os  tprmen- 
tos  ,  e  a  injuíliça  ,  a  qual  mortifica*  muito 
mais  do  que  elles.  Iílo  me  dizia  elle ;  mas: 
quando  Ifaac  me  confiderava  bem  defa- 
kntado ,  fiz  huma  reflexão ,  com  que  me 
€ondemnava  a  mim ;  e  me  diíle  com  va- 
lor àcí\:Q  modo : 

25*  Mas  que  faço  eu  ?  E  para  que  me 
áeixo  vencer  dos  fados  ,  fe  hum  Heroe 
pôde  fempre  triunfar  delies  ?  Animo  ,  Mif- 
fena»  volva-fe  contra  ti,  com  quanta  fu-- 
Tia  quiz^r  ^  a  ioda  terrível  da  Defgraça  ^ 

conr 
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conjurem- fe  contra  mim  todos  os  homens^ 
chegue  a  conjuração  até  aos  abyfmos , 
que  no  Ser  fupremo,  que  tudo  governa, 
e  que  he  fuperior  a  tudo ,  poíTo  ter  con- 
folação  que  me  coínpeníè ,  e  que  me  faça 
folidamenie  feJiz. 

16  Aqui  ficou  fufpenfo  oEmperador; 
e  eu  que  havia  cobrado  fogo ,  fem  parar 
ajuntei ,  dizendo  :  Só  de  Deos  j  e  de  mim 
depende  o  fer  verdadeiramente  ditofo ; 
porque  íe  neíle  infernal  cárcere  obrar 
bem  ,  e  me  portar  de  forte ,  que  agrade 
ao  Governador  do  Univerfo  ,  impolfivel 
he  que  não  feja  feliz ,  e  digno  de  grande 
inveja.  Tudo  confiíle  em  agradar-lhe,  de 
forte  quegoíle  de  mim.  Ora  para  ifto  não 
dependo  de  ninguém  mais  que  de  Deos, 
e  de  mim.  Vede  fe  me  engano. 

27  A  Suprema  Intelligencia ,  que  tu- 
do vê  como  na  reah*dade  he  ,  por  huma 
.  eíTencial  reflidao  ,  deve  approvar  tudo  o 
que  he  bom  ,  e  deteftar  tudo  o  que  for 
inal.  Deos  não  obra  por  capricho  ,  como 
©s  Príncipes  obrão ;  nmitas  vezes  goftâo 
de  hum  valido  fem  faber  porque,  ou  to- 
múo  aversão  a  outro ,  fem  que  tenha  cri- 
me algum.  Deos  fó  pôde  obrar  com  ra- 
%io p  pois.he  aReílidáo  fumma.  Concor^ 
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do  niíTo  (refpondeo  o  Emperador)  c 
continuei ,  dizendo :  Ora  que  coufa  mais 
jufta  5  e  louvável ,  que  render-fe  hura  ho- 
mem perfeguido  fem  caufa ,  render-fe  in- 
teiramente aos  Decretos  Supremos ;  e  fem 
averiguar  os  motivos,  nem  arrezoar  com- 
íigo  mefmo ,  dar  as  mãos  ,  dobrar  os  joe- 
lhos, inclinar  a  cabeça,  e  dizer  a  Deos : 
Obrai  corno  muito  for  vojjò  gojlo ,  que  eu 
for  tudo  ejlou,  ImpoíFiveí  he  que  Dcos 
me  náo  eílime,  que  me  não  ame,  que  me 
r.ao  louve.  Ora  fendo  iílo  aííim ,  zomba- 
rei de  todas  as  creaturas  ;  e  já  que  Deos 
me  illuftra  com  efta  reflexão  da  fua  Gra- 
ça,  e  me  ajuda  com  o  feu  auxilio ,  quero 
íazello  ;  e  aflim  vos  proteflo  finceramen- 
te,  que  por  tudo  eílou  ,  venha  o  que  vier, 
prizão  ,  tormentos  ,  e  morte  ,  tudo  he  na- 
da, fó  por  agradar  ao  Supremo  Juiz.  Qi-ie 
jQ Omnipotente  para  me  provar,  me  efco- 
Iha  por  alvo  de  fuás  fulminantes  fettas ; 
que  abalando  as  columnas  do  Firmamento  , 
faça  cahir  fobre  mim  de  golpe  asabobe- 
das  ceJeftes  ;  ou  que  faltando-me  de  re- 
pente o  chão,  me  veja  ir  rolando  por  to- 
dos os  defpenhadeiros  até  os  infernaes 
abyímos  \  lá  reduzido  a -cinzas  louvarei 
os  feus  confelhos  5  e  em  quanto  for  ca-^ 
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hlndo,  fera  a  minha  única  palavra  ,  que 
Deos  he  jufto  ,  e  que  as  fuás  acjoes  são 
a  norma  de  toda  a  equidade. 

28  ConfeíTo  (diz  Ifaac  Lange)  que 
Deos  não  poderá  impedir  ao  feu  entendi- 
mento que  vos  louve  ;  nem  ao  feu  coração  , 
que  vos  ame ;  nem  a  fua  Alão  gcnerofa , 
que  cedo  ou  tarde  vos  faça  venturofo ; 
e  ainda  quando  o  feu  braço  irado  eílivef- 
fe  já  no  ar  para  vos  dar  o  ultimo  caftigo  > 
tenho  por  certo  que  ouvindo  as  yozes  ren- 
didas da  voíTa  alma  ,  ficaria  defarmado, 
e  ternamente  vos  abraçaria  com  carinho* 
Ah  Miíleno !  Feliz  o  que  puder  fazer  if- 
fo ,  que  vós  fazeis  ;  porque  obrando  com 
eííe  generofo  rendimento ,  ou  Deos  ha  de 
fer  injuílo ,  ou  o  homem  ha  de  fer  dito» 
fo ;  pois  quando  Deos  ama ,  ninguém  lhe 
pôde  atar  as  mãos,  para  que  não  derrame 
fobre  o  feu  amigo  finaes  da  fua  benevo- 
lência. Mas  fou  infeliz  ,  c  defgraçado , 
pois  não  poíTo  fazer  o  que  vós  fazeis ,  e 
fomente  tenho  no  coração  a  repugnância , 
a  amargura,  e  defefperação. 

29  Com  tudo  ,  eu  vi  que  defde  eíTe 
dia  a  luz  da  fua  razão  fe  acciarava  pou- 
co a  pouco.  O  feu  coração  fe  defenrege- 
lava,  e  tomava,  pofto  que  com  diíEcuI-* 
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dade  alguns  fuaves movimentos:  tanto  aP- 
íim  ,  c^ue  hum  dia  me  chegou  a  dizer:  Ah 
amigo,  agora  conheço  que  os  confelhos 
de  Deos  a  meu  refpeito  são  juftos ,  ainda 
que  rigorofos  :  hum  dia  poderáõ  talvez 
fer  favoráveis.  Mas  que  fria  he  efta  mi- 
nha efperança  !  Com  tudo,  eu  o  animava 
quanto  podia  ;  e  elle  da  fua  parte  náo  acha- 
va exprefsôes ,  com  que  rae  agradeceíTe  o 
bem  ,  que  com  os  meus  confelhos  lhe  ha- 
via caufado.  Se  algum  dia  (me  affirmava 
elle  5  apertando-me  bem  a  mão  )  fe  algum 
dia  venho  a  fahir  defta  mafmorra  para  o 
n>eu  Throno  ^  ah  que  vós  fereis  quem 
nclle  hade  reinar  ,  porque  a  minha  von- 
tade não  conhecerá  outro  norte  ,  o  meu 
juizo  outro  governo.  Mas  que  loucos  são 
os  fonhos  de  hum  infeliz  ,  que  não  tem 
outro  ailívio  ,  que  a  fua  imaginajâo  en- 
ganofa. 

30  Niílo  nos  entretinhamos ;  eeis-que 
hum  dia^  em  que  eftavamos  bem  defcui- 
dados  ,  ouvimos  hum  eftranho  reboliço 
em  toda  a  Cidade.  As  fcntinellas  ,  que 
nos  guardavão,  dcfamparárao  aporta  do 
cárcere ,  porque  todos  clamavão :  A'  ^r- 
ma  5  á  arma.  Não  podíamos  atinar  com 
emotivo  de iemçlhante  novidade,  perque 

eu 
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cu  qiiafi  havia  perdido  de  memoria  o  que 
paíTára  na  Dalmácia  j  mas  crcfcia  a  cada 
momento  o  tumulto  ,  porque  das  torres 
de  Conílantinopla  fe  aviftava  que  a  Arma- 
da havia  embocado  osDardanellos;  ehu- 
ma  fentinella  ,  que  voltou  ao  feu  pofto, 
nos  diffe  ,  que  era  o  Principe  Aleixo  acom- 
panhado de  huma  formidável  Armada , 
que  vinha  fobre  Conftantinopla.  Entãp 
contei  aoEmperador  o  que  tinha  paííado 
com  Aleixo  na  Silezia ,  e  com  o  Doge , 
e  Cavalheiros  Francezes  em  Zara  ,  dan- 
do-lhe  o  parabém  da  efperança  ,  que  ti- 
nha da  liberdade ;  e  ficou  quaíi  fora  de  11 
de  gozo  5  e  de  contentamento. 

31  Já  por  toda  a  Cidade  fe  ouvem 
os  tambores  ,  que  tocavão  a  rebate  ;  já 
foão  as  trombetas .  os  clarins ,  e  os  tim- 
bales  :  a  cavaliaria  marcha  a  golpe ,  defem- 
pedrando  as  ruas  ;  a  infanteria  corre  ás 
muralhas ;  na  Cidade  o  povo  corre  efpa- 
vorido  5  huns  tropeção  nos  outros,  cor- 
rendo todos  fem  ordem.  Nao  fe  ouvem 
fenão  os  gritos  da  plebe  ,  os  alaridos  das 
mulheres ,  as  lagrimas  dos  meninos ;  cada 
qual  fecha  a  fua  porta  de  golpe ,  e  fe  fer- 
rolha  por  dentro ;  ninguém  fe  dá  por  fe-i 
guro  ^   ninguém  íabe  o  que  faja :  Inimi- 
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gõs ^  inimigos:  eis-aqui  oquediziâo  huns 
aos  outros ,  e  eis-aqui  o  que  refpondiao. 
Nos  principaes  da  Corte  erão  os  afFeílos 
encontrados  j  huns  cheios  de  temor ,  ou- 
tros de  alvoroço  ,  fegundo  eftavao  con- 
tentes 5  ou  deícontentes  do  prefente  Go- 
verno. 

32  Ifaac Lange impaciente 5  pede,  ro- 
ga ,  iníla  ,  promette  recompenfa  a  hum 
fó  fentinella  ,  que  nos  reftava  ,  que  nos 
deixe  fubir  ao  mais  alto  da  fortaleza  ,  em 
que  afiávamos,  pois  que  as  uhimas  por- 
tas de  ferro  baftantemente  refpondiao  pe- 
las noíTas  peíToas.  Juntou  ás  promeíTas  cer- 
tas dadivas ;  e  eíTa  chave  de  ouro  primei- 
ro 5  e  depois  as  de  ferro  ,  nos  abrirão 
finalmente  as  portas ,  e  fubimos  ambos  ao 
mais  alto ,  acompanhados  do  guarda. 

33  J^  ^s  galeras  fevinhão  avizinhan- 
do, e  as  filias  dos  remos  batendo  as  on- 
das a  coinpaílb  amiudado  me  parecião  as 
azas  das  aves ,  quando  ligeiras  voao.  To- 
do o  mar  eftava  cuberto ;  parecião  os  va- 
fos  como  hum  enxame  de  abelhas  á  roda 
do  feu  cortiço ;  e  em  pouco  tempo  as  ga- 
leras abordão  á  praia ,  lá  longe  da  Cida- 
de ;  os  foldados  faltâo  em  terra ,  o  Exer- 
cito fe  forma. 

Erão 
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54  Erão  féis  mil  Francezes  ,  e  oito 
mil  Venezianos  ,  e  'poucos  mais  eftrangei- 
ros  ,  os  que  vinhao  atacar  huma  Cida- 
de guarnecida  por  duzentos  mil  Gregos. 
Os  íitiadores  militavão  em  terra  alheia , 
fem  mais  foccorro  que  o  do  feu  valor; 
os  íitiados  combatião  na  fua  própria  ca- 
fa  ,  e  o  amor  da  pátria ,  das  mulheres , 
dos  filhos ,  junto  ao  dos  intereíTes ,  davão 
hum  animo  multiplicado  aos  peitos ,  que 
não  eftavão  famintos.  Mas  vendo  os  feus 
movimentos ,  parecia  que  huns  adivinha- 
va© a  fua  viftoria  ,  os  outros  a  fua  ruina. 
Í5'  Eu  via  o  Tyranno  correndo  em 
ba  todos  os  poílos  da  Cidade ,  exhor- 
tando  os  Cabos  ,  ameaçando  os  foldados  , 
mas  intimidando  a  todos  ;  e  em  vez  de 
animallos  ,  lhes  communicava  a  própria 
pufiilanimidade  ;  porque  trazia  impreíTos 
no  femblante  o  crime ,  e  o  medo.  Ora  fe 
valia  do  rigor  ,  ora  da  vil  adulação ,  e 
baixeza ,  íem  jamais  acertar  com  o  jufto 
meio ,  que  deve  guardar  huma  Mageftade 
benévola.  Comtudo  ,  ligeiro  voava  de 
huma  parte  á  outra  j  e'era  como  Jium  re- 
lâmpago 5  que  ao  mefmo  tempo  fc  deixa 
ver  nas  quatro  partes  do  Horizonte.  Tu- 
do era  reboliço ,  ordens ,  e  defordcns.  De 

hu- 
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liuma  parte  íc  acarretava  para  os  muros 
enxofre,  pez,  refina,  *e  femeJhantes  ma- 
teriaes  para  o  fogo  ;  da  outra  pedras  enor- 
mes :  eftas  para  arruinar  ;  aquelles  para 
queimar  as  máquinas  ,  que  fe  chegaírem 
ás  portas  ,  ou  ás  muralhas.  Náo  fe  vião 
fenão  dardos ,  flechas ,  arcos ,  e  armas  de 
arremeíTo.  Hunslançavão  nosfóíTos  feixes 
de  lenha,  e  de  vides,  matérias  facilmen- 
te inflammaveis;  outros  fazião  vir  faccos 
de  lã ,  de  arêa ,  de  terra ,  para  amortecer 
os  golpes  dos  Arietes  ,  ou  para  abafar  o  fo- 
go ,  quando  não  foíle  opportuno.  Daqui  fe 
cortavão  as  pontes  ,  dalli  fe  minava  por 
debaixo  dos  muros  ,  para  fazer ,  ou  defim- 
pedir  as  eftradas  encubertas  ;  o  povo  pa- 
recia hum  formigueiro,  quando  o  de  (co- 
brem de  repente  ,  porque  huns  fe  emba- 
raçavão  com  os  outros,  e  á  força  de  mul- 
tidão ,  mutuamente  fe  impediao. 

36  Pelo  contrario,  no  campo  dos  La- 
tinos tudo  era  ordem  ,  tudo  alegria,  e tu- 
do valor.  Os  Cavalleiros  da  Cruzada  mar- 
cha vão  com  hum  ar  tão  fero  ,  nobre,  e 
defembaraçado  ,  como  fe  vieíTem ,  não  ao 
combate  ,  mns  ao  triunfo.  Sobre-íahia  en- 
tre todos  o  Doge  de  Veneza  ,  o  famofo 
Henrique  Dandol :  as  cans ,  que  lhe  fahião 

por 
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por  baixo  do  capacete  ,  o  faziao  mais  ref- 
peitavei  que  es  eiiipliimados  elmos  dos 
outros  Capitães  que  mandavao.  A  pezar 
da  fua  idade  avançada,  elle  he  que  dava 
as  ordens ,  e  vinha  na  frente  de  todas  as 
tropas  reunidas.  Trazia  ao  feu  lado  o 
Principe  Aleixo  montado  em  hum  formo- 
ío  ginete  ricamente  ajaezado  ,  o  qual  mof- 
trava  ao  mefmo  tempo  na  precioUdade  dos 
arnezes  ,  e  das  armas ,  que  era  hum  Prin- 
cipe rico  ;  mas  no  animo  e  valor  ,  que 
era  lium  conquiftador  valerofo.  Comman- 
davão  diíferentes  corpos  entre  outros  Ca- 
pitães j  que  eu  não  coiíhccia ,  o  grande 
Montmorénci,  o  Marquez  de  Montferrate , 
e  o  Conde  de  Flandres,  que  depois  fe  in- 
titulou Balduino  Primeiro.  Efte  Cavalhei- 
ro bem  pouco  efperava  então  a  Coroa  de 
Conílantinopla ,  que  a  fortuna  lhe  prepa- 
rava ,  nem  temia  a  infelicidade ,  a  que  a 
fua  mefma  fortuna  o  conduzia. 

37  De  tudo  hia  eu  informando  o  En> 
perador  cego ;  e  quando  lhe  nomeei  feu 
filho ,  aquelle  coração  paterno  fe  enterne- 
ceo  de  maneira ,  que  até  eu  me  vi  obri- 
gado a  deixar  correr  as  lagrimas.  Se  che- 
gas a  reinar ,  dizia  elle ,  fe  chegas  a  rei- 
nar ,  querido  filho ,  acabarei  os  meus  dias 
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goftofo  ;  e  creio  que  o  puro  gofto  mos 
fará  acabar  de  repente,  pois  não  poderei 
refiftir  aos  movimentos  de  tão  forte  ale- 
gria. Mas  poíla  eu  collocar-te  ao  meu  la- 
do fobre  o  Throno ,  ainda  que  delle  haja 
logo  de  fer  transferido  para  o  tumulo. 
Porém  não  permitte  a  minha  infelicidade 
tamanho  gofto  ;  não ,  não  ferei  tão  feliz 
que  te  veja  vidloriofo.  Ah  cruel  fado  !  e 
porque  me  confervafte  a  vida  até  hum 
momento  tão  perigofo  ?  Deite  modo  eu  o 
via ,  ora  tranfportado  de  júbilo  ,  ora  des- 
falecido com  trifteza  ;  tímido  nos  defe- 
jos  5  aíTuftado  nas  cfperanças  ,  e  fempre 
atormentado  nos  feus  aíFedlos.  Eu  lhe  fa- 
zia faber  o  que  fe  paflava  ,  e  a  fentinel- 
la  me  inftruia  no  conhecimento  dos  Gre- 
gos ,  que  eu  jamais  havia  vifto. 

38  Chegarão  emfim  os  Latinos  perto 
das  muralhas  da  Cidade  ,  quando  a  luz 
do  Sol  lhes  fugia.  Succedeo-lhe  a  noite, 
impondo  aos  mortaes  a  lei  do  íilencio ,  e 
do  defcanço :  huma  foi  obedecida ,  a  ou- 
tra defprezada  ;  procurando  cada  qual  fur- 
prender  no  dia  feguinte  o  feu  contrario 
com  o  trabalho  feito  ás  efcondidas;  mas 
na  madrugada  feguinte ,  ambos  ,  que  per- 
tend ião  enganar,  fe  acharão  também  en- 
ganados. Ef* 
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39  Eílavão  já  difpoílas  as  formidáveis 
máquinas ,  com  que  íe  haviao  de  efcalar 
os  muros ,  e  arrombar  as  portas ;  e  por 
todo  o  circuito  da  Cidade  diícorriao  os 
Engenheiros  para  ver  por  onde  fe  devia 
formar  o  ataque.  Niílo  eftavâo  occiípados 
os  principaes  chefes  ,  quando  fahio  de  im- 
provifo  hum  deílacamento  de  cavallaria 
para  ernbaraçallos.  Nao  fe  foltão  com 
mais  fúria  os  ventos,  quando  quebradas 
as  cadeias  ,  que  os  detinhão  ,  vão  por  val- 
lès ,  e  montes  a  deftruir  tudo  o  que  en- 
contrão y  aíiim  vinháo  os  Gregos.  Acha- 
va-fe  o  Tyranno  na  efcaramuça  ,  porto 
que  disfarçado  ,  fendo  igualmente  medro- 
ío  ,  e  temerário  ,  degenerando  alternativa- 
mente nos  dous  exceíTos  oppoftos ,  eífeito 
próprio  de  quem  fe  governa  pela  paixão , 
íem  confultar  o  entendimento.  Chegou  a 
conhecello  o  Principe  Aleixo ,  que  não  fe 
disfarçava ;  não  tinha  a  feu  lado  fenao  o 
Doge,  e  poucos  outros  Capitães.  Quiz, 
mas  não  pôde  reprimir  a  cólera  ,  e  cor- 
reo  como  hum  raio  contra  o  Tio  com  a 
lança  feita  ;  não  conheceo  o  Tyranno  o 
perigo  a  tempo  de  evitallo ;  e  picando  o 
biuto ,  correo  contra  o  Sobrinho ;  eftalão 
com  o  golpe  as  lanças ,  e  pafsao  os  bru-^ 
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tos  avante.  Aleixo  perdeo  o  capacete,  o 
Tyranno  fahio  fóra  da  fella  :  lança  o 
Príncipe  mão  ao  alfange  ,  e  déílro  volta 
o  cavallo  íobre  o  Tyranno  ,  que  já  hia 
cahindo  ;  vê-o  ;  mas  Ibniior  da  íua  cólera  , 
dá-lhe  a  mão,  dctem-lhe  o  bruto  ,  torna-o 
ao  aflcnto ,  e  diz-lhe  com  bizarria  :  Def- 
embainhai  aefpada  para  defender,  fe  pu- 
derdes ,  eíTa  vida ,  que  acabo  de  vos  dar. 
Defcarregâo-fe  de  parte  a  parte  golpes  for- 
midáveis ,  que  tinião  5  efoavao  em  redon- 
do. O  Principe  fó  cuberto  com  o  efcudo  , 
o  Tyranno  com  faia  de  malha ,  vizeira  , 
e  capacete  de  íiniílimo  aço  ;  acodem  de 
huma ,  e  outra  parte  os  que  velavão  a  fe- 
gu rança  de  femelhantes  peflbas  ,  e  tra- 
va-fe  a  pendência  com  calor  indizível.  Eis- 
que  huma  fetra  defconhecida  fere  nos  olhos 
o  cavallo  do  Principe  ,  perde  o  bruto  o 
governo  defefperado  com  a  vehemencia 
da  dor ;  e  dando  defordenados  pullos  ,  re- 
benta as  filhas  ;  e  o  cavalleiro  a  cavallo 
na  fella  ,  vai  cahir  entre  os  inimigos ,  e 
aos  pés  do  Tyranno.  Eíle  ingrato  á  ge- 
nerolldade  do  Sobrinho,  levanta  o  braço  ; 
e  com  hum  dardo  hia  a  cravallo  com  a 
terra  ,  quando  o  Príncipe  fe  falvou  por 
debaixo  do  cavallo  dQ  Tyranno  3  epaíTan- 
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do  lhe  deixou  o  bruto  mortalmente  feri- 
do. Neíle  ponto  hum  pagem  do  Doge 
toma  o  Príncipe  nos  braços  ,  e  pondo-o 
na  garupa  do  feu  cavallo ,  o  arranca  do 
perigo.  Conhece  o  1  yranno  que  o  feu  gine- 
te efvahido  em  fangue  vai  a  cahir  por 
terra ,  e  monta  no  de  Conítantino  feu  va- 
lido 5  o  qual  abraçado  com  elle ,  morre 
atraveílado  por  Jium  dardo,  que  arremef- 
fára  o  Doge.  Fugio  defanimado  o  Ty- 
ranno ;  quiz  feguiMo  o  Sobrinho ,  mas  o 
Doge  o  retém  pelo  braço ;  e  com  a  au- 
íhoridade  do  cargo ,  e  dos  annos ,  o  de- 
teve immovel  ,  reprehendendo-o  da  def- 
culpável ,  e  gloriofa  temeridade. 

40  Entretanto  pela  parte  do  mar  fe 
fazia  hum  vigorofo  ataque  ,  fegundo  as 
ordens  de  Balduíno ;  e  em  quanto  fe  ar- 
mava hum  formidável  Aríete  para  bater 
huma  das  portas  da  Cidade  ,  os  Fundibu- 
larlos  com  pedras ,  e  os  demais  com  fet- 
tas ,  varejavão  tudo  o  que  fe  aílbmava  aos 
muros  para  impedir  o  trabfilho.  Acode  a 
maior  força  dos  Gregos  a  cfta  parte,  te- 
merofos  do  perigo ;  e  para  abrasar  a  má- 
quina 5  que  já  eílava  prompta  ,  e  come- 
çava a  trabalhar  com  fruto,  lanção  fobre 
ella  muitos  feixes  de  lenha  mifturados  com 
.^çm.  L  L  pez, 

í 


24^     o  Feliz  Independente. 

pez  5  e  refina  ;  e  crao  tão  amiudados  ,  que 
parecia  chover  fogo  do  Ceo.  Manda  Bal- 
ei uino  retirar  depreíla  a  máquina  ,  e  pre- 
parar tudo  o  precifo  para  formar  nova 
ponte ,  deixando  caliir  todo  o  fogo  fobre 
a  que  havia,  para  que  com  cila  fe  quei- 
ma ffe  a  porta  :  era  o  vento  favorável ,  im- 
pellindo  contra  a  porta  as  chammas ,  e  o 
fumo  para  os  muros. ,  de  modo  que  fe 
ateou  o  incêndio  na  porta  a  pezar  das 
diligencias  ,  que  os  fitiados  fazião  para 
apagallo.  Parecia  o  íitio  hum  inferno.  Ca- 
he  a  ponte ;  mas  as  madeiras  ardendo  no 
foíTo  ,  davão  maior  animo  ás  lavaredas , 
que  abrazavão  a  porta  :  as  chammas ,  o 
calor ,  e  o  fumo  impediâo  em  grande  dif- 
tancia  que  ninguém  fe  aíTomaíTe  aos  mu- 
ros. Adverte  Balduino  que  o  fogo  fe  hia 
ateando  ao  longo  da  ponte  ,  e  que  já  as 
novas  traves  ferião  curtas  para  fupprirem 
as  que  cahião  :  elle  mefmo  pÕe  pé  a  terra , 
pega  de  hum  machado  para  ir  atalhar  o 
incêndio  ;  mas  dous  intrépidos  foldados 
lho  arrancão  das  mãos  ,  e  vão  quaíi  ao 
meio  das  lavaredas  pôr  termo  ás  chammas  , 
c  dizer  ao  incêndio  :  Não  pajfes  daqui. 
Obedece  o  elemento  indómito  ,  e  fe  põem 
promptas  as  tropas  ^  e  as  traves  para  en- 
tra- 
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trarem  com  a  efpada  na  mão ,  tanto  que 
a  porta  ,  e  as  chammas  lhe  franquearem 
a  empreza. 

42  Neíle  tempo  o  grande  Montmoren- 
ci  com  finco  mil  Venezianos ,  e  dous  mil 
Francezes  preparava  huma  efcalada  pela 
parte  do  roente ,  onde  erão  mais  baixos 
os  muros :  já  as  efcadas  eftavão  poftas ,  e 
os  Toldados  difputando  pela  honra  da  pri- 
mazia. Mas  o  Doge  fagaz ,  fingindo  per- 
der a  efperança  defte  poílo  ,  manda  retirar 
de  repente  quatro  mil  Venezianos,  e  mil 
Francezes ,  que  á  ordem  do  Marquez  de 
Monferrate  forão  atacar  outro  poílo ,  que 
parecia  mais  opportuno.  Queria  fazer  di- 
versão ás  fuás  próprias  tropas  ,  e  com  iíTo 
enganar  os  inimigos  diante  de  feus  pró- 
prios olhos ',  e  para  mais  os  confirmar  no 
engano,  pouco  depois  ainda  levou  comfi- 
g9  mil  e  oitocentos  homens  ,  deixando 
fomente  duzentos  foldados  ás  ordens  de 
Montmorenci  ,  que  eftava  bem  inftruido 
do  eftratagema. 

42  Quando  os  Gregos  virão  que  os 
fitiadores  abandonavão  o  fitio ,  correrão  a 
fuílentar  o  que  julgavão  mais  perigofo. 
Ardia  então  com  a  maior  força  a  porta 
da  parte  do  mar  ,  dando  Balduíno  calor 
La  a 
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á  fua  empreza.  Montferrate  não  defefpe- 
rava  de  fer  o  primeiro  a  entrar  na  Cidade , 
e  trabalhava  com  grande  eftrondo  :  a  noi- 
te havia  eftendido  já  o  fcu  tenebrofo  man- 
to fobre  Conftantinopla ;  mas  as  muralhas 
brilhavão  com  o  fogo  marcial  ,  que  os 
ficiados  accendião  para  lançar  fobre  osíi- 
tiadores  ,  e  fuás  formidáveis  máquinas  : 
fervia  efta  illuminaçío  para  fua  ruina  ^  pois 
os  Latinos  atiravão  as  fettas  com  ponta- 
ria certa ,  e  os  Gregos  á  toa. 

43  Os  marinheiros  nefte  tempo  fazião 
varias  manobras  marítimas  ,  forçando  os 
remos  com  grande  impulfo  ,  miílurando 
vozes  de  alvoroço ,  e  contentamento ,  fa- 
zendo crer  que  era  chegado  novo  foccor- 
ro.  Coftuma  fer  mui  crédulo  o  medo ;  e 
as  trevas  fempre  forão  as  madrinhas  do 
engano  ;  e  aílim  todas  as  induftrias  do  Do- 
ge fahiao  como  elle  havia  premeditado. 

44  Então  o  Principe  Aleixo  vendo 
que  aquella  parte  do  muro  ,  que  Mont- 
morenci  atacava  ,  eftava  quali  abandonada 
dos  Gregos ,  mandou  avifo  ao  Doge ,  e 
intentou  a  efcalada.  Elle  gloriofamente  foi 
o  primeiro,  que  fubio  atrevido,  e  lançou 
máo  ao  muro  ;  mas  ao  querer  montallo , 
hum  pé  lhe  faltou ,  e  cahio ,  porém  feliz- 
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mente  na  queda  encontrou  dous  valero- 
fos  foldados  ,  que  apôs  delle  fubião  ;  e 
precipitados  todos  três  juntamente ,  foi  o 
golpe  do  Principe  menos  funefto.  Anima- 
va ellc  cá  debaixo  os  outros  ,  que  liiao 
fubindo  5  invejofo  da  fua  forte  ,  quando  vio 
que  huma  pedra  enorme  rolando  pelo  al- 
to da  muralha  veio  emfim  a  cahir ,  e  que- 
brar a  efcada  por  onde  elles  fubião  ,  fi- 
cando dous  mortos ,  e  outros  cílropeados. 
Mais  gloriofo  ,  e  mais  funeílo  foi  o  fuc- 
ceíTo  do  grande  Montmorcnci  ;  porque  ha- 
vendo fubido  felizmente  por  entre  huma 
chuva  de  fettas  ,  que  batiao  fobre  o  feu 
efcudo  5  ao  chegar  affima  dos  muros  hu- 
ma lança  o  atraveíTou  pelo  peito ,  e  man- 
dou coroado  de  louro  ao  templo  da  Glo- 
ria. Já  a  efte  tempo  haviao  acudido  o  Do- 
ge 5  e  Monferrate  com  a  força  das  fui\s 
tropas  ,  deixando  nos  lugares  ,  que  ataca- 
vão  todos  os  pifaros  ,  tambores ,  e  inílru- 
mcntos  muíicos  ,  os  quaes  foando  como 
fe  ahi  houveílem  foldados  ,  efcondiâo  aos 
íitiados  a  fua  aufencia.  Não  eftavão  os 
Gregos  prevenidos  para  tão  vigorofo  com- 
bate naquelle  íitio  ,  que  julgavão  abando- 
nado ;  e  por  iíTo  já  nos  muros  fe  pelejava 
peito  a  peito.  Quinze  foldados  Francezes 
L  iii  che- 
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chegarão  a  montallos ,  mas  nem  hum  fó 
efcapou  com  vida  5  ainda  que  trcs  delles, 
antes  de  perdella  ,  chegarão  a  entrar  na  Ci- 
dade, e  a  deixarão  de  antemão  gloriofa- 
mente  vingada.  Vio  o  Doge  que  havia 
acudido  a  eíla  parte  dos  muros  huma  tal 
multidão  de  Gregos  ,  que  a  cada  Caval- 
leiro  correfpondião  muitos  mil ;  e  tendo 
grande  efperança  na  em  preza  de  Baldui- 
no  5  mandou  tocar  a  recolher ,  para  pou- 
par foldados,  e  forças. 

45"  Conhecendo  ifto  o  Emperador  ce- 
go ,  defceo  defanimado  da  guarita  onde 
eftavamos ,  temendo  o  fuccelfo  funefto  de 
tão  perigofa  eropreza.  Eu  o  alentava  com 
as  efperanças  ,  fem  paflar  os  juftos  limi- 
tes da  prudente  incerteza  ;  e  ponderava  al- 
gumas das  razões ,  com  que  havia  anima- 
do em  Zara  aos  Cavalleiros  para  entrar 
naquella  empreza.  Então  o  Emperador 
não  fabia  como  me  déíTe  a  conhecer  o 
feu  agradecimento ,  e  me  dizia  :  Se  chego 
a  fahir  do  cárcere  ,  eu  vos  juro  por  quanto 
o  Ceo,  e  a  Terra  tem  de  fagrado  ,  que 
não  tomará  fuííento  o  meu  corpo  ,  nem 
a  minha  cabeça  defcanço  ,  fem  que  vds 
eftejais  ao  meu  lado.  Vós  Tereis  o  bnculo 
da  minha  velhice ,  a  luz  de  meus  olhos , 
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^verno  a  meus  pés ,  e  ás  minhas  refolu- 
çòes  confelho.  Vós  fereis  o  condutor  de 
Aleixo  no  Throno  ,  já  que  o  foftes  no 
defterro:  metade  da  noíía  Coroa  fera  vof- 
fa  5  porque  .toda  ella  fe  vos  deve  j  e  fe 
por  cúmulo  da  minha  infelicidade  meu  fi- 
lho perecer  no  combate ,  vós  fereis  o  re- 
gente do  meu  Sceptro ,  até  que  meus  ten- 
ros Netos  pofsão  empunhallo.  Tomo  por 
teflemunha  oDeos,  que  me  caíliga ,  elhe 
peço  que  defcarregue  fobre  mim  lodo  o 
furor  da  fua  juíla  vingança,  fe  eu  meef- 
quecer  do  que  diante  delle  prometto.  Ef- 
queção-fe  os  meus  braços  fem  nervos ,  o 
meu  entendimento  fe  efqueça  \  efqueça-fe 
a  língua  fem  força  ;  efqueção-fe  de  mim 
meus  vaíTalIos ,  fe  Ifaac  Lange  fe  efque- 
cer  de  Miíleno.  Mais  queria  dizer  ,  mas 
eu  o  atalhei  urbanamente ,  porque  vi  que 
fe  inílammava ;  e  fomente  lhe  diíTe : 

46  Nada  mereço  ,  Senhor ,  e  nada  eP- 
pêro  ,  quando  obro  principalmente  por 
mim.  O  fatisfazer  ás  obrigações  da  hu- 
manidade ,  da  honra  ,  e  do  meu  carafter, 
he  o  que  me  anima  a  valer  a  qualquer 
affligido  ,  quanto  mais  a  hum  Príncipe  def- 
terrado ,  e  a  hum  Emperador  prezo.  Na 
doce  liuisfajão  do  meu  caraéler ,  e  do  que 
L  iv  me 
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me  devo  a  mim  ,  tenho  hum  bem  gran- 
de premio  j  e  affim  fe  tiver  o  goílo ,  e  a 
felicidade ,  que  por  meio  defta  empreza , 
vós,  €  o  Príncipe  fejais  reftituidos  á liber- 
dade e  ao  Throno ,  nenhum  .premio  po- 
derá haver  no  mundo  mais  gloriofo  ,  e 
qu€  mais  fatisfaça  o  coração  humano,  que 
o  dizer-me  a  mim  mefmo  com  verdade : 
Arranquei  do  ahyfmo  da  defgraça  a  dous 
Príncipes  beneméritos ,  que  fem  mim  na^ 
turalmente  pereceriao  nella,  Affim  não 
occupeis  ,  Senhor ,  o  voíTo  entendimento 
com  a  idéa  de  recompenfa  aos  meus  fer- 
viços;  porque  quando  vós  me  deíTeis  to- 
da a  voíla  Coroa ,  não  me  poderieis  dar 
tão  nobre  3  e  gloriofa  recompenfa,  como 
eu  poílb  ter ,  ficando  nefta  mafmorra.  Achais 
talvez  a  minha  fiiofofía  eftranha  ;  mas  fa- 
bel  que  m.uiro  tempo  ha  que  defejo  fa-. 
2er  o  bem  ,  ÍÓ  pela  fatisfliçao  de  o  haver 
feito.  Com  iílo  o  deixei  dcfcançar  o  bre- 
ve intervallo  ,  que  o  fomno  \\\q.  occupou 
os  fentidos ,  e  eu  me  puz  em  fentinella  á 
porta  do  meu  coração ,  para  que  não  ef- 
peraíTe  de  homem  algum  recompenfa  ; 
por  quanto  eíla  efperança  he  a  mais  or- 
dinária porta  da  noífa  inquietação,  edefaf- 
focego.  Qiiern  confia  nos  homens ,  íe  acha 
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de  ordinário  enganado  ;  e  nada  afflige 
mais  vivamente  hum  coração  fenfivel ,  qu© 
huma  jufta  efperança  friiftrada :  bem  co- 
mo fuccede  áquelle ,  que  em  caminho  te- 
nebrofo  vai  a  pôr  o  pé  com  toda  a  con- 
fiança ,  e  achando- fe  em  falfo ,  fe  preci* 
pita.  Vós  vereis  depois ,  que  o  meu  cora- 
ção foi  prefago. 

47  Chegou  emfím  a  madrugada  feguin- 
te ;  porém  ainda  fe  não  fabia  porque  par- 
te do  Horizonte  havia  de  fahir  a  Auro- 
ra 5  e  já  no  campo  foavão  os  bellicos  in- 
ftrumentos ,  e  os  preparos  para  hum  hor- 
rivel  aíTalto :  pouco  a  pouco  veio  efclare- 
cendo  o  dia  ,  e  dirieis  que  toda  a  terra 
fe  defentranhava  em  gente  ;  e  o  murmu- 
rinho  do  povo  multiplicado  por  todos  os 
habitantes  ,  e  pelos  litiadores ,  parecia  o 
fufurro  do  mar  agitado  contra. os  roche-f 
dos.  Em  toda  a  noite  não  tinha  ceílado 
o  Condo  de  Flandres  de  preparar  huma 
nova  ponte  para  lançar  á,  porta  ,  que  as 
chammas  havião  aberto ;  e  aos  primeiros 
raios  do  Sol  eílava  a  ponte  preparada  ,  a 
porta  aberta  ;  e  Aleixo  na  teíla  de  todas 
as  tropas.  Eílavao  os  ânimos  dos  fitiador 
res  impacientes ,  e  até  os  cavalios  o  eíla^ 
yáo.  So^vão  as£ronibefas,,e:Pstimbales, 
-;_  "      L  V  *   mas 
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mas  nâò  era  ainda  eíle  o  final  para  que 
fe  entraíTe  a  Cidade :  mordião  os  freios ; 
a  pedaços  cahia  a  erpiima ,  que  formavâo 
de  raivofos  e  bravos ;  bacilo  a  terra ,  que 
tremia  ,  e  foava  debaixo  dos  pés  dos  bru- 
tos ;  os  rinchos ,  os  pullos ,  os  movimen- 
tos do  corpo  defconcertavâo  as  filas.  Do- 
bra-fe  a  impaciência  da  cavalleria ,  quan- 
do foa  o  final ,  para  que  a  infanteria  mar- 
che a  paíTo  amiudado.  Mais  de  cem  mil 
Gregos  eftaváo  difpoílos  a  defender  apor- 
ta :  o  refto  fuftentava  todos  os  outros 
portos  perigofos.  Fiados  no  feu  vantajofo 
número  ,  repartiao  entre  fi  os  defpojos ,  an- 
tes de  entrar  na  batalha  ,  e  na  fua  idéa«: 
quantos  Cavalleiros  vião ,  tantas  vicfl:imas 
deftinavao  ao  feu  furor ,  e  vingança.  Theo- 
philo,  eParmenas  erão  os  dous  Generaes, 
que  aqui  commandavão  as  tropas  ;  e  to- 
dos a  pé  firme  efperavao  os  fitiadores 
dentro  da  Cidade  ,  para  que  encerran- 
do-os  pelas  coftas  ,  nenhum  pudetTe  efcapar 
com  vida  ao  furor  do  feu  ferro. 

48  Ao  chegar  aos  muros  ,  huma  chu- 
va de  fettas  fe  difpara  a  hum  tempo ,  tão 
cerrada  ,  tão  efpéíTa ,  que  ellas  mutuamen- 
te fe  encontrayão  nos  ares  ,  e  muitos  ti- 
105  íè  perdiâo.   Cahem  por  hum ,  c  por 
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outro  lado  os  companheiros  mortos ,  mas 
cada  qual  herdava  logo  dos  defuntos  o 
animo  ,  o  ardor,  e  a  raiva  para  a  vin- 
gança, Abre-fe  em  duas  columnas  a  ia* 
fanteria  ao  chegar  á  ponte ,  e  eatra  a  ca- 
valleria  de  golpe ,  abrindo  o  paíTo  á  in- 
fanteria.  Trava-fe  a  pendência  ,  tudo  na 
Cidade  he  horror  ,  tudo  mortandade. 
Qual  lobo  voraz  no  meio  do  rebanho, 
aílim  andava  a  Morte  com  a  funefta  ,  e 
defapiedada  fouce ,  in volvendo  na  fua  có- 
lera igualmente  os  valerofos  ,  e  os  fra- 
cos ,  os  Latinos ,  e  os  Gregos ,  os  Caval- 
leiros ,  e  os  foldados  rafos.  Diílinguia-fe 
entre  os  Gregos  Timotheo  ,  moço  de  gran- 
de valor,  que  algum  dia  fe  creára  com  o 
Príncipe ,  e  tivera  com  elle  íntima  amiza- 
de. Então  levado  da  obrigação  do  cargo, 
fazia  prodígios  de  valor  ;  e  o  feu  braço 
era  o  mais  formidável  que  deviao  temer 
os  Latinos  :  dirigio-fe  a  elle  ,  fem  o  conhe- 
cer ,  a  cólera  de  Aleixo ;  e  com  hum  dar- 
do farpado  o  accommetre,  e  o  lança  aos 
pés.  Eis-que  no  momento  defla  particular 
vidloria  vé  que  os  Gregos  fufpendem  as 
armas  ,  eftando  pela  maior  parte  viílorio- 
fos  ;  os  braços  defanimados  lhes  cahem, 
frios,  €  languidos  5  nem  ousa©  avançar, 
L  vi  nem 
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meíntem  forças  para  fugir.  Terhe  o  Do- 
ge alguma  grande  cilada  ,  ignorando  o  mo- 
tivo defta  novidade  ,  e  fufpende  também 
os  feas  ;  fazem  hum  prizioneiro ,  que  lhes 
confeíTa  o  motivo ,  dizendo  aílim  :  Fugio 
eíla  noite  o  Emperador  Aleixo  em  huma 
barca  com  fua  mulher,  familia,  cthefou- 
ros.  Apenas  o  Príncipe  Aleixo  ouve  a 
noticia  y  de  repente  o  animo  ,  o  femblan- 
te  ,  o  coração  fe  lhe  roudão  :  começa  a 
olhar  os  Gregos  como  filhos  ,  e  os  Latinos 
como  eílrangeiros ,  poílo  que  amigos:  o 
fangue  deTimotheo,  que  ás  golfadas  lhe 
fahe  do  peito  y  o  enternece ;  e  então  he  que 
©conhece.  Ainda  elle  nãjo efpirára  ;  ainda 
ouvio  que  o  Príncipe  era  o  feu  Sobera- 
no;  e  com  os  olhos  moribundos  ^  com  a 
mão  pállida  e  languida,  íem  íe  poder  ex- 
plicar, fe  explica  :  que  tem  o  amor  arte 
para  tudo.  Aleixo  então  o  abraça  ,  quer , 
iTias  teme  árrancar-lhe  a  farpada  lança , 
cora  que  o  atraveíTára.  Ah  amigo  ,  lliQ 
diz  ^  ah  meu  Príncipe  ,  com  acenos  re-? 
fpondç>  então  já  aos  olhos  de  Aleixo  pa- 
rece virtude ,  e  heroicidade  o  que  fora  na 
inilante  precedente  motivo  de  raiva  ,  e 
de  vingança  :  revivem  na  memoria  os,  do- 
ces entreteuuttôíitos  do5  aouos  juvenil  y  ent 
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que  a  diftancia  do  Sceptro  dá  maiores  lar- 
gas á  amizade.  O  coração  fe  llie  enter- 
nece ,  e  chora  ;  as  lagrimas  fe  mifturão  corti 
o  Tangue  do  amigo ,  que  elie  mefmo  der- 
ramara ,  e  afflido  vai  a  arrancar  o  ferro ; 
porém  multiplica ,  fem  o  advertir ,  e  au- 
gmenta  a  ferida  ;  e  vem  o  amor  a  com- 
pletar o  homicídio ,  que  a  raiva  começa- 
ra :  o  coração  de  Timotheo  já  não  pal- 
pita fenão  com  os  alentos  do  amor  ;  a  al- 
ma quer  feparar-fe ,  mas  elle  prefentindo 
o  ultimo  alento  ,  fe  esforça  ,  pega  da  mão 
de  Aleixo,  e  chegando-a  aos  léus  lábios 
já  frios  5  efpir^a. 

49  Já  o  Doge  ,  Balduino ,  Monfer- 
rate,  e  todos  os  Cabos  rodeão  a  Aleixo ; 
e  cUq  os  recebe  com  os  oliios  cheios  de 
lagrimas ;  mas  quando  os  Senhores  Gre- 
gos o  cercão ,  os  enxuga  facilmente.  In- 
certo não  fabe  a  quem  abrace  primeiro , 
fe  aos  inimigos,  que  já  o  não  são,  feaos 
amigos,  que  o  são,  e  o  forão.  Chora  ú 
fangue  Grego ,  fendo  feus  filhos  y  fente  ,  .e 
agradece  o  que  os  Latinos  derramarão. 
Levão-no  todos  em  triunfo  ,  fem  que  hou-r 
yeíTe  viftoria  ,  e  tomão  o  caminho  do  cár- 
cere para  buícar  Ifaac  Lange. 
ujjjío  pNós  eftavamos  pafmados  >  vendo.; a 
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fubita  fufpensão  das  armas.  Ah  que  he 
morto  meu  filho  ,  dizia  Ifaac  Lange :  hc 
morto  meu  filho  ,  e  ceíTou  com  a  vida  o 
direito  ;  ceíTáráo  as  armas  ,  porque  nin- 
guém as  toma  por  mim  ,  cego  ,  encarce- 
rado ,  e  meio  morto.  Neile  tempo  o  fen- 
tinella  vendo  que  corrião  á  fortaleza  ,  nos 
fez  defcer  precipitadamente ,  porque  cria 
que  o  Tyranno  fazia  reforçar  as  guardas 
para  fe  aíTegurar  dos  prezos  :  mette-nos 
em  mafmorras  feparadas  *,  e  duplica  as  ca- 
deias ,  e  as  chaves.  Mas  apenas  me  ti- 
nhao  ferro!  hado  ,  quando  ouço  no  cárce- 
re vizinho  vivas,  adorações,  e  parabéns, 
tudo  em  agradável  defordem  *,  eu  ouço  a 
voz  de  Aleixo  ,  a  voz  do  Doge,  a  voz 
dos  principaes  Cabos,  que  conhecera  em 
Zara.  Ouço  que  os  Gregos  proftrados  por 
terra  dão  a  Ifaac  Lange  as  adorações  de 
Emperador  ,  e  que  das  cadeias  para  o 
Throno  ,  em  companhia  de  Aleixo ,  hz 
levado  ao  Templo  de  Santa  Sofia  para 
ahi  fer  declarado  feu  filho  focio  do  Sce- 
píro.  Nefte  grande  alvoroço  ninguém  fe 
kmbrou  dè  MifiTeno ;  c  Mifleno  ficou  eJt 
quecido ,  e  fechado  no  cárcere ;  mas  ficou 
cftudando  no  Livro  da  experiência  o  que 
}fãl  a  palavra  de  hum  homem  ,  quando 
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tnudn  de  fortuna  ,  e  quão  louco  he  quem 
obra  bem  fó  com  a  efpe rança  do  reco- 
nhecimento dos  homens.  Doutrina  ,  que 
me  valeo  mais  que  todos  os  Sceptros  do 
Mundo. 


Fim  do  Livro  VL 
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NÁo  pode  3  Princcza  conter  a  fua 
admiração ,  e  efpanto  ,  vendo  a  in- 
gratidão de  Aleixo  ,  e  de  feu  pai 
Ifaac  Lange.  O  Conde  pulava  de  impa- 
ciente, fó  com  ouvir  a  narração  de  leme- 
Ihantes  fucceííos ;  e  hum ,  e  outro  defcar- 
regavão  deíapiedados  golpes  de  huma  con- 
denação jufta  Ibbre  eftes  ingratos ,  concor- 
rendo cada  qual  com  o  colorido  mais  vi- 
vo ,  e  com  as  mais  negras  fombras  para 
fazer  fahir  ,  e  realçar  a  fealdade  dos  re- 
tratos 5  que  elles  ambos  fazião.  MiíTeno 
então  com  o  fangue  frio  os  tranquillizava, 
dizendo-lhes  ,  que  não  fe  admiraííem  ,  por- 
que não  rinlião  para  iíTo  motivo.  Não 
cahe  (dizia  elle)  não  cahe  bem  o  efpan- 
to fcnão^nas  coufas  raras ;  e  não  achareis 
no  mundo  coufa  mais  frequente  do  que 
são  os  ingratos.  Os  mefmos  que  declamao 
com  maior  horror  contra  efte  monílruofo 
vicio ,  muitas  vezes  o  adoptão  como  filho 
"l  JL  mi- 
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mimofb,  por  quanto  elle  fó  he  feio  pela 
face  ,  que  olha  ao  bemfeitor  ;  mas  pela 
que  refpeita  os  ingratos ,  he  mui  agradá- 
vel;  e  a  razão  he ,  porque  os  difpenfa  da 
obrigação  do  agradecimento ,  que  fempre 
opprimc ;  e  quanto  maior  he  o  benefício , 
que  receberão ,  tanto  maior  era  a  efcravi- 
dão  ,  em  que  fe  achavão  ;  e  como  mui 
poucos  goflão  de  arraftrar  eílas  cadeias , 
com  hum  fimples  efquecimento  fe  livrão 
delias.  Meus  amigos  ,  quem  não  quizer 
viver  com  ingratos  ,  muito  trabalho  ha  de 
ter  ,  havendo  de  viver  no  mundo.  Infe- 
liz fera  o  homem  ,  que  não  receber  in-, 
gratidões  ,  porque  mui  pouco  bem  ha  de 
fazer  aos  outros :  pelo  contrario ,  quanto 
mais  ingratos  eu  fizer,  tanto  mais  nobre 
he  o  fim  ,  que  me  move  a  obrar  bem. 
Efta  he  a  condição  do  coração  humano. 
Se  acha  correfpondencia  ,  infenfivelmente 
a  bufca  ,  e  já  então  obra  com  os  olhos 
nella ;  mas  fe  anno  acha,  obra  com  ani- 
mo nobre ,  e  heróico ,  fazendo  o  bem  fó 
porque  hebem;  fem  outro  fim,  nem  mo- 
tivo ,  que  fomente  o  intereíTe ,  ou  dimi- 
nua o  valor.  O  que  faz  bem  fó  aos  agrade- 
cidos ,  faz  commercio  ;  mas  o  que  faz 
bem  a  ingratos  ,    obra  com  liberalidade 
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pura.  Hum  femeia  os  benefícios ,  o  outro 
os  derrama ;  hum  obra  como  homem ,  o 
outro  faz  como  Deos  ;  e  fempre  tem  a 
confolação  delicadiíTima  ,  e  pura  de  ter 
obrado  bem  ,  que  he  o  mais  fino  godo , 
que  pode  lifongear  opalladar  dehuma  al- 
ma bem  formada. 

2  Efta  era  a  minha  confolação  no  cár- 
cere. Verdade  he,  que  de  quando  em  quan- 
do a  natureza  gemia ,  a  minha  f^nfibilida- 
de  me  efcapava  ,  e  eu  me  dizia  tudo  o 
que  vós  tendes  dito ,  ao  que  também  me 
incitava  o  fentinella  ,  que  havia  aíliftido 
no  dia  da  batalha  ,  o  quaFfempre  me  ficou 
inclinado ;  e  quando  lhe  cabia  o  eftar  de 
guarda ,  fe  entretinha  comigo  ,  contando- 
mc  o  que  fe  paíTava  a  meu  refpeito. 

3  Com  cifeito  ,  Ifaac  Lange  queria  ti- 
rar-me  do  cárcere,  e  fazia  de  mim  mui- 
tos elogios  a  feu  filho  Aleixo ;  porém  ef- 
te ,  vendo-fe  arbitro  difpotico  do  Sceprro  , 
que  feu  pai  não  podia  fuftentar  nas  mãos 
caducas ,  nem  governar  com  os  olhos  ce- 
gos,  por  modo  nenhum  queria  ter  a  feu 
lado  quem  lhe  ajuda  Te  a  fuílello  ,  e  ma- 
nejallo.  O  feu  fogofo  ímpeto  não  queria 
fer  reprimido  pela  prudência  de  outrem  ; 
e  quanto  mais  Ifaac  me  elogiava  ,   tanto 
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mais  Aleixo  me  temia.  Lcmbrava-fe  dos 
difcurfos ,  que  havíamos  tido  na  Silezia  ; 
mas  efta  lembrança  o  confirmava  no  pen- 
famento  de  não  fer  conveniente  que  feu 
pai  metiveíTe  ao  lado.  E  para  tirar  todos 
os  fuftos,  lhe  perfuadio  que  eu  era  mor- 
to j  e  me  mandou  de  noite  com  toda  a 
cautela  remettido  a  huma  fortaleza  fituada 
fobre  o  Esker  ,  quafi  na  raya  da  Bulgá- 
ria. 

4  Eis-que  me  vejo  de  novo  prezo, 
c  manietado  ,  cadeias  aos  pés  ,  algemas 
nas  mãos  ,  coleira  de  ferro  ao  pefcoço, 
é  foldados  de  hum  ,  e  outro  lado  acom- 

Í)anhavão  a  carruagem  ,  em  que  eu  era 
evado.  Quando  MiíTeno  referia  efte  fuc- 
ceíTo  ,  o  Conde  impaciente,  e  admirado 
o  atalhou  ,  dizendo  ,  que  ou  o  feu  co- 
ração era  de  outra  natureza  ,  ou  algum 
encanto  fuperior  lhe  havia  feito  a  alma 
infenfivel.  Ao  que  Mifleno  refpondeo  , 
confeíTando  que  neíTa  occaíião  o  feu  co- 
ração fluéíuava ,  ora  fe  fubmergia  oppri- 
mido  de  tangas  injuftiças ,  ora  fobrenada- 
va,  Alimentado  peias  refoluçoes  precedon- 
tes.  Se  eu  tiveíle  crime  (dizia  Miíleno) 
a  boa  razão  pedia  que  eu  abraça íTe  com 
reíignaçâo  o  caftigo :  pois  a  mefma  razão 
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pede  que  o  fupporte  com  gofto  ,  padecen- 
do innocente  ;  porque  eftando  innocente 
não  fupportava  fenao  metade  da  pena. 
Qiiando  ha  crime,  o  aguilhão  do  remor- 
fo  fere  a  alma  com  mais  viva  dor  ,  e  mais 
importunos ,  e  repetidos  golpes  ,  que  tudo  o 
mais  que  afflige  o  corpo.  O  horror  do 
crime,  que  em  nós  conhecemos,  nos  faz 
deteílaveis  a  nós  mefmos  ;  e  como  fem- 
pre  nós  citamos  vendo ,  vimos  a  padecer 
lempre.  Porém  quando  hum  eftá  innocen- 
te ,  a  alma  fe  acha  n'uma  paz ,  n'um  re- 
poufo ,  n'uma  fatisfação  inexplicável.  Con- 
tente de  fi  mefma  ,  não  fe  afflige ,  não  te- 
me 5  não  recea ,  não  tem  vergonha.  Sem- 
pre o  affligido  fe  diz  a  íl  mefmo :  Se  fou 
perfeguido  no  paiz  da  mentira  ,  ferei  fe- 
liz 5  e  ferei  eílimado  na  Região  da  verda- 
de. Demais,  fempre  me  lembrava  da  dou- 
trina de  Grafton  ;  e  o  penfamento  focega- 
do  me  dizia  como  em  fegredo  ,  fera  pa- 
ra teu  bem  iíTo  que  parece  fer  tua  ruina  j 
e  com  efteito  o  foi. 

5*  Não  me  demoreis  o  goflo  (diífe  a 
Princeza  )  de  faber ,  como  vos  livraíles  de 
tão  protervo  inimigo  como  foi  eíTe  monf- 
tro  de  Aleixo  ;  ao  que  MiíTeno  fatisfez 
defte  modo.    Fechado  em  huma  mafmt)r- 
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ra  ,  etn  nada  melhor  que  a  primeira  ,  fem 
mais  companhia  que  os  ferros  ,  nem  mais 
confolação  que  a  do  Cco ,  me  achava  hu- 
ma  noite  refiítindo  aos  importunos  ataques 
com  que  a  melancolia  ■  achando-me  fó, 
me  vexava  ;  e  para  diíírahir-me  cantava , 
acompanhando-me  com  o  fom  ,  que  fa- 
ziao  as  minhas  cadeias  ;  e  fuccedeo  que 
difle  eíla  copla: 

Se  o  valor  de  hum  bem  conheço  ^ 
Pelo  preço ,  que  fe  pede  , 
Grande  bem  fe  7ne  concede  ^ 
Vois  que  t atito  mal  padeço. 

Acabada  a  copla  ,  fenti  que  me  havião  eA 
cutado ;  e  paíTado pouco  tempo  ,  vejo  abrir 
a  porta  do  cárcere  ,  e  entrar  huma  don- 
zelIa  5  que  me  aturdia  mais  com  a  fua  mo- 
defta  belleza ,  que  com  a  novidade  da  vi- 
íita.  Em  minha  vida  nao  tinha  vifto  pef- 
foa  tão  bella:  era  Hermila  filhado  Gover- 
nador daquella  fortaleza,  a  cujas  chaves, 
e  fegredo  eu  eílava  rccommendado.  Deos  a 
laavia  favorecido  com  humjuizo  vivo,  e 
eila  o  cultivava  com  a  lição  de  Homero, 
e  outros  Poetas  excellentes  ,  que  lhe  in- 
flammavão  o  coração ,  naturalmente  nobre , 
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c  que  eftimava  a  virtude  heróica.  Vio  pois 
ella  a  minha  admiração  ,  quiz  fallar  , 
mas  nao  pode  explicar-fe  com  as  vo- 
zes ;  eu  lhe  via  tremer  os  lábios ,  fubir  ás 
faces  hum  novo  ,  e  admirável  carmim , 
que  pouco  depois  foi  falpicado  com  as 
pérolas  de  fuás  abundantes  lagrimas :  fa- 
zia ella  força  para  fuftellas ,  mas  era  inú- 
til a  diligencia ;  os  diques  eftavao  rotos , 
era  forço fa  a  innundaçao  pelas  faces.  Fui 
eu  o  primeiro  a  fallar  ;  e  depois  das  ex- 
prefsóes  ,  a  que  a  politica ,  e  compaixão 
me  movião ,  a  obriguei  a  que  me  decla- 
raíTe  o  motivo  da  fua  vifita ,  e  a  caufa  de 
fuás  lagrimas  ;  o  que  ella  fez  depois  de 
focegar  hum  pouco ,  e  me  diffe  deíla  ma- 
neira : 

6  Nunca  imaginei  que  pudeíTe  a  mi- 
nha infelicidade  ler  tão  grande  como  ago- 
ra ;  e  parou.  Inílei ,  e  continuou ,  dizen- 
do :  Vejo  que  o  fangue  illuílre ,  e  as  herói- 
cas acções  dos  antepaílados  levantarão  meu 
pai  ao  pofto  que  tem  na  guerra  ,  e  á  ami- 
zade do  Príncipe  ;  e  por  iíTo  ao  defgra- 
çado  emprego  de  Governador  deíla  for- 
taleza ,  em  que  vos  mettêrão  :  ai  de  mim  ! 
em  que  eftrclla  nafci  para  fer  inftrumento 
da  YOÍTa  afflicçao  ^  e  talvez  verdugo  da 
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vofTa  morte  ,  pois  nSo  podereis  reíiftir  a 
lao  penoía  prizao.  Quizera  não  ter  naf- 
cido ,  quizera  ao  menos  não  vos  coníie- 
cer  ,  nem  ter  ouvido  a  voíTa  voz  ,  nem 
os  difcurfos ,  que  fallando  fó  comvofco , 
fazieis  ;  quizera  ,  ah  meu  Deos  !  quizera 
antes  morrer ,  do  que  ver  o  que  vejo  ,  kíi" 
tir  o  que  íinto ,  e  temer  o  que  temo,  A 
voíTa  heroicidade  me  admira  ,  a  voíTa  pa- 
ciência me  encanta  ,  a  voíTa  virtude  me 
deixa  fora  de  mim  j  e  quanto  mais  me 
admiro  ,  mais  vos  eílimo  ,  e  mais  vos  res- 
peito ,  maior  he  o  garrote ,  que  atormen- 
ta a  minha  ahna  ,  quando  vejo  por  entre 
as  fombras  do  futuro  . . .  mas  não  poílb 
proferir  o  que  fufpeito  ;  e  aqui  as  fuás 
palavras  faltarão  ,  porque  as  lagrimas  as 
impedião. 

7  Mal  fabeis  ,  amigos ,  a  imprefsão 
que  eíla  falia  me  fez  :  a  minha  alma  en- 
ternecida moftrou  então  toda  a  fua  feníi- 
bilidade ;  via  nefta  donzella  hum  caraéler 
tão  lizo  ,  tão  íincero  ,  tão  verdadeiro , 
que  tudo  quanto  tinha  no  fcu  coração  co- 
nheci ,  como  fe  o  viíTe  com  os  olhos :  o 
criftal  puro  de  feu  femblante ,  á  maneira 
de  huma  redoma  tranfparente  ,  mais  fer- 
via  de  moílrar  ^  que  de  encobrir   o  feu 
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animo  enternecido  ,  e  género fo.  Então  pro* 
curei  curar  com  hum  balíamo  duas  feri- 
das 5  a  fua  5  e  a  minha ;  e  communicar- 
Ihe  as  razoes ,  que  me  confolavao  nas  mi- 
nhas infelicidades  ,  para  que  ella  fenao  mor- 
tiíicaíTe  com  os  meus  trabalhos. 

8  Venha  o  que  vier  (  lhe  diíTe  eu  )  ve- 
nha o  que  vier  para  o  futuro ,  nada  po- 
de acontecer  que  não  feja  para  meu  bem  , 
fe  eu  deixar  a  Deos  que  governe.  Quan- 
do do  infondavel  cáhos  do  nada  fahio  eíte 
inundo  ,  em  que  vivemos  ,  fabei ,  fenho- 
ra  ,  que  nem  os  bens  ficarão  puros ,  nem 
os  males  fe  achão  fem  ter  algum  bem 
miílurado.  Tudo  tem  duas  faces ;  fe  hu- 
ma  he  feia ,  e  horrivel ,  outra  fera  bella , 
e  formofa.  Mas  Deos ,  cujo  entendimen- 
to he  tão  fuperior  a  todos  os  fucccílbs , 
quanto  o  feu  excelfo  Throno  o  he  a  to- 
dos os  lugares  da  terra  ,  tudo  vê,  tudo 
combina  ,  e  a  tudo  attende.  O  mefmo  fuc- 
ceffo ,  que  parece  conveniente ,  vifto  pela 
face  inferior  que  fe  volta  para  nós ,  que 
comparados  com  elle  fomos  como  huns 
infedtos  ,  que  andão  de  raílo  pela  terra ; 
vifto  pela  parte  de  fima  ,  e  que  fe  apre- 
fenta  á  Eterna  Intelligencia  ,  he  talveís 
mui  danofo,  e  terrivel.  Outro  pelo  con- 
..vii  tra- 
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itrarlo  ,  que  nos  enche  de  horror,  e  faz 
gelar  o  fangue  nas  veias  ;  vifto  pelos  olhos 
da  Verdade  Eterna  ,  fera  feliciííimo  ,  e  fon- 
te de  todo  o  noíTo  bem.  Nâo  he  Deos 
como  os  homens ,  que  obrão  fem  difcur* 
fo  ,  ou  difcorrem  fem  pezar,  ou  pézao 
com  balança  falfa.  Deos  olhando  para  tu- 
do com  lium  ar  mageftofo ,  e  defembara- 
çado ,  com  huma  fimples  viíla  de  olhos  co- 
nhece tudo  y  compara  os  fins ,  e  os  meios  ; 
os  eíFeitos ,  e  as  caufas;  as  difliculdades , 
e  o  modo  de  defatallas ;  e  com  tal  prom- 
ptidão  ,  que  mal  olhou  ,  já  vio  quantaj 
utilidades  fe  podem  tirar  de  hum  mal,  e 
as  confequencias  nocivas  ,  que  fe  podem 
feguir  de  algum  bem.  Ora  Deos  por  hu- 
ma eíTcncial  reflidão  do  íèu  animo  jufto , 
jamais  pode  fazer  fenão  o  que  for  algum 
bem  ,  e  jamais  poderá  confentir  fenão  o 
que  de  algum  modo  for  útil.  Aflim ,  em 
qualquer  lucceíTo  que  aconteça  ,  lèmpre 
ha  huma  face  ,  que  merece  ou  a  appro-* 
vaçâo  Divina  por  boa  ,  ou  o  confenti- 
mento  por  útil.  Serei  eu  logo  mais  enten- 
dido que  Deos,  para  reprovar  o  que  elle 
approva ;  ou  ferei  mais  delicado  que  elle , 
não  podendo  fupportar  a  enormidade,  que 
a  Suprema  razão  confente? 
Tom.  L  M  Çup* 
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4  Suppondo  pois  efte principio  (con- 
tinuei eu  )  jamais  quero  confiderar  os  fuc- 
ceílbs  5  que  me  acontecem  pelo  lado  hor- 
rorofo ;  e  fó  os  contemplo  pela  face,  que 
tem  formofa ,  e  agradável.  Pollo  á  meza 
deíle  univerfal  banquete ,  em  que  os  fuc- 
ceíTos  fervem  de  iguarias  á  nofla  alma , 
encontro  toda  a  infinita  variedade  de  lu- 
flento  j  mas  fe  tenho  regalos  falutiferos , 
com  que  o  meu  animo  fe  recreia  ,  para 
<]ue  hei  de  lançar  miío  do  veneno  amar- 
gofiffimo  5  com  que  outros  rebentão  ?  tu- 
do devemos ,  fenhora  ,  tomar  pela  boa  fa- 
ce, e  fempre  viviremos  alegres. 

IO  Ficou  Hermila  fufpenfa  com  eíla 
•filofofia  ,  que  ella  jamais  tinha  ouvido. 
Vós  fois  (  diz  ella  )  como  as  induílriofas 
abelhas  ,  que  até  do  afpero  tojo  tirão  mel 
deliciofo ;  quando  eu  ,  fendo  como  as  hor- 
ríveis aranhas  ,  até  das  fuaves  rofas  não 
fei  tirar  fenao  mortífero  veneno.  Mas  te- 
nho hum  tal  coração ,  que  finto  todos  os 
inales  alheios  ,  e  os  padeço  como  pró- 
prios. Se  vós  foubeíTeis  quantas  lagrimas 
tenho  chorado  por  ver  opprimida  a  Virtu- 
de ,  e  que  vos  não  poíTo  yaler ;  mas  fou 
infeliz  ;  e  por  forte  crueliííima  os  fados 
me  diílinárão  para  participar  todas  as  in- 
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felicidades  dos  outros.  Quizera  ter  hum. 
coração  duro ;  mas  não ,  não  quizera  tel- 
Io  ,  porque  então  feria  hum  monítro :  fof- 
fro  infinito  pelo  coração  que  tenho ;  mas 
não  quizera  deixar  de  foffrer ,  fe  para  iíTo 
havia  de  fer  precifo  o  mu  da  lio. 

1 1  Deveis ,  fenhora  ,  fazer  com  os  ou- 
tros (lhe  refpondi)  o  que  eu  comigo  fa- 
ço j  e  para  lhe  inculcar  bem  efta  doutri- 
na ,  lhe  pedi  licença .  para  a  entreter  com 
hum  lucceíTo  galante.  PaíTando  eu  por 
Mariembòurgo  ,  hum  Cavalheiro  Pruíljano 
me  recebeo  na  fua  cafa  de  campo  ,  que 
elle  havia  ornado  com  riqueza  grande ,  e 
godo  exquifiío ,  mas  eílra vagante.  Entre 
outros  gabinetes  ,  tinha  hum  todo  ornado 
de  pinturas ,  de  hum  debuxo  exaclo  ,  bello 
colorido,  e  invenção  feliz  :  parecia  que 
.1  natureza  fe  havia  reproduzido  nos  qua- 
dros,  que  tão  próprias  erão  as  imagens, 
que   nelles   fe  reprefentavao.    Mas   todos 

,tinhão  eíla  íingular  propriedade  ,  que  eíla- 
vão  pintados  por  ambas  as  faces  ^  e  com 
pintura  bem  contrapofla. 

12  Via-fe  em  hum  a  xizonha  Prima- 
vera ,  na  figura  de  huma  gentil  menina, 
coroada  de  flores  ,  a  qual  vinha  condu- 
zindo pela  extremidade  da  roupa  o  encal- 

M  ii  ma- 
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mado  Eftio ,  mancebo  robufto :  efte  aíFa-" 
digado  e  fuando  5  preparava  os  pomos  pa- 
ra os  entregar  ao  pródigo  Outono  ,  ho- 
mem já  maduro  ;  o  qual  fe  com  huma 
mão  os  recebia  ,  com  a  outra  os  deixava 
caliir  por  terra.  Erao  tão  próprios  os  fru- 
tos ,  tão  natural  a  acção  de  cada  huma 
deílas  figuras  ,  que  fó  o  ver  efta  pintura 
encantava.  Mas  pelo  aveíTo  eílava  em  cor 
triíle  5  e  fombria ,  debuxado  o  hórrido  In- 
verno ,  na  figura  de  hum  velho  já  cadu- 
co, que  fentado  n'uma  pedra  fe  aquenta- 
va ao  lumie  com  as  mãos  ambas  tremulas 
quaíi  fobre  as  chammas.  Todo  eílava  ti- 
ritando de  frio,  retirado  ao  canto  do  qua- 
dro :  os  feus  veftidos  ençopados  em  agoa , 
a  cabeça  cuberta  de  neve ,  os  cabcllos  hir- 
tos c  duros ,  o  femblante  feio  e  triíle ,  o 
corpo  fecco ,  mirrado ,  e  fraco.  Em  lu- 
gar de  arvores  fó  fe  vião  os  efqueletos 
delias.  O  fundo  do  painel  reprefentava  as 
nuvens  negras  de  numa  feia  trovoada, 
fendidas  por  aqui ,  e  por  alli  com  alguns 
raios  ,  que  fazião  horror ;  todo  o  campo 
fe  reprefentava  folitario ,  agrefle ,  e  trif- 
te ;  e  igualmente  o  ficava  o  animo  de  quem 
obfervava  efta  pintura. 

13    Pelo  mefmo  eftilo  em  outro  painel 

fe 
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fe  via  a  bella  Aurora  no  íeu  brilhante 
carro  de  azul ,  que  por  íima  tinha  frizos 
de  ouro  ,  o  qual  vinha  tirado  por  huma 
infinita  multidão  de  paíTarinhos.  Ella  com 
a  mão  efquerda  fazia  íinal  aos  Planetas  , 
que  fe  retiraíTem ;  e  cora  a  direita  apon- 
tava para  o  lugar ,  onde  havia  de  apparecer 
o  Sol ;  e  lá  le  começavão  a  ver  os  fogo- 
fos  cavallos  ,  querendo  faltar  por  fima  das 
trincheiras  do  Horizonte.  Mas  pela  face  op- 
poíla  tinha  o  mefmo  quadro  pintada  a 
melancólica  Noite  ,  reprefentada  n'uma 
feiílima  Negra ,  fentada  n'um  carro  fom- 
brio  ,  tirado  por  curujas  ,  morcegos,  e 
mochos.  Vinha  ella  lançando  hum  vaftit 
limo ,  e  negro  manto ,  com  que  cobria  a 
face  da  terra  3  em  cujas  trevas  aqui  nau- 
fragava hum  navio  ,  alli  fe  precipitava 
hum  caminhante,  acolá  fe  fazião  os  rou- 
bos ;  deíla  parte  fe  impacientavao  os  en- 
fermos 5  e  daquclla  pelos  ares  vinhão  voan- 
do vários  crimes  ,  que,  como  filhos  da 
Noite,  afeguião,  todos  em  figuras  horri- 
veis. 

14    Por  eíle  modo  em  todos   os  pai- 
néis havia  hum  lado  agradável  ,   e  outro 
melancólico.  Hum  porém  dos  que  me  fez 
maior  imprefsao,  foi  o  qus  reprefentando 
M  iii  n'u- 
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n^uma  face  as  quatro  idades  da  vida  com 
colorido  ,  e  invenção  admirável  e  bella , 
pintava  no  aveflb  do  quadro  a  hórrida 
morte  ,  com  bem  fúnebre  idéa.  Via-fe 
hum  efqueleto  de  gigante  com  fouce  re- 
curvada na  mão ,  calcando  igualmente  ca- 
banas ,  e  thronos :  aqui  cahiao  degolladas 
donzellas  mimofas  ,  lá  meninas  innocen- 
tes ;  aqui  Heroes  famofos ,  lá  Pais  de  fa- 
mílias mui  neceíTarios.  Ao  longe  fe  vião 
vários  géneros  de  morte.  Alli  hum  mori- 
bundo arrancando  á  violência  de  dores  , 
acolá  hum  malfeitor  fufpenfo  no  patíbu- 
lo com  movimentos  horrendos  ;  deíla  par- 
te hum  aíTaíIinado  nas  trevas  ,.  da  outra 
muitos  afFogados  nas  ondas ;  e  no  meio , 
para  caufar  maior  horror,  hum  tigre  deC- 
pedaçando  huma  pobre  mulher,  e  fevan- 
do  nas  entranhas  palpitantes  a  fua  innata 
fevicia. 

15'  Eu  toda  a  vez  que  entrava  neíle 
gabinete  ,  voltava  de  forma  os  painéis , 
que  as  faces  triíles  fícaíTem  para  a  pare- 
de ,  porque  me  affiigião  ;  e  as  bellas ,  e 
formofas  para  os  olhos  ,  porque  me  re- 
creavão :  mas  obfervei  que  no  dia  feguin- 
te  5  quando  voltava  ,  achava  femprc  tudo 
pejo  contrario.  Efta  era  a  mania  do  dono 

da 
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da  cafa ,  que  fó  queria  ver  imagens  trif- 
tes  ,  retirando  de  propoíito  os  olhos  das 
agradáveis  e  forroofas.  Que  vos  parece 
( perguntei  eu  a  Hermila  )  cfte  depravado 
gofto  do  Cavalheiro  Pruííiano  ? 

16  Não  poíTo  (rciQ  diíTe  ella  )  acabar 
de  crer  que  houveíTe  génio  tão  mal  for- 
mado,  nem  paixão  tão  melancólica.  Po- 
deis crello  (  repliquei  eu  )  ;  e  talvez  que  em 
vós  mefma  acheis  a  convicção,  de  que  tu- 
do o  que  vos  referi  he  verdade.  Dobrou- 
fe  a  fua  admiração ,  não  fufpeitando  que 
eu  fallava  por  figura;  a  qual  eu  lhe  decla- 
rei ,  dizendo  ,  que  todo  o  homem  era 
bem  pouco  racional,  quando  ,  podendo 
confiderar  as  coufas  pela  face  agradável , 
fó  as  punha  diante  dos  olhos  da  imagina- 
ção pela  melancólica  e  triíle.  Senhora 
(  continuei  eu  com  hum  tom  firme  )  crede 
que  nada  ( excepto  o  obrar  mal )  me  pô- 
de fucceder  que  me  faça  infeliz.  De  mim 
he  que  me  temo  ,  não  me  temo  de  mais 
ninguém  neíle  mundo  :  todos  quantos 
trabalhos  forjar  na  imaginação  a  malicia 
de  Aleixo  ,  me  podem  fer  bons.  Hum 
baixel  furiofamente  impellido  pelos  ven- 
tos 5  agitado  pelos  mares ,  defmaníelado 
pelas  tempeítades,  irá  muitas  vezes,  fem 
M  íy  o 
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o  faber,  avizinhando-fe  ao  porto  cofírc- 
Jiiente ,  do  qual  eftava  diílante  ;  aflim  fe- 
rei  eu.  Quem  fabe  os  defignios  de  Deos 
fobre  mim ,  e  fe  querendo-me  Aleixo  fa- 
zer o  maior  damno  poífivel ,  fem  o  pen- 
far,  trabalhará  na  minha  felicidade. 

17  E  fe  a  morre . . .  (  me  diz  Hermi- 
Ja);  mas  apenas  pronunciou  eíla  palavra, 
vi  que  fe  arrependera ,  e  queria  outra  vez 
recolhella ;  mas  era  já  tarde ,  e  houve  de 
explicar  o  feu  penfamento.  E  fe  a  morre 
.Cortar  os  vofTos  dias ,  q^ue  felicidade  po- 
deis efperar  ?  A  que  eíperão  os  Heroes 
(  refpondi  promptamente  ) .  Náo  fabeis  que 
jaós  mais  beneméritos ,  de  ordinário  o  pre- 
mio que  os  homens  tem  dado,  he  a  mor- 
te ?  A  alma  dos  Heroes  não  morre  ;  por 
quanto  Deos  feria  injufto ,  eíla  fua  máguina 
do  mundo  feria  a  obra  mais  imperfeita , 
que  jamais  houve  pemíim  Deos  não  feria 
o  que  he  ,  fe  a  morte  impediíFe  a  felici- 
dade de  quem  fempre  obrar  como  deve. 
Não,  Senhora,  eu  eílou  bem  certo  que 
ferei  mais  feliz  que  Aleixo  ,  fe  eu  obrar 
fempre  bem  :  podeis  francamente  decla- 
rar-me  todos  os  voífos  temores  ;  porque 
fe  ha  ordem  para  que  morra ,  com  a  mef- 
ma  fereiíidade  me  vereis  entrar  nas  fom- 
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bras  da  morte ,  para  fahir  á  Região  da  ver- 
dade ,  com  que  me  viftes  entrar  neíle  cár- 
cere, talvez  para  nâo  fahir  delle. 

1 8  Pafmada  ficou  Hermila  com  eílà 
refpofta  ;  e  emfim  vendo  o  meu  defaíFogo , 
também  ella  começou  a  ferenar-fe ,  e  me 
diíTe  ,  que  de  ordinário  mandavâo  para 
aquella  fortaleza  os  prezos  de  Eftado ,  a 
quem  querião,  fem  o  eftrepito,  e  forma- 
lidade da  juftiça  ,  dar  morte  occulta ;  ou 
deixallos  em  eíquecimento  y  para  que  nun- 
ca mais  appareceíTem  ;  e  que  efte  era  o  mo- 
tivo do  fcu  furto  5  que  a  obrigava  a  derra- 
mar lagrimas  compaífivas ,  e  defintereífadas. 

19  Enráo  a  confolei  ,  perfuadindo-a 
que  Deos  nao  tinha  deixado  aos  homens 
o  abfoluto  governo  do  mundo  :  que  elles 
não  erâo  fenao  hum  íimples  inftrumento , 
de  que  a  Providencia  Suprema  fe  valif^ 
para  a  execução  de  feus  altiíFimos  deíi- 
gnios  :  que  eu  eftava  bem  perfuadido ,  que 
nenhum  mal  me  havia  de  acontecer ,  fenao 
o  que  foíFe  útil  para  o  meu  fólido  bem  j 
por  quanto  eu  fem  perturbar  a  mão  r>i? 
vina  j  a  deixava  ir  delineando  a  feu  gofto 
toda  a  planta  da  minha  felicidade. 

20  Nefte  ponto  Hermila  ouvio  hum 
ruido^  e  temendo  que  os  guardas  pudef- 

M  V  íem 
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fem  perceber  a  fua  viíita  ,  fe  retirou  aprcC- 
fada  5  fem  acabar  de  dizer  ao  que  vinha. 
21  Comecei  então  a  revolver  no  pen- 
fa mento  tudo  quanto  me  diílcra;  e  e-niao 
foi  hum  terrivel  momento.  A  memoria 
me  reprefentava  tudo  o  que  eu  tinha  obra- 
do pelos  dous  ingratos  Emperadores  ;  o 
entendimento  me  formava  mil  diicurfos 
fúnebres  ;  a  imaginação  me  pintava  eíla 
ingratidão  cora  tâo  vivas  ,  tão  negras ,  tão. 
carregadas  fombras  ,  que  me  faziãò  horr 
ror.  Começou  a  razão  a  offufcar-fe  ,  o 
meu  coração  inquieto  não  cabia  no  peito  ; 
prefago  do  futuro,  cuidava  ver  ao  longe 
efpcítros  forniidaveis ,  figuras  erpantofas. 
Oefpirito  do  Erro  me  punha  huma  bandii 
pelos  olhos  para  nada.  ver  ,  do  que  até 
então  via  :  todas  as  razoes,  que  podião 
confolar-me  ,  fe  me  varrerão  da  memo- 
ria j  e  eu  me  via  fubmergido  n'um  péla- 
go fem  fundo  de  amargura  ,•  e  trifteza: 
todas  a&  paixões  faliirão  dos  recôncavos 
do  meu  interior,  como  farião  as  Harpias 
do  Cocito ,  que  íe  foltaíTem  dos  infernaes 
calabouços  ;  c  me  aííaltárão  de  improvi- 
fo  :  de  forte ,  que  já  Mifleno  nâo  era  Mif- 
feno,  e  eu  me  não  conhecia. 
>2a^  Sufpirava  com  himu  afflicção  ia» 

di- 
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dizlvel.  Tudo  a  hum  tempo  fe  ofFerecia 
á  minha  idéa ,  o  paílado ,  o  prefcnte ,  e 
o  futuro ;  os  bens  ,  e  os  males  ;  os  traba- 
lhos ,  e  as  felicidades  \  a  rnorte ,  e  a  vida ; 
os  amigos  ,  e  os  inimigos ;  os  fados ,  as 
fortunas  ,  as  defgraças  ;  emfím  tudo  ,  e 
n'um  tal  labyrintho  ,  confusão  ,  e  tumulto , 
que  eu  náo  fabia  o  em  que  cuidava.  Já 
o  corpo  fe  fentia  da  enfermidade  da  ai- 
ina.  O  peito  fe  queixava  ,  os  braços  me 
cahião  5  o  fangue  frio  iè  hia  gelando  nas 
veias ,  e  o  corpo  languido  desfalecia. 

23  Eis-que  hurr>a  luz  Celefte  de  re- 
pente rtíe  apparece,  e  todo  o  cárcere  fica 
illuminado :  facilmente  creria  que  fora  fic- 
ção da  minha  fantafia  efquentada ,  fe  de- 
pois o  fucceíTo  me  não  convenceíTe  d$ 
realidade.  Vejo  hum  gentil  mancebo  ,  que 
defpedindo  raios  do  feu  rofto ,  mais  bellos , 
e  mais  doces  que  os  do  Sol ,  Tem  me  cer 
gar,  me  deixavão  a  minha  vifta  encanta- 
da :  o  cabello  de  ouro  engraçadamente  def- 
prezado  lhe  augmentava  a  formofura  ;  n^s 
duas  a2:as  de  neve  fe  viao  os  cotos  de  our 
ro  ;  as  roupas  erao  de  hum  carmim  vivif- 
íimo,,  como  o  do  Horizonte  ferido  do 
Sol;  etudo  fazia  amais  agradável  vifta  ^ 
que  jamais  jneus_  olho^  gozá4.o.  Apenai 
M  vi  en- 


ijf}     o  Feliz  Independente. 

entrou  no  calabouço  ,  nie  levanta  da  terra , 
em  que  eu  jazia  efmorecido ,  eme  diz  af- 
lim  :  Vladisláo  ,  não  te  deixes  vencer  deíTa 
pufillanírnidade.  Deos  ,  em  cuja  providen- 
cia defcanças ,  cuida  em  ti ;  e  rtao  pode- 
ria o  teu  amor  próprio  ter  fobre  ti  maior 
vigilância :  Ainda  a  fua  Bondade  lie  para 
comtigo  maior  do  que  tu  cuidas.  Sabe 
que  dentro  de  pouco  tempo  te  verás  fo- 
bre o  Throno  j  mas  não  fera  elie  a  tua 
ventura  maior,  porque  fe fores  conílante, 
outra  muito  maior  ventura  teefpera.  Dif- 
fe,  e  batendo  as  azas  com  hum  movimen- 
to 5  ao  mefmo  tempo  plácido  e  ligeiro  , 
nobre  e  engraçado  ,  vi  eu  que  hia  pene- 
trando as  nuvens ,  deixando  no  cárcere  o 
mais  fuave  cheiro,  que  osfentidos  jamais 
perceberão. 

24  Sufpenfo  fiquei  com  efla  novida- 
de; mas  o  focego  da  minha  ahiia  iguala- 
ra a  minha  admiração  extrema  :  eu  me 
via  n'um  cárcere  ,  e  quafi  condenado  á 
morte,  e  me  fallavão  em  thronos  j  porém 
o  que  me  eaufava  maior  alegria  ,  era  a 
fegurança  de  que  eu  eftava  protegido  pe- 
la Suprema  Providencia.  Mal  íabia  eu  en- 
tão que  neííe  mefmo  dia  meu  Pai  havia 
lerceira  yçz  fubida  ao  Throno  da  Poló- 
nia ji 
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ília ;  e  qUe  o  Anjo  tutelar  daquelle  Rei- 
no era  o  que  por  ordem  Soberana  havia 
vindo  a  animar-me. 

25*  Ao  mefmo  tempo  Hermila  fe  acha- 
va na  maior  afflicçlio  ,  que  jamais  teve 
hum  coração  feminino.  Ao  retirar-fe  do 
cárcere  feu  pai  Teocrito  ,  lhe  moftra  a  or- 
dem da  Corte,  para  que  me  façao  pere- 
cer promptamente ,  mas  com  hum  invio- 
lável fegredo;  e  taes  crimes  me  fufpeita- 
va  elle ,  que  eu  era  o  feu  horror ,  como 
inimigo  do  Eftado.  Lê  Hermila  a  ordem  , 
vê  que  não  admittia  réplica ,  nem  fofFria 
demora.  Sufpenfas  lhe  íicão  as  lagrimas 
com  a  força  da  dor  ;  fua  alma  immovel 
não  fabe  que  caminho  tome  ;  e  qual  ca- 
minhante perdido  em  noite  efcura  ,  e  con- 
fufa  brenha ,  que  ouve  as  feras  bramindo 
fem  faber  onde  tem  a  vida  ,  onde  a  mor- 
te ;  affim  ella  fe  achava.  Hum  impeto  dé 
furor  contra  Aleixo  lhe  fóbe  ao  coração , 
e  começa  a  fallar  com  fogo;  mas  adver- 
te no  perigo  ,  e  volta  contra  mim  com 
disfarce  e  fingimento,  todo  o  feu  appa- 
rcnte  ódio.  Serena-fe  com  ifto  o  pai ,  o 
qual  havia  admirado  a  afflicção  ,  que 
lhe  conhecera  no  femblante ;  e  cçnfuhão 
^mbos  qual  feria  o  meio  mais  a  propofito 

pa- 
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para  a  execução  das  Ordens  Imperiaes, 
quanto  a  morte  ,  e  quanto  ao  lègredo. 
Perfuade  Hermila  que  me  deixem  perecer 
á  fome  ,  querendo  ganhar  tempo  para  dar- 
me  foccorro  ;  e  dcfde  eíle  momento  a  fua 
compaixão  não  admitte  outra  idéa  ,  e  fe  ob- 
ftina  no  penfamento  de  me  dar  liberdade. 
Era  aempreza  tãodifficil,  que  tocava  nas 
rayas  do  impoffivel ;  mas  a  mefma  difE- 
culdade  lhe  accendia  o  defejo  :  capricho 
próprio  do  coração  feminino ,  que  não  fe 
contenta  com  o  facil.  O  fogo ,  com  que 
hum  Emperador  moço  governava  ,  o  em- 
penho com  que  eíía  ordem  viera  ,  lhe  fa- 
zião  temer  para  feu  pai,  ou  para  íi  pró- 
pria ,  a  ultima  defgraça  ,  fe^  por  acafo 
fe  fufpeitaíTe  o  crime  y  mas  de  qualquer 
modo  que  difcorreííe,  o  remate  de  todos 
os  feus  difcurfos  fempre  era ,  que  me  ha- 
via de  dar  liberdade  :  efte  era  como  o  centro 
do  labyrintho  ,  em  que  fe  achava  ,  e  aonde 
lempre   a  fua  generofidade  -a  conduzia. 

26  Perde  o  fomno  ,  e  a  vontade  de 
comer  ;  enjoa  toda  a  converfação ,  e  di- 
vertimento y  anda  folitaria ,  e  penfativa ; 
dirieis  que  andava  confultando  as  pare- 
des, as  arvores,  as  penhas.  Hum  dia,  que 
debruçada  fobre  o  parapeito  da  fortaleza, 

mif- 
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mlílurava  com  as  agoas  do  rio  as  que 
derrama  vão  feus  olhos  ,  advertio  que  as 
ondas  entravao  para  debaixo  do  cárcere 
por  huma  fubterranea  gruta  :  então  fc  lem- 
brou de  haver  ouvido ,  que  o  cárcere  ti- 
nlia  certo  fumidouro  occulto  ,  por  onde 
alguns  prizioneiros  antigamente  haviâo  fi- 
do entregues  ás  agoas ,  e  á  morte ;  e  IhQ 
occorreo  hum  arbítrio  para  falvar-me  ,  e 
que  por  aquella  porta  da  morte  podia  dar- 
me  a  vida.  Havendo  pois  preparado  tudo , 
fegundo  a  fua  idéa  ,  perfuadio  ao  pai ,  que 
feria  mais  conveniente  lançar  o  prizionei- 
ro  no  fumidouro,  para  dar  mais  prompta 
refpoíla  á  impaciência  de  Aleixo.  Approva 
o  ódio  de  Teocrito  o  confelho  ,  que  a  ami- 
zade produzira;  c  fem  demora  elíe  melmo 
quer  fer  o  meu  verdugo  ,  para  não  fiar  de 
outrem  o  fcgredo  Imperial.  Qiiiz  ,  mas 
não  pôde  Hermila  perfuadiilo  a  que  dif- 
ferifie  a  execução  para  o  dia  feguinte.  El- 
la  neceífitava  de  fallar-me  primeiro ,  e  de 
certas  d  ifpofiçoes  de  fora,  para  poder  fahir 
bem  na  empreza ;  mas  não  havendo  tem- 
po,  via  que  tinha  fido  o  mais  cruel  ver- 
dugo de  quem  tanto  eftimava ;  eaíTogava 
DO  feu  peito,  bem  arrependida  do  confe- 
ito >  a  dor  mais  cruel ,  e  mais  defefperada, 
u*i  Eis- 
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Eis-qiie  vejo  entrar  na  mafmorra  o  refo- 
luto  Teocrito.  Meu  Deos !  Qiie  admira- 
ção foi  a  minha,  quando  elle  me  leo  a  or- 
dem Imperial!  Todas  as  efperanças,  que 
apezar  da  minha  cautela  havia  o  meu  co- 
ração concebido  ,  fe  defvanecéraò  de  re- 
pente :  eis-aqui  o  throno  (  me  dizia  eu  a 
mim  mefmo)  :  eis-aqui  a  minha  felicidade  ; 
nias  logo  como  fe  tiveíle  paíTado  huma 
nuvem ,  me  veio  a  luz  da  razão  ;  e  pe- 
gando-me  fortemente  á  idéa ,  que  forma- 
va da  Providencia  Suprema ,  á  dos  bens , 
e  dos  males  do  mundo ,  me  foceguei  ;  e 
^refpondi  a  Teocrito  ,  que  me  dava  mil 
fatisfaçóes.  Juílo  he ,  amigo ,  que  obede- 
çais ao  voflb  Soberano :  em  nada  me  of- 
fendeis ,  e  nnda  tenho  que  oppôr-vos  :  co- 
mo vós  não  fois  o  Juiz  ,  inútil  he  allegar- 
vos  a  minha  innocencia  ;  ^mas  qtiero  pedir- 
vos  5  que  quando  derdes  parte  ao  Empera- 
dor  da  íiel  execução  das  fuás  ordens ,  lhe 
éfcrevais  ,  que  aquelle  mefmo  Miííèno  ,  a 
quem  nos  bofques  da  Silezia  deo  a  mão 
de  amigo  :  aquelle  MiíTeno  ,  a  quem  pelas 
fuás  diligencias  deve  a  Coroa  ,  que  os 
Cavalleiros  da  Cruzada  acabão  de  lhe  pôr 
na  cabeça  :  aquelle  Mifleno  ,  a  quem  o 
Emperador  feuPai  jurou  perpétua  amiza-^ 

de 
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de  por  tudo  quanto  havia  no  Cco ,  e  quan- 
to a  Terra  tinha  de  Sagrado  ;  eíTe  meC- 
mo  não  fe  affiige  com  eíla  recompenfa , 
que  delles  agora  recebe.  Dizei-lhc  da  mi- 
nha parte  o  que  diíTe  muitas  vezes  a  feu 
Pai,  quando  eu  prezo  por  amor  delles  o 
coníblava  no  cárcere ,  que  fó  quem  obra 
mal  he  infeliz :  c  aílim  que  nem  elle  com 
toda  a  fua  tyrannia  e poder,  nem  a  mor- 
te com  todos  os  feus  horrores  ,  me  po- 
dem privar  da  folida  felicidade  ,  que  ef- 
pêro  :  que  fou  condenado  por  quem  me 
deve  o  Throno  ,  mas  que  me  não  arre- 
pendo dos  benefícios  ,  que  lhe  fiz  ,  por- 
que jamais  me  pezou  de  obrar  bem :  di- 
zei-lhe  que  lhe  agradeço  o  dar-me  occa- 
íião  de  exercitar  com  merecimento  eíla 
heroicidade  ;  e  que  faiba  que  nenhum 
amigo  meu  me  pode  fazer  tanto  bem, 
como  elle  me  faz  agora ,  fendo  meu  ini- 
migo ;  por  quanto  me  obriga  á  acção 
mais  heróica  ,  que  pôde  fazer  hum  mortal  , 
que  he  o  perdoar  ingratidão  femelhante. 
lílo  diíTe ,  e  fiquei  com  hum  ar  tão  fere- 
no ,  como  agora  tenho  ;  de  forte ,  que  até 
eu  me  admirava  de  mim.  Julgai  vós  ,  qual 
feria  a  admiração  de  Teocrito.  Perde  a 
cor  do  rodo  ,  os  braços  lhe  cahem ,   o 

cor- 
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corpo  lhe  treme,  quer  fallar,  e  não  po- 
de; emfím  confufo  le  retira. 

27  Hermila  que  ouvira  a  noíTa  conver- 
fação  5  vendo  feu  pai  aturdido  ,  e  que 
nem  ou  fava  executar  â  ordem  ,  nem  refif- 
tir-Ihe ,  fe  reveftio  artificiofamente  do  de- 
fejo  de  fer  a  executora  das  ordens;  c  que 
pois  o  réó  não  repugnava ,  menos  penoío 
lhe  feria.  Allega  ,  que  ninguém  podia  ef- 
capar  ao  furor  de  Aleixo  ;  e  que  fe  elle 
chegava  a  manchar  as  fuás  Reaes  mãos 
no  langue  de  hum  amigo  innocente  ,  mui- 
to mais  as  tingiria  no  fangue  de  hum  vaf- 
fallo  culpado  ,  que  intentaíTe  illudir  as 
íuas  ordens ;  e  aíTim  que  ella  queria  eílu- 
dar  os  meios  mais  a  propofito ;  e  que  na 
noite  feguinte  fe  ofFerecia  a  perfuadir-me 
que  eu  mefnío  entraíTe  no  fumidouro  ,  viC- 
to  que  não  repugnava  fazello.  Confente 
Teocrito  ;  e  Hermila  a  hora  opportuna 
tem  já  tudo  preparado  ,  e  com  paíTo  refo- 
luto  entra  no  cárcere,  e  me  declara  todo 
o  fegredo  da  fua  generofa  amizade  ;  e 
me  diz  ,  que  por  debaixo  do  fumidouro 
acharia  huma  efpecie  de  barca  ,  ou  bola 
de  cortiça ,  a  qual  por  meio  de  hum  pef- 
cador  cego  com  o  ouro ,  e  enganado  com 
certos  motivos ,  havia  mandado  alli  pôr ; 
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e  que  huma  corda  atada  a  eíla  bóia  me 
conduziria  para  fóra  da  caverna  ;  e  que 
na  praia  me  efperaria  para  me  dar  o  foc- 
corro  precifò.  Nâo  me  dá  tempo  á  re- 
fpoíla  5  porque  os  momentos  da  noite  erão 
mui  preciofos ;  e  pegando-me  do  braço  , 
me  fez  dcfcer  ao  precipicio. 

28  Ah  !  havieis  de  ver  aquella  alma 
luílando  entre  a  ternura,  e  o  valor;  en- 
tre os  perigos  da  morte  ,  e  o  defejo  da 
vida ;  entre  o  crime ,  e  o  medo ;  entre  o 
fegredo ,  e  a  luz  ;  n'uma  palavra  ,  entre  os 
defejos  do  feu  coração,  e  os  movimentos 
involuntários  do  feu  femblante  ;  retirava 
de  mim  quanto  podia  a  fua  face  banhada 
em  lagrimas ,  e  fuílentando-me  com  as  máos 
tremulas ,  me  deixou  cmíim  cahir  no  pro- 
fundo. 

29  A  queda  me  fubmergio  de  todo 
nas  ondas  ;  mas  bracejando ,  e  vindo  af- 
fima ,  encontrei  a  bóia  preparada ;  e  pou- 
co depois  me  fenti  ir  tirando  ,  e  condu- 
zindo por  todos  aquelles  fubterraneos  hor- 
rores ;  ^mfifn  favo  ao  rio ,  furgindo  da 
caverna,  como  fe  refufcitaíTe  de  hum  fe- 
pulcro  j  e  pouco  depois  vejo  a  minha 
bemfeitora  ,  que  me  tinha  preparado  no 
recôncavo  de  dous  rochedos  lume   para 

aquen- 
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aquentar-me  ,  e  veftidos  para  mudar ;  e  em 
quanto  cu  cobrava  calor ,  e  me  recobrava 
do  fufto  ,  me  diíTe  deita  maneira : 

30  Emfim  ,  que  já  eftais  livre  (  honra- 
do Cavalheiro):  dou- vos  o  parabém  ;  e 
a  mim  mefma  o  dou  por  fer  inftrumento 
da  voíTa  vida ,  e  liberdade.  Nunca  tive  gof- 
to  maior  ;  e  mil  louvores  dou  ao  Ceo  por 
me  haver  dado  efte  penfamento ,  e  forjas 

Êara  executallo.  Sim  ,  dou  louvores  ao 
!ço,  porque  ncfta  acção  não  me  conheço 
a  mim  mefma.  Não  foi  Hermila  quem 
vos  confervou  a  vida ;  foi  a  Providencia 
Suprema ,  em  cuja  protecção  defcançaíles. 
Agora  fugi ,  retirai-vos ,  antes  que  o  dia 
venha ;  e  fubindo  ao  longo  do  rio ,  paf- 
fai-vos  logo  á  Bulgária ,  para  que  ninguém 
faiba  do  meu  crime;  porque  de  outra  ma- 
neira ,  eu ,  e  meu  pai ,  que  tudo  ignora  , 
cftamos  perdidos.  Ah  ... !  e  fe  foubeíTeis 
a  que  rifco  me  exponho  fó  por  vos  livrar  ? 
Mas  não  ,  não  importa  :  protegi  a  Vir- 
tude ,  ido  me  baila ;  porém  não  quizera 
que  me  tiveíTe  vifto  o  Ceo :  tcmo-me  dei- 
las  nuvens  ,  que  nos  obfervão  ,  deftas 
agoas  ,  que  murmurão  ;  temo  até  çíJqs  mu- 
dos rochedos  ,  e  de  mim  mefma  me  te- 
mo.  Sim  j  que  o  coração  retratado  no 

fem- 
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femblante  poderá  talvez  entregar-me.  To- 
mara ignorar  o  que  fiz  ,  e  que  nem  vós 
ofoubeííeis.  (Juizera  que  de  mim  vos  et 
queceífeis  de  todo ,  e  me  foíFeis  ingrato : 
vede  a  que  eílra vagante  exceíTo  chega  o 
meu  coração  afflidlo.  Cavalheiro,  varrei 
da  memoria  o  que  eílais  vendo ,  para  que 
não  poíTa  o  voíTo  animo  agradecido  pro- 
nunciar (fem  o  querer)  o  meu  nome.  O 
coração  me  eílá  palpitando  :  o  fuílo  me 
eílá  dando  garrotes  ,  cm  quanto  vos  ve- 
jo. Adeos  Cavalheiro  ,  adeos  para  fem- 
pre  ,  que  nunca  mais  tenho  de  ver- vos. 
E  para  que ,  ó  triíle  forte ,  me  fizefte  co- 
nhecer peíToa  tão  benemérita  .?  mas  ain- 
da bem  :  ndeos  ;  lembrai-vos  femprc  de 
mim  j  porém  não  . . .  efquecei-vos  ;  eu  não 
fei  o  que  digo  :  efta  he  a  eftrada,  apar- 
tai-vos. 

31  Eu  me  aparto  (  lhe  diíTe  ) ;  mas  pa- 
ra dentro  da  gruta  ,  onde  morrerei ,  fem 
que  corrais  perigo  :  e  fe  fufpeitaíTe  que  tí- 
nheis o  menor  rifco ,  por  nenhum  modo 
tivera  acceitado  o  voíTo  favor ;  porque  não 
he  jufto  comprar  tão  caro  a  minha  vida  , 
e  liberdade.  Quereis  que  ponha  em  balan- 
ça a  voíTa  vida  innocente ,  com  o  mifera- 
Tcl  refto  dos  meus  dias ,  e  dias  de  tribu- 
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lação?  Ainda  no  cafo  que  eu  para  o  fu- 
turo a  houveííe  de  ter  deliciofa  ,  e  dila- 
tada 5  que  gofto  poderia  fazer  delia,  fa- 
bendo  que  vós ,  e  voflo  pai  por  meu  rel- 
peito  corrião  perigo  de  perdella  ?  Não 
'  por  certo.  Acho-me  com  valor  para  fup- 
portar  a  morte  mais  horrorofa ,  mas  não 
para  viver  com  femelhante  defgoflo.  Que 
vil  fraqueza  lie  a  que  me  aconielhaftes  ? 
Vejo  vir  rolando  fobre  mim  deíde  o  alto 
hum  immenfo  pezo  de  trabalhos  ;  e  agora 
que  chega  o  ponto  terrivel  de  ficar  oppri- 
mido  ,  lhe  furtarei  medrofa mente  o  cor- 
po ,  para  que  caia  fobre  vós  ?  Sobre  vós 
innocente  ?  Sobre  vós ,  a  quem  os  Ceos 
o  não  deííinavão  ?  Sobre  vós ,  que  ficareis 
de  todo  perdida  ?  Ah  !  não  :  primeiro  ca- 
-hiráó  os  Ceos  ,  ou  faltará  de  todo  a  ter- 
ra ;  primeiro  fe  tranílornaráÕ  os  montes  e 
valles  ,  do  que  cu  faça  huma  tão  grande 
injúria  á  innocencia  ,  opprobrio  á  virtu- 
de 5  e  aflronta  a  mim  mefmo.  Não :  pe- 
reça mil  vezes  MiíTcno ,  já  que  os  Ceos 
afiim  o  querem  ^  mas  não  pereça  por  feu 
refpcito  a  innocencia.  Ifto  diíTe  ;  e  fem 
faber  o  que  fazia  ,  tr.e  lancei  a  bufcar  a 
gruta ,  donde  havia  fahido. 

32    Onde    ides,  ingrato  ?  (me   diflê 


Livro    VII.  2^7 

Hermila  exclamando)  Ingrato,  que  que* 
reis  perder-me  de  todo  ? 

33  Efte  nome  áe  ingrato  me  ferio  co* 
mo  fe  fora  hum  raio  :  paro ,  volto  ,  e  ve- 
jo a  Hermila  aíFogada  em  foluços ,  e  la- 
grimas,  que  a  fuíFocavão  ;  e  que  com  hum 
furor  eílranho  me  dizia  :  E  que  nova  ef- 
pecie  de  politica  he  efta  ?  Defprezar  hum 
beneficio  ,  que  tanto  me  tem  cuftado  !  Cal- 
cállo  aos  pés,  e  atirar-me  com  elle  !  Se- 
não appreciais  a  vida  pelo  que  he  cm  11 
mefma  ,  eftimai-a  por  fer  dadiva  minha. 
Crede  que  nao  poderia  o  inferno  fuggerir- 
vos  meio  mais  próprio  ,  para  me  fazer  mor- 
rer com  defgofto,  e  eflaiar  com  pena.  Se 
fois  Cavalheiro  ,  não  ignorais  os  foros, 
que  me  dá  o  meu  fexo  ;  e  fe  defprezais 
rogos,  não  defobedecereis  aos  preceitos; 
quero  ,  e  mando  que  acceiteis  o  favor, 
que  vos  faço.  Tanto  fiais  da  Providencia 
no  que  vos  toca  a  vós  ,  e  tão  pouco  no 
que  me  refpeita  a  mim  !  Por  ventura  nao 
tenho  eu  o  mefmo  Deos  que  vós  tendes  ? 
Ou  fó  para  mim  tem  Deos  de  fer  defcui- 
dado  ?  Não  reíiftiíles  á  Mão  de  Deos  ,  quan- 
do por  meio  de  huma  creatura  vos  met- 
teo  no  cárcere;  e  refiílis,  quando  por  mxeio 
de  outra  vos  livra  delle  ?  Não  he  a  mi- 
nha 
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nha  mão  digna  de  fer  inftrumento  da  de 
Deos ,  quando  o  foi  a  do  Tyranno  Alei- 
xo ?  Que  he  o  que  quereis  fazer?  Ser  ho- 
micida de  vós  mefmo?  E  aonde  achaíles 
religião  ,  que  vo-lo  permitta  ?   Lei  do  ca- 

eicho  ,  ou  da  honra,  que  vo-lo  foffra  ? 
izei  ;  a  quem  pertendeis  agradar  neíTa 
barbara  acção?  A  Deos,  que  a  prohibe, 
c  deteíla?  Ao  mundo,  que  a  ignora?  A 
inim  ,  a  quem  niíTo  fazeis  a  maior  injú- 
ria ,  e  affronta  ?  Eu  fiquei  aíTombrado  com 
as  fuás  razoes,  que  mifturava  com  lagri- 
mas ,  e  com  huma  tal  eloquência ,  de  que 
não  são  capazes  os  homens.  Quiz  refpon- 
der-lhe  agradecido ;  mas  atalhando  todos  os 
meus  difcurfos  ,  me  diíTe  com  ar  fenho- 
ril,  e  mui  fecco :  Crer-vos-hei  agradeci- 
do ,  quando  vos  vir  obediente  :  parti ;  e 
fe  quereis  fugir  do  crime  de  ingrato,  re- 
tirai-vos  logo  logo  daqui. 

34  Julguei  que  não  devia  reíiílir  á  Pro* 
vidência,  e comecei  a  caminhar  ao  longo 
do  Esker ;  e  deixando  á  efquerda  a  Cida- 
de de  Sofia  ,  entrei  na  Bulgária  ,  onde  já 
eftava  livre  do  poder  de  Aleixo.  Começa- 
va a  Aurora  a  dourar  os  cumes  dos  mon- 
tes ,  donde  os  pegureiros  defcião  condu- 
zindo as  ovellias ;  e  eu  proílrado  por  ter» 

ra 
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ra  adorava  a  Suprema  Providencia.  Hu- 
nia  mão  incógnita  me  conduzia ,  e  eu  fem 
faber  aonde .,  hia  caminliando.  Ao  mef* 
mo  tempo  vinhao.  pela  Bulgária  dous  Un- 
garos  5  que  me  haviao  vifto  em  Zara  ,  pou- 
cos mezes  depois  que  os  Çavalleiros  da 
Cruzada' a  .tinhão  tirado  do  poder  de  feu 
Soberano:  eftes  conhecendo  que  eu  era 
Polaco,  com  muita  politica  me  offerecê- 
rão  a  íua  companhia  n^uma  embarcação, 
que  defcia  pelo  Esker  ,  e  os  levava  ao 
Danúbio  ,  por  onde  haviao  de  fubir  até 
Buda.  O. mais  moço  d^lles  eflava,  nomea- 
do para  ir  como  Embaixador  dar  o  pa- 
rabém da  iparte  do  feu  Soberano  a  meu 
pai ,  que  terceira  vez  tinha  fubido  ao  Thror 
no  da  Polónia,  O  outro  era  hum  André 
Brancán  ,  Cavalheiro  já  baftanremente  ve- 
lho ,  mui  maduro ,  e  experimentado.  Ac- 
ceitei  a  ofFerta  ,.  vendo  que  iiao  conheçião 
o  rhçu  nafcimento  ,  e  começámos  a  viagem. 

35'  O  Embaixador  meinftruio,  que  já 
a  Regente ,  mulher  de  Caíimiro  ,  havia  co- 
nhecido pela  perfuasão  de  Nicòláo ,  Pala- 
tino de  Cracóvia  5  que,  os  crimes  de  Mie- 
cesláo  ,  pelos  quaes  o  haviadepoíio,  erao 
fabulòfos ;  eque  as  fuás  mãos  ^  poílo  que 
caducas  peles  muitos  annos.  jjerão  o  me-- 

-Tom,  L  N  Ihor 
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Ihor  depoílto  para  nellas  guardar  o  Sce* 
ptro  ,  que  queria  a  feu  tempo  coliocar 
nas  mãos  de  feu  filho  Lesko. 

36  Agora  (dizia  elle )  nenhum  fufto 
pôde  ter  a  Rainha  ,  porque  Lesko  nao 
tem  competidor  nos  filhos  de  Mieceshio, 
O  mais  velho  morreo  n'uma  batalha  ;  Vla- 
disláo  ,  que  era  o  fegundo  ,  nao  fe  fabe  dcl- 
le  ;  e  nao  havendo  competidor ,  quem  du- 
vida que  Miecesláo  cumprirá  a  palavra, 
que  havia  dado  de  adoptar  o  fobrinho. 
Então  fem  a  menor  dúvida  palTará  oSce- 
ptro  das  luas  mãos  ás  de  Lesko ,  que  he 
filho  de  Cafímiro  pelo  fangue  ,  e  filho 
de  Miecesláo  por  adopção  *,  herdeiro  do 
mefmo  Throno  por  dous  titules  diíteren- 
tes.  Mas  fe  Vladisláo  appareccr  ,  gran- 
des guerras  fe  preparão  ,  porque  cada  qual 
dos  dous  primos  tem  direito  mui  forte ; 
tí  como  os  Soberanos  tem  a  infelicidade 
de  que  o  Juiz  das  fuás  caufas  fó  he  a  for- 
ça ,  o  fangue  dos  pobres  vaíTallos  ha  de 
decidir^  a  difputa. 

37  Toda  eíla  converfação  me  foi  tão 
eflranha ,  como  fe  jamais  houveíTe  vivido 
nas  Cortes  :  o  meu  fangue  frio ,  o  meu 
efpirito  defcançado  ,  o  meu  coração  immo- 
vel  3  nenhum  abalo  fentiao  com  ouvir  na 

mi- 
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minha  mefma  prefença  difputar  fobre  o 
meu  direito  á  Coroa  :  eu  tao  differente  cita- 
va entrando  na  Polónia ,  do  que  eftivera 
faliindo  delia ,  que  o  mefmo  que  então  ap- 
petecia  com  deíefperação ,  agora  o  deteC- 
tava  :  femelhante  á  Águia  ,  que  depois  de 
voar  largo  tempo  ,  olha  fobranceira  ,  e 
com  defprezo  para  eíTas  mefmas  nuvens , 
e  vapores  vis  ,  que  antes  de  levantar  o 
voo ,  admirava  como  coufa  Celeíle. 

38  Temia  embrenhar-me  neíla  con^ 
ver  facão  ,  receando  que  por  alguma  pala- 
vra houvefle  elle  de  conhecer-me  ;  mas 
para  não  fazer  o  meu  íilencio  myfteriofo, 
lhes  difle  o  que  entendia  ,  approvando  a 
refolução  da  Rainha  :  accrefcentando  ,  que 
ainda  que  Vladisláo  appareceíle,  nenhum 
direito  teria  á  Coroa  ,  por  fer  Lesko  filho 
do  ultimo  Rey,  que  em  feu  nome  havia 
reinado.  Que  Lesko  reprefentava  feu  pai 
Cafimiro  ,  e  Vladisláo  fó  reprefentava  o 
feu ;  e  que  havendo  íido  Caíimiro  prefe- 
rido a  Miecesláo  para  o  Throno  ,  pela 
mefma  razão  fe  devia  julgar  a  preferencia 
nos  filhos.  Áccrefcentei  5  que  o  fubir  Mie- 
cesláo ao  Throno ,  fó  era  em  virtude  da 
cefsão  ,  que  nelle  fizera  a  Rainha  como 
Regente  j  e  que  jamais  a  Regência  do 
N  ii  Rei- 
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Reino  dava  direito  contra  o  pupilo.  Que  ? 
bem  memoráveis  erao  as  defgraças  dos 
Gregos  ,  defde  que  Andronico  Regen- 
te do  Império  na  menor  idade  do  fobri- 
nho  lhe  havia  ufurpado  a  Coroa  ;  e  que 
as  meímas  defgraças  fuccederiao  na  Po- 
lónia 5  fe  Vladisláo  quizeíTe  invadir  o 
Throno. 

■  39  Concordava  comigo  o  Embaixa- 
dor no  que  toca  ao  direito  ;  mas  accref- 
centava  ,  que  fempre  haverião  guerras  fe 
VJadisláo  appareceíTe  ,  porque  fempre  os 
Soberanos  achavão  direito  para  difputar 
o  Sceptro  ,  quando  para  iíTo  tem  forças. 
Referia-me  o  que  meus  avós  tinhao  feito 
(  mal  fabia  elle  com  quem  fallava)-.  Que 
direito  tinlia  Poplier  II  (  dizia  )  para  man- 
,dar  matar  a  fcus  tios ,  íb  porque  o  repre- 
hendiao  dos  feus  demaziados  exceíTos  ,  e 
vida  monílruofa  ?  Que  direito  tinha  Vla- 
disláo I.  quando  fubio  ao  Throno  por 
morte  de  feu  Irmão  Bolesláo  ,  para  ma- 
tar com  veneno  feu  fobrinho  Miecesláo , 
herdeiro  legitimo  da  Coroa?  Que  direito 
tinha  VladisIao  IL  para  privar  feus  Ir- 
rnãos  Bolesláo ,  Miecesláo  ,  que  hoje  rei- 
na ,  c  Henrique  5  das  legitimas,  que  feu 
pai  Bolesláo  III  lhes  deixara? 

Náo 
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40  Nao  he  precifo  ir  mais  longe  para 
ver  que  o  infeliz  Throno  da  Polónia  hc 
o  theatro  de  mil  injuíllças :  aílualmente  o 
vemos.  Que  direito  tinha  Ca  fim  iro  para 
lançar  fóra  do  Throno  feu  Irmão  mais 
velho  Miecesláo ,  fendo  Calimiro  excluí- 
do delle  pelo  íilencio  de  feu  Pai ,  o  qual 
dividio  feus  Eílados  pelos  quatro  primei- 
ros filhos ,  deixando  a  Cafimiro  de  fcSra  ? 
Que  n)iíiío  fera  que  o  Príncipe  Vladisldo , 
que  anda  occulto  ,  íiga  o  exemplo  dos 
outros  dous ,  e  que  á  força  de  armas  ex-* 
clua  a  Lesko  do  Throno ;  vingando  ago- 
ra hum  filho  no  outro,  a  injúria,  que  os 
pais  tinhâo  feito?  Dem.ais',  que  fe  os  cri- 
mes de  Miecesláo  ,  ou  verdadeiros  ,  ou 
fuppoflos  ,  o  fizerão  indigno  da  Coroa  , 
que  cingia ,  nao  paíTando  os  vicios  a  feu 
filho,  ninguém  lhe  pode  negar  o  Sceptro. 
Deos  livre  a  Polónia  deque  Vladisláo  ap- 
pareça  ,  porque  nao  pode  deixar  de  íer 
mui  difputada  a  Coroa  á  força' de  armas. 
Çalei-me  ,  porque  nao  convinha  fallar. 
Então  Branca n  com  juizo  tão  madura 
como  a  fua  idade ,  ponderava  a  deforderq 
deílas  difputas.  Que  loucura  (  dizia  )  com- 
prar com  o  fangue  dos  filhos  próprios  a 
vaidade  ,  e  .afflicçao ,  e  a  íòrte  mais  iu- 
N  iii  fe- 
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feliz  5  que  fe  acha  no  Mundo  !  Admlrou- 
fe  o  Embaixador  da  propoíiçao  de  Bran- 
can ;  e  efte  cobrando  calor  maior  do  que 
os  feus  annos  promettiao ,  começou  a  diP- 
correr  de  maneira ,  que  fe  até  alli  eu  ti- 
nha indiíFerença  para  o  Sceptro  ,  depois 
de  o  ouvir  lhe  cobrei  hum  grande  hor- 
ror. 

41  Hum  verdadeiro  Filofofo  (dizia 
Brancan)  não  eílima  as  coufas  pelo  no- 
me 5  nem  pela  cega  avaliação  do  vulgo  ; 
mas  eílabelecendo  o  principio,  ou  eflen- 
cia  da  felicidade  da  vida ,  a  vai  applican- 
do  como  pedra  de  toque  a  tudo  o  que 
}he  oíFerecem ;  e  então  conhece  que  qui- 
lates de  bondade  tem  cada  coufa  ,  para 
faber  fe  merece  o  preço ,  que  por  ella  lhe 
pedem. 

42  Tanto  que  ouvi  efte  principio  (  diC- 
fe comigo)  eis-aqui  hum  homem,  que  fe 
pôde  chamar  homem  ,  porque  difcorre 
bem  folidamente :  e  com  as  minhas  pala- 
vras, e  perguntas  o  fiz  profeguir  efta  con- 
verfação ,  que  me  fervio  de  muito ,  para 
me  confirmar  em  muitas  máximas  ,  em  que 
eu  tinha  aíTentado  ,  e  para  conhecer  ou- 
tras de  novo.  Examinemos  (diz  elle)  tu- 
do o  que  pode  haver  n'um  Throno,  pa- 
ra 
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ra  defculpar  a  ambição,  com  que  o  per- 
tendem.  Primeiramente  eu  aíTento ,  que  a 
bafe  de  toda  a  vaidade  ha  de  fer  a  inde- 
pendência ;  e  quem  ha  mais  efcravo  que 
hum  Principe  Soberano  ?  As  Leis  do  Thro- 
no  o  prendem  de  forte  ,  que  não  pode 
mover- fe  de  hum  lugar  a  outro ,  fem  aba- 
Jar  meia  Cidade  ,  ou  talvez  meio  Reino ; 
e  que  mais  tem  hum  efcravo  amarrado  a 
hum  cepo  ?  Todas  as  fuás  acções  são  vi- 
ftas ,  e  publicadas  ;  e  que  mais  tem  hum 
prezo  com  fentinellas  á  viíla  ?  Não  ha 
quem  não  fe  atreva  a  examinar  ,  e  criti- 
car todas  as  fuás  acções ,  palavras ,  e  até 
penfamentos  :  vereis  que  a  mais  indigna 
^líTemblea  da  gente  da  plebe  tem  autho- 
ridade  para  cliamar  o  Monarca  a  juizo;, 
e  na  fuaaufencia  accufallo  fem  exame  ,  e 
condemnallo  fem  réplica  ;  huns  onotãode 
injuílo  ,  outros  de  cruel,  outros  de  ava- 
ro :  ora,  que  mais  infeliz  feria  hum  réo 
arraftrado  de  Tribunal  em  Tribunal ,  fem 
poder  defender-fe  ?  Que  afflicçoes  não  tem 
comíigo  efte  encanto  da  Coroa  ?  Quantos 
efpinhos  eftão  nos  colchões  de  pennas , 
que  não  deixão  fechar  os  olhos  com  a  in- 
quietação ,  e  cuidados?  O  Principe  ha  de 
revolver  no  feu  penfamento  o  fucceflo 
N  iy  mais 
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mais  pefigofo  ;   mas  ha  deter  a  face  fe- 
rena  :   tenha  embora   no  coração  a  pena 
niais  'aguda  ,   o  deígoílo  mais  cruel  ,   o 
fufío  mais  bem  fundado ;  mas  eftale  ,  que 
nao  ha  de  mollrallo  :    nao  de  que  faliar, 
e  nao  fe  diga  nas  gazetas ,  que  eíM  o  Prin- 
cipe  affiido  5  porque  iílo  he  deshonra  do 
corajao  Real ,  odcixar-fe  vencer  dos affe- 
-ílòs  da  Ínfima  plebe.  E  quem  vio  prizão 
jiíaiâ  Cruel  ,  mí^is  infeliz'  eílado ,    nao  ftr 
nem  fenhòr  do  feu  coração,  nem  do  feu 
femblante,  nem  da -fua  alma  ?    NeRes ,  e 
B^outros    difcurfos    nos  fomos  entretendo 
oá  três,  já  concordando  ,  já -differrndo  , 
'M-Ç/í^oe  perto  cieBeJgrado  me  feparei-vdcl- 
les  ,   deixancib-^Osféguir  o  Danuhio  para 
ir  a- Buda  j  e  eu  tomei  o TW^-,  que  cor- 
ta direito  á  Polónia  ;:  i'e  deixando  depois 
eíTe  rio  para  tomar  d  T/?;t2;^  ,  cheguei 
as'  famofas  montanhas  Krapatz  ^  que  di*- 
'videm  a  Polonrada  Uhgria^,  e  nelks:.me 
^demorei   alguns   diôs-  ,  'vivendo  'com   os 
paftores  5/como  fe  foíib  hum  dcliles.  Pou- 
Còá'  dias   depois  ^foubie   que   meu  pai :  fc 
achava  mui  fraco,  e  enfermo  :    quiz  fof- 
foaar   o  amor  paterno  ,   temendo  os  em- 
':èar^^os'!'da.  Corte  ;    mas    foube   que   de 
itíiW^\  c  de.  dia  não  fufpirava  fenao  por 
<irn;  ■:■•   /^  íeu 
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fcu  filho  Vladisláo  ,  e  hum  Ímpeto  ,  de 
que  não  pude  fer  fenhor  ,  me  levou  in- 
cógnito ,  e  voando  a  feus  braços. 


Fim  do  Livro  VIL 
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A  Medida  que  Mifleno  contava  os 
feus  fucceíros  ,  crefcia  na  Prince- 
za  ,  e  no  Conde  o  defejo  de  fa- 
ber  o  exiro  dclles ;  e  fem  peílanejar,  nem 
diítrahir-fe ,  o  ouviao  fuminamente  atten- 
tos.  MiíTeno  atalhando  tudo  o  que  era 
inuiil ,  fó  attendia  a  dar-Ihes  debaixo  da 
cuberta  agradável  da  fua  enredada  hifto- 
ria  ,  a  faudavel  doutrina  ,  de  que  preciía- 
Víío  ;  e  chegando  ao  ponto  mais  crítico 
de  toda  a  fua  vida ,  os  prevenio ,  que  ío 
lhes  contaria  o  que  fofle  útil  ao  intento 
da  fua  Filofoíia  ^^  e  continuou  defta-  ma- 
neira : 

2  Entro  em  Cracóvia  defconhecido , 
porque  os  trages ,  a  figura ,  a  linguagem 
favorecião  o  disfarce  *,  meu  pai  andava  fub- 
mergido  n'uma  profunda  triíleza  ,  lamen- 
tando a  minha  morte  ,  cuidando  que  fó 
cila  me  poderia  haver  occultado  na  fua 
clevajão  ao  Throno.  Nâp  ceifava  de  pro- 

JlUIl- 
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iiuncíar  o  meu  nome ,  e  de  olhar  para  o 
meu  retrato.  Todas  aquellas  abobadas  ,  fe- 
gundo  me  contavão  ,  repetiao  nos  ecos  as 
palavras  do  faudofo  velho ,  e  não  diziâo 
íenâo :  Vladtslâo  meu  filho  ,  meu  querido 
Vladislâo,  Sabendo  ifto  ,  entrei  no  Paço  de 
repente;  e  proftrado  a  feus  pés,  o  abra- 
cei. Aílbfta-fe  o  bom  velho  ao  principio , 
temendo  algum  infulto  j  hum  pouco  de- 
pois eílranha  o  aíFedlo  ,  com  que  fe  vé 
abraçar  ternamente  \  e  não  me  conhece, 
porque  a  mefma  face  profundamente  incli- 
nada lhe  eílava  efcondida.  Eu  não  pude 
€ntão  reprimir  as  minhas  lagrimas  ,  por 
•quanto  a  Filofofia  não  me  havia  tirado  a 
natureza  ,  mas  fomente  corrigido  ;  e  me 
efcapou  entre  os  foluços  eíla  palavra  :  Meu 
PaL 

3  Ah  !  verieis  o  faudofo  velho  accom- 
mettido  de  huma  torrente  de  jubilo  ,  de 
<jue  já  nãó  eílava  capaz.  Meu  filho,  me 
diz ,  lançando-me  os  braços  ;  e  apenas  o 
diíle  ,  cahio  nos  meus  desfalecido.  Acodem 
os  Cavalheiros ,  que  lhe  aíFiftião  :  o  fuC- 
to,  a  pena,  o  jubilo  embaração  a  todos, 
que  viáo  eíle  novo  efpecflaculo.  Eu  era  o 
mais  embaraçado ,  vendo  no  único  objô- 
<Slo  a  que  attendia ,  motivos  para  os  dous 
N  yí  af- 
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^feftô^  oppoílos  ;  nem  o  feu  eíindo  me 
'períiviítia  o  júbilo  de  vello  ;  nem  o  goílo 
repentino  de  o  abraçar  me  deixava  ientir 
o  fea  defmaio  ,  e  fraqueza. 
>.V,;  ij.  Então  vi  que  a  Providencia  me  con- 
d-uxia  >pela  fuâ'^  mão  judicioía  .  á  efcola  , 
-onde  eu  devia;  aprender  a  conhecer  as 
cotífas  como  ellas  verdadeiramente  são  em 
fimefmas ;  e  o  Paço  ,  theatro  o  maiscom- 
mum  dos  enganos  ,  foi  para  mim  a  me- 
lhor efcola  do  defengano.  Qiial  enxame 
■de  abelhas  5  quando  entra  hum- naoefpera- 
'do  infecto  ,  que  ferve  todo  inquieto  ,  e 
amotinado  ,  já  dentro  ,  já  fora  do  corti- 
ço ;  zunindo  todas ,  e  murmurandoi-en- 
^trando,  efahindo,  encontrando-fe  humas 
com  outras  ,  fem  faber  aonde  vão ,  tendo 
todas  amefma  inquietação,  o  mefmo  fufr 
ro  t.  a/íim' via  eu  o  Pâiacio,  O  Rey  reíla- 
belecidò  dofeu  defmaio ,  não  ceííava  de 
me  apertar  nos  feus  braços;  eu  fentia  ca- 
hir  na 'minha  face  as  fuás  ardentes  lagri- 
mas, lagrimas  degofto,  e  depena;  goílo 
de  me  ver  ,  pena  de  me  ver.  privado  da 
Goroa  ,  pela  adopção  ,  que  fizera  de  LesJco. 
5  Penetrava  a  Rainha  o  interior  do 
coração  delP^ey  ;  hum  ar  frio ,  e  hum  agra- 
do violento  me  fazião  ver  nas  fuás  cari- 
nho- 
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íihòfas  palavras  o  fuílo  interno  ,  que  íi  oc- 
capava ;  e  os  feus  olhos  inquietos  davao 
bem  a  conhecer  a  turbação  ,  e  defallbce- 
go  do  animo.  Havia  na  Corte  hum  fcifma 
terrivel  j  e  fegundo  os  intereíTes  ,  Jiuns 
le  inclinavão  aLesko,  outros  íe  retira váo 
àdle.  Tinha  Lesko  hum  valido  íntimo  , 
€  amigo  verdadeiro ,  com  quem  repartira 
o  coração ,  e  a  alma.  Erao  na  apparenr 
cia  dous  ;  porém  na  realidade  Lesko  ,  e 
Goworek  não  fiiziao  fenao  huma  mefma 
peíToa.  Merecia  elle  toda  a  attençao  do 
Principe  pelas  íuas  virtudes  folidas  ,  e 
confiantes ;  não  entendia  a  vil  linguagem 
da  adulação  ,  *e  da  mentira  ;  reprehendia 
ao  Principe  os  íeus  mais  leves  defeitos ; 
mas  com  tal  amizade,  carinho,  e  prudên- 
cia ,  que  as  íuas  reprehensoes  podião  mais 
•defejar-fe  que  temer-íe.  Tinha  hum  jui- 
zo  são  ,.  o  animo  inteiro  ,  o  coração  gran- 
de ,  a  alma  intrépida ;  e  fobretudo  huma 
balança  jufta  ,  e  delicada.  Nunca  via  o 
bem  íem  pezar  o  mal ,  que  talvez  oacorn^- 
panhava.  Mui  longe  de  olhar  os  bens ,  e 
os  males  ,  como  a  chufma  dos  arbitriftas 
fazem,  que  fingem  as  coufíis  na  fua  ima- 
ginação íalfa  ,  e  venal ,  como  melhor  lhes 
convém.  Goworek  tudo  ponderava ,  como 

íia 
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na  realidade  coítuma  fucceder  ;    iílo  lie, 
males  miftiirados  com  bens  i  e  bens  mií- 
turados   com  males.    Fallava   do  homem 
como  o  homem  he ,  e  como  elie  fempre 
tem  fido  depois   da  creaçáo   do  Mundo. 
Não  efpereis  (  dizia  a  Lesko  )  fazer  o  que 
jamais  Deos  tem  feito  ,  iílo  he ,  fazer  os 
homens  abfolutamente  perfeitos ;  defterrai 
asefperanças  de  eílabelecer  nos  voíTos  ef- 
tados  a  Republica  de  Platão ;  mas  fó  pro- 
curai  na  nova  planta  do  Governo  ,   que 
quereis  formar ,   diminuir  os  defeitos  ge- 
raes  ,  e  indirpenfa\reis ,  e  eílabelecer  a  fe- 
licidade pública.  Cuidai  em  cultivar  a  Re- 
ligião ,  e  a  folida  Filofofia  ;   e  para  tudo 
iílo  convém  ,    fenhorear   os  corações  dos 
povos ,    para  os  conduzir  como  filhos ,  e 
menear  como   membros   de  hum  mefmo 
corpo  5   de  quem  vós  deveis  de  fer  a  ca- 
beça.   AíTun  o  Ouvi  muitas  vezes  fallar  a 
meu  primo  ;  e  vos  confeílb ,  que  ainda  não 
encontrei  homem  mais  digno  de  eílar  ao 
lado  de  hum  Príncipe,  como  era  Gowo- 
rek;  mas  por  iíTo  era  deteílado  de  todos 
os  que  tinhão  penfamentos  de  fe  introdu- 
"zirem  com  Lesko.  Eu  tudo  obfervava ,  e 
guardava  tudo. 

6    Entretanto  meu  Pai  fe  avançava  a 

lar- 
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largos  paíTos  para  o  fepulchro;  e  era  in- 
crível a  negligencia ,  com  que  era  fervido 
na  fua  enfermidade.  Todos  fe  voltavao 
para  adorar  o  Sol ,  que  nafcia  ,  e  davao 
as  coílas  ao  que  eftava  no  ocafo  :  alli  apren- 
di a  conhecer  o  que  era  a  Coroa  ,  porque 
a  vi  por  ambos  os  lados;  e  com  o  animo 
tão  indiíFerente  ,  como  fe  foíTe  hum  fim- 
ples  cílranho.  Sahio  emfim  da  vida  aquel- 
le  Heroe ,  que  tão  grandes  defgoílos  ha- 
via padecido  nella  ,  fuperior  aos  fados  , 
confiante  nas  adveríidades  ,  igual  fempre 
a  íi  mefmo.  O  primeiro  Monarca  ,  que 
íòube  com  paíTo  fereno  ,  e  imperturbável 
fubir  muitas  vezes  ao  Throno  ,  e  defcer 
muitas  vezes  dellc ,  fem  que  com  o  alvo- 
roço fe  abalaíTe  ,  nem  com  a  injúria  fe 
perturbaíTe ,  ou  dcfcahiíTe.  Emfim  acabou 
o  meu  Rey ,  meu  Pai ,  e  meu  Meftre  ,  que 
até  depois  de  morro  me  eníinou  o  meio 
de  fer  feliz  nefta  vida. 

7  Não  pode  aqui  MiíTeno  reter  as 
lagrimas  ,  que  a  ternura  lhe  levara  aos 
olhos  ;  e  paííado  algum  intervalío  ,  em 
que  pagou  o  tributo  do  amor ,  continuou  , 
dizendo  :  Havendo  pois  fatisfeito  ús  cc- 
remonias  do  funeral  régio ,  eu  fui  o  pri- 
meiro  a  render   a  Lesko  a  minha  vaíTal- 

la- 
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lageai  na  prefença  da  Rainha  Mai ,  e  dò 
toda  a  Corte.  Ficarão  todos  atónitos  ,  por- 
que eftavão  perAiadidos  que  a  minha  vin- 
da á  Corte  não  havia  íido  fenao  para  dif- 
putar  a  Lesko  a  Coroa  ,  que  ambos  noC- 
los  Pais  havião  cingido    na  teíla.    Porém 
ainda  foi  maior  a  iiia  admiração ,  quando 
virão   que  Lcsko  reíiííia   ás  minhas  reve- 
rentes ceremonias ;  e  que  tomando-me  nos 
icus  braços  ,  me  dizia  :  Não  íou  eu  (  meu 
primo  Viadisláo)  não  fou  eu  o  fucccíFor 
do  Throno ,  que  voíTo  Pai  acaba  de  oc- 
cupar.  Todo  o  direito ,  que  eu  poíTo  ter 
ao  Throno,  eu  o  cedo ;  por  quanto,  v(5s 
podeis  governar  por  vós  mefmo  ,  e  eu  ne- 
ceílito    do  foccorro  de  mãos  alheias  para 
fuftenrar   o  Sceptro  ;    circumftancia ,   que 
mo  agrada  aos  povos.    E  para  evitar  de 
huma  parte  o  feu  defcontentamento ,  e  da 
outra  o  temor  de  violar  a  minha  conícien- 
cia  ,  quero  que  das  mãos  de  voílò  pai  paC- 
fe  o  Sceptro  para  as  voíías.    Ouvi,   paí^ 
mei,  e  refifti  ,    chegando  a  minha  efcufà 
quall  á  violência  ;  mas  Lesico  períiília.  Já- 
jmais  virão   os  íeculos  iemeihante  conten- 
da. Emfím  ,  pedindo  licença  ao  público , 
fui  obrigado  a  faliar  a  Lesko ,  e  diílè  def- 
ta  maneira : 

Sen- 
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7  Sendo  vós  ,  Senhor  ,  hum  Príncipe 
juílo  5  náo  haveis  de  principiar  o  vofTo 
Reinado  por  huma  injuftiça  manifeíla.  Por 
nobre ,  e  generoíb  que  leja  o  vofío  ani^ 
mo  5  não  deveis  negar  aos  povos  o  feu  di- 
reito ,  ás  leis  a  fua  juíliça  ,  aos  Sobera- 
nos a  lua  authoridade  ,  a  gloria  ao  vof- 
fo  Tangue  ,  nem  aos  merecimentos  a  re- 
eompeníli  5  que  os  Ceos  lhe  deftinárão. 
Caiimiro  voílb  Pai  teve  pela  geral  de^ 
•terminação  dos  povos  a  preferencia,  ao 
ir.eu  ;  e  das  mãos  de  Miecesláo  paííou 
o  Sceptro  para  as  delle ;  e  fe  ultimamen- 
te o  teve  5  ÍQ  foi  como  Regente  .em  vir-? 
tude  da  voíTa  menor  idade.  Ora  não  ha- 
vendo em  vós  crime  ,  nem.  defeitos  ,  quem 
poderá  foiFrer  a  injuftiça  ,  do  que  'íepiè 
privado  do  Throno  ?  A  alma  de  Mieces-* 
láo  deíde  o  fupremo  folio,  em  que  a  con- 
íidero  ,  lançaria  contra  mim  o  formidável 
raio  da  fua  indignação  ,  fe  eu  contradiílef- 
fe  a  fua  vontade.  Elle  vos  adoptou  por 
feu  filho  fpreferindo-vos  amrn1i,.a  quem 
gerara  ;'  que  tanta  foi  a  fuairedidao  ,  e 
tão  fuperior  he  ao  meu  o  voíTo  mereci- 
mento 3  e  direito.  Agora  pois  fareis  hu- 
ma inuiria  a  Caiimiro  ,  -  que  vós  nomeou 
herdeiro  da  Coroa,  injúria  a  Miecesláo , 
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que  vos  adoptou  por  feu  filho ;  injuria  á 
Rainha  voíTa  Mai ,  que  he  teílemunha  ,  e 
interprete  da  vontade  abfoiuta  deílcs  dous 
Soberanos  ;  injúria  aos  povos  ,  que  vos 
derão  o  direito  na  peíToa  de  voíTo  Pai ; 
injúria  ao  Ceo  ,  que  vos  dotou  com  to- 
das as  virtudes  dignas  do  Throno  ;  injú- 
ria emfím  a  vós  mefmo  ,  julgando  como 
não  deveis  julgar.  Aíílm  não  vos  admi- 
reis 5  que  eu  fendo  vaíTallo  ,  e  devendo 
proftrar-me  diante  do  voíTo  Throno,  vos 
refifta  claramente  j  o  que  farei  em  quanto 
vós  perfiílirdes  a  contradizer  aos  Ceos, 
á  terra  ,  aos  povos,  ás  leis,  á  razão,  e 
até  á  natureza. 

<)  Não  fe  muda  com  tanta  prefteza  o 
femblante  da  trifte  noite,  quando  a  Lua 
ehea  fe  defcobre  no  Horizonte  ,  como 
fe  mudou  o  roíio  perturbado  da  Rai- 
nha. A  alegria  da  fua  alma  fe  derramava 
pelos  olhos ,  e  banhava  o  femblante  rifo- 
nho  j -e  voltando-fe  para  mim  com  o  maior 
agrado  ,  hia  a  confirmar  a  minha  repre- 
fentaçãò ,  quando  Lesko  lhe  pedio  licen- 
ça para  faílar  ,  refpeitando-a  niilo  como 
Rainha  ,  e  honrando-a  como  fua  Mai. 
Eftava  toda  a  Corte  fufpenfa  ,  afilílindo  a 
efte  nãoefperado  combate,  e  diíFe  oPrin- 
cipe  deíle  modo:  Quan- 
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10  Quando  ,  amado  Primo  ,  o  mundo 
mo  tiveíTe  noticia  (como  eu  tenho)  das 
voíías  virtudes  ,  eíle  fó  lance  bailava  para 
lhas  dar  a  conhecer:  mas  não  quero  eftri- 
bar  a  minha  refolução  em  hum  fundamen- 
to 5  que  a  voíTa  modeftia  vos  efconde , 
porque  outro  motivo  tenho.  Sei  que  he 
odiofa  toda  a  comparação  entre  os  mere- 
cimentos dos  Principes ,  de  quem  temos  o 
fangue ,  e  cuja  memoria  refpeitamos.  A  na- 
tureza fez  a  ambos  noflbs  Pais  filhos  de 
Bolesláo  o  Invifto ,  o  qual  a  ambos  elles 
deo  com  o  fangue  o  exemplo ,  e  as  vir- 
tudes dignas  do  Throno  :  nifto  forão 
iguacs ;  mas  não  podendo  os  Ceos  deixar 
de  preferir  hum  deiles  na  ordem  dos  tem* 
pos  ,  voílb  Pai  foi  preferido  ao  meu : 
Miecesláo  foi  o  IIL  ,  e  Cafimiro  o  V. 
de  feus  filhos;  e  niílo  vedes  que  os  Ceos 
fe  declararão  a  voíTo  favor ,  porque  vós  re- 
prefentais  aquelle  a  quem  o  nafcimento 
deo  a  preferencia ;  e  eu  reprefento  o  pre- 
ferido. Não  quero  examinar  os  motivos  , 
por  que  meu  Pai  fubio- ao  Throno,  cftan- 
do  o  voflb  vivo  ;  porque  os  fucceífos , 
que  dependem  da  vontade  dos  povos  , 
são  hum  myílerio  ,  que  convém  fempre 
deixar  efcondido  :  mas  confeíTo  que  as  íeis 

não 
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não  podem  fer  obedecidas  com  repugnnn- 
cia  da  vontade ;  e  que  o  bem  do  Ellado 
depende  eíTencial mente  da  concórdia  dos 
povos.  Ora  eu  bem  conheço  ncíles  ,  que 
me  eícutao  5  que  com  goflo  meviriao  íb- 
bre  o  Throno  :  tanto  he  o  amor ,  que  a 
meu  Pai  confagrárao  ,  que  defde  o  berço 
me  amão ;  mas  defejao  ver  no  Tlnono  a 
Lesko  fem  alma.  Sim  :  querem  que  eu  fe- 
pare  de  mimGoworek;  e  feria  íeparar  de 
mim  a  virtude  ,  quando  mais  neceílito  del- 
ia. Tenho  mui  pouca  idade  ,  e  experiên- 
cia nenhu-ma  ;  e  vos  juro  pelos  Ceos ,  e 
pela  Terra  ,  que  os  feus  talentos  ,  a  fua 
experiência  ,  a  lua  reftidao  iníiexivel ,  erao 
o  único  apoio  dos  meus  braços  débeis  pa- 
ra manejar  hum  pezado  Sceptro.  EJJe  naj^ 
ceo  para  foccorro  de  hum  Príncipe,  que 
nos  feus  annos  tenros  apenas  conhece  o 
Mundo  ,  e  fe  aclia  como  eftranp;eiro  no 
feu  próprio  paiz.  Aílim  naopoíTb  tomar 
fem  temeridade  nas  minhas  mãos  igno- 
rantes e  débeis  ,•  as  redias  de  hum  Gover- 
no !fununam  ente  d  ifficii  ,  ■  e  arrifcado.  E 
já  que  as  voíTas  são  niâis  vigorofas  ,  nel- 
las  as  largo.  Eu  vos  conheço  ,  iílo  me 
baila.  E  vós ,  ó  povos ,  que  me  eílais  of- 
ferecendo  a  Coroa  ,   fabei  que  eu  jamais 

po- 
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poderia  dar-vos  maior  agradecimento  ao 
amor  y  que  me  tendes ,  do  que  agora  vos 
dou.  Se  eu  antes  quero  obedecer  a  hum 
Soberano  ,  tal  como  VJadisiáo  ,  do  que  em.- 
punhar  eu  mefmo  o  Sceptro  \  vede  qual 
ièiá  o  Principe  ,  que  vos  deixo,  quando 
nelle  renuncio  todo  o  direito  á  Coroa.  Ef- 
ta  nova  acção,  que  vos  deixa  aturdidos, 
fabei  que  nao  he  movimento  impetuofo 
de  hum  animo  alterado,  porque  he  yqÍo- 
luçao  madura  de  quem  lo  mira  á  voíTa 
felicidade.  A  vós  pois  he  que  pertence  o 
vencer  a  repugnância  ,  que  elle  tem  ao 
Sceptro  ,  pois  que  diíTo  depende  o  publi- 
co focego,  c  o  bem  da  Monarquia. 

II  Admirado  fiquei  com  eíla  relpoíla 
do  Principe  \  a  Rainha  pállida  ,  todos  os 
que  tinhaò  urdido  as  íuas  largas  efperan- 
ças  fobre  o  Governo  de  hum  Principe  mo- 
ço ,  com  natural  bondade  ,  e  fem  expe- 
riência ,  ficarão  como  cíluporados.  Nin- 
guém me  podia  amar  a  mim  ,  porque  pou- 
co me  conhecião  ;  e  aílim  era  forcofo  o 
temer-me ;  mas  temiao  amda  muito  mais 
o  valido.  Por  outra  parte  a  nobiliílima  ac- 
ção ,  que  o  Principe  acabava  de  fazer, 
preferindo  hum  ímigo  a  hum  Reino ,  lhes 
defagradava  fumraamente  ,   que  tanta  era 
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a  prevenção  contra  Goworek  ,  e  tanto  o 
delejo  de  fazer  dobrar  a  tenra  planta  de 
Lesko  j  fegundo  a  inclinação  de  íuas  pai- 
xões 5  e  intereílès.  Hum  fufurro  fe  ouvia 
em  toda  a  fala ,  que  como  o  pé  de  ven- 
to, que  foa  ao  longe,  e  pouco  a  pouco 
fe  vem  chegando  ,  fcníivel mente  fe  aug- 
mentava.  Tanto  que  o  fufurro  deo  lugar 
á  attenção  ,  fe  levantou  o  Conde  Skrifn 
filho  daquelle  a  quem  meu  tio  Vladisláo 
11.  por  confelho  de  fua  mulher  Chrifti- 
na ,  fizera  arrancar  os  olhos  j  e  pedindo 
licença  para  fallar  em  nome  do  povo , 
diíTe  neíla  fubftancia : 

12  Devo,  ò  Príncipes,  em  nome  de 
todos  os  povos  ,  que  tiverao  a  honra  de 
obedecer  a  voíTos  Pais  ,  proteflar  com  a 
maior  linceridade  poílivel  o  firmmo  gofto  , 
com^ue  eftamos  prompros  a  render  vaf- 
fallagem  a  qualquer  de  feus  filhos  :  a  qual- 
quer de  feus  filhes  ,  digo .;  porque  não  fei 
fe  haverá  obediência  nos  Polacos  ao  go- 
verno de  alguém  ,  que  não  tendo  ReaUan- 
gue ,  fe  encoíle  ao  Throno.  Mas  ao  mcC- 
mo  tempo  o  amor  da  pátria  me  obriga  a 
rcprefentar-vos  com  o  maior  refpeito ,  as 
terríveis  confcquencias  ,  que  hão  de  fe- 
guir-fe  defta  jamais  viíta  contenda ,  fe  nel- 

la 
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Ia  perfiílirdes.  Efía  diíputa ,  a  mais  nobre 
para  os  Soberanos  ,  he  a  mais  injuriofa 
para  os  vaflaJlos.  Cede  em  noíio  dcfabo- 
iio  5  que  dous  tão  grandes  Príncipes  def- 
prezem  á  competência  o  governar  liuns 
Eílados  5  que  ha  mais  de  700  annos  tem 
fido  o  objefto  da  ambição  de  feus  Mo- 
narcas. A  grandeza  do  voíTo  animo  ge- 
nerofo ,  e  íuperior  a  tudo  o  que  na  terra 
ha  de  mais  elevado ,  com  efte  rápido  voo 
nos  faz  cahir  no  maior  abatimicnto  ,  quan- 
to á  reputação  dos  eílrangeiros  :  ora  não 
fei  fe  a  equidade  permitte  triunfar  da  am- 
bição mundana  com  tão  grande  cuílo  ;  e 
deveis  advertir,  que  a  noíTa  reputação  fera 
a  viílima  deíTes  facrificios  de  louvor ,  que 
todo  o  mundo  vos  ha  de  confagrar. 

13  Mas  quando  a  reputação  do  Eíla- 
do  ,  que  vos  deo  o  berço  ,  e  a  Coroa , 
feja  cbjefto  indigno  dos  voílbs  elevados 
penfamcntos  ,  não  o  feja  o  fangue  de  voí- 
los  vaíTâlIos  ,  que  ha  de  fer  derramado 
nas  guerras  mais  horrorofas.  Eu  eftou  já 
prevendo  ,  o  que  não  tardará  muitos  dias  , 
fe  hoje  não  fóbe  ao  Throno  da  Polónia 
hum  de  vós ,  para  receber  a  noíla  vaííai- 
liigem. 

14  Ainda  me  lembro  das  horrorofas 

guer- 
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guerras ,  em  que  por  caufa  de  Vladisláo 
II.  voílb  Tio  ,  e  feus  Irmãos  ,  fe  vio  a 
Polónia  nadando  em  langue.  Quizera  el* 
le  5  por  fer  o  mais  velho ,  privar  os  Ir- 
mãos dos  domínios  ,  que  Bolesláo  feu 
Pai  jhes  deixara  ;  e  cila  impiedade  lhe 
mereceo  que  Miecesláo  com  icus  Irmãos 
o  expuIfaíTem  do  Throno ,  e  obrigaílem 
a  fugir  para  a  Alemanha.  De  balde  im- 
plorou o  foccorro  do  Emperador  Con- 
rado  y  e  cm  vão  fe  fatigou  todo  o  poder 
de  Frederico  Barbarocha  feu  fucceíTor  pa- 
ra reftituilio  ,  porque  apenas  pode  con- 
feguir  por  bem  da  paz,  que  aPoionia  lhe 
cedeíTe  a  Silezia ,  de  que  bem  pouco  tem- 
po gozou  :  que  não  confcntem  os  Ceos 
íbbre  a  terra  . .  perdoai ,  Principcs  ,  o  que 
a  língua  não  chegou  a  proferir  ;  e  def- 
culpai  a  minha  dor  ,  vendo  a  meu  Pai 
com  os  olhos  arrancados  por  hum  Prín- 
cipe ,  que  o  honrava  com  os  bn>ços  da 
mais  fincera  amizade.  Mas  os  filhos  de 
Vladisláo  (  continuou  o  Conde  )  ainda  vi- 
vem na  Silezia  ,  são  voTios  primos  com 
irmãos  ;  não  fe  efquecem  que  eíTe  Sce- 
ptro  ,  que  vós  rejeitais  ,  primeiro  cfteve 
na  mão  de  feu  Pai ,  do  que  paííaíTe  á  dos 
yoílos  j  e   ao  primeiro,  penfamemo  delia 

con- 
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contenda  ( quem  jamais  o  creria ! )  en- 
trarão com  mão  armada  a  invadir  hum 
Throno  delbccupado.  Mas  qual  fera  o  vil 
vaílalío  5  que  não  exponha  a  fua  vida  por 
impedir  que  vcnhao  a  governar-nos  Prin- 
cipes ,  que  já  temos  reputado  por  eftran- 
geiros  ?  Que  guerra  civil  fe  não  vai  ac- 
cender  com  efte  fucceflb  ?  Que  Anarquia  ! 
Que  confusão  !  Que  horror  !  Qiie  mor* 
tandade  !  Que  fingue !  Vede  fe  tudo  iílo 
não  clamará  ao  Ceo  contra  vós  ?  Eíla 
he,  ó  Principes,  a  reprefentação  dos  Po- 
vos 'y  e  a  nofla  firme  refolução  he ,  que 
defta  fala  nenhum  dos  voíTos  vaífallos 
ha  de  fahir ,  fem  que  tenhamos  hum  Mo- 
narca ;  porque  não  pode  hum  corpo  vi- 
ver hum  inílante  fem  cabeça  ,  nem  fuf- 
ter-fe  em  pé  hum  Eftado  íem  hum  Mo- 
,  narca  :  hum  fó  momento  de  dilação  he 
nocivo ,  huma  leve  demora  he  mortal  ac- 
cidente.  Decidi  pois ,  ó  Principes ,  entre 
vós  ambos  qual  he  o  que  deve  gover- 
nar-nos ;  porque  feja  qual  for  ,  como  he 
filho  dos  noílbs  bons  Reys ,  iíTo  nos  baf- 
ta.  Talvez  terei  excedido ,  por  força  do 
pátrio  zelo  ,  os  limites  ,  que  prefcreve  o 
refpeito  devido  aos  Principes.  Talvez  que 
o  primeiro  aílo  do  voíTo  governo  fera  o 
Tom»  L  O  caf- 
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caftigar  na  minha  pelToa  a  fua  ofFenfa. 
Eu  o  eftou  prevendo  ;  mas  aqui  diante  do 
Univerfo  facrifico  a  vida  ao  bem  do  Ef- 
tado  ;  e  contente  beijarei  a  mão  ,  que  tal- 
vez pouco  depois  me  cortará  a  cabeça : 
porque  fe  fou  vaíTallo  ,  fou  patricio  ,  e 
devo  mais  á  pátria  ,  que  aos  Soberanos : 
a  pátria  me  deo  a  vida ,  o  Soberano  tal- 
vez (como  a  meu  Pai)  me  dará  a  mor- 
te. Mas  feja  como  for;  não  fe  diga  que 
a  Polónia  defraereceo  ter  por  Soberano 
hum  Principe  tal ,  como  vós  fois  ;  e  di- 
gíi-fe  embora  ,  que  eu  amei  demaziadamen- 
te  a  minha  pátria. 

15'  AíTim  fallou  o  Conde  ;  e  toda  a 
AíTemblea  animada  com  efte  difcurfo  , 
começou  a  clamar,  que  querião  hum  dos 
dous  Principes  por  Soberano  ;  e  que  ne- 
nhum fahiria  dalli ,  fem  que  todos  rendef» 
fem  vaíTallagem  ao  Monarca  ,  que  os 
houveíle  de  governar. 

16  Vio  Lesko  que  os  efpiritos  eíh- 
vão  alterados ,  e  que  a  noíTa  generoíida- 
de  começava  a  degenerar  em  tumulto;  e 
com  hum  tom  de  Soberano ,  e  ao  mefmo 
tempo  de  patricio,  diíTe  aílim  : 

17  Ninguém  (  Povos  ,  e  amigos  meus  ) 
ninguém  he  mais  intereílado    que  eu  no 

amor 
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amor  da  pátria ;  ninguém  defeja  mais  fin«* 
ceramente  a  pública  felicidade.  Efte  de- 
fejo  he  o  que  me  obriga  a  renunciar  o 
Throno ;  porque  fendo  tão  débeis  as  mi- 
nhas forças  para  fupportar  o  pezado  go- 
verno da  Monarquia ,  todos  os  meus  er- 
ros cederião  em  prejuízo  voíTo  ;  e  aC- 
fim  tão  longe  eílá  que  efta  renúncia  feja 
defprezo  ,  que  não  he  fenao  eftimação 
bem  fincera.  Vós-outros  expondes  ao  bem 
da  pátria ,  já  na  guerra ,  já  na  paz  a  vof- 
fa  vida  ;  e  eu  comejo  por  facrificar  ao 
público  intereíTe  huma  Coroa  ,  que  fem- 
pre  foi  tão  difputada  ,  e  appetecida ;  e  fd 
refervo  para  mim  o  participar  comvofco 
do  honrado  perigo  de  perder  a  vida  nas 
guerras  do  Eftado.  Sim ,  fabei  que  fe  me 
não  virdes  voíTo  Monarca  ,  me  vereis  vof- 
fo  General ,  e  Commandante  nas  empre- 
zas  Militares.  Sou  moço ,  e  devo  apren- 
der no  campo  de  Marte  a  ciência  ne- 
ceíTaria  para  o  Throno  j  e  para  efte  ten- 
des a  meu  primo  ,  que  já  a  tem  apren- 
dido na  paz  ,  e  na  guerra.  E  fe  eu  por 
filho  de  Ca  li  miro  ,  fe  por  fer  legitimo 
herdeiro  do  Sceptro  ,  tenho  authoridade 
para  mandar  ,  ninguém  a  pôde  ter  para 
me  refiílir  ;  fe  eu  chegar  a  manifeftar 
OU  a 


3i6    O  Feliz  Independente. 

a  minha  abfoluta  vontade.  Niflo  fe  le- 
vania  ;  e  com  hum  ar ,  que  me  fez  tre- 
mer de  refpeito  ,  pega  da  Coroa  ,  e  me 
diz :  Eu  que  poíTo  pôr  efta  Coroa  na  mi- 
nha cabeça  ,  quero  ,  e  mando  ,  que  a  con- 
íintais  na  voíTa  ;  e  niílo  íem  a  minima 
demora  clama  todo  o  povo  :  Viva  Via- 
disldo  III.  Rey  de  Polónia.  A  Rainha 
me  oíFereceo  o  Sceptro ,  e  todos  me  con- 
duzirão como  por  força  ao  Throno ,  ao 
qual  fubi ,  como  levado  em  braços ;  por 
quanto  hum  fuor  frio  me  banhava  os 
membros ,  e  eftava  quafi  immovel.  Então 
Lesko  foi  o  primeiro  ,  que  me  rendeo 
vaílailagem  ;  feguio-fe  a  Corte  toda  ;  e 
ultimamente  o  Conde  Skrifn  da  parte  do 
Povo.  Não  vos  poíTo  explicar  o  que  neíla 
acção  paíTou  por  mim. 

i8  Qual  are  ,  que  contente  ,  e  re- 
montada hia  vagando  pela  região  dos  ares  , 
bebendo  as  luzes  do  Sol  com  toda  a  li- 
berdade ,  e  defafogo ;  mas  ferida  de  hu- 
ma  fetta  imprevifta  ,  cahe  de  repente  n'um 
poço  ,  onde  fe  arraftra ,  luftando  com  as 
trevas  ,  e  as  dores  ,  meia  morta ,  e  en- 
carcerada. AíTim  me  vi  eu  nefte  ponto. 
Mas  que  lição  foi  efta  para  conhecer  bem 
as  que  chamão  felicidades  do  mundo. 

^  Paf- 


Livro    VIII.  317 

19  PaíTei  de  repente  da  região  da  ver- 
dade á  da  mentira.  Huma  chufma  de  adu- 
ladores me  cerca  vão  noite  ,  e  dia ;  e  na- 
da via  do  que  ver  defejava :  por  entre  o 
efpeíTo  fumo  dos  incenfos  ,  que  me  def- 
compunha  o  cérebro  ,  nada  alcançavao 
ineus  olhos ,  que  não  foíTe  ofFufcado  com 
mil  dúvidas  ,  e  mil  receios  de  engano. 
Ah  meuDeos!  e  que  theatro  de  mentiras! 
Então  já  os  meus  erros  erão  acertos ,  os 
meus  defeitos  virtudes  ,  as  virtudes  de 
Lesko  erão  fraqueza  ,  o  zelo  do  Conde 
Skrifn  era  atrevimento.  A  mefma  acção, 
que  pela  manhã  era  crime  ,  fe  eu  a  ap- 
provava  ,  fe  convertia  de  repente  em  re- 
levante merecimento  ;  e  quanto  mais  me 
esforçava  a  conhecer  a  verdade  ,  tanto 
mais  enredado  me  via.  Ah !  e  quantas  ve- 
zes corri  com  o  coração ,  e  braços  aber- 
tos atrás  da  verdade  ,  e  me  achava  com 
hum  monftruofo  ,  e  feiííimo  erro ,  que  me 
tinhão  maliciofamente  encuberto !  Quan- 
tas vezes  me  arrependi  do  que  fizera  cora 
a  melhor  intenção  ,  que  podia  defejar-fe  ! 
Emfim ,  entre  arrependimento  do  que  fei- 
to havia,  e  temor  do  que  havia  de  obrar, 
paíTava  os  meus  dias  ,  velava  as  noites, 
e  perdia  o  animo  ^  a  paciência ,  e  o  tempo. 
O  m  Bui- 
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20  Bufcava  para  meu  allívio  hum 
amigo  ;  hum  amigo  ,  thefouro  riquiffi- 
mo  5  que  qualquer  miferavel  acha  em 
outro  miferavel  ,  com  quem  fe  confola ; 
e  em  todo  o  meu  Reúio  eu  não  podia 
achallo.  Mas  como  o  havia  de  conhecer, 
fe  hum  altiíTimo  muro  de  intereffeiros  me 
cercava  por  toda  a  parte.  Os  que  mere- 
cião  fer  meus  amigos ,  não  me  bufcavão  ; 
e  eílando  longe  de  mim  ,  mal  os  podia 
ver  :  e  os  que  não  merecião  fello ,  erão 
os  que  me  davão  todos  os  finaes  de  ami- 
zade íincera.  Hum  ar  rifonho ,  hum  de- 
fejo  de  agradar-me ,  huma  afliftencia  con- 
tínua 5  huma  terna  compaixão  das  minhas 
afflicçoes  internas  me  hião  ás  vezes  per- 
fuadindo  que  eu  era  amado  ;  mas  logo 
hum  momento  de  reflexões  bem  curro 
me  fazia  ver  que  tudo  era  ficção  ,  tudo 
iniereíFe  ,  tudo  engano. 

21  Fechado  então  no  meu  gabinete, 
eílava  fo  eíludando  fobre  o  bem  públi- 
co ,  imaginando  os  meios  da  geral  feli- 
cidade;  mas  ao  mefmo  tempo  5  lá  em  par- 
ticulares congreíTos,  fe  eftudava  como  me 
havião  de  armar  o  laço ,  em  que  eu  buf- 
cando  o  bem  geral  ,  cahiíTe  no  que  fó 
fervia  ao  intereíTe  particular  de  alguns , 

ain- 
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ainda  que  iíTo  foíTe  com  ruína  pública. 
Se  gemia  no  meu  coração ,  liavia  de  ter 
o  riíb  no  rofto ,  para  fallar  com  agrado  : 
fe  defconíiava  de  hum  vaíTalIo  ,  devia 
occultar  com  toda  a  cautela  a  defcon- 
fíança:  fe  o  meu  coração  cahia  para  ou- 
tro 5  cujo  merecimento  me  agradava  , 
devia  fazer-me  violência ,  para  o  nao  fa- 
zer canal ,  ou  inítrumento  da  alheia  per- 
fídia. 

22  Pobre  de  mim  (  dizia  eu  )  ;  e  quan- 
to mais  alegre  me  achava  nas  ribeiras  do 
Mariza  ,  ou  nos  cárceres  da  Turquia ! 
Quanto  mais  doces  me  erao  aquelle  caja- 
do 5  que  efte  Sceptro  ,  aquellas  cadeias , 
que  eíla  Coroa  !  A  minha  única  confola- 
ção  era  fó  eíla  palavra  :  Eu  não  obrei 
mal  em  acceitar  a  Coroa.  A  razão  me 
obrigava  ,  o  Ser  fupremo  o  queria ;  aííím 
não  devo  affligir-me.  Se  perdi  o  focego , 
não  perdi  a  Graça  Divina  ,  que  em  toda 
a  parte  me  aííifte  para  obrar  como  devo. 
Se  o  fizer  aíRm  ,  Deos  eíla  obrigado  a 
fazer-me  feliz.  Deíle  modo ,  lá  por  entre 
huma  efcura  poílibilidade  ,  via  luzir  ao  lon- 
ge tal  qual  ténue  cfperança ,  que  a  fortu- 
na mudaíTe. 

23  Não  tardou  muito.    Dous  annos 

O  iy  go- 
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governei  todos  os  meus  povos ,  applicado 
a  eftabelecer  o  bem  ,  a  reprimir  o  mal ; 
compenfar  a  virtude  ,  reprimir  e  cafti- 
gar  o  vicio  ;  crendo  que  hum  Monarca 
he  hum  Vice-Deos  na  terra ,  e  que  o  de- 
ve tomar  por  exemplo  em  todas  as  fuás 
acções.  Ora  já  vedes ,  que  eu  havia  de  ter 
inimigos  occultos  ,  e  mil  vaíTallos  def- 
contentes  ;  e  certamente  que  feria  infeliz , 
fe  goílaílem  de  mim  os  perverfos.  Entre- 
tanto Lesko  com  o  fogo  próprio  da  fua 
idade  ,  reprimia  os  inimigos  do  Eftado , 
abatendo-lhes  o  orgulho  ,  e  caftigando- 
Ihes  as  infolencias.  Succedeo  que  ganhou 
aos  RuíTos  huma  batalha  campal,  e  com- 
pletiíTima  viíloria.  Exultou  a  minha  na- 
ção bellicofa ,  já  enjoada  da  tranquillida- 
de  do  meu  governo  ;  e  não  guardando 
Jimires  alguns  nas  fuás  demonílraçoes  de 
jubilo ,  acciamão  a  Lesko  como  conquiC- 
tador  ,  como  guerreiro ,  e  como  feu  So- 
berano. Efta  voz  foi  feguida  de  todos  os 
dcfcontentes  ,  e  dos  que  fempre  goílão 
de  novidade  ;  mas  foi  reíirtida  dos  vaf- 
fallos  fieis,  que  fe  puzerão  em  armas,  pa- 
ra me  fuftentar  na  cabeça  a  Coroa.  Já 
meu  Primo  com  o  governo  militar  tinha 
tomado  o  goílo  ao  mando ,  já  a  lifonja , 
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e  adulação  tinhâo  ganhado  a  entrada  no 
feu  coração  innocente,  já  os  Aulicos  lhe 
tinhão  infpirado  huns  venenofos  ciúmes, 
e  lançado  no  feu  peito  certas  Tementes 
de  arrependimento  da  generoíidade  ,  que 
fizera ;  e  eftando  aílim  difpofto ,  não  def- 
goílava  de  ouvir  as  acclamações  dos  Tol- 
dados ,  e  do  povo. 

24  Fervião  os  bandos ,  e  partidos  ,  e 
eftava  a  fediçao  ,  e  guerra  civil  declara- 
da. Vendo  eu  iílo  ,  monto  a  cavalJo,  e 
vou  na  frente  das  minhas  fieis  tropas  fa- 
hindo  de  Cracóvia  ,  para  encontrar-me  com 
Lesko  ,  que  vinha  triunfante.  Ficou  elle 
aíTuílado ,  quando  mevio  nateíla  do  exer- 
cito ;  cuidou  5  como  todos  também  cui- 
davão  j  que  eu  queria  difputar  com  as  ar- 
mas a  mefma  Coroa  ,  fobre  que  já  tivé- 
ramos bem  oppofta  contenda ,  mas  enga- 
nou-fe.  Fiz  alto  •;  mandei  que  nenhum 
foldado  fizéífe ,  fem  minha  expreílá  ordem  , 
o  menor  movimento  ;  e  vendo  elle  que 
eu  me  avançava  fó  ,  e  com  a  minha  ef- 
pada  embainhada ,  conheceo  que  era  mui 
differente  a  minha  idéa  ;  c  mandando 
também  parar  as  fuás  tropas  ,  fe  a-dian.- 
tou  ,  para  me  fahir  ao  encontro.  Tanto 
que  nos  juntámos  ,  fem  lhe  dar  tempo 
O  y  a 
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a    dizer   palavra  ,    lhe  fallei    deíla  ma- 
neira. 

25*  Primo  ,  e  Soberano  meu ,  não  pof- 
fo  dar-vos  maior  teílcmunho  de  quanto 
eílimo  a  gloria  de  voílb  triunfo,  do  que 
vendo-vos  com  a  Coroa  de  louro  de  triun- 
fador ,  ajuntir  a  eíla  Coroa  a  do  Eítado. 
Vós  fabeis  que  por  vos  obedecer  he  que 
a  acceitei  violento  ;  agora  por  vos  agra- 
dar, vo-la  rendo  goílolb.  Nefte  momento 
cu  havia  já  tirado  a  Coroa  da  minha  ca- 
beja  ,  e  a  puz  íobre  a  fua  ,  que  Lesko 
frouxamente  retirava.  Entreguei-lhe  de- 
pois difto  o  Sceptro ;  e  defembainhando 
a  efpada  ,  me  voltei  ,  pondo-me  a  feu 
Jado ,  e  diíTe  em  alta  voz  ás  minhas  tro- 
pas :  Eíla  arma  ,  que  cingi  Monarca, 
deíembainho  vaíTailo,  para  dar  ávida  (  fe 
precifo  for)  por  aquelle ,  a  quem  acabo 
de  ceder  a  Coroa.  Julgai  vós  qual  feria 
a  fufpensão  de  Lesko  ,  qual  a  admiração 
de  humas  ,  e  de  outras  tropas.  O  Prin- 
cipe  nadando  em  jubilo  não  ac-ertava-  a 
formar  largos  períodos ,  os  quaes  eu  cor- 
tava com  as  minhas  exprefsôes,  para  lhe 
encubrir  o  embaraço  das  fuás.  Deite  mo- 
do reunidas  as  tropas,  entdmos  na  Cor- 
te ambos  tíiunfantes  ,  elle  por  haver  ga- 
nha- 
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nhado  huma  viftoria ,  e  hum  Reino  ;  e 
eu  por  haver  adquirido  o  troféo  da  mi- 
nha liberdade.  Reftituidos  a  palácio,  lhe 
pedi  licença  para  fahir  dos  Eftados  ,  em 
ordem  á  fua  ,  e  á  rainha  tranquillidade^ 
e  com.  trages  ,  e  nome  defconhecido  , 
aqui  me  efcondi  ha  três  mezes ,  onde  ja- 
mais faberáó  nem  os  nacionaes  ,  nem  os 
eftrangeiros  o  meu  nafcimento  ,  e  peíToa. 
Vede  íe  he  importante  q  fegredo  ,  que  vos 
tenho  confiado. 

26  Ficarão  o  Conde  ,  e  Sofia  fufpen- 
fos  5  defejando  cada  qual  não  fer  o  pri- 
meiro a  interromper  o  filencio  ;  e  levan- 
tando-fe  ambos  ,  proteílárão  a  MiíTeno 
o  feu  refpeito  ,  delculpando  com  a  lua 
ignorância  tudo  o  que  a  elle  tiveííem  fal- 
tado ;  e  confirmando  a  fidelidade  no  fe- 
gredo recommendado ,  diíTe  afiim  Sofia  :  O 
conceito  ,  que  vós  ,  MiíTeno ,  de  nós  tendes 
feito  5  julgando-nos  dignos  de  hum  tal 
fegredo  5  nos  lifongea  infinito;  mas  fabei 
que  não  vos  achareis  enganado ,  nem  ar- 
rependido. Qiianto  mais  preciofo  he  hum 
thefouro  ,  tanto  maior  zelo  ha  de  ter 
quem  o  con ferva  em  depofíto  :  focegai  5 
que  da  minha  boca  não  fahirá  jamais  o 
que  a  memoria  encerra.  Sou  fenhora  dos 
O  vi  meus 
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ineus  fegredos  ,  mas  fou  depoíitaria  dos 
alheios  j  dos  próprios  poíTo  difpôr  a  meu 
goílo  5  dos  alheios  nunca  me  permitti  a 
mais  pequena  liberdade  ;  porque  fempre 
he  furto  o  largar  hum  dçpoíito  ,  ainda 
que  poíTa  fer  virtude  communicar  os  feus 
próprios  thefouros.  Ah ,  Senhor ,  e  que 
grande  he  o  voíTo  coração  !  Que  folidos 
os  voíTos  principios  !  Qi^ie  confirmada  a 
YQÍTa  experiência  !  Vede ,  Conde ,  fe  ti- 
nha MiíTeno  razão . . .  Dou- vos  prova  no 
modo  com  que  vos  trato ,  que  até  de  vós 
mefmo  quero  occultar  o  preciofo  fegre- 
do.  Vede  fe  tinha  MilTeno  razão ,  quan- 
do nos  affirmava ,  que  tudo  neíle  mundo 
tmh^  o  nome  trocado  ;  que  os  males  fe 
chama  vão  bens  ;  e  que  os  mais  folidos 
bens  paíTavão  por  infelicidades.  A  fua 
Filofofia  bem  vedes  que  fe  fundava  na 
fua  própria  experiência  j  aífim  não  pode 
fer  mais  foi  ida. 

27  Então  o  Conde  recobrado  da  fuf- 
pensão  ,  em  que  eíla  hiftoria  o  deixara , 
confeíFou  que  nenhuma  doutrina  poderia 
ter  mais  effieaz  perfuasão  para  bufcar  a 
felicidade  pelo  feu  verdadeiro  caminho, 
do  que  o  exemplo  de  Mifleno.  A'  ma- 
neira (  dizia  elle  )  de  buraa  fcena  de  thea- . 

troj 
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tro  ,  em  que  os  baílidores  fe  niudão  de 
repente ,  e  fem  faber  como ,  hum  fe  acha 
^  em  paizes  novos ,  novos  climas  ,  e  novo 
eílado  ;  aíTim  me  vejo  agora.  Tudo  na 
minha  imaginação  fe  acha  trocado.  Até 
aqui  as  riquezas  ,  as  honras ,  os  gover- 
nos ,  as  delicias  compunháo  a  deliciofa 
perfpeéliva  do  engano ,  que  me  fazia  ver 
o  que  na  realidade  jamais,  pode  exiftir, 
nem  confolar  a  minha  alma  :  mas  agora 
entre  os  montes  afperos  ,  e  bofques  fec- 
cos  5  e  agreíies ;  entre  rochedos ,  e  preci- 
picios  horríveis  ,  que  viftos  por  hum ,  e 
outro  lado  ,  aiTuflavão  a  minha  alma  ,  e 
me  enchião  de  horror  ,  vejo  que  a  paz , 
a  virtude  ,  a  independência  ,  a  verdadei- 
ra heroicidade  me  alcatifao  o  caminho 
por  onde  hei  de  caminhar  feguro  á  feli- 
cidade ,  que  appetecia  ;  á  perfeita  alegria  , 
que  tanto  tenho  bufcado.  Neíla  fubita 
mudança  de  fcenas  ,  permitti  ,  Senhor , 
que  o  meu  entendimento  fe  repoufe  ,  por- 
que quero  dar  á  reflexão  tempo,  e  á chu- 
va Celeíle  còmmodidade,  para  calar  pou- 
co a  pouco  ao  interior  da  minha  alma. 
Aífás  larga  tem  íido  a  conferencia  de  ho- 
je ;  eu  diíTera ,  minha  Irmã ,  que  deixaf- 
femos  defcançar  a  MiíTeno  ,  e  á  manhã 

re- 
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repetiremos  a  vifira  ,  fe  nos  for  permit- 
tido ,  pois  não  hc  juílo  privallo  do  qiiaíi 
unico  bem  ,  que  lhe  reíta ,  que  he  o  fo- 
cego. 

28  Nao  me  privais  delle  (refponde 
MiíTeno )  quando  emprego  o  meu  tem- 
po em  fazer  hum  homem  feliz,  obra  di- 
gna de  hum  Deos.  Se  confeguir  efta  em- 
preza  ,  fera  o  meu  regozijo  maior  que  o 
voíTo  ,  porque  por  huma  efpecie  de  re- 
verberação volta  a  nos  a  felicidade ,  que 
a  outro  communicamos ;  e  o  bem  alheio 
augmenta  o  próprio  ,  quando  íinceramen- 
te  fe  ama.  Mas  nao  quero  moleftar-vos 
com  conferencia  tão  prolixa  ;  aíTás  longo 
tempo  vos  tive  fufpenfos ;  mas  peço  que 
me  não  priveis  do  goílo  ,  que  á  manhã 
efpero ,  de  vos  ver  neíla  cabana. 

29  Socegai  (lhe  diz  a  Princeza)  que 
o  noíTo  intereíTe  nao  confentirá  o  crime 
de  faltar-vos ,  quando  a  amizade ,  o  ref- 
peito ,  e  a  obediência ,  que  fe  vos  deve , 
nos  não  obrigaíTem.  Não  approvou  Mií- 
íeno  o  eílilo  de  Sofia  ,  julgando-o  me- 
nos accommodado  ao  intento  importante 
de  abrir  os  corações  ,  curar  as  fuás  fe- 
ridas ,  defembaraçar  os  entendimentos , 
c  acclarar  as  fuás  duvidas  ;  e  lhe  pedio 

que 
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que  puzeíTe  de  parte  tudo  o  que  pudeC- 
fe  5  ainda  até  de  longe  ,  alludir  ao  feu 
eftado  antigo  ;  e  dando  ao  eftilo  ferio  hum 
goílo  jocofo  ,  que  era  próprio  para  lhes 
dar  toda  a  liberdade  ,  Jhes  diííe  aííim : 
Não  me  lamenteis  ,  vos  peço  ,  nefte  ef- 
tado  ,  nem  me  tenhais  por  menos  feliz 
do  que  naquelle  ,  que  ha  pouco  deixei , 
porque  não  he  tão  humilde  como  á  pri- 
meira viíla  parece.  Bem  folido  ,  e  bem 
elevado  throno  he  efte  rochedo,  aqui  te- 
nho o  cortejo  y  que  me  fazem  as  ondas 
de  dia  ,  e  mais  de  noite  ;  e  cuidais  vós 
que  não  he  para  eftimar  a  anciã  ,  com 
que  vem  lá  de  mui  longe  lançar-fe  a 
meus  pés  ?  Efté  ruido  das  agoas  não  imi- 
ta bem  o  buiicio  da  Corte  ?  Não  domi- 
no aqui  os  mares  ?  E  habitando  eíla  re- 
gião aeria  ,  não  me  vedes  aqui  fuperior 
ao  reílo  dos  humanos  ?  Aqui  recebo  o 
lincero  obfequio  dos  paíTarinhos.  O  Sol 
he  meu  vizinho  ,  as  eftrellas  minhas  com- 
panheiras ,  os  Cuidados  não  fabem  que 
vivo  no  Mundo  ,  a  Trifteza  foge  de  mim  ^ 
e  a  Alegria  não  me  larga  hum  inftante , 
e  eu  defcançando  nos  braços  da  Paz ,  vi- 
vo verdadeiramente  feliz. 

30    Não  he  em  nós  (diíTe  o  Conde) 

la- 
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lamentação ,  mas  inveja  o  aíFedo ,  que  o 
voíío  eftado  nos  excita  ,  queira  o  Ceo 
que  pofla  imitar-vos  :  e  nillo  fe  defpe- 
dírão. 


Fim  do  Livro  VIIL  e  do  Tom.  I. 


-I 


IN- 


índice, 

E    ANALYSE 
DESTE    VOLUME. 

LIVRO    L 

DEfcripção  do  Rio  Nleíler  ,   e  do 
íitio  l  em  que  MiíTeno  fe  encon- 
trou com  o  Conde  de  Moravia  , 
e  aEmperatriz  Sofia.  Pagin.  i.  Num.  i. 
Defcripção  de  MiíTeno  ,   e  do  fitio ,   em 
que  o  virão  ;  e  da  fua  alegria  p.  4.  n.  4. 
Encontro   do  Conde  ,   e  Sofia  com  Mif- 
feno      -------     p.  6.  n.  7. 

O  Conde   lhe  expõe   a  fua  pezada  triíle- 
za   -    -    -    -    ^     -    -    -  p.  8.  n.  II. 

Sofia  lhe  declara  a  fortuna  confiante ,  que 
acompanhava  o  Conde      -   p.  8.  n.  12. 
O  Conde  confcíía  a  fua  fortuna ,  mas  de- 
clara a  triíleza  ,  que  neíTa  fortuna  o  op- 
primia-    -     -    -    -    -    -   p.  9.  n.  13. 

MiíTeno  lhe  prognoílíca  fólida  alegria ,  fe 

tomar  os  feus  confeihos     -p.  11.  n.  17. 

A  Princeza  acode  ,  referindo  taíiibem  os 

mo- 
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motivos  da  fua  afflicção  ,   na  forte  in- 
feliz,  em  que  fe  acha    -     p.  13.  n.  19. 

Referem-fe  os  cataftrofes  de  Conftantino- 
pla  depois  da  prizão  do  Emperador 
Ifaac  Lange    -    -    -    -     p.  14.  n.  21. 

Mifleno  fez  huma  pintura  da  fua  felicir 
dade,  que  lhe  veio  por  meio  das  def- 
graças    -     -    -    -     -     -     p.  18.  n.  2f, 

Sofia ,  e  o  Conde  du vidão  que  feja  poíli- 
vel  tal  eftado  -     -    -     -     p.  19.  n.  26. 

Só  a  poderião  crer  n'um  génio  infeníi- 
vel    -------     p.  22.  n.  28. 

MiíTeno  confeíTa  que  lhe  veio  pela  fólida 
Filofofia  5  que  attribue  á  luz  do  Ceo; 
e  refere  o  modo  com  que  a  teve  p.  23, 
n.  29. 

Miffeno  prova  que  podemos  fer  felices 
na  vida  -     -     -    -     -    -     p.  26.  n.  34. 

MiíTeno  declara  que  não  confifte  a  Feli- 
cidade em  não  padecer  trabalhos  do 
corpo ,  mas  fó  na  virtude ,  e  qualida- 
des da  alma     -     -     -     -     p.  37.  n.  46. 

Os  dous  Irmãos  fe  defpedem  de  MiíTe- 
no ,  e  promettcm  voltar  no  dia  feguin- 
te  ,  para  que  lhes  declare  de  todo  em  que 
confiíle  a  felicidade  da  vida  p.  36.  n.  47. 

A  Princeza  pede  a  MiíTeno  que  Jhe  com- 
munique  a  fua  doutrina,  com  a  com- 

pa- 
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paração  de  huma  fonte,   que  acode  ás 
ovelhas  fequiofas      -    -     p.  40.  n.  48. 


LIVRO    II. 

OS  dous  Irmãos  fe  retirão  ,  confultan- 
do  entre  íi  onde  eflará  a  felicida- 
de da  vida  ;  e  entretanto  a  Trifteza  con- 
voca nos  infernos  todas  as  demais  Pai- 
xões 5  pedindo-lhes  foccorro  contra 
MiíTeno   -    -    -    -    -    -    p.  4i.n.  i. 

Sahe  dos  abyfmos  o  efpirito  do  Erro ,  pa- 
ra occupar  o  entendimento  deibrahim, 
e  impedir  os  progreíTos  da  sã  doutrina 
no  efpirito  do  Conde  -     -     p.  44.  n.  3. 

Defcripção  da  noite  ferena ,  e  bella  ,  com 
a  amenidade  da  qual  fe  confirmao  os 
dous  Irmãos  em  que  he  poílivel  felici- 
dade na  vida      -     -     -     -     p»  45'-  n.  4. 

Sente  o  Conde  o  fcu  coração  menos  trii- 
te  fó  com  eíla  efperança  ,  e  explica  a 
mudança  do  feu  coração ,  com  o  que 
fuccede  a  hum  Piloto  ,  que  andando 
quaíi  naufragando  de  noite  em  hu- 
ma cofta  3  vê  emfim  o  claro  dia  p.  46. 
n.7.. 

Con- 
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ConfeíTa  o  Conde  que  na  paixão  do  amor 
nao  pode  eftar  eíla  Felicidade  ,  e  faz 
huma  pintura  do  que  padece  quem  fe 
entrega  a  femelhante  paixão  p.  48. 
11.  9. 

A  Princeza  o  confirma  ,  defcrevendo  o  ciú- 
me    -------     p.  49.  n.  II. 

Concordão  ambos  que  não  ha  amante  con- 
tente por  muito  tempo    -     p.  50.  n.  12. 

Perfuade-fe  a  Princeza  que  fó  no  campo 
fe  achará  alegria  perfeita  ;  e  defcreve 
as  afflicçdes  da  Corte     -     p.  5'i.  n.  14. 

Entretanto  n'um  bofque  encontrão  a  Fi- 
lomena cantando  ao  defafio  p.  ^i.  n.  15*. 

O  Conde  poe  objecção  á  alegria  do  cam- 
po ,  attendendo  á  uniformidade  de  vi- 
da,  que  nelle  ha  -    -    -     p.  5'3.  n.  16. 

Refponde  a  Princeza  que  o  entendimen- 
to fabe  rariar  os  divertimentos  na  uni- 
formidade do  campo      -     p.  5'4.  n.  17. 

Sahe-lhe  ao  encontro  Polidoro  ;  breve  no- 
ticia de  quem  feja,  e  dos  ferviços  que 
fez  a  Balduino  na  fua  defgraça.  ibid. 
n.  18. 

Dão-lhe  parte  do  feu  empenho  com  a  com- 
paração de  hum  avarento  ,  que  buíca 
no  feu  campo  o  thefouro  ,  que  lhe  dif- 
fcrâo  havia  nelle  -    -    -     p.  57.  n.  20. 

So- 
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Sofia  defcrcve  a  belleza  da  Primavera  no 
campo  ,  e  Polidoro  defcreve  o  Verão 
ibid.  n.  21. 

Replica  a  Princeza ,  preferindo- lhe  o  O//- 
tono  -------     p.  59.  n.  22. 

E  defcreve  huma  pequena  femente  fruti- 
ficando ------     p.  60.  n.  23. 

O  Conde  impugna  a  vivenda  no  campo, 
fazendo  huma  feia  defcripçao  do  /;/- 
verno     -    -     -     -     -     -     p.  63.  n.  28. 

Refponde  a  Irma  com  huma  formofa  pin- 
tura do  Inverno  ,  e  com  a  defcripçao 
alJegorica  do  elludo  da  Hifioria  ,  Poe- 
zia  5  e  Bellas  letras ,  que  então  fe  cul- 
tiva -    -    -    -    -    -     -     p.  65.  n.  29. 

Chegão  a  cafa  ;  e  Polidoro  vota  com  a 
Princeza  ,  que  nas  Cortes  não  pôde  ha- 
ver verdadeira  alegria  ;  e  ora  compara  as 
Cortes  aos  viveiros  de  peixes  p.  68.n.  35*. 

Gra  ao  furacão  defefperado     p.  6^.  n.  36. 

Ora  aos  formigueiros  ,  que  fe  defcobrem 
p.  70.  n.  37. 

O  Conde  repugna  por  caufa  da  folidao 
no  campo  -----     p.  70.  n.  38, 

Ibrahim  vota  que  fó  nas  Scienclas  pôde 
eílar  a  alegria  ;  o  que  demonftra  com 
hum  ar  maihematico  ,  e  pedantefco, 
conforme  o  feu  caradler      p.  71.  n.  39. 

Pof- 
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Poíliiido  pelo  efpirito  do  Erro  ,  nega  ,  por 
conta  dos  trabalhos  ,  que  poíTa  ha- 
ver alegria  fólida  na  vida    p.  73.  n.  42. 

O  efpirito  do  Erro  vai  triunfar  do  enten- 
dimento do  Conde    -    -     p.  75.  n.  43, 


LIVRO    III. 

O  Conde  ,   e   a  Princeza  vão  mui   de 
manhã  vifitar  Miífeno  ;   e  defcre- 

ve-fe  huma  alegre  madrugada  ,  e  o  nafci- 

mento  do  Sol  -  -  -  -  p.  76.  n.  i. 
Duvida  o  Conde  já  da  doutrina  de  Mif- 

feno,  eeílá  mui  enleado  nojuizo  p.  77» 

n.  3. 
Encontra-fe  com  MiíTcno    -    p.  78.  n.  4, 
Miífeno  começa  acontar-lhes  a  fua  hiílo- 

ria-    -------     p.  79.  n.  5'. 

Elogio  de  feu  Pai  Miecesláo  ,  e  de  Bo- 

lesláo  feu  Avo  -  -  -  -  -ibid,  n.  6. 
Defgraças  de  Miecesláo  -  -  p.  82.  n.  8. 
Foge  Aliíleno  de  Cracóvia ,  muda  os  tra- 

ges^  e  nome  -  -  -  .-  p.  85.  n.  ir» 
Deixa-fe  poífuir  da  melancolia  ,   e  bufca 

os  íitios  triíles :  defcripção  de  hum  boA 

que  medonho    -    -    •    -  p.  86.  n.  12* 
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No  centro  delle  encontra  huma  gruta  lu- 
minofa  -     -     -     -     -     -     p.  87.  n.  14. 

Enterra  hum  varão  Santo,  e  acha  as  San- 
tas Eícrituras  -     -     -     -     p.  88.  n.  if. 

Forma  nova  idéa  do  verdadeiro  Heroif- 
mo  ,  e  Felicidade  da  vida   p.  89.  n.  16. 

Começa  a  arder  nos  defejos  da  verdadeira 
Felicidade  -    -    -    -    -     p.  çi.n.  i8« 

Lê  nas  Efcrituras ,  e  fente  o  coração  mu- 
dado     ------     p.  92.  n.  19. 

Sahe  para  fora  da  gruta  ,  dorme  ,  e  fonha 
que  vê  a  Sabedoria :  de  fere  ve  o  fonho 
p.  93.  n.  20. 

MiíTeno  refleéle  no  fonho  ,  vê  que  con- 
corda com  o  que  havia  lido  nas  Efcri- 
turas,  aíTenta  que  em  nós  temos  afou- 
te da  verdadeira  alegria       p.  ^j*  n.  23. 

O  Conde  duvida  ,  e  diz  que  em  nós  te- 
mos a  fonte  da  trilleza   -     p.  99.  n.  24, 

MiíTeno  concorda  também  niíTo  p.  100. 
n.  25'. 

A  Princeza  prova  que  o  fado  não  nos  pô- 
de fazer  infelices  ,  e  que  não  ha  fado 
ibid.  n.  27. 

MiíTeno  explica  que  coufa  feja  o  fado, 
ou  fortuna,  &c. -     -     -     p.  102.  n.  30. 

Infta  ,  perguntando  ao  Conde  quem  he  que 
pode  fazer  a  hum  infeliz ,  fe  elle  não 

con- 
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concorrer   pelas   fuás   acções      p.  103. 
n.  31. 

O  Conde  refponde  que  he  Deos  p.  104. 
n.  32. 

MiíTeno  o  argue  ,  e  convence  do  erro 
ibid.  n.  33. 

DiíFerença  da  grandeza  dos  homens  á  de 
Deos   ------     p.  105*.  n.  34. 

MiíTeno  vai  cavar  na  origem  do  homem, 
e  prova  que  Deos  o  fez  para  fer  feliz 
p.  loó.  n.  36. 

Convencido  o  Conde ,  a  Princeza  declara 
que  fó  as  creaturas  são  a  caufa  da  nof- 
fa  infelicidade     -    -     -     p.  108.  n.  38. 

MiíTeno  não  concorda  ,  mollrando  ^ue 
Deos  não  deixa  ir  á  toa  a  carroça  deííe 
Mundo  5  para  que  nos  atropele ,  e  op- 
prima  ------     p.  109.  n.  39. 

E  continua  provando  ,  que  pelos  trabalhos 
nos  conduz  a  Providencia  a  noíTa  feli- 
cidade ,  como  prova  com  a  fua  hiílo- 
ria  ------    -     p.  iio.  n.  40. 

Encontra-fe  na  Silezia  com  o  Príncipe 
Aleixo  filho  do  Emperador  Ifaac  Lan- 
ge  5  que  ficava  prezo  em  Conílantino- 
pia  --------  ibid.  n.  41. 

Aleixo  lhe  propõe  a  negociação  ,  e  in- 
tervenção  da  Polónia  ,    para    que  feu 

Pai 
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Pai  feja  reftituldo  ao  Throno    p.  Ii2, 
n.  43. 

JMifleno  refponde  ,  diíTuadindo-o  da  em- 
preza  -    .    -    -    -    -    p.  115'.  n.  46. 

Aleixo  fe  inquieta ,  e  affiige ,  não  poden- 
do parar  a  ferie  de  feus  trabalhos  p.  i  lí, 
n.47- 

Miffeno  o  feguio ,  para  impedir  as  defor- 
dens   do  feu  animo  furiofo  ;   e  diíTua- 
de-o  das   falias   opiniões  de  Epicuro 
que  nelle  acha    -    -     -     p.  117.  n.47, 

A  Princeza  conta  as  defordens  deííe  Prín- 
cipe na  fua  mocidade.  -    p.  118.  n.  48 

O  Conde  moftra  inclinar  para  o  fyftema 
que  nos  deleites  he  que  confifte  a  feli- 
cidade da  vida  -    -    -    p.  119.  n,49 

Miíleno  impugna  efte  abfurdo  ibid.  n.  5'o, 

E  prova  que  fó  no  que  pertence  á  alma 
pôde  conliftir  a  felicidade,  p.  121.  n.  5'2. 

E  que  por  iíTo  a  Felicidade  da  vida  não 
depende  dos  homens ,  nem  da  fortuna 
p.  123.  n.  5-4. 

A  infelicidade  da  vida  vem  do  erro ,  que 
temos  ,  ou  acerca  de  Deos  ,  ou  dos  bens , 
e  males  da  vida ;  por  confeguinte  a  fe- 
licidade depende  do  bom  ufo  dojuizo, 
e  da  vontade-    -    -    -    p,  124.  n.  5'5'. 

Tom.  L  P  LI- 
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L  I  V  R  o    IV. 

MIÍTeno   vai   para  Zara  ,   e   fe  acha 
n'uma  converfação  dos  Cavalhei- 
ros da  Cruzada  -     -    -       p.  127.  n.  2. 

Difputa  entre  Grafton  ,  e  Neuville  fobre 
a  Providencia      -    -    -       p.  128.  n.  3. 

Grafton  prova  evidentemente  que  Deos, 
quando  o deixao governar,  fempre  obra 
o  melhor  -    -    -    -    -      p.  1 30.  n.  4. 

Defafio  literário  com  Neuville  ;  e  Grafton 
o  convence    -    .    -    -     p.  137.  n.  12. 

DifFerença  grande  dos  que  murmurão  da 
Providencia  aos  que  nella  fe  fião  ;  e 
fó  a  eíTes  he  certo  acontecer  o  melhor 
p.  141.  n.  18. 

Utilidade  que  Grafton  acha  na  fua  ceguei- 
ra   -------     p.  144.  n.  2j. 

Confirma  a  doutrina  fobre  a  Providencia 
p.  145-.  n.  24. 

Prop6e-fe  a  MiíTeno  a  cxpedijão  dos  Ca- 
valheiros da  Cruzada  para  a  tomada  dp 
Conftantinopla    -     -     -     p.  147.  n.  zê, 

MiíTeno  ora  a  favor  da  expedição  p.  148. 
D.  27. 

Gra- 
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Grafton  reprehende  em  particular  a  MiP- 
feno,  edefapprova  a  expedição  p.  ijj. 

"•33- 
Máximas   de  Grafton  fobre  os  trabalhos 

p,  15-8.  n.  38. 
Confirma-fe    a    utilidade    dos    trabalhos 

com   o  fimile  da  Mãi  ,   que   faz  fan- 

grar  o  tenro  filho    -     -     p.  160.0.41. 
Applica-fe  eíla  comparação  á  Providencia 

p.  162.  n.  44. 
Mifleno  entra  para  o  interior  da  terra ,  e 

he  roubado   -     -     -    -     p.  163.  n.  45'. 
Recolhem-no  em  hum  cafal  de  paftores 

p.  165'.  n.  46. 
MiíTeno   fe  admira  da  fua  hofpitalidade , 

e  ahi  fica  por  criado,  ou  filho  p.  ió6. 

n.47. 


LIVRO    V. 

APrinceza  lamenta  efte  fucceíTo  de  Mif- 
feno  ,   comparando   o  feu   eftadp 
com  o  antigo  -     -    -    -     p.  169.  n.  2. 
Elogios  da  Princeza   á    honra   de  Gene- 
ral em  chefe    -     -    -    -     p.  lyi.n.  5'. 
P  ii  Pa- 
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Parallelo,  que  faz  MiíTeno  de  fer  paílor 
a  fer  General      -     -    -       p.  172.11.6. 

Defcreve  horrorofamente  o  emprego  do 
General  n'uma  batalha  -     p.  177.  n.  12. 

O  Conde  faz  diíTo  huma  pintura  encanta- 
dora    ---*---,    p.  180.  n.  16. 

Refpofla  de  MilTeno   -    -    p.  i8i.n.  17. 

Moílra  MiíTeno  que  a  maior  parte  de  ma- 
Jes  ,  e  bens  tem  os  nomes  trocados 
ibid,  n.  18. 

Qiieftao  de  duas  paftoras  fobrç  a  bellcza 
extraordinária     -     -     -     p.  182.  n.  19. 

A  Princeza  approva  o  voto  de  MiíFeno, 
Gue  as  raras  qualidades  são  caftigo  ;  e 
laz  huma  defcripção  da  Inveja  p,  189. 
n.32. 

Começa  a  preparar-fe  no  mar  Adriáti- 
co a  expedição  contra  Conftaniinopla 
p.  I9i.n.  35-, 

O  Tyranno  de  Condantinopla  fabe  do 
confeJho ,  que  dera  MiíTeno ,  e  o  pro- 
cura por  toda  a  parte   -     p.  192.  n.  36. 

Confultct  os  feiticeiros ,  e  entra  n'uma  ca- 
verna ------     p.  193.  n.  37. 

Entretanto  MiíTeno  compunha  a  diíTensáo 
de  certos  paítores ,  e  fe  fazem  cânticos 
á  paz ,  que  eJle  introduzio  nelTes  cam- 
pos     -    -----    p.  1^6.  n.  39. 

Pe- 
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Pela  fama  do  paítor  eílrangeiro  defcobrem 
a  MiíTeno ,  e  o  levao  prezo  a  Conftan- 
tinopla      -----     p.  205'.  n.  46. 

Miíleno  levado  pelas  máximas  da  sã  Filo- 
fofia  ,  fe  accommoda  ,  defcobrindo  gran- 
de utilidade  nos  trabalhos  p.  207.  n.  48. 


LIVRO    VI. 

DEfcreve   o  cárcere  de   Conftantino- 
pla     -     -     -     -     -       p.  210.  n.  I. 
As  paixões  de  MiíTeno  fe  avivao ,  e  em- 
fim  adormece ,  e  fonha  que  vê  no  mar 
hum    rochedo  ,    e  nelle    hum  Príncipe 
p.  211.  n.  2. 
Falia  com  Ifaac  Lange ,  e  o  confola  p.  2 1 3. 

n.f. 
Ifaác  Lange  fe  alegra,  depois  fe  defeípera 

p.  215'.  n.  7. 

MiíTeno  ferena  o  Eroperador  com  o  fo- 
nho  precedente  ;  provando-Ihe  que  na 
ferie  dos  fucceílbs  ,  que  difpoe  a  Pro- 
videncia ,  os  males  puxão  pelos  bens 
ibid.  n.  8. 

MiíTeno  para  convencer  o  Emperador, 
P  iii  faz 
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faz  Iiuma  feia  pintura  de  íl ,  em  quanto 
afortuna  o  lifongeava  -     p.  220,  n.  14, 

O  Emperador  abranda  ,  e  confcíla  que 
merece  os  caftigos  do  Cco  p.  222.  n.  15'. 

E,mfim  fe  defefpera  ,  porque  não  leva  bem 
eíTes  trabalhos     -     -     -     p.  223.  n.  16. 

MiíTeno  inlTa  ,  que  não  obílante  iíTo  ,  fem- 
pre  os  trabalhos  são  úteis  p.  224.  n.  19. 

Milfeno  prova  que  devemos  empregar  o 
noíTo  juizo  em  fazer  que  os  trabalhos 
nos  confoiem  ,  e  alegrem  p.  226.  n.  21. 

MiíTeno  perfuade  ao  Emperador  ,  que  fó 
de  Deos  ,  e  delle  depende  o  fer  feliz 
p.  229.  n.  2Ó. 

Ouvem  repentinamente  reboliço  na  Cida- 
de,  e  que  tocâo  a  rebate  p.  232.  n.  ^o, 

Defcreve-fe  a  perturbação  deConíiantino- 
pla p.  233.  n.  31. 

Sobem  os  dous  prezos  a  huma  guarita  , 
e  vê  MifTcno  os  preparos  para  o  com- 
bate      p.234.n.  33. 

Sobrevem  a  noite  ,  em  que  fe  trabalha 
de  parte  a  parte-     -     -     p.  238.  n.  38. 

Em  huma  efcaramuça  contende  o  Prínci- 
pe. Aleixo  com  fcu  Tio  disfarçado  p.  239. 
n.  39. 

Ataque  vigorofo  da  Cidade  p.  24i.n.  40. 

Toca-fe  a  recolher  ^  quando  chegou  a  ie- 

gun- 
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gunda  noite ,  o  Emperador  promette  a 
MiíTeno  muitas  reconipenfas  ,  fe  che- 
gar a  fubir  ao  Throno  ;  o  que  fem- 
pre  MiíTeno  dcfpreza    -     p.  24o.  n.  45', 

Chega  a  madrugada  3^  e  renova-fe  o  ata- 
que     ------     p.  249.  n.  47. 

Entrão  os  Latinos  na  Cidade,  o  Principe 
mata  a  Timothco  feu  amigo  p.  250. 
n.48.^ 

Foge  oTyranno  ,  rende-fe  a  Cidade  p.  253. 
n.49. 

Vao  bufcar  llaac  Lange  ao  cárcere  para 
o  pôr  no  Throno ,  e  deixao  no  cárce- 
re a  MiíTeno       -     -    -     p.  254.  n.  jo. 


LIVRO     VII. 

O  Conde  ,  e  Princeza  levao  muito  a 
mal  efta  ingratidão  de  ITaac  Lan- 
ge ;  e  MiíTeno  difcorre  íobre  ilTo  para 
os  Ibcegar  -----  p,  25-6.  n.  i. 
Motivos  políticos  ,  por  que  Ifaac  Lange  ,  e 
feu  filho  Iheforão  ingratos  p.  258.  n.  3. 
Levão  a  MiíTeno  prezo ,  e  algemado  pa- 
ra outra  prizão  mui  diftante  j  e  MiíTeno 

fc 
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fe  convence  para  ficar  em  paz    p.  2^^. 
n.  4. 

Na  mafmorra  Miíleno  cantava ,  e  Hermi- 
Ja  filha  do  Governador  da  torre  o  vi- 
fita    -------     p.  260.  n.  5'. 

Hcrmila  lhe  falia  lamentando  a  futura  in- 
felicidade de  MiíTèno     -     p.  262.  n.  6. 

MiíTeno  lhe  refponde  com  animo  Jieroico 
p.  2Ó4.  n.  8. 

Hermila  fica  fufpenfa  com  a  Filofofía  de 
MiíTeno       -----  p.  266.  n.  10. 

Mifíeno  lhe  refponde  com  a  parábola  de 
hum  Cavalheiro  PruíFiano  ,  cujo  gabi- 
nete eftava  ornado  de  quadros  pintados 
por  ambos  os  lados  com  rcprefentaçóes 
oppoftas      -----  p.  267.  n.  II, 

Conclue  dizendo ,  que  todos  os  fucceíTos 
tem  huma  face  agradável  ,  outra  inju- 
cunda  ,  e  que  podemos  tomallos  pela 
boa  face  ;  e  que  muitos  trabalhos  nos 
conduzem  ao  bem  ,  fem  que  o  perce- 
bamos   ------  p.  27i.n.  16. 

Hermila  lhe  dá  a  conhecer  que  o  faraó 
morrer  ,  e  MiíTeno  refponde  com  he- 
roicidade    -----  p.  272.  n.  17. 

MiíTeno  ficando  fo  ,  revolve  no  penfamen- 
to  o  que  lhe  diíTerão ;  e  as  paixões  fe 
revolvem  no  peito    -    -  P.  274.  n.  2  7« 

O 
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O  Anjo  Protedlor  da  Polónia  lhe  apparece , 

e  o  confola  com  agradáveis  prefagios 

p.  275'.  n.  23. 
Chega  ordem    de  Aleixo    que  facão   pe- 
recer   MiíTcno    occultamente    p.  277, 

n.  25'. 
Hermila  medita  como   ha  de  dar  a  vida 

a  MiíTeno     -    -    -    -     p.  278.  n.  26. 
Teocrito  lhe  intima  a  ordem ,  e  MiíTeno 

Iherefponde  heroicamente  p.  280.  n.  26. 
Hermila  toma  a  fi  a  execução  das  ordens , 

meditando  o  falvar-lhe  a  vida   p.  282, 

n.  27. 
Sahe   MiíTeno  do  cárcere  por  baixo  da 

agoa  ;   e  encontra  a  Hermila  na  praia 

p.  283.  n.  29. 
Falia  de  Hermila  a  MiíTeno  p.  284.  n.  30. 
Falia  de  MiíTeno  a  Hermila  p.  285.  n.  31. 
Refpofta    de  Hermila  a  Miíleno    p.  28o, 

n.  32. 
MiíTeno  fahe    dos  domínios   do  Empera- 

dor  ,  e  entra  na  Bulgária  ,  para  paííar  á 

Ungria  ,  e  Polónia  -     -     p.  288.  n.  34. 
Embarca   no  Esker  com  dous  Ungnros, 

hum  delles  Embaixador  ,    que  vai  fau- 

dar  Miecesláo     -     -     -     p.  289.  n.  3^. 
Difcorre  MiíTeno  fobre  o  direito  de  Les- 

ko  ao  Throno   -    -    -    p.  29i.n.  :?8. 

o 
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O  Embaixador  difcorre  fobre  os.  incom- 
modos  do  Sceptro  ^    -     p.  294.  n.  42, 


LIVRO    VIIL 

MIíTeno  entra  em  Cracóvia  defconhe- 
cido  ,  e  fabe  que  feu  Pai  eflá  á 
morte,  e  que  fufpira  por  elle  p.  298. 
n.  2. 

Defcreve  como  fe  abraçou  com  o  Pai  mo- 
ribundo   -    •    -     -     -       p.  299.  n.  3. 

Defcreve  a  perturbação  de  Palácio  com  a 
fua  chegada  -    -    -    -      p.  300.  n.  4. 

Morre  Miecesláo   -    -     -       p.  302.  n.  6, 

Cumprimentos  entre  Lesko  ,  e  MiíTeno 
fobre  o  fubir  ao  Throno.   p.  303.  n.  y. 

Falia  do  Conde  Skrins  em  nome  do  po- 
vo -     -     -     -     -     -    -     p.  310.  n.  12. 

Refpofta  de  Lesko  ao  povo  ;  e  MiíTeno 
fóbe  ao  Throno      -     -     p.  314.  n.  17. 

Defcreve-fe  hum  Monarca  pofto  nova- 
mente no  Throno    -     -     p.  317.  n.  19. 

MiíTeno  fe  lamenta ,  e  fufpira  pelo  tempo 
antigo       -     -     -     -     -     p.  318.  n.  21, 

Lesko  governando  as  armas  ,  ganha  huma 
vidloria    -----    p.  319.  n.  23. 

Pre- 
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Prepara-fe  huma  guerra  civil ,  MiíTeno  ce- 
de do  Throno    -    -    -     p.  321.11.24. 

Falia  de  Vladisláo  a  Lesko  ,  e  retira-íe 
ao  firio  5  onde  a  Princeza  o  encontra 
p.  322.  n.  2^. 

O  Conde  ,  e  Sofia  ficão  admirados  da  hif- 
toria  de  MiíTeno     -    -     p.  324.  n.  27. 

MiíTeno  gracejando  defcreve  allegorica- 
mente  o  Throno ,  que  tem  naquelle  ro- 
chedo 5  &c. ,  e  le  defpedem  os  hofpe- 
des  até  ao  dia  feguinte     p.  326.  n.  29. 


^5;^!^ 


^M 


